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correio 
do leitor 

\ I" ,,,.,,,.1 "'" ( .111é rnos me 
piucci.:u muito bo.i, abordando 
de uma forma smtécticn o, 
problema, nctua,, que aílígcm, 
de uma manc~u gemi, o~ paí~e~ 
que hoJc lutum pela liberdade, 
índependêndu e progre~so so­
ci;1I. - Celso DÕrtas. Rio de Ja­
neiro , Brasil. 

..• e que continuem a incenti­
var cada vez m,lb a informação 
de~llnada ao, povos revolucio­
nário, em luta pela liberdade, 
em e)pecial os da África Aus­
tral. - Ndala Tandu , Kwanza 
Norte, Angola. 

Felic110 todos o~ que traba­
lham nos Cadernos pela oportu­
mdade do gc,10 corajo~o de m­
t cntarcm a "descolonizaçi!o" 
da C'omunicução Social, -
Sy lvia ne Werren, Lausanne, 
Suiça. 

Quando pa,~c1 por Paris, en­
contre, no Zé Mnríu, e com 
agradável ,urprcsa. também a 
edição cm português. Já che[r.!· 
ram ao Bras1I'! Parabcns p,:lo 
belo, limpo e honcst.P trab:ilho. 
- Marcos Ariel. Colónia. Ale­
manha Federal. 

É de licar triste. Quando vou 
comprar a revi,ta não h,í mais. 
Pedi ao muu irmao para enviar 
de Portugal, ma, acho que n[o 
está certo. O númi:ro nove nem 
sei como Í! a C'Jpa Não podem 
vender mais, pelo 111.:no~ aqui 
cm Mapu 10? André Vasco. 
Mapuro, Moçambique. 

Reparei uma coisa: a Rcv"tu 
nunca toca o, problema, porru­
guc~,·,. como li in11:gração à 
CFI·., por t'\cmplo, embora ,i.:ja 
editada em Portugal. Parn mu1-
10, de nós, portuguc,.:,, Portu­
gal i! qua,e 111rcciro Mundo. 
Que o digam o, no"º' emigran­
tes espalhado, pela r urop.i. cm 
igualdade de condições dc vidu 
~0111 africano, e a,1át1co, ele 10-
d,I\ ,1' raça, e ongcn,. Ma nucl 
Ferreira de Cu~tro . Lisl>Oa, Por­
rugal. 

De Salvador Allende 
a Samora Machel 

Brindamos nossos leitores neste número, com 
duas entrevistas de dois dos mais exponenciais esta­
distas e homens polfticos deste século : o falecido 
Presidente Allende, em inédita e exclusiva entrevista 
dada ao realizador italiano Roberto Rosselini, e o 
Presidente Samora Machel, qµe _do Maputo fala a 
Neiva Moreira e Beatriz Bissio da Africa Austral. 

De Angola, além do artigo onde são analisadas.is 
recentes decisões do Comité Central do MPLA-PT, 
temos também a entrevista do Comandante Pedro 
Maria Tonha, Pedalé, Comissário Provincial de 
Huambo, que fala ao nosso correspondente João Be­
Lisário , dos problemas vividos por aquela província 
agrícola. · 

Da África falamos ainda de São Tomé e Príncipe, 
e do seu partido de vanguarda e do Quénia, pa~ndo 
para o Oriente Médio. o lrão, que é focalizado em 
artigo de Omar Abdallah. Neiva Moreira traz-nos 
também a presença dos "puros e duros" iemenitas. 

A Nicarágua é novamente tema abordado, desta 
vez pela, voz de Germán Pomares, um patriota com ' 
dezoito anos na guerrilha, que no seu simples falar de 
camponês, dá-nos uma lição de História. 

Ainda na agricultura e nos problemas específicos 
do campo, Francisco Julião, o líder das Ligas Cam­
ponesas do nordeste brasileiro, dá excelente entre~is-
ta à Vania Bambirra. · 

Do Brasil, Herbert de Souza dá-nos a sua visão 
sobre a vitória da oposição nas eleições de Novembro 
último, e tambtm sobre eleições, desta vez na Vene­
zuela, uma análise é feita, por Guillermo Montero 
Vásquez sobre a derrota de Carlos Adrés Pérez. 

Terence Dobson relata-nos o "tegucigolpe" do ge­
neral Paz, e Renato Andrade, da Bolfvia, esboça-nos 
a correlação de forças entre os militares bolivianos, e ' 
as tendê_ncias da oficialidade jovem. 

Na área da Cultura, Artur José Poerner escreve­
-nos sobre a repressão sofrida pela intelectualidade e 
manifestações artísticas no Brasil, e Paulo Cannabra­
va entrevista César Vieira , advogado e defensor de 
presos pol(ticos, mas também o impulsjonador do 
"Grupo União e Olho Vivo", um grupo teatral que 
traz e leva o teatro do povo para o povo. 



Para além do reform is 
Dois movimenfos internacionais, a Social-Democracia e a 

Democracia Cristã, disputam-se, recheados de grandes meios, a 
primazia na América Latina e na Europa . 

Nos últimos anos a Social-Democracia levou a dianteira. A 
queda dos regimes fascistas da península Ibérica abriu-lhe um novo 
campo de actuação: o Partido Socialista- chegou ao poder em 
Portugal - onde continua sendo o partido maioritário - e o Partido 
Socialista Operário Espanhol, aparentemente em crescimento, é o 
segundo da Espanha. Além disso, um dos seus adeptos, o Partido 
Revolucionário, ganhou ·as eleições, de 16 de Maio de 1978, na 
República Dominicana. , . 

Mas, no final de 1978, a suéf { rivaf, teve uma importante 
vitória: a três de Dezembrç, Luís Herrera· Campins, candidato presi­
dencial do COPEI - a Democracia Cristã venezuelana - ganhou 
a eleição no país mais rico da América Latina. 

Imediatamente os democratas-cristãos fizeram alarde do seu 
sucesso, atribuindo-se um futuro de novas vitórias na arena mundial, 
da mesma forma como o fizeram antes os social-democratas. 

Nas duas forças há partidos geralmente bem organizados, 
com quadros capacitados e experimentados, e que, não obstante 
o comum denominador rdeológico, exibem um alto grau de 
diferenciação entre si e dentro de si. Têm membros quase 
conservadores assim como têm-nos de esquerda. Mas a grande 
maioria situa-se no centro. 

Tanto numa como noutra, organizações poderosas exercem 
uma vigorosa pressão através de mecanismos financeiros e 
políticos. Nesse sentido, se destaca em ambas as Internacionais 
a influência dos Partidos da Alemanha Federal. A Social-Democracia 
de Willy Brandt e Helmut Schmidt pugna por anular nos partidos 
de outros países as tendências progressistas, identificadas com a 
tradição socialista da Segunda Internacional. 

A ajuda interpartidária e o peso do governo da mais sólida 
potência capitalista fizeram-se sentir regressivamente no conjunto 
do movimento. O caminho que os alemães indicam é o seu 



mo 
próprio, o de Bad God~sberg, congresso em que a Social-Democr 
eia germânica renunciou ao ideário marxista. 

Apesar disso, existem alas é partidos na Social-Democraci 
que sustentam programas socialistas, lutam por transformaçõe 
sociais e económicas e propiciam a unidade das esquerdas, assi 
como há na DC, em menor grau, tendências de orientaçã 
semelhante. Mas, em ambos os casos, trata-se de minorias neutr 
lizadas pelas correntes reformistas e por situações nacionais qu 
não permitem, de momento, amplas margens de opção. 

É o caso por que passa a América Latina, hoje. A ond 
de desestabilizações e de golpes militares propiciados pelo imperi 
lismo norte-americano travou, pela via armada, o passo das forç 
populares, dizimadas pela repressão. Em 1977, era tão extenso 
fenómeno que os países dirigidos por governos constituciona 
eram considerados «ilhotas» democráticas. 

Na realidade, tinha terminado um ciclo e, eliminados 
movimentos que buscavam a libertação, convinha ao imperialis 
proceder a uma democratização formal que resulte mais funcion 
para os interesses do sistema. Os regimes militares poderiam s 
substituídos por governos civis, sustentados por partidos moder 
dos, isto é, que não ameaçassem as empresas multinaciona 
nem pretendessem escapar à hegemonia norte-americana. 

Este programa coincide, no essencial, com as metas 
Social-Democracia e da Democracia Cristã. Nas com/ocaçõ 
eleitorais de 1978 assistiu-se à competição entre os dois moviment 
por conquistar os primeiros postos. A Social-Democracia· foi ma 
activa, celebrando numerosos encontros, nos quais se ' traçou e 
actualizou a estratégia internacional. Estimulada pelo desafio, 
Democracia Cristã reuniu os seus maiores líderes em Cadenabbi 
na Itália, com o fim de iniciar uma contra-ofensiva. Um mês depoi 
Herrera Campins venceu na Venezuela, alentando planos m 
ambiciosos para 1979. 

As duas forças têm, sem dúvida, um vasto espaço 
actuação, pois alguns países, até ontem controlados por ditadura 



já se encaminharam para a via da democratização condicionada . 
Mas este processo é limitado no tempo, pode esgotar-se com 
relativa rapidez. Os objectivos a que se propõem não conseguirão, 
por sua própria natureza, satisfazer os marginalizados, as classes 
trabalhadoras, nem certos sectores médios. Ao aceitar o ordenamento 
básico do sistema, não poderão, sequer, 1.evar por adiante um 
programa nacionalista, antagónico à posição actual das empresas 
multinacionais na região. · 

A saída reformista leva consigo o gérmen 'de uma próxima 
frustração. A instalação de governos constitucionais, ou a sua 
continuidade, estabelece, no entanto, uma situação diferente. 
Permite uma maior organização e mobilização das forças sóciais, 
e, na medida em que os reformistas decepcionem, os partidos 
identificados com as classes oprimidas se fortalecem e se desta­
carão como a alternativa. 

Mas terão que aproveitar as lições do passado e dos seus 
próprios erros para não adoptarem uma estratégia que dê lugar a um 
novo ciclo de reacção armada. Ainda que a viabilidade de uma 
transição semelhante dependa, em boa m~dida, da conjuntura 
internacional, o decisivo será a organização pÓpular. 

Só organizando as grandes maiorias será possível produzir 
mudanças revolucionárias. Isso requer uma análise correcta das 
contradições que se dão em forças como a Social-Democracia e 
a Democracia Cristã. Nelas, existem sectores progressistas e de 
origem popular, que não serão satisfeitos pelo curso dos aconte­
cimentos. Sem eles, essas grandes maiorias dificilmente poderão 
articular-se. Um dos erros do passado é ter-se afastado em bloco, 
por sectarismo, tais forças. 

Um erro do presente seria aceitar em bloco o que elas 
propõem neste momento, por pensar, levado pelo pessimismo, que 
é ilusório ir além do reformismo. O correcto é desmascarar as 
contradições e as insuficiências do projecto actual, procurando, 
ao mesmo tempo, estender as próprias bases, às quais se deve 
incorporar todo o descontentamento gerado pelo sistema capitalista. 



IÉMEN DEMOCRÁTICO 

puros 
e ·duros 

. Situados num ponto estratégico. cuja imporlânc'ia aumentou quando 
os portugue.~es dobraram. em 1492, o Cabo da Boa Esperança e as 
{!randes nações imperialistas europeias começaram a disputar as rolas 
marítimas do Extremo Oriente,, ps iemenitas sempre se caracterizaram 
pelo seu amor à independi!ncia. a ·sua combatividad~ e uma extraordinária 
capacidade para dominar a natureza _ e· implantar no deserto técnicas 
eficazes de agricultura irrigada. · · 

;t partir de 1802. o Império Britttnico, preocupado com o avanço 
/rances no delta do Nilo, estabeleceu o .~eti domínio sobre o sul do lémen 
e não tardou a converter Adén numa fortaleza naval. que sustentava. com 
Gibraltar. Malta e Singapura. as rotas do seu comércio. A luta dos 
iemenitas éontru o colonialismo ingli!s durou 165 anos. Essa guerra de 
liben:ação cei/01.4 mais de 200 mil vflima.s, mas culminou com a independência 
em 1')67. 

Atrai•és df' um v~oroso mouimento revolucionário, âirigido pela 
Frente Nacíonal. o lémen Demouático não só consolidou a sua independência 

. como abriu caminho à actual etapa. de, Qv~nço ao socialismo. Entre 11 e 
L3 de 01.tt11bro passado. um congresso especial culminou com a fundação 
do Partido Sodalista e definiu como democrática nacional, a actual etapa 

do prnces~(j revolucionário. 
Desde a sua independência, o lémen Democrático sofre as pressões 

das Jorça.s reaccinnárias da regi,ão, manobradas pelas metrópoles imperia­
li:,las. Ó seu pm·n enfrenta. com determinação e heroísmo. esse desafio e, 
no meio da tormenta. lança-se a (lfll novo e ambicio o plano quinquenal, 
que prepara a.~ bases de uma socieda.de socialista. encra,·ada mana d~ 
zonas mais conservadora.,; e tradicionalistas do mflndo islâmi,·o. 

f) exemplo ,ê menista atrai mLÚto, a ale11 ão. não· só no .Wédio 
Oriente, como na África. Por seu rigor ideológico e a .firmeza l'<>m que 
de.fendem as sua. posiçl{_es, eles slio 'consiqerndo.~ na região, como duro~ 
e ptiros, sem que essas nuan.ce.s.. d,e sua actuação no campo político, 
modifiquem o car(Ú,·ter ameno. fraterno, otidári<? e essencialmente acolhedor 
de sua gente. 



O Os nossos companheiros. -:'Yefra .l loreira e Beatriz Bi$sio. acabam 
-~ d~ realizar. no q1ta<!.rri de uma viagem de trabalho por países de ·Í.f rica 
·~ e do ~édfr; Úriente. uma uisita ao lémen Democrático. As notas e 
g en.rhn•istas que aqui publicam constituirão elementos e dados para que os E noss~s leitores possam at•aliar o que se passa ~esse_ comb~ti1·0 pa_í$ e 
l'1) analisar a euolução de um dos processos ret•o/11c1onltrios· mms peculiares 

• "O do nosso tempo. 
e: 
l'1) 

E 
~~ 

Adén: de enclave coloniai . . 
a fortaleza revoiucionária 

Com Gibraltar, Malta e Singapura formava uma cadei.a de 
bases que asseguravam o domínio imperial britânico. 
Hoje. cercada de inimigos, com as suas fronteiras sob 

constante ameaça e sofrendo bloqueios e agressões, é o centro 
dinâmico de um processo revolucionário que está dirigindo 

o lémen Democrático no rumo do socialismo. 

U \IA ampla avenida, 
formada por dezenas 
de edifícios simétri­

cos. de cinco a seis andares, 

r.elativamente modernos, 
domina o bairro de Maala, 
no centro de Adén. Aqui 
perto estão o porto, com a 

sua zona comercial e os na­
vios que va-o ou vêm do ca­
nal de Suez, o C'recent Ho­
tel e o Rock, remanescen-



tes dos tempos passados, e 
alguns novos ministérios de 
construçlro moderna. 

Maala foi, por muito 
tempo, o bilhete postal tu­
rístico de Adén. que cons­
tituía com Oibraltar e Mal­
ta, no Mediterrâneo e Sin­
gapura, no Oriente, pode­
rosas bases navais da cadeia 
estratégica do Império Bri­
tanico. 

Nesses edifícios com 
apartamentos confortáveis 
e com "ar condicionado" 
só viviam os oficiais ir1gie­
ses. Os gc•:êínadores e che­
fes militares estavam espa­
lhados em grandes casas co­
loniais, nos recantos mais 
pitorescos 'da baía ou no al­
to dos penhascos que bor­
dejam a cidade. "Depois 
das seis da tarde, diz-nos o 
guia, estávamos proibidos 
de entrar em Mao/a. Um re­
colher obrigatório disfarça­
do que durou muitos 
anos". 

Os nacionais, ou seja, o 
povo árabe iemenita, vivia 
em bairros mais afastados. 
Um deles é Crater, que se 
foi convertendo numa cida­
dela islâmica, com as suas 
mesquitas, as suas casas 
brancas e de fachadas aus­
teras, e suas mulheres total­
mente cobertas de negro. 

Os vestígios do Império 
Britânico aqui, nesta "es­
quina" decisiva em que se 
juntam o Mar Vermelho e 
o fodico, sã'o e_scassos e em 
liquidação. Estão transfor­
mados em peças de museu. 

A OCUPAÇÃO 
COLONIAL 

O Iémen do Sul, com os 
seus 300 mil quilómetros 
quadrados e uma popula­
ç!Io residente - os iemeni­
tas são tradicionalmente 
emigrantes, - de pouco 
mais de um e meio mllllão 

de habitantes, é parte ape­
nas de um país muito mais 
vasto e rico, o Iémen, pri­
meiro atomizado em mi­
cro-Estados, de origem reli­
giosa, depois ocupado pe­
los turcos e, mais tarde, pe­
los ingleses, instalados na 
parte meridional, de que 
Adén é a capital. 

Vale a pena referir rapi­
damente a ocupaçã'o britâ­
nica, para que vejamos que 
os métodos do imperialis­
mo não Sã'o novos nem ori­
ginais. Adén já era uma 
área importante, desde que 
os portugueses haviam do­
brado, em 1492, o Cabo da 
Boa Espêrança, abrindo o 
caminho das índias. Mas 
com a invasão de Napoleão 
ao Egipto, em I 798, au­
mentou para · o nascente 
império Britânico a pressão 
francesa. Londres decidiu, 
assim, ocupar Adén. Pri­
meiro, corrompeu algumas 
cheiques que dominavam a 
região e, logo, quando a re­
sistência popular se amplia­
va, desembarcando tropas, 
com um pretexto, muito 
parecido ao que os norte-

-americanos usariam mais 
tarde em Cuba, auto-incen­
diando o couraçado "Mai­
ne", ou no Golfo de Ton­
quin, armando um ataque 
simulado â sua esquadra 
para que os seus marines e 
aviões tivessem mão livre 
para o ataque ao Yietnam. 
O pretexto foi que os ieme­
nitas haviam pilhado o seu 
navio comercial "Dria­
dolt", ancorado na costa 
de Adén. 

Desde 1802 a 1967, 
quando, sob a direcção da 
Frente Nacional, o Iémen 
do Sul obteve a indepen­
dência, mais de duas cente­
nas de milhares de vítimas 
marcaram a resistência po­
pular ao domínio britâni­
co. 

No entanto, esse facto 
histórico não significou 
nem a real independência 
do país, nem a sua unida­
de, pois ao norte, consti­
tuiu-se, por inspiração bri­
tânica, o lémen do Norte. 
cuja capital é Saana e que 
iria transformar-se. em es­
treita aliança com a Arábia 
Saudita, num peão do neo-

11.• IO/Ju111•ir11 i<l 



O colonialismo na região. No 
O lémen Democrático - Re-
~ pública Popular Democráti· 

i... i:a do lémen. - convertido 
O num bastião puro e duro 

E
O de um projecto revolucio­

nário. a luta continuou sem 
~ i:essar. para culminar, em 
i, OutubW oassado, na fun-
C Jaç!io do 

1

Partidc ~ociaJis-

E
CD 1a. que lançou as bases de 

um n.ovo Estado, inspirado 
~! no socialismo científico. 

DECISÕES 
DO CONGRESSO 

"lo informe aos 414 dele- o CongttSSo de rons1itui~ào do Pnr11do Socialista 
gados reunidos em Adén, 
Fattah Ismail, Secretário-
-Geral do Partido, advertiu 
para os perigos que ro­
deiam o processo revolu­
cionârio iemenita. "O Co11-
gresso do nosso Pamdo -
disse ele - ganha outra im· 
portãncia c_o11sidera11do 
que se realiza em condições 
muito particulares tanto in­
ternas como e.xtemils, assi­
naladas pela inte11s1ficação 
da ofensiva imperialista, 
sionista e reaccio11ária co11-
1ra o mm•imenco árobe re-
1·ol11cio11ário e as forças da, 
revolução do lémen ". 

O Partido proclamou a 
actual etapa da revolução 
iemenita como democráti­
ca e nacional e decidiu, no 
campo externo. estreitar 
,relações com o campo so­
cialista, com os movimen­
tos de libertação nacional e 
os partidos de trabalhado­
res nos países capitalistas. 
Fez um apelo aos regimes 
progressistas árabes do Ira­
que. Libia, Argélia e Síria, 
para que apoiem a revolu­
ção iemenrta. Condenou a 
posição submissa de Sadat, 
que significa uma traição à 
causa árabe, saudou a con­
tinuação da luta do povo 
egípcio contra a capitula­
ção do seu governo e recla. 

páj!.. Ili n.• IO/J..11,•iro 7'1 

mou a unidade das forças 
pr-0gressistas do Mar Ver­
melho, e?-pressando a satis­
fação do lémen Democráti­
co pelo que significa na 
Etiópia um governo que se 
encaminha para o socialis­
mo. 

Outra resolução do Con­
gresso do Partido Socialista 
do lémen Democrático foi 
o apoio à Organização de 
Libertação da Palestina 
(OLP). conclamando todas 
as forças da resistência a se 
unirem n-essa entidade, co­
mo meio eficaz para que os 
palestinos recuperem os 
seus direitos a determinar o 
destino da sua pátria. a par­
tir da construção de um Es­
tado independente. 

Quanto ao Sahara, o P.S. 
iemenita expressou a sua 
solidariedade combativa" à 
luta do seu povo. sob a di­
recção da Frente Polisario. 

A propósito dos palesti­
nos, foi registado como um 
facto significativo a visita 
que, após o Congresso. rea­
lizou a Adén, o dr. George 
Habaiih, um dos líderes da 
resistência palestina. Os di­
rigentes iemenitas ter-lhe­
-iam expressado, não só a 

continuidade do seu apoio 
à luta da Palestina, como o 
empenho do lémen em que 
as concidências de hoje se 
convertam em verdadeira 
unidade orgânica. 

AS PRQVOCAÇÕES 
QUE N .\O CESS \ \l 

Quando l-allaldsma1I :.e 
referiu no seu informe, às 
ameaças externas e internas 
contra a nascente revolu­
ção iemenita não falava em 
vão. As provocações são 
um dado do quotidiano. 
Em Saana, no lémen tlo 
Norte, está instalado um 
govemo reaccionário, abso­
lutamente dependente da 
Arábia Saudita e esta consi­
dera o lémen do Sul. "um 
exemplo nefasto'' que deve 
ser eliminado. 

As provocações viro des­
de a infiltração dç agentes 
e ataques na fronteira, à 
frçquente violação do espa­
ço aéreo por parte de 
avi0es do norte. 

Tanto os governantes da 
Arábia Saudita como os do 
lémen do Norte sabem que 
não tém forças, nem polfti-



Abdel FaLBh ísniall: •a ofensha 
reacclonâria intensificou-se• 

ca nem militar, para derru­
bar o regimen do suJ. O seu· 
o.bjectivo é outro. :rentam 
sim desgastar a sua débil 
economia através de um 
permanente estado de guer­
ra mro declarada. O exérci­
to sul-iemenita está sempre 
ãlerta nas fronteiras, mas 
esse exército é constituído, 
em grande parte, por civis, 
que s:ro retirados das tare­
fas produtivas para a defesa 
da soberania nacional. S:ro 
pescadores que n!To vã'o ao 
mar, operários da cru1Stru­
ç:ro, estudantes, campone­
ses mobilizados para o ser­
viço militar, que deixam de 
atender âs suas tarefas na 
produçã'o. Um facto tanto 
maís grave quanto n[o há 
no país um excedenLe de 
ma-o-de-obra que facilite es­
sa captaç:ro para o serviço 
das armas. 

A ardilosa diplomacia 
saudita, uma das mais acu­
vas do Médio Oriente. lu­
brificada por uma imensa 
massa de petrodolares. con­
ta que. hoje ou amanhã, o 
povo se canse desse estado 
de beligerância desgastante 

e se levantará i.:omra o go­
verno revolucionário. As 
reccn tes tentativas de "put­
sch ··, o último dos quais di­
rigido pelo então presiden­
te do Conselho Robaya 
Ali. ''lravestiu-se" de ul­
tr:.s-esquerdista, mas. na 
verdade, sabe-se em Adér. 
que erl! tç1eguiado, através 
Gt: engenhosas conexões. 
com o centro conspiratório 
saudita. 

O projecto da Arábia 
Saudita é muito mais ambi­
cioso que o simples derru­
bamento de um governo 
progressista no Yémen De­
mocrático. Os seus autores 
crêm ·que um conflito nesse 
país terminaria por com­
prometer a Etiópia, obri­
gando esta a desguarnecer 
as suas fronteiras para 
apoiar a revolução iemeni­
ta. Abrir-se-ia, assim, nova 
opqrtunidade de um ata­
que exterior ao regime de 
Adis-A beba, partindo da 
Somália e do Sudão. Para 
isso, seriam necessários aJ. 
guns ajustamentos na área, 
inclusive a substituição de 
Siad Barre por um general 
totalmente submisso aos 
sauditas que, nem forínaJ­
mente, aludisse ao socialis­
mo na Somália. e certas aJ. 
terações nos aJ tos postos 
militares do Suda-o. 

O lémen Democrático 
torna-se, assim, um alvo 
fundame(ltal na estratégia 
imperialista da regi:ro, onde 
a diplomacia norte-ameri­
cana se esconde habilmente 
por detrás das manobras do 
xá do lrã'o e do rei da Ará­
bia Saudita. 

"As conspirações - de­
clarou Fattah Tsmail, no 
Congresso socialista - es­
tão sendo i11te11sijkadas 
atrarés de campanhas pro­
pagrmdistas e ele mobiliza· 
ções militares nas nossas 
fronteiras. olém das re11tari-
1·as de subrerStlo dirigidas 

Presidente Ali Nasser: •Um pro­
grama integral para modificar 

a economia• 

pelas forças da reacção i11-
rema, do nosso inimigo his­
tórico (embora n:ro cite pe­
lo nome se deduz que se 
trata de Arábia Saudita, co­
mo agente imperialista) e a 
supervisão da clique goi•er­
namental em Saa11a (Iémen· 
do Norte)". 

() ~-º PLA:\0 
QL'INQL'f", .\l 

Para o 11eocolo11iall~mo e 
a reacça:o no Médio Orien­
te, o problema do lémen 
Democrático não é, em ver­
dade, fácil, nem sem im­
portância. Nesse país está­
-se desenvolvendo uma re­
vo luçlfo, que tem ainda 
muito caminho a percorrer 
para que alcance a meta so­
cialista; que enfrenta pro­
blemas históricos. culturais 
e sociais muito enraizados 
no espírito e nos hábitos 
do povo: e, sobretudo, de­
safia uma realidade geo­
-económica sumamente ad­
versa. Tem pela frente to­
dos esses obstáculos. mas 
avança incessantemente. 
não só transformando a so-



O .:1ca ... M como modific3n· 
.:? do substancialmente a cor­
,7tj elaçào de forças na luta de 
i.. l.;,ss~s e- na dístribuição 
O ..i, s bens produridos. 
2 O lémen Democrático es· 
C: , á avãüç:rnçlo !'3Iª o seu se· 
~ gundo plano quinqüêtt~!. 

muito melhor estn11urado 
á3 que o anterior e com per· 

E 
~pectivas de êxito muito 
,,,ais sólidas. "É o nosso 

:9l ,.,rimeiro programa inregral. 
rnpo: úe modificar a eco-
11umia 11acio110/, de acordo 
com as decisões tio Parti­
do". declarou Ah Nasser 
Mohamed. presidente do 
Conselho Presidencial. 

O mais unportante do 
·plano económico sul-ieme­
nita é que se destina a todo 
o povo e não a uma casta 
dominante. Está previsto 
que o salário mínimo pas­
sará de cerca de 200 dóla­
res. em 1978. para. aproxi­
madamente. 450 em 1983. 
O crescimento anual bruto 
será em média 13 .8 por 
cento. contra os 1 1 .3 por 
cento alcançados no pri· 
meiro plano. 

Os investimentos dupli· 
car.ro. alcançando perto de 

•um bilhão e quinhentos 
milhões de dólares. o que 
representa. sem dúvida. um 
esforço considerável num 
país tão pobre como é o lé· 
men Democrático. O sector 
estatal da economia passará 
de 59 por cento, em 1978, 
a 68 por cento em 1983, e 
isso define a filosofia do 
plano. 

Espera·se que a produção 
industrial aumentará 54 
por cento e a agrícola 80 
por cento. A construção de 
vivendas registará um avan· 
ço de 300 por cento. A in­
cidência desse programa, 
iniciado no primeiro plano, 
é visível em Adén e noutras 
áreas do país. Nos terrenos 
da velha prisão colonial do 
porto. levantam-se. hoje, 

.:cntcna~ 1k casas populare~ 
e muitos 1mtros bairros no­
vos são encor,trados cm di­
ferentes lugares de ,\dén. 

Para que atenda às neccs· 
sidades internas serão cons­
truidas no\•as fábricas de 
c1me1110 e de pré-fabnca· 
dos, e iaiiibe!n se instalará 
uma central déctn(:! de 
grande potencia, cujas li­
nhas de transmissão cobri­
rão quase 700 quilómetros 
de extensa-o 

Em dois campos prioritá· 
rios serão ampliados os in· 
vestimentos. na pesca e na 
pesquisa petrolíferu. O lé­
me n Democrático pode 
converter.se num dos pnn­
cipais países produtores de 
pescado da região. O Se­
gundo Plano preve um au­
mento considerável dos ín­
ves timentos nesse camp. 
com a meta de duplicar a 
actual produção. O exce· 
dente exportável, que ac· 
tualmente ronda os 20 mi· 
lhões de dólares. de9erá 
atingir os 50 milhões. em 
1983. Redes frigoríficas se­
rão construidas em Adén e 
Supra. como também se 
insta Ia rão novos portos 
pesqueiros. 

Há grandes esperanças de 
que se encontre petróleo 
no r émen Democrático. 
Técnicos de países socialis­
tas estão empenhados nos 
trabalhos de pesquisa. para 
os quais o Segundo Plano 
prevê novos investimentos, 
150 por cen~o superiores 
aos actuais. 

Enfim, no campo da edu· 
cação, da saúde, dos trans­
portes. da aviaçã'o comer· 
eia! - a empresa estatal Al­
yemda acaba de incorporar 
três '·Boeings" à sua frota 
- das comunicações, da rá­
dio e da televisão, dos por­
tos, dos serviços de água e 
esgotos, da assistência so­
cial, projectam-se obras e 
trabalhos importantes, que 

asseguraJão ào povo mais 
bem-..'star e vida 111.11s con­
for1ável. 

UMA LUTA 
CONTR .\.RELÓGlO 

Esse Plano. que ampliará 
consideravelmente a parti­
cipação popular nos bem:· 
f1c1os d!! produção, reali­
za-se. sim ui liiTiê:1rnente. 
com a implantação das ins­
tituições revolucionárias de 
corte socialista. O lémen 
Democráuco é. hoje. um 
pais em movimento. Um 
congresso de trabalhadores 
consolidou a sua organiza­
ção. as mulheres também 
se reuniram em convenção, 
varrendo. inclusive. com 
veU10s e arcaicos esttlos se­
culares que o colonialismo 
estimulou. Os jovens trans­
formaram a sua associação 
e os campneses iniciaram 
um amplo trabalho de or· 
ganização de classe. 

Para dificultar, senão 
destruir. esse projecto revo­
lucionário é que a_s forças 
reaccionárias árabes, tele­
guiadas a partir de Washin­
gton, Lonqres e Paris díri· 
gem e sustentam uma cam­
panha permanente contra a 
jovem República Popular 
do Mar Vermelho. "Hoje. 

dizia-nos um colega em 
Adén - somos uma espécie 
de Cuba do Orieme Médio. 
Rodeada de inimigos, sobo· 
toda por diferentes meios, 
ameaçada, mas a1•a11ça11do 
sempre. Esperamos, ram­
bém, comemorar o nosso 
vigésimo aniversário, como 
Cubo, com wn paú rrans· 
fomwdo e uma sociedade 
guiada pelo ideal socialfsta. 
Mais ainda: com o léme11 
unificado". 

Este é um ponto muito 
sensível aos iemenitas: a 
sua unidade. Se houve~e 
hoje um plebiscito nos dois 



lnlt11açõts do lémtn do Norte ,1,ltam Aden para ttslt munhar u ma ade,ão à causa d:t un lfit-aç:lo 
naelonal 

países, dele sama um lé­
me n unitário. O último 
congresso do Partido Socia­
lista em Adén realçou a as­
p1Tação da unidade e fez 
um apelo directo aos tra­
balha dores, camponeses, 
i n tel ec t uais revolucioná­
rios, soldados, oficiais, a 
todos os nacionalistas ho­
nestos, mcluindo os peque­
nos comerciantes, os ule­
más, os cheiques patriotas 
do norte, para que impe­
çam uma luta fratricida. As 
noti'cias do intenot do lé­
men do '1orte indi_cam que 
esse apelo tem sido escuta­
do e que é contfnuo, e é 
cada vez mais poderosa a 
msegurança contra o actual 
regimen de Saana 

Os conspiradores saudi­
tas e o~ seus alii!dos estão 
travando uma luta contra­
-relógio I sabem disso. Ca­
da dia que passa é mais di-

fícil destruir a experiência 
revolucionária no sul. E, 
também, é mais amplo e 
sólido o apoio internacio­
nal ao regime de Adén. Na 
última reunião dos países 
árabes, cm· Bagdad, foi de­
cidido com o voto inclusive 
dos governos conservadores 
e reaccionários da área. 
que não t 1veram condições 
para tomar outra atitude 
suspender• o bloqueio polí­
t1co, diplomático e econó­
mico que a Liga Árabe. 
contra o voto do Iraque, 
L1bia, Swa. Argélia e Orga­
nitaç:ro de Libertaç:ro da 
Palestina e as reservas do 
Kuvait , havia votado re­
centemente contra o lémen 
Democrático. 

Embora essa decis!To n:ro 
tenha força para modificar 
a posiç..To dos países p'ró­
·imperialistas que rodeiam 
Adén, teve um sentido con 

ereto: permitir outros, que 
haviam sido arrastados pe­
las pressões reaccionárias. a 
reiniciarem relações nor­
mais com o lémen Demo­
crático e cooperar no fi. 
nanciamento d9 seu Segun­
do Plano Quinquenal. 

Mais do que isso, foi um 
novo obstáculo aos esfor­
ços de aniquilar a re\'olu­
ç:ro iemenita e um incenti­
vo ao seu povo, na sua de­
c1siro de implantar nas mi· 
lenárias terras da Pen fnsula 
J\rãbica, um Estado socia 
lista. lm poder dos Lurcos 
e dos 111gleses. Adén foi 
usada como um dique de 
contenç!ro aos movimentos 
libertadores. Hoje. é uma 
fortaleza revolucionária. 
num crutamento estratégi­
co de uma das áreas mais 
ricas e decisivas do mundo.: 

• 
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~~ Comités de Base 

<>r{!anzzam o pol'O 

para a defesa 
do proce.liso re rolucioruírio 

O grau de organizaçã"o e 
participaçã'o das mas­
sas é, geralmente, o 

índice de maior confiança 
para avaliar um processo 
revolucionário. Foi a gran-

• de capacidade de resposta 
das massas vietnamitas o 
mais sólido obstáculo que a 
agressão norte-americana 
encontrou. Praia Cirón 

constituiu uma dura prova 
que a nascente revoluça-o 
cubana enfrentou com de­
cisão e rapidez, pela eficá­
cia das suas organizações 
de massa. Em contraparti­
da, sempre se observou essa 
carência nos processos do 
Egipto e do Peru, para citar 
a penas dois dos processos 
que hoje se vêm compro-

metidos. 
No caso do Yémen De­

mocrático, como explicar 
que o seu processo radical 
não sucumbisse âs agres­
sões externas ou à dissidên­
cia interna. se nã'o pelo êxi­
to alcançado na organiza­
ção e participaça-o do povo 
yemenita? 

Neste campo, um papel 



de protagonista muito par­
ticular desempenharam e 
desempenham, os Comités 
de Defesa Populares. 

"Organi::ar as massas on­
de elas estejam" é a palavra 
de ordem desta estructura 
que nasceu a 30 de Maio de 
J 973, por decisão do Co­
mité Central da Frente Na­
cional. Como nos dizia em 
Adén, quando o entrevistá­
mos na sede dos COP, o di­
rigente Taha AJawi, secre­
tário da organizaçã'o, pri­
meiro formou-se um comi­
té preparatório, que anali­
sou aJgumas experiências, 
em particular a cubana, pa­
ra logo adaptar ã realidade 
yemenita aqueles aspectos 
que se considerassem mais 
importantes. 

O trabaJho iniciou-se em 
forma experimental na Pri­
meira Província, que é a 
que tem Adén como capi­
tal. Como em todo o come­
ço, houve acertos e erros e 
sobre a sua marcha se fo­
ram enriquecendo as expe­
riências, até que - consoli­
dada a estrutura inicial -
passou-se a trabalhar ~as 
demais províncias. A 22 de 
Junho de 1977, concluiu-se 
a fonnação da organizaçlb 
que, no próximo mês de 
Maio, completará os seus 
seis anos. Como um balan­
ç? deste tempo, podem-se 
citar dados ilustrativos: já 
h~ 22 220 militantes orga­
nizados nos CDP, divididos 
em 2289 comités de Bairro 
e 5 J ~ comités de zona, que 
funcwnam nos 74 municí­
pios das 26 regiões do país. 

Mais que as cifras, na sua 
frieza. contam as realida­
des. O papel dos Comités 
de Defesa Popular foi visto 
como decisivo nos factos 
do passado mês de Julho 
quando o ex-presídent~ 
Róbye Ali tentou liquidar, 
com artilharia pesada. os 
membros do Comité Cen-

Taha AJa,..I, Sttrellirlo dos Comité$ de Defesa Populares: •nem 
só de armas na mão, 

tral que reunidos, analisa­
vam as sanções a impor a 
um dirigente cujas atitudes 
se distanciavam cada vez 
mais das ideias pra.f essadas 
pelo movimento. 

Como Ôs Comités de De­
fesa nao são organizações 
de classe, como os sindica­
tos, nem tifo pouco estru­
turas sectoriais do partido, 
como é a Juventude, nem 
trata de uma problemática 
muito específica. como é o 
caso da Federação de Mu­
lheres, o debate 1dcol6gico 
é uma das suas tarefas fun­
damentais. "Nós c>rgt111i:o-
111os codas os pes.~oas qU<-' 
creiam na Re11oluçilo e t/llt' 
estdn dispostas u defendê-la 

lideradas pelo Partido So­
cialista Yemeni ta·:. dizia­
-nos um dirigente. "Por is­
so, a Revol1,1ção necessita 
que tenhamos um papel 
muito actiiio''. Ou seja, 
cumprir o que o nome indi­
ca. defender o processo. 

"Ntlo só se defende a Re-
1·ol11ção com uma am1a ,w 
mão. mobilizado na fron­
teira·· esclerece-nos Taha 
\law1, citando as palavras 

de Fattah !smail. secretá 
rio-geral do Partido "[)e­
j'entler a Reiiolução s(~ni/i· 
"º· també111, combater I.' 
derrotar as ideias cn11tra-r<e­
l'O{ucin11árias. e c{Ue agora 
estão ,•111 poder Jo poi•o. e · 
elel'ar cJ nfrd icleológico, 



O pófftico, cultural e econó­
CJ mico das massas''. 

:;:. Para wn povo que está 
~ em luta desde há décadas. a g tarefa organizativa nlto é 

E nova. Esse povo compreen­
deu muito bem a sua tarefa 

~ desde o momento em que 
um movimento de rectifi­

C: caçlto conquistou, para as 
a>E correntes mais avançadas, a 

direcça:o partidária, em 
:~ 1969. Desde entlro, na:o se 

deLxoy de avançar, em to­
dos os campos da organiza­
çlro e participa~o. 

Um facto a destacar é o 
avanço conseguido na tare­
fa de integrar a mulher ye­
menita na vida pol (tica. As 
realidades diferem de uma 
zona para outra do país, 
em relação à participaçlro 

feminina. Enquanto em aJ. 
gumas regiões a mulher es­
tá praticamente recolhida 
no seu lar, em outras, os 
Comités de Defesa têm 
maioria de militantes mu­
lheres. Enquanto nos en­
contrávamos em Adén. rea­
lizava-se o Congresso das 
Mulheres Yemenitas, com 
um elevado índice de parti­
cipação e alto nível de dis­
cusslio política. 

O número de mulheres 
militantes eleva-se cada dia 
e foi a experiência dos co­
mités de defesa uma das 
mais enriquecedoras: a es­
trutura por bairros da orga­
nização . facilita a integra­
çã'o da mulher, que, desta 
forma, não necessita afas­
~r-se muito de casa. Esta 

OS JOVENS 
SOCIALISTAS 

constatação foi tão impor­
tante que a Federação de 
Mulheres está começando, 
também, a estruturar os 
seus centros de base nos 
bairrros. 

Os COP s:ro, hoje. a 
maior estrutura organizati­
va do país. 

E estão vinculados com a 
miHcia ' . - perguntámos 
na visita !l sede do movi­
mento. 

A milicia é o 11osso braço 
armado. foi a resposta. 

A, maior parte dos mili­
tantes dos Comités de De­
fesa slio ao mesmo tempo 
da milícia e os uniformes 
verdes com lenço encarna­
do dos milicianos Slro a pre­
sença mais notória da orga­
nização nas ruas de Adén. 

A Juventude iemenita assume o seu papel 
na luta revolucionária. No seu último congresso, 

proclamou-se socialista e está integrada 
no trabalho político para transformar a sociedq,de 

do Iémen Democrático 

S EIF Sail Khaleo tem 
vinte e cinco anos e é 
oriundo da Segunda 

Província, que se limita 
com a Primeira, cuja capi­
tal é Adén. No recente 
Congresso da Juventude, 
foi eleito secretário da no­
va organização. Com ele 

conversamos longamente 
na sede da Juventude, fun­
dada em 1973, por uma de­
cisão da Frente Nacional, 
como Juventude Democrá­
tica, e que. agora, integrada 
no Partido, fez a sua opçlío 
socialista. 

- Temos boas raízes e, 

no nossa luta, temos sido 
uma reserva do Partido", 
declara Khaleo. 

Actualmente a Federa­
ç~o da Juventude Socialista 
é integrada por trinta e cin­
co mil jovens. O seu último 
congresso, o terceiro, ga-

. nhou uma nova importãn-



eia dadas as tarefas e as 
missões que lhe conferiu o 
Partido: "As mais impor­
rames srio as que se relacio-
110111 com a educação ideo­
lógica, que nos obrigam a 
um e11fre11ram(•11ro q11or ;. 
dia110 com a ideologia bur­
g,,esa ", ck:clara Seif Sarl. 

Entre as tarefas concre­
tas confiadas pelo Partido 
está a colaboração no pla­
no educacional, a coopera­
ça'o na batalha da produ­
ção, dentro das linhas ge­
rais do Segundo Plano 
Quinquenal, e a coordena­
ça'o do trabalho voluntário. 

Nesta última miss:ro, a 
Juventude se encarrega de 
projectos de construç!fo de 
habitações, num trabalho 
totalmente voluntário, no 
contexto do qual procura 
melhorar as condições téc­
nrcas dos jovens trabalha­
dores. Também dirige a or­
ganização dos Pioneiros; 
um trabalho que a direcção 
partidária considera de alta 
prioridade. 

A DEFIM(ÃO 
.MARXIST \ 

Perguntamos a Seif Sail 
Khaleo como é que a Ju­
ventude recebeu a defini­
ção marxista do partido re­
volucionário yemenita no 
qual se integra a juventude 
socialista. 

Mu110 bem. Há natu­
ralmente um grupo minori­
tário que ainda não tem 
ideias claras sobre o projcc­
to político yemenita. Esta­
mos certos de que, mais dia 
menos dia, esses jovens se 
deílnirão pelo socialismo. 
Também temos rapazes 
que pela sua extracção de 
classe continuam sendo 
reaccionários e outros que 
são ul tra-esquerdistas, qua­
se sempre por iníluéilcias 

Selí Solí Khalto, S«ttlário da Federação dJa Jmenlude Soclal!Jla: 
, um combate quotidiano com a Ideologia burgutta• 

alheias à realidade árabe. 
- E a mulher? 
- Bom, avança. Nlfo foi 

um trabaUlo fácil, sobretu­
do pelas pressões de muitos 
pais tradicionalistas. Mas 
eu diria que são muito po­
sitivos os resultados da 
campanha em favor da po­
litização da muJher jovem. 
No Comité Central da Ju­
ventude há vinte mulheres, 
num total de cinquenta e 
três integrantes. No Comité 
de Coordenaç!fo são quatro 
mulheres cm quirv:e. F é 
multo significa tivo que tO· 
das sejam oriundas de pro-

v{ocias do interior. 
- E como vês o desen­

volvimento político da ju­
ventude árabe? 

Não é possível globali­
zar o problema. Nos países 
progressistas, a juventude 
encontra um campo favorá ­
vel à actuaçllo política. O 
mesmo não ocorre nos Es­
tados conservadores. Na 
Arábia Saudita, por exem­
plo, a Federação de Jovens 
tem que actuar clandestina­
n11rnte. O mesmo se passa 
nos Emiratos Árabes. No 
1 ~mcn do Norte, a Federa-

ç:ro de Jovens está integra-



\ 

da na Frente Nacional, que 
postula a democratização 
do país e a unificaça-o na­
cional. Essa organizaç:ro lu­
tou exemplarmente e neste 
momento enfrenta uma 
repressa:o muito dura. No 
camp0 progressista. as nos­
sas relações com os jovens 
s:ro permanentes e frater­
nas. A Federaçã'o de Jovens 
iraquianos é um exemplo. 
Mas, em princípio. o pro­
cesso revolucionário da ju­
ventude árabe avança. A 
nossa organização está mui­
to atenta a esse tema e 
através da Organizaçã'o dos 
Jovens Árabes, com sede 
em Damasco, temos muito 
trabalho comum. 

- E os egípcios? 
- Todas as nossas infor-

mações sã'o no sentido de 

que os jovens egípcios es­
ttro contra a capitulaça-o do 
seu governo. Rejeitam os 
acordos de Camp David e 
por isso mesmo sofreram 
uma represslfo sumamente 
cruel. Mas de qualquer mo­
do, defendem nas universi­
dades e nas ruas os ideais 
da Naç:ro Árabe progressis­
ta e revolucionária. Esta­
mos muito empenhados em 
ampliar os nossos contac­
tos com os jovens latino­
-americanos, como já os te­
mos com a juventude de 
Angola, Moçambique, Tan­
zânia, Etiópia, Madagascar 
e de outros países progres­
sistas da África. O diálogo 
com os latino-americanos e 
o intercâmbio de experiên­
cia é muito importante e 
necessário. • 

A juventude é o futuro 
..r- de todas as nações; 

e os dirigentes 
do lémen Democrático 

dão toda a atenção · 
ao futuro do seu país 



Samora Machel: 
«lan Smith 
·será derrotado>> 

O Presidente da República Popular de 
Moçambique afirma-nos que os planos 

ocidentais procuram consolidar os colonos no 
poder, criando um novo Estado fantoche no 

Zimbabwe. E afirma estar certo que a 
Conferência dos Países Não-Alinhados, a 

realizar em Cuba, constituirá um grande êxito 
para a América Latina. 

~ 

Neiva Moreira e Beatriz Bissio · 



g u MA vez mais. o Presidente da Repú-
·- blica Popular de ~loçambique e da 
~ FRELIMO concede uma entrevista 

- aos Cadernos do Terceiro Mundo, que de­
~ correu na sua residência em Maputo. Ne-
G) la, Samora Machel revela a confianç~ com 

que encara a luta de libertação da Aíríca 
e do Terceiro Mundo. Durante a conversa 
que mantivémos. o Presidente Samora 
pronunciou-se. igualmente. sobre as suas 
preocupações imediatas na área interna­
cional : a defesa da unidade dos países da 
Linha da Frente - que os inimigos pre­
tendiam romper, - e a invasão da Tanzâ­
nia pelas tropas de ldi Amin. Parte esta 
que foi publicada na nossa edição ante­
rior, tanto no México como em Lisboa. 
Oferecemos, pois, aos nossos leitores, a 
análise do Presidente Samora Machel so­
bre a evolução do oombate contra o apor­
theid, o problema da luta de libertação 
do Zimbabwe e a próxima Conferência 
dos Pa1ses Não Alinhados, a realíZar em 
La 8abana, Cuba. 

Presidente, pensa que durante este ano 
a luta contra o apartheid e pela indepen­
dência do Zimbabwe tem evoluído favo­
ravelmente? 

As transfonnações nesta zona são pro­
fundas e qualitativas. Faz agora um ano, 
estavam vocês viajando por cá, acabavam 
de ser formuladas as propostas anglo­
-amencanas que. segundo eles. trariam a 
paz a África. 

Andrew Youog havia há bem pouco 
tempo passado por Moçambique ... 

Sim, para ajudar a manter a paz. segun­
do dizia. Mas, nesse contexto, manter a 
paz significava apoiar lan Smith. Em 
1976 - no período de Kissinger. - quise­
ram aplicar a fórmula de "matar o pinto 
quando ainda estava no ovo". 

O pinto já se lhes tomava insuportável 
Quiseram acabar com a luta armada 

ainda no seu inicio, antes que ganhasse 
ímpeto, antes que adquirisse carácter po­
pular. carácter revolucionário. Mas não 
puderam. Não puderam. porque, não é 
possível conciliar os interesses capitalistas 
com os interesses populares. Não é possí­
vel. Quiseram aplicar aquilo a que cha­
mam de paz, que se destinaria a manter a 
civilização ocidental, caracterizada pela 
passividade popular. Essa é a sua grande 
civilização. 

E não o conseguiram. ainda que o ten­
tassem fazer utilizando a pele negra. utili­
zando º" fan1nchcs. i\tas acontece que os 

famoches são sempre· denunciados pelo 
povo. Os fantoches nilo têm personalida­
de e, por isso. n!ro podem assumir os inte­
resses dos capualistas Não têm capacida­
de, porque carecem de personalidade . Se-..,,,, 
ria necessário que tivessem um mínuno 
de dignidade ~ara ser eficazes. De facto , 
eles n:ro conseguiram impedir o desenvol­
vimento da luta am,adn no Zimbabwe. 

Quando vocês me entrevislaram em 
1977, a Frente Patriótico tinha nascido 
há precisamente um ano. A Conferência 
de Genebra de 1076 havia sido interrom­
pida. Os ingleses ha".iam marcado a inde­
pendência do Zimbabwe para 1978. E, 
efectivamente, o que sucedeu? Porque 
não se tomou efectiva a independência? 

Porque os racistas na Rodésia vivem do 
passado. Querem fazer retroceder a His-
tória. 

Algo assim como ocorreu no Brasil: re­
belião dos colonos ... 

... e enfiar assim a Coroa na cabeça, pa­
ra impedir uma independência real. 

Sim. mas não se esqueça que isso foi 
há um século e meio. Ou seja: os colonos 
rodesianos vêem com cerca de 160 anos 
de atraso. Estamos em pleno século XX! 
São colonos que não se encontram desli­
gados da metrópole, são, sim, os repre­
sentantes dela. São fiéis a ela. 

Mas estamos convencidos que a luta ar­
mada vai triunfar no Zímbabwe. As crises 

~são necessárias, ~ das crises que saímos 
mais fortes. Quanto mais profunda é a 
crise, mais fortalecidos saímos. Dos assas­
sinatos, das deserções, da traição, mais 
puros saímos. Essa é a nossa experiência. 
Os nossos inimigos infiltrados denun­
ciam-se a si próprios. O próprio processo 
se encarrega de os rejeitar. A Revolução. 
é como a corrente de um rio ... 

... Transporta o bom e o mau. 
Sim, mas as impurezas vai as deixando 

nas,margens. E a Revolução segue. Vai-se 
engrossando. atraindo novas forças, ideias 
novas. Por isso, no Zimbabwe, a Frente 
Patriótica vai vencer. Smith será derrota­
do. Apesar do apoio activo do imperialis­
mo e da cumplicidade da Inglaterra. o 
Zimbabwe será independente. 

E'\(º' r R \H () lll Rl>l mo 

Pensa, então , que o plano anglo-amerí­
cano não tem futuro ... 

O plano anglo-americano está pintado 



de várias ,.;ores Muda sei_npre segundo a 
~11uaç!l'o. Muds com ela . As \'ezes 10111a a 
cor de negro pai a procurar 1dc11t111ca1 -se 
com os 111tcrcsscs dos negros. Mas, no 
fundo, nso e! tal . Outras Vt!lc~. aparece 
rom a suu verdadeira cor . a dos norte­
-americanos e dos mglcses. hn determi­
nados moml'ntos. aparece totalmente co­
mo de J.1n ~mith, ou seja. uma proposta 
de colonos que $C recusam a abandonar o 
poder Por isso, é um plano que só for­
malmente procura um governo das maio­
rias. No fundo. e de facto. é uma procura 
d3 consolidação do poder dos colonos. 
mantendo as mesmas cst ruturas Procu­
ram. sim. encontrar u herdeiro dessas c~­
truturas Esse é o plano de 1976. Os líl· 
gleses e os americanos estão em busca de 
um reprc~cntante, um homem capaz de 
assumir as estruturas coloni:11s capitalis­
tas. As altas finança\ do Ztmbabwe, os 
homens de negócios. os mdustriais. pro­
curam encontrar alguém que fique com o 
poder administrativo e polillco para ser­
vir os seus interes~cs económicos. 

Interesses econom1cos e poder poh"t1co 
são duas caras da mesma moeda. Encon 

'tram-se. pois, à procura de um homem 
para administrar Alguém que herde o po­
der polHico e que perm11:.i o desenvolvi­
mento económico cap1lalist:.i Não seria o 
prim_e1 ro caso de um governo fantoche 
em Africa. 

E na África do Sul, que balanço se po­
de tirar do ano que passou? 

Todas estas manobras. esta ginástica, 
este exercício mtelectual e mental. é, 
fundamentalmente, em defesa do apar­
rheid. Trata-se. na perspect1\·a da África 
do Sul. de criar os tampões necessános 
para a defesa do upartheid. Mas tampões 
com pele 11\!gra. para não comprometer a 
pele branc-J. É-lhes necessário criar os 
tampões para conter a luta contra o apar­
theid. para defender o sistema. 

E nesse contexto , teve algum êxito o 
trabalho das Naçõ~ Unidas e o esforço 
internacional para derrotar o apartheid? 
Que eficácia teve declarar 1978 "Ano da 
luta contra o apanheid"? 

Os exitos foram muitos; deram-se pas­
sos enormes Pode-se realmente dizer que 
as nossas forças esttro concentradas na lu­
ta coqtra o oparrheid 

Esse sistema alcançou o mais alto grau 
de desumanização Faz dos negros na 
África do Sul estrangeiros na sua p~ópria 
terra Os negros não têm pátria na Africa 

do Sul. Não têm terra. Como é que 1ss6 
pode ser? Vinte milhões discriminados 
por quatro milhões e me10 

Creio que só no dia em que os meninos 
brancos da África do Sul se unirem aos 
meninos negros. só nesse dia. os meninos 
negros serão verdadeiramente meninos. 
Porque agora não são meninos Os que 
morrem na África do Sul não são consi­
derados meninos. Não morre ninguém na 
África do Sul. morrem "apenas" negros. 
~ão morre gente na Áfnca do Sul. por-. 
que não são considerados gente. 

Mas no dia em que este sistema do a· 
parrheid faça com que caiam del meni­
nos brancos. nesse dia. ir-se-á descobrir 
que as crianças negras também são crian­
ças. E quando todas as crianças se junta­
rem . não haverá nenhum pai que dispare 
contra o seu sangue. 

Parece uma análise simbólica ... mas ela 
parece indicar que você, Presidente Sa­
mora "~chel, tem espcr:mcas dt• qur :i 



minoria branca algum dia tome consciên-
cia desse problema... • 

O Ministro do Interior da Africa do 
Sul é pai O chefe da Policia. o chefe da 
BOSS (serviços secretos). os chefes da 
pnsão também são pais. Algum dia toma­
rão consciência de que o seu filho é como 
outra criança qualquer. Nesse dia. haverá 
liberdade na Africa do Sul. No dia em 
que se conjuguem esses esforços, no dia 
em que todos se misturarem, em que seja 
aceite que tod9s são seres humanos os 
que vivem na Africa do Sul, nesse dia. o 
aparrheid cairá sem ser disparada nenhu­
ma bala. 

Mas, acha que a minoria dirigente da 
África do Sul pode algum dia tomar essa 
consciência? 

Eles não são normais, são criminosos ... 
Então será questão de sensibilizar a no­

va geração , porque com esta parece mui­
to pouco provável avançar no sentido que 
apontou . .E neste contexto, qual tem sido 
o papel dtsempenhado pelos norte.ameri­
canos? Que é feito das suas propostas 
mediadoras de soluções reais? 

Carter não provou a1nda a sua fidelida­
de ã política de Direitos Humanos. Em 
1977, esteve plenamente de acordo con­
nosco, os países da Linha da Frente. que 
defendem o poder de maioria no Zimbab­
we. O Presidente Caner esteve de acordo 
que o poder fosse transferido para a 
maioria de forma ordenada. Aceitava que 
a força principal num Zimbabwe inde-

•Somos fortes ... Nós 
podemos dlLer a nossa 

,erdade em qualquer parte 
do mundo• 

pendente fosse a que derivasse dos secto­
res combatentes. Esse é o princípio base: 
que as forças de Ian Smith sejam desman­
teladas. porque são forças criminosas, de 
opressão. . 

Até agora não vi nada disso ser posto 
em prática. Falar é fácil... 

OS NÃO ALINHADOS 
NA AMÉRICA LATINA 

Bom. deixando o contexto africano 
para passar a outra temática, como muito 
bem sabe, foi já lançada a nível dos meios 
de comunicação, bem como no plano 
diplomático, uma campanha tendente a 
fazer fracassar a próxima Conferência do 
Movimento dos Países Não Alinhados, 
que terá lugar em La Habana. Que pensa 
desta campanha e como avaJia a realiza­
ção pela primeira vez na América Latina 
de uma conferência de chefes de Estados 
dos Não Alinhados? 

Sabemos que a campanha começou a 
nível da OUA. Sabemo-lo e isso na-o nos 
surpreende. A tarefa do inimigo é essa, 
Neste caso é Cuba quem é atacada. Mas 
quanto mais Cuba é atacada. mais se for­
talece. Quanto mais se fala de Cuba, mais 
ela é conhecida no Mundo. A propaganda 
sobre Cuba. fazem-na os imperialistas. 
Não é publicidade feita a partir de Cuba. 

E quantos anos viveu Cuba sem essa 
notoriedade! Ma~ os norte-americanos en-



•O apanheid che,:ou ao mal\ alto gnu de desumanl~io• 

carregaram-se cfo lhe fazer propaganda 
"Cuba é forte". "Cuba é grande". "Cuba 
é isto. Cuba é aquilo". l loje Cuba é capaz 
de tudo 

De facto. os norte-americanos foram 
bons publicistas ... 

Sem duvida. uma boa propaganda essa 
a dos imperialistas. Cuba na-o teria esse 
dinheiro para se fazer conhecer ass1111 no 
\1undo Não tem muitos habitantes. nem 
é um pais grande. Mas os imperialistas 
pensaram que Cuba tinha que ser conhe­
cida cm todo o Mundo. Toda a Áfricajá 
conhece os cubanos l na Luropa e na 
América Latina o mesmo se passa. Agora 
todo o mundo sabe que além dos Estados 
Unidos na América existe outra potência. Cuba 

Nós próprios n:fo teríamos sido capa­
zes de falar tanto sobre Cuba. Do seu in­
ternac1onalismo. da capacidade dos cuba­
nos do ponto de vista técnico. politico, 
mternacionahsta; da sua capacidade de se 
entrosarem com outros povos, povos de 
todas as raças. E por isso, eu pessoalmen­
te. tenho muito a agradecer aos imperia­
listas por todo este trabalho. 

E depois. a Conferência dos Não Ali­
nhados em Havana vai-se realizar. Nos va­
mos lá estar. Será uma grande vitória para 
a América Latina e todos par11c1paremos 
dela 

Nós somos fortes por que a razão está 
do nosso lado E somos fortes não só a 
nível dos nossos próprios países. Somos 
até fortes nos países deles. O que eles 
dizem a nosso respeito não o podem afir­
mar nos seus países. Mas o que nós dize­
mos deles, podemo-lo afirmar aqui. em 
Moçambique. Podemos dizer a nossa ver­
dade em qualquer pane do Mundo Eles 
não o podem, porque são mal vistos. Não 
podem dizer que apoiam o imperialismo. 
Não podem dizer que o socialismo é mau, 
porque nad:1 fazem para meUiorar o n1vel 
de vida dos seus povos Nem podem dizer 
que são um 111strurncnto do imperialismo. 
Não o podem dizer 

Esse é o motivo do seu medo a Cuba. 
Temem a liberdade que há em C'uba A 
part1c1pação popular na solução de todos 
os problemas daquele país. Isso é, para 
eles, um mau exemplo. 

• 



ANGOLA 

<<Dar mais atencão 
I ' 

àqueles que produzem>> 

O aniversário do MPLA - Partido do 
Trabalho foi comemorado juntamente com 

uma série de medidas do seu Comité Central, 
que apontam para a solução das 

«necessidades mais prementes do povo», 
com a valorização dos trabalhadores 

p rodutivos e uma maior atenção ao intPrior 
do país mediante a descentralização do 

Governo. 

SE os funcionários pú- que é que os operários, os Todos têm direito." 
blicos têm direito a camponeses não têm direi- Co m estas palav ras. 
abono de famfüa , por to a abono de família? ... Agostinho Neto anunciou .1 



deci:.ão de estender a todos 
os trabalhadores aquela re­
gabo, e de suprimir alguns 
privilégios exch.1S1vos dos 
funcionários públicos. 

O sentido popular dessas 
med_idas foi explic:~~~ pelo 
Prcs1de!'.tê· ·'Esta necessi­
àade de não formar uma 
elite de trabalhadores que 
vive ã sombra do aparelho 
de Estado, e completamen­
te separados dos outros tra­
balhadores - trabalhadores 
que estão na produçã"o, - é 
uma das preocupações que 
deriva da nossa opção pelo 
socialismo. Devemos, se­
gWtdo conclusão do Comi­
té CentraJ, dar cada vez 
mais atenção àqueles que 
produzem, âqueles que 
realmente contribuem para 
aumentar o bem-estar das 

· populações, e taJvez - e é 
necessário que assim seja, 
- diminuir a importância 
daqueles que vivem dentro 
do aparelho de Estado." 

IR ÀS PRO\'fNCI ·\S 

O aparelho · de btado 
sofre uma profunda rees­
truluraçã"o pelas decisões 
do Comité Central, (ver 
quadro). N:ro só sa-o elimi­
nados os cargos de primei­
ro-ministro e vice-prime1-
ro-m i nistro, como parte 
das suas estruturas centrais 
deverão ser instaladas no 
centro do país; e as provín­
cias passam a ter um Jlovo 
peso nas decisões. 

O capitalismo, em regra 
geral, e principalme'nte nos 
pa ises subdesenvolvidos, 
cria distorções que se re­
fl ec lem no desiquilíbrio 
entre a capital e o interior 
do país. O colonialismo, 
forma primária de domina­
ção capitalista, torna muito 
mais graves essas distor­
ções, na medida em que os 
seus interesses começaram 

por fazer instalar as suas 
praças fortes no lnoraJ de 
onde partiam as 
expedições, e depoi~ .... 
suas . estra~: e redes· i~: 
~:~;t:1ajs, verdadeiros tentá­
cuJos que reproduz no inte­
rior do país, as relações de 
dependência tipo metrópo­
le-colónia. 

"Descólonizar" essas re­
lações, reequilibrar o de­
senvolvimento do país. 
após uma abrupta retirada 
dos colonos que fez o inte­
rior sofrer cruelmente o 
brusco rompimento dos 
circuitos comerciais colo­
njalistas, é uma tarefa ár­
dua e demorada. ~ nesse 
sentido que apontam as de­
cisões de promover os Co­
missários Provinciais à cate­
goria de Ministros, e de 
deslocar secções e funcio­
nários dos ministérios para 
o interior do país. 

Os Comissários Provin­
ciais passarã'o a participar 
no Conselho de Ministros, 
na tomada de decisões go­
vernamentais, que poder:ro 
assim melhor ter em conta 
as preocupações regionais, 
os problemas concretos do 
povo. Os delegados que an­
tes representavam os minis­
térios em cada província, 
respondendo, portanto, 
apenas às autoridades cen­
trais, dever:ro estar subordi­
nados ao governo provin­
cial, de forma a "facilitar a 
execução de muitas tarefas 
que hoje nao se executam, 
porque bá sempre o divór­
cio entre os representantes 
dos Ministérios e o próprio 
Comissário Provincial", se­
gundo as palavras do presi­
dente Neto. 

Transferir funcionários 
dos ministérios para as pro­
víncias é outra decisão que 
visa levar a administração 
ao contacto directo com os 
problemas locais. "Encur­
tar os caminhos" ~. tam-

bém, o objectivo da supr~~­
são ~OS carj?O~ :~ primeiro e \11,...... • ~. . • . , ... c:-pnme1ros-mm1stros, 
explicou o Presidente: "pa­
ra que o Chefe de Estado 
possa contactar directa­
mente com os ministros, 
em qualquer altura, sem 
necessidade de intermediá­
rios." 

A preocupação de apro­
ximar o governo dos pro­
blemas concretos do povo 
inclui a de levar o povo à 
participação das decisões. 
Agostinho Neto anunciou 
no seu discurso a criação 
do Departamento para a 
Instituição do Poder Popu­
lar, no MPLA-Partido do 
Trabalho. 

A 1 1DEPL:NOÊNCIA DO 
PARTIDO 

O Presidente angolano 
abordou longamente a ne­
cessidade de se preservar a 
independência do partido, 
como condição para a inde­
pendência do país e como 
uma das principais lições 
aprendidas nos vinte e dois 
anos de existência do 
MPLA. Falou também na 
necessidade de superar ra­
pidamente as carências or­
ganizativas do partido, e de 
dinamizar a vida das célu­
las, para atingir o ponto em 
que o Partido consiga 
"congregar todas as forças 
da Nação para exercermos 
a actividade principal numa 
só direcção.' 

Outra medida anunciada, 
- a de organizar junto da 
Presidência a Procurado­
ria-Geral da República, -
visa, segundo explicou o 
presidente Neto, defender 
a legalidade e a justiça, coi­
bir as violações dos direitos 
dos cidadãos, as arbitrarie­
dades que ainda há quem 
cometa, "em função da sua 
função, da Sua categoria , 
ou porque as leis não estão 
bem definidas." 



t) presidente Agostinho 
~ "\Jeto · terrii~~~ o seu clis-
- • '" .i D -~ro :,, .-urso ae 1 v '1e eze111v. _ · 

t'sclarecendo que as activi-
,:, Jades privadas no pequeno 

comércio. construção de 
habitações própria. no 
transporte e em outras acti­
, idades, são pem1itidas. 
uma vez que. apesar doses­
forços. o Estado "ainda 
não é capaz de resoh-er a 
maior parte dos problemas 
das populações rurais." Es­
clareceu. no entanto. que 
não se trata de um retro­
cesso p0litico, que as esta­
tizações deverão ecentuar­
-se. mas liata-se sim de fa­
cilitar a solução dos proble­
mas do campo, onde "ho­
mens e mulheres sofrem 
imenso p0rque não podem 
comprar, nem podem ven­
der e dificilmente podem 
produzir." 

São heranças do .colonia­
lismo conjugadas com as 
desvastações da Segunda 
Guerra de Libertação que 
ainda se fazem sentir, dra­
maticamente. no interior. 
A decisão de resolver esses 
problemas prementes do 
povo é demonstrada pelas 
decisões do Comité Cenual 
do MPLA-Partido do Tra­
balho, valorizando os tra­
balhadores da produção, 
onde se incluem os campo­
neses, e o interior do país 
que, através dos Comissá­
rios Provinciais, que ~s­
sam a ter uma voz decisiva 
ní!_s instâncias governamen­
tais. 

Cadernos do Terceiro 
Mundo acompanha essa no­
va importância das regiões 
centrais .angolanas, publi­
cando, nesta ediç:ro, uma 
entrevista com o Coman­
dante Pedalé, membro do 
Bureau Político do MPLA­
-Partido do Trabalho e Co­
missário Provincial do 
Huambo. 

1 resoluções do 
com:t~ çentral 

"O Comité Centro! do MPLA-Pari:~o do Tr1lbalho. reuni­
do em sessão extraordinária de 6 a 9 de Dezem~;!:': nMlbou 
problemas prementes do Partido e do Esudo, tendo toma.::~ 
as seguintes decisões: 

l .o - Reforç:u Cllda ,-u m;th a unidade no seio do Parti­
do: 

2.o - Intensificar o combate oontra a tendências peque­
no-burguesa$ que se manifestam no aparelho do Partido e do 
Governo: 

3.o - Reforçar a 3.lianç:i operário-camponesa no comb:ue 
contra a pequena burguesia que tenta lr:tHlf o no%<> proces· 
so revolucionário; 

si.o - Exortar os miltcantes do Partido, no seio das !-or­
çai. Armadas. a rcforç:ir a org;inizaç:io, a incrementar a dis­
ciplina e a dcscn,oh-cr a prontidão combativa: 

5.o - Proceder à substituição das Direcções do "Jornal 
de Angola" e da Tele,isão Popular de .\ngola; 

6.o - Criar no,os Departamentos no aparelho do Partido 
de modo a melhor responder às suas e,igências como diri ­
gente do Estado. A~m.o DOR e o DEPI fundem-se num só 
Departamento. O Departamento de Recon~trução Nocional 
desdobra-se entre outros em: Departamento do Desenvolvi­
mento Económico e Planificação. Departamento do Conlro· 
lo Financeiro, Depan.amcnto do Estudo Jurídico, Depart:i· 
mento de Educação e Ensino. Departamento de Cultura e 
Desporto. Departamento de Cooperação, Departamento de 
Segurança Social. Departamento de Saúde e Assuntos So­
ciais. Departamento de Agricultura. Pecuária e Pescas. Fo­
ram igualmente estabelecidos: Departamento para a Juvenlu· 
de. Departamento de Quadros. Departamen10 de Apoio à1, 
Organizações de Massas. Departamento de Controlo das Pro· 
vincia5. 

7 .o - Extinguir, proximamente. os cargos de Primeiro· 
-~linistro e de Vice-Primeiro-Ministros; 

8.o - Instalar, no centro do Pais, algumas ~struturas go­
\'ema mentais centrais; 

9.o - Atribuir a categoria de Mini~tros aos Comissários 
Provinciais; 

10.o - Estabelecer a dependência directa da Procurado­
ria Geral da República ao Presidente da República; 

11.o - Distituir o camarada Lopo do Nascimento de 
membro do Bureau Político e do cargo de Primeiro-Ministro; 

12.o - Aceitar a demissão de membro do Comité Central 
e do Governo. do camarada Carlos Rocha DiJolwa; · 

13.o - Eleger para as vagas resultantes os seguintes cama­
radas: membroi efectivos do Bureau Político, Pascoal Luvua· 
Ju e Evaristo Domingos Kimba: membros suplentes do Bu· 
reau Político, Comandante Alexandre Rodrigues (Kito), e 
Julião Mateus Paulo (Oino Matross); membro efccti\'O do 
Comité Central, Kundi Payama; membro da Comissão Cen· 
trai do Controlo,· Comandante Francisco Magalhães Paiva 
(NVunda). 

Na reunião que decorreu num elevado espúito de mili­
tância, foi evidente a manifestação de coesão de todos os 
membros do Comité Central entre si,. e em relação ao Presi­
dente do MPLA-Partido do Trabalho e Presiden1e da Repú· 
blica Popular de Angola. 



Comandante Pedalé: 

a reconstrucão 
I 

do Huambo 

Numa entrevista concedida ao nosso 
correspondente em Angola, o comf:Indante 

Pedro Maria Tonha - «Pedalé» - Menibro 
do Bureau Político do Comité Central 

do MPLA - Partido do Trabalho e Comissário 
Provincial do Huarnbo, analisa a reconstrução 

naquela importante província central de Angola. 
nos aspectos políticos. económicos e da defesa 



Comanda.oh: poderia traçar-no~ um 
p;morama geral sobre a -.ituaç,io da Pro­
' inda do Huambo? 

Como sabem. após a pnmeira guerra 
de libertação. o nosso pais sofreu uma 
invasão. Uma 1masão que J .. se esperava. 
porque durante a primeira guerra. o 
MPLA teve sempre inimigos. como o 
proprio imperialismo que se escondia 
atrás do regime português. 

~o momento decisivo para a ibertação 
completa do povo angolano. eles tent:i. 
ram destruir a nossa força re\ oluc on:ina. 
Assim é que. por intermédio dos fanto­
ches. tal como a lI'.\IT A aqui no Centro e 
Sul do pais. a F'\L .\ no ,orte. -e a FLEC 
em Cabinda. tiveram que mandar chamar 
aque es n m1gos mais conhecidos a rac1s, 
ta \fnca do Sul 

<:;ao estes que invadem o Sul e o Cen-
do nosso pais antes do 11 de Novem­

bro. Muitos dos militantes do MPLA que 
estavam aqui oram mortos. O caso do 
camarada Kapango, que era membro do 
Bureau Político do Comité Central. do 
camarada Machado. e de tantos outros. 
~luitos llveram que recuar para o ·orte. 
para Luanda. porque estavam aqu as for­
ças sul-africanas. Após a proclamação da 
nossa independência. em ~ovembro de 
1975. o MPLA teve que se preparar forte· 
mente com o apoio dos nossos amigos, os 
povos amantes da liberdade. de quem ti· 
vemos toda a ajuda. e. só assim. se verifi· 
cou a libertaç!to do Huambo. no dia 8 de 
Fevereiro de 1976. 

Ora. a situação política que se vivia na 
altura. aqui na Província do Huambo. era 
um pouco caótica. Aqui havia sido a sede 
da chamada '·República Democrática de 
Angola". que os fantoches da UNITA ha. 
viam proclamado. Logo após essa procla­
maçlo iniciaram as guerras entre eles. e a 
FNLA abandonou o território do Huam­
bo. 

Quando a cidade foi libertada foi ne­
cessário reiniciar a vida do zero. em todos 
os aspectos, seja np aspecto político. eco­
nómico e adminsitrat1vo. 

i\s fábricas existentes na Província es­
tavam completamente paralisadas. No 
campo. as f;µ;endas dos colonos que li· 
nham gado ficaram sem nada \1uito gado 

foi le,ado para a Hnca do Sul ou nb:111-
do C5Candalos:unentc. Ao hbertarrno:. n 

Provind,1 do Huambo tht'mos que rc11u­
c1ar o trnbalho 1 • 1. o:. J1ficuldade~ no 
pr1111eiro ano. pr 11c1p.ilmrntc logo npó:, .1 

data da liberta~ o '10 dia de l'c\'crcm> 
de 1976 Durante- o ano de 1976 tivemos 
v-jn:is dificuldades cm implantar .1s cstrn­
cur.is poht1co-admmistr:1t1\a:; e a prop11a 
defesa que era nccessáno manter. J\lllda 
e:\1st1am os nudeos da UNITA. jj que 
aqui havia sido a sua sede pnncipal. 

Bom. n6s travámos este combate a to­
dos os 111,·e1s. 'ª altura da hbertaçio. ao 
nível da capital da Provinda,. ex1st1am as 
estruturas governamentais e politicas. 
mas dentro de quase toda a província, 
fora da capital. n~o havia autoridade. não 
haHa Comissános ~lumcipa1s. Comissá­
rios Comunais. e outras estruturas que ga­
rant ssem o de$Cnvolv1memo e o cnqua­
drame!lto da pro\inc1a 

A PLCO~STRL ( .\O 

Apos a análise de todos os erros, de 
todas as falhas que houve pois foi pre-
ciso adquirir uma certa expenência. - en 
tramos num ritmo diferente de recstrutu· 
ração. desde os órgãos admm1strativos até 
à defesa. 

Na parte poh't1ca. a primeira coisa que 
se fez foi a mudança dos elementos que 
existiam na antiga Comissão Oirectiva. 
Formou-se. emão. uma Comu;são Política 
provisória. na sua maioria com elementos 
novos. Ko aspecto governativo, também 
foi necessária a mudança do próprio Co­
missário da Província. Era preciso agar­
rar-se em todas as estruturas governativas. 
Nomear Comissários Municipais, Comu­
nais. instaurar todas as delegações ligadas 
aos ministérios da Indústria. Saúde, Co­
mércio. Assuntos Sociais e em muitos 
outros ramos. 

A pós meados do ano de 1977. quando 
pudemos fazer um balanço deste traba· 
lho, concluímos que déramos um salto 
qualitativo. A situação que vivíamos em 
meados de 1977. já não era aquela que 
vivemos em 1976, ano da libertação. A 
prova disto é que o Huambo tem sido o 
parque de acolhimento de muitos estran· 
geiros que vêm visitar-nos e são tcstemu· 
nho desta realidade. 

É bem sabido que a propaganda no ex· 
terior que os inimigos do nosso povo fa. 



zem. é de que no Planalto Central e. cm 
particular, na Prov(ncia do Huambo. é a 
UNITA que dirige, que controla o territó­
rio. Bom. nós não precisamos de fazer 
nenhuma propaganda. Limitarno-nos a 
convidar os amigos que nos visitam a 
irem aos locais importantes da vida da 
Provincrn. Visitarem municípios. comu­
nas e verão que nós temos dito aquilo 
que é corrccto. Quando é que esta ou 
aquela comuna foi reconstruid!I e outros 
dados necessários. Isso porque após a 
UNITA ter fugido daqui, da capital da 
Província. não fizeram outra coisa senão 
destruir tudo aquilo que encontraram no 
caminho. Nas comunas que antigamente 
eram os postos administrativos, eles der­
rubaram todas as casas. Em certos muni­
cípios, onde a populaçlío n:ro estava as­
sim com muita força, eles conseguiram 
sabotar algumas coisas. Mas, em geral, ao 
nível dos municípios, não fizeram muito, 
porque o povo em si apresentou uma cer­
ta resistência. "O que está feito, está (ei­
to, e aquilo. Se vocês não foram capazes 
de fazer o que tem que fazer, então dei­
xem a quem o poderá fazer". essa era a 
resposta que os populares deram em mui­
tos municípios. quando os lacaios quise­
ram fazer estragos. 

Hoje, a nossa província é composta de 
11 municípios e 29 comunas. Quer dizer 
que em todos os municípios e todas as 
comunas, temos hoje a presença d9s Co­
missários Municipais e Comunais. 

AS \LDEIAS 
COMUNAIS 

Esramo~ no fim do "Ano da Agricultu­
ra·· e o Huambo é urna província agríco­
la, o "celeiro do país", como se dizia. 
Como e!>tá reorganizando a produção nas 
terras, nas fazendas abandonadas pelos 
colonos? 

Neste momento estamos cm vias de 
cnar aldeias comunais. l ld já todo um tra­
balho planificado que está sendo levado a 
cabo neste momento. A concentração, 
por exemplo, de alguns populares que 
sempre viveram isolados, qua construiam 
os seus quimbos isolados, um quimbo 
aqui. outro quimbo ali. de tres ou quatro 
casas, o que não permite que o governo 
dê a ajuda que é necessária para a cons­
trução de escolas, de postos sanitános, e 
para dar o apoio necessário às Lojas do 
Povo. Esta é uma da~ tarefas que nós te-

mos neste momento. Se andamos um 
pouco fora da cidade, seja ao nível da 
município, seja ao nível de comunas. ve­
remos que de quinhentos em quinhentos 
metros, ou de um quilómetro, há, pelo 
menos, uma meia dúzia de casas. De dois 
em dois quilómetros. há pelo menos, uma 
média de duas dúzias de casas. Ora, essa 
dispersa-o não permite que o Estado cons­
trua as estruturas que temos de criar. e 
dar o apoio que é necessário. 

Por esta razão, há na primeira fase uma 
orientação para que os populares se agru­
pem, formem aldeias maiores, para que; 
no futuro, nos possamos criar as estrutu­
ras necessfoas. Na segunda fase. com cer­
teza, haverá escolas. os postos sanitários e 
tudo o mais. Temos hoje um plano-piloto 
que vai servir de exemplo, e que exige um 
inveslimcnto muito grande numa das fa­
zendas. A fazenda A. Pessoa. no munic1-
pio da Kaala, terá um desses agrupamen­
tos e. no próximo ano, começaremos a 
lançar a pedra. Essa vai ser a tal aldeia 
comunal bem traçada, bem construfda. 
com nias. com clectricidade. com todos 
os requisitos. 

As pessoas que viverem nessas áreas. 
sento pessoas enquadradas na agricultura. 
sep lavrando as terras ou criando am­
mais. Mas nos qujmbos, nós pensamos 
que é preciso começar já, porque. como 
se verificou, hd aldeias pequenas em que 
o inimigo vai e assassina as pes~oas. ou. 



p, muitas vezes, queimam as suas casas, para 
Õ que eles sigam com eles para as matas. 
e,, Esse povo refugia-se em todos os quim­
C bos e, como acontece. agora que limpa­
«, mos n área. ntro vamo~ permitir que um 

popular volte a fazer a sua casa sozmho. 
isolado. Vamos agrupá-los Primeiro ,-:i­
mos cnar a defesa e depois da defesa da­
remos a orientação certa daquilo que se 
tem de fazer. 

COOPERA TI\ AS 
E .\l TO--\B \ ST(Cl \1 E~TO 

E J, (ooperJt1,as Agncola,? 
Quanlo às cooperativas. fizemos recen­

temenle uma entrega de quatro tractores 
is cooperativas que estão mais orr;iniza­
das \leste momento tem~ dezenas, cen­
tenas mesmo, de associações de campone­
ses. e temos a certeza de que no próximo 
ano daremos um salto qualitativo neste 
aspecto. Antigamente. nesta área. haviam 
muitas fazendas e habnuou-se o campo­
nês a trabalhar em comum. Mas o Estado 
não está em condições de recuperar todas 
elas ele uma só vez. Então. como orienta­
ção dada. eles organizam-se em cooperati­
vas. Aqueles que ainda ntro têm tractores. 
vêm à delegação da agricultura e alugam 
ou pedem um tractor. e mais tarde fer­
-se-à a conta. Esse tractor vai para a lavra. 
faz o Lrabalho de uma semana e volta, e 
os cooperativistas vão eles próprios dina­
mizando. semeando, e melhorando o seu 
campo 

Falando ainda do desenvolvimento 
económico propriamente dito. O Huam­
bo beneficiou ainda de umas pequenas es­
truturas que os colonialistas tinham dei­
xado. Temos um parque industrial que é 
bastante importante, e nesse algumas fá­
bricas de importância capital. tal como a 
I~DUM IL. que transforma o milho em 
óleo, em fannha e muitos outros produ­
tos. Temos muitas outras fábricas que es­
tão a depender das matérias-primas que 
muitas vezes atrasam. Por exemplo. a sal­
sicharia. que depende da criação de por­
cos, embora tenhamos uma capacidade 
de abate de 500 cabeças por dia, neste 
momento, estamos a abater quase 250 
diariamente e pouco a pouco eslamos a 
recuperar 

Mas quanto a alimentos. a produção 
agrícola e pecuária já permite falar em 
auro-:ihnstecimento? 

Existiam cenlcnas de fazendas que 
eram de antigos patrões e que tinham si· 
do abandonadas e saqueadas. e que já não 
tinham mais nada Só encontramos o ter­
reno. Neste momento, multas dessas fa­
zendas Já estão estatizadas. e estão meio 
recuperadas Estamos a fazer todo o trn· 
balho que \31 garantir que dentro dos 
próximOll anos, possamos ser auto-abaste­
cidos dó ponto tle vista dos géneros ali­
ment1c1os Estamos convencidos de que a 
Proúnc1a do l luambo como principal 
produtor, a Província do Bié. e da Hu11a. 
com o esforço que estamos levando a ca­
bo. e com um mínímo de meios. garant1-
rtro facilmente o desenvolv111tento da nos­
sa agricultura. 

Existiam milhares de cabeças de gado. 
Todas tinham sido mortas 'lesse momen­
to. estamos a tenlar recuperar. e inclusive 
criar estruturas que ntro haviam. Estamos 
a construir pocilr;is com un1a certa capa­
cidade. e a reprodução irá garantir que 
possamos criar outros centros ainda 
maiores Podemos dizer que aLé meados 
do próximo ano, no que diz respeito ã 
carne de porco. o abastecimento será su­
ficiente para a Província Suficienle, e 
talvez tenhamos excedentes para as ou­
tras províncias. 

Pensamos que para termos aqui um 
parque em condições para todo o tipo de 
gado. teremos de fazer algumas importa­
ções de gado de raça. Esses cruzamentos 
irtro garantir que tenhamos peças de boa 
qualidade. e que poderão adaptar-se mui­
to facilmente ao nosso clima. No futuro, 
isso poderá ajudar a recompõr a econo­
mia nadonal. 

Por outro lado, muitas das nossas fá­
bncas dependem directamente da agricul­
tura. O caso do milho, por exemplo. Se 
não semearmos milhares de hectares de 
milho. as fábricas nã'o podera-o funcionar. 
A fábnca lndumil, que é a maior que nós 
temos, não poderá funcionar normalmen­
te. Só Livemos de fazer imponação de 
milho no ano passado e no início deste 
ano. porque houve falta de chuvas. e nes­
le momento como está a chover, estamos 
a tomar todas as precauções. todas as me­
didas. e de ceneza que saberemos dar rcs­
rx,, t.1 .,n próximo a110 :1!!r ícoL1. 

s1 t l ,~ ,o soe 1 ,1 
\ILLIIOR \ 

Sabe-se que o Huambo i uma proví11-



, As faundas tinham sdo abandonadu t upolladu. Foi preciso começar do nada, 

eia populosa e foi das mais atingidas pela 
guerra, pela fuga dos colonos e pelas sa­
botagens dos sul-africanos e seus fanto­
ches. Em que situação se encontram a 
saúde,. a ecucação, os transportes, servi­
ços que afectam directamente o pO\'O? 

No aspecto da educação, podemos di­
zer que se tem feito um esforço muito 
grande. Além dos centro escolares que 
existiam, que eram tão reduzidos. hoje há 
Ioda uma preocupação de construir novas 
escolas. Voluntariamente os trabalhado­
res constroem salas de aula para os seus . 
filhos. e o Estado unicamente põe o teclo 
e entrada com os meios necessários que 
eles não possuam, tais como carteiras, 
portas, etc, bte é um trabalho que vai 
ajudar muito para que lenhamos novas 
salas de auJa. 

,\o 111·vcl de todas as empresas e dos 
outros bairros, a campanha de allabct1za­
çào 1cm-nos causado surpresa.\ .\lesmo 
aquelas pessoas Já com uma idade avança­
da, têm interesse em aprender a ler. o que 
é muito 1mportalllc para nós. tloJc na 
Pro\ ínc1a do lluambo, nao há uma l:lbri­
ca onde não haja um Centro de Alfabet1-

zação. Os proprios directores das fábricas 
arranjam um tempo para que, em turnos, 
os trabalhadores possam alfabetizar-se. 

Do ponto de vista da saúde, como se 
sabe, a Província do Huambo é uma das 
províncias onde há muita população, e a 
segunda guerra destruiu as estruturas 
existentes. Contudo, a Delegação de Saú­
de tem sabido dar resposta a todas as- si­
tuações. mesmo com os massacres que às 
vezes se verificam nos quimbos, ou, como 
rcccntcrncnte, no caso da explosão de 
uma mina que vitimou dezenas de pes­
soas. aqui, num dos mercados da capital 

:\ resposta posihva dada a esta situa­
ção. demonstra q4e dia-a-dia o sector da 
saúde vai-se organizando. e criando meios 
para atender a toda a população da Pro­
víncia. l lá garantias de que no próximo 
ano se passa fa1.er muiro mais. Por excm· 
pio, houve um tempo cm que só havia o 
tráfego aéreo. e para as pessoas se deslo­
carem daqui para I uanda. era preciso es­
perar por um avião o que não :1contccc 
hnJt 

Na sua retirada. os sul-afnc:1110s li· 
nh.1111 rebentado a mdhor ponte. a Pontc 



cu <lo Keve, que durante o colonialismo le­
i o vou muitos anos a construir. Hoje. com 
· e, toda a ãjuda que recebemos dos camara­
' C das cubanos e outros mternacionalistas. 

CU temos uma empresa de pontes que adqui-
re mais e mrus capacidade de responder a 
quaisquer exigências. Actualmente, a 
Ponte do Keve está em funcionamento e 
cm condições muito melhores. Hoje te­
mos colunas e colunas de camiões a fazer 
o transporte de alimentos, equipamentos. 
ajudando inclusive o escoamento do pro­
duto agrícola para onde é necessário. 1 Io­
je muita gente já não anda de avião Saem 
daqui e vão para Luanda pela rodovia. ou 
para outras pro, íncias Hu11a. Benguela. 

nos autocarros que percorrem as estra­
das diariamente 

DI Fl~ \ l'Ol'l l \R 

E como é feita a defeso de!>Slls conquis­
tas, dos meios de produção recuperados. 
do Caminho de Ferro de Benguela e das 
pontes reconstruídas? 

Todos os massacres que os bandos <la 
UNITA fizeram. provocaram a revolta du 
populaÇj"o ao nível de toda a Província, 
em todos os municípios e nos quimbos 
grandes. sem falar nas fábricas e empre­
sas. Temos a OOP organuada. Além do 
centro de instr~ção, aqui, na capital da 
pro,incia. que forma os responsáveis da 
ODP ao nivcl de cada município, há um 
grupo de camaradas que treinam a pró­
pria ODP I loje é à ODP que mantém 
quase que na totalidade a defesa da pro­
víncia. Em certas áreas, onde a ODP to­
ma conhecimento de que há um grupo de 
bandos que vem da fronteira sul-africana, 
a própria ODP, se nlfo vai combater, 
quando sabe que ali há uma força grande. 
avisa as Forças Armadas e vão em conjun­
to actuar. Caso contrário, são os primei­
ros que fazem o ataque. apanham os que 
apanham, recuperam as armas inimigas e 
trazem-nas. Ao nível da província, temos 
toda a garantia, de que o inimigo poderá 
tentar o que tentar, que a defesa popular 
saberá dar a sua resposta. Já deram as 
provas que tinham que dar. Neste mo­
mento. a única tarefa que estamos a fazer 
é consolidar essas forças, treinando-as, 
dando-lhes melhor técnica e a melhor ma­
neira de actuar contra este tipo de inimi­
go, que muitas vezes vem isoladamente. 
inftltra-sc da fronteira sul, ãs vezes põem 
minas nas estradas, morrem crianças, 
morrem pessoas. Vemos. por exemplo. ao 
nível das fábricas. apesar do intenso e 
cansativo trabalho, os operários fazerem 
todas as noites as guardas nocturnas. 

Podemos dizer que, logo após a liberta­
ção da Província, o Caminho de Ferro 
funcionou internamente. Quer dizer, nlro 
ía para o Zaire, para a Zâmbia, devido ãs 
próprias relações que todos conhecem. 
Não é como hoje, que já temos as rela­
ções estabelecidas. Para nós próprios foi 
uma surpresa que as estruturas do Cami­
nho de Ferro tivessem acabado os traba­
lhos antes do prazo marcado. O Caminho 
de Ferro sempre funcionou. Tinha as suas 
dificuldades, sim. Faziam pequenas sabo­
tagens, levantavam a linha. ou punham 
uma carga de explosivos. la-se, reparava­
-se, e o comboio continuava. Actualmen­
te não temos dúvidas que com o estabele­
cimento de relaçoes com esses pa{ses va­
mos reforçar mais a vigilãnc1a do próprio 
Caminho de Ferro, e garantir que os nos­
sos vizinhos possam fazer a evacuaça-o d,1, 
suas mercadorias por esta via. • 
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('0 A '-lamJbia, anti~ :õi6-
·- • J o -"' - ~:iâ ua Alemanha, bap-
~ tizada de Sudoeste 
E \fricano ºpelos colonialis­
('0 tas, trava uma dura luta 
C: .:ontra o jugo <;.olonial-ra-

cista. 
Na divisão da África em 

1920, a Sociedade da Na­
ções entregou o mandato 
da administração da Namí­
bia à África do Sul . O man­
dato chegaria ao seu termo. 
por decisão da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, 
em 1966. Em 1967, foi 
criado o Conselho da ONU 
para a Namtbia, o qual leve 
por missão a preparação do 
território para a indepen­
dência. Mas, apesar das rei­
teradas axigências da ONU, 
a África do Sul, pura e sim­
plesmente, ignorou as reso­
luções aprovadas pelo Con­
selho de Segurança, e fez 
da Nami'bia seu território e 
colónia. 

o --s1s1 l \t , .. 

O ad1111111stratlor da \a­
mi'bia é designado pelo pre­
sidente da República Sul­
-Africana. Dos 850 mil ha­
bitantes do pais, gozam de 
reais direilos políticos. 
uma· minoria de cem mil 
brancos. Os africanos, não 
só estão privados dos seus 
direitos políticos. como, 
também, não estão repre­
sentados nos órgãos do po­
der. 

Para uma ideia mais cla­
ra, até há pouco ~empo, as 
leis racistas da Africa do 
Sul eram, não s6 acatadas 
como "respeitadas" na Na­
míbia. E a sua parcial revo­
gação, na-o alterou substan­
cialmente, a opressão racis­
ta e colonial. Com ricos re­
cursos naturais, o país foi 
entregue aos monopólios 
ocidentais e sul-africanos 
para uma exploração ilimi­
tada e incontrolada. 

De acordo com o progra­
ma de "bantustamzaç:ro'' , 
cuja realização teve início 
em 1968, a Namíbia foi di­
vidida em uma "zona bran­
ca". e em dez bantustões 
africanos. A previsão era de 
que no futuro, a zona cha­
mada "branca", seria ane­
xada ã África do Sul, e que 
os bantustões seriam Esta­
dos africanos "independen­
tes". No entanto, sob a 
pressão do movimento de 
libertação nacional nami­
biano e da opinillo pública 
internacional, a África do 
Sul foi obrigada a renun­
ciar aos se1,1s projectos. E 
em 1974, o racista país do 
sul concordou formalmen­
te em conceder a indepen­
dência política à Namtbia. 

Windhoek, a capital da 
Namíbia. foi sede. cm Se­
tembro de 1975. do início 
dos trabalhos de uma pseu­
do .. Assembleia Constituin­
te". cujos componentes 
eram representantes da ad­
ministração colonial e che­
fes tribais fantoches dos 
bantustões africanos. Esta 
assembleia, que tinha por 
objectivo servir de instru -
mento a uma soluçifo para 
o problema Aamibiano. 
mantinha na realidade o 
poder da região nas mãos 
da África do Sul. por trans­
missã"o· limitada das fun­
ções de administração do 
pais aos fantoches. 

A assembleia decidiu 
conceder a independência à 
Namtbia até 31 de Dezem­
bro de 1978. e o projecto 
da constituição elaborada, 
previa o afastamento das 
autênticas e verdadeiras 
forças revolucionárias da 
partit:ipacão no poder 

\ \\\ \l'O 

A:, torça!> 4u.: lutam te­
naz e decididamente contra 

a ocupação sul-africana, 
que lutam pela libertaçiro 
nacional e pela indepen­
dência. sã"o chefiadas pela 
Organização do Povo do 
Sudoeste Africano. a SW A­
PO (South Western African 
People 's O rga nization), 
criada em 1958. 

A SWAPO foi, em 1973. 
reconhecida pela ONU co­
mo a única e legítima re­
presentante do povo da Na­
m,bia. E desde 1966, de­
pois de esgotadas as con­
versações. a SW APO trava 
uma luta armada contra os 
colonialistas sul-africanos, 
luta esta que teve perspec­
tivas mais favoráveis depois 
da proclamação da inde­
pendência de Angola, cuja 
orientação revolucionária e 
democrática lhe presta am­
plo apoio. 

A SW APO é uma organi­
zação revolucionária e de­
mocrálica. O seu programa 
político, aprovado em 
1976, proclama como tare­
fa imediata do partido a li­
bertação do pa (s da ocupa­
ção sul-africana, e a criação 
de um Estado de democra­
cia nacional. A SW APO 
tem como ~u objectivo fi. 
nal. a construção de uma 
sociedade sem classes, onde 
será liquidada a explora­
ção. e que tenciona basear­
-se nos ideais e princípios 
do socialismo cientifico. 

A luta armada é o prin­
cicpal meio de obtenção da 
independência. mas ao 
mesmo tempo, a organiza­
ção não rejeita, cm princi­
pio. a via da solução pac(fi. 
ca para o problema políti­
co da Namtbia. 

Depois de condenar deci­
didamente as conversações 
de bastidores dos chefes 
tribais fantoches em Tur­
nhall, a SWAPO apresentou 
como principais condições 
para uma solução política, 
as seguintes exigências: 



- o reconl1ecimento por 
parte da África do Sul do 
direito do povo da Namí­
bia à independência e à so­
berania nacional; 

- a sua renúncia às · ten­
tativas de divisão do terri­
tório; 

- a libertação de todos 
os presos políticos; 

- o regresso livre dos 
emigrados políticos ao 
país; 

- e a retirada das tropas 
e policia sul-afncanas do 
território da Nam1ôia . 

O PR()(,R \\IA DLPOIS 
DA li\DEPl:.NDÊII./CI \ 

Para depois da co11qu1sta 
da independência, o pro-

grama da SW APO prevê a 
realização de transforma­
ções socio-económicas pro­
fundas. 

Estas transformações 
compreendem uma quebra 
radical das estruturas colo­
niais, a criação de um go­
verno democrático, a liqui­
dação de todas as formas 
de exploraçlfo do homem 
pelo homem, e a posse dos 
principais meios de produ­
ção pelo Estado. 

No dom(nio da t>olítica 
económica, é rejeitada a 
orientação para a manuten­
ção da Nam1bia como uma 
fonte de matérias-primas 
para o imperialismo, e é 
apresentada a tarefa de de-

1 . 

Sam Nujoma, 
Presiden1e de 

SWAPO 

senvolver mui tilateralmen­
te a indústria, realizar a re­
forma agrária, e criar coo­
perativas e empresas esta­
tais. 

O programa orienta tam­
bém a SW APO para a reali­
zação da revolução cultu­
ral, para a liquidação do 
analfabetismo, para a intro­
dução da escolaridade ge­
ral, e para o desenvolvi- , 
mento da cultura nacional. 

Num 'dos pontos do 
programa, sublinha-se a ne­
cessidade da criação de um 
partido de vanguarda, que 
una o povo da Nam1bia, e 
que o oriente para a cons­
truç:ro de uma sociedade 
baseada nos princípios do 
socialismo. 



ca• No domínio da activida­
:C de internacional, a SW A.PO , ·e- declara a sua adesão aos 

princípios da ONU, mani­
~ festa a sua solidariedade 

para com a luta dos _povos 
oprimidos do sul da Africa. 
e. pronunc~~~ç peio fortale­
Ç;j"nento da unidade anti­
-imperialista de todas as 
forças progressistas do 
Mundo. 

O ''GRl PO 
DE C'ONT ACTO'' 

Recentemente. o movt­
mento de libertaça-o da Na­
mi'bia, com a SW APO à 
frent e, tem-se chocado 
com os esforços conjuga­
dos d~s países imperialistas 
e da Africa do Sul. Cinco 
Estados do Ocidente - os 
Estados Unidos, a Inglater­
ra. a França. a Alemanha 
Federal e o Canadá, - in­
tervêm directamence na so­
luç:ro do problema da Na­
m1'bia, utilizando o chama­
do ·•grupo de contacto" 
por eles criado, visando 
criar no país um regime 
neocolonialista, e manter o 
controle sobre os recursos 
económicos da região. 

Segundo as declarações 
oficiais dos representantes 
daqueles governos acerca . 
dos seus planos poHticos 
para a Namíbia, eles par­
tem dos dispositivos da Re­
soluçã'o n.o 385 do Conse­
lho de Segurança da ONU, 
de 30 de Janeiro de 1976. 
que prevê a retirada da 
Africa do Sul da Namíbia, 
a libertaçã'o de todos os 
presos políticos e a realiza­
ção de eleições sob o con­
trole da ONU. 

Vê-se no entanto, que a 
atença'o foi concentrada 
exclusivamente na realiza­
ça-o de eleições, privando 
essa Resoluç:ro de todo o 
seu conteúdo. E o que mais 

choca. é a manutença-o da 
divisão étnica do povo da 
Nam1bia, bem como a pre­
sença de tropas sul-africa­
nas no interior do país. Si­
multaneamente. foi apre­
sentada a exigência da ~es­
saçlío da !!!t:! :.íí11ada por ' 
parte da SW APO. Este con­
junto. visto como deve ser. 
significa que a África do 
Sul manterá o controle po­
lítico real do pais, durante 
o período de t ransiçã'o. 

O ''grupo de contacto", 
depois de negociações que 
duraram quase um ano e 
meio com os representan­
tes do regime sul-africano e 
da SW APO, viu as suas in­
tenções fracassadas. A 
SW APO n:ro fugiu ãs suas 
participações, mas defen­
deu sempre as suas posi­
ções de principio, tomando 
o caminho do incremento 
da luta armada, por consi­
derá-la como o meio princi­
pal da obtenção da inde­
pendência. 

A ORG .\NIZAÇ \ O 

O órgao máximo da 
SW APO é o Congresso. e o 
intervalo entre os congres­
sos, a Organizaçã'o é dirigi­
da pelo seu Comité Cen­
tral, constituído por 45 
membros. O principal ór­
gão executivo, é o Comité 
Nacional Executivo, com­
posto por 17 membros. 

A filiação na SW APO es­
tá aberta a Lodos os cida­
dãos da Namt'bia que te­
nham mais de 18 anos de 
idade, sem distinça-o de·cre­
do ou de raça. A SWAPO é 
dirigida pelo Centro Es­
trangeiro da Organização, 
localizado na Zâmbia 

De maneira formal, a ac­
tividade da SW APO não foi 
proibida no interior do 
país. mas os seus militan­
tes. actívistas e dirigentes, 

são alvo de constantes e fe. 
rozes perseguições. No 
pais, funciona a ala interna 
do Partido. 

O Congresso da SW AP(J 
realizado em 1 ~;ó, na ci<la­
di: ~z 'wa!vis Bay. declarou 
que os membros da ala in­
tema reconheciam os diri­
gentes da Organização no 
ex{lio como os autênticos 
dirigentes do Partido. 

O presidente da SW APO 
é Sam Nujoma, e o vice­
-presidente é Mishak Mu­
yong. O órgã'o de imprensa 
da Organizaçã"o é o "Nami­
bia News" (Novidades da 

am1b1al. 

AS ··ELEI Ç'ÕtS" 

Os êxitos da SW APO, e a 
pressã"o da opinião pública 
p,rogressista de todo o 
Mundo, obrigaram Pretória 
e os seus comparsas a essa 
última e vergonhosa ma­
nobra, que foi o acto elei­
toral do passado dia 4 de 
Dezembro. 

O administrador da Na­
m1bia, o juiz sul-africano 
M. Stein. elaborou a lista 
dos eleitores. e com o con­
trolo do acto eleitoral feito 
por tropas sul-africanas, foi 
"eleita" a "Assembleia 
Constituinte", onde saiu 
vencedora a Aliança De­
mocrática de TurnhalJe, de 
Dírk Mudge. 

Ao que parece , por pro­
posta do próprio Mudge. a 
Constituinte aceitou em 
princípio uma nova eleição 
em 1979, desta vez sob 
controlo da ONU. 

A ONU não reconheceu 
a "vitória" de Pretória. 

A obstinaçã'o - e por 
que não? , - a tenacidade 
da África do Sul, levou-a a 
essa ''vitória". Mas que vi­
tória? E até quando? 

• 



SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

O partido 
de vanguarda 

Sanlo An1nn10 

c!J lnlinlt JJnn Hen11~uf 

PRINCIPE 

+ 
Nrv~ SÃO TOMÊ 

V R1be111 Allonso 

Po110 A1119re 

Um não alinhamento 
que não significa neutralidade 

frente ao colonialismo, 
o apartheid e o fascismo. 

N ns queremos ava11-
çar rumo a uma 
sociedade nova, 

que beneficie os trabalha­
dores e nUo um peque110 
grupo, e onde o homem 
africano, o homem sa11to­
me11se, se sinta livre e [<? 
fiz'', declarou recentemen­
te Manuel Pinto da Costa, 
presidente da República 
Democrática de Sa'o Tomé 
e Príncipe. 

As ilhas que formam ho-

je a jovem naça-o africana 
encravada no golfo da Gui­
né, estiveram muito tempo 
destinadas àquilo que os 
portugueses chamavam, 
metaforicamente, "portos 
de escala para o abasteci­
mento de naves" . Na reali­
dade deviam ter dito "ba­
ses para o armazenamento 
de escravos, antes de serem 
enviados ã América". 

Hoje, após três anos de 
independência, Sã'o Tomé e 

Príncipe consolida as suas 
estruturas políticas e defi­
ne o verdadeiro sentido da 
sua política externa, defen­
dendo a cooperaça-o com 
todos os países do Mundo, 
independentemente da sua 
ideologia e sobre a base do 
respeito mútuo pela sobe­
rania e a integridade terri­
torial. "Mas com a condi­
çllo de 1100 cair em outro 
tipo de colo11ialismo: no 
11eocolo11ialismo ", afirmou 



a.> Pinto da Costa, ao definír 
.9- numa recente entrevista 
<.> com a agência Prensa Lati­
,S na, o que representa a polf-
C. lica do Não Alinhamento 

para o seu governo. 
Q,) 

,Q,) .. O nosso Nllo Alinha­
E mento não significa neutra­
O fie/ade perante detem1i11a­
+-' ,las situações como a exis-
0 f(;11cia do colonialismo, do 
t<a .1partheid. _de regimes fas­
u, dstas 110 A/rica. na Améri-

ca Latina ou na Ásia, por­
que então estaríamos cola­
borando indirecramente 
com os opressores desses 
f)Ol'M" disse. 

Df:. 1-1::SA POPt:L.\R 

Ante as ameaças. denun­
ciadas pelo governo da Re­
pública Democrática de 
S:ro Tomé e Príncipe, que 
apontavam a reacção inter­
nacional corno organizado­
ras e inspiradoras de grupos 
mercenários para invadir o 
país, de forma similar ao 
ocorrido nas Comores, o 

Manuel Pinto da 

povo foi mobilizado e cria­
ram-se Grupos de Vigilân­
cia e Defesa Popular 
(GVDP). Estes comités es­
ta'o hoje a fortalecerem-se e 
a organizarem-se, com o 
fun de cwnprir eficiente­
mente os seus objectivos. 
As suas principais tarefas 
sã'o vigiar a indisciplina no 
trabalho, impedir a utiliza­
ça:o incorrecta dos bens do 
povo, e contribuir para o 
desenvolvimento da solida­
riedade e a ajuda mútua en­
tre os habitantes de cada 
localidade. 

A conquista da indepen­
dência significou para o po­
vo e governo de Siro Tomé 
e Príncipe, um instrumento 
de avanço para profundas 
transformações sociais. A 
nacionalizaça-o das proprie­
dades agrícolas privadas, 
que constituíam um Esta­
do dentro de outro Estado, 
é uma amostra disso. 

A estrutura destas em­
presas pe1mitia-lhes serem 
enclaves quase independen­
tes que, n!lo só ocupavam 

Democrática 

Ct!rca de noventa por cento 
do território, como podiam 
exportar e unporrnr livre­
mente sem controlo do go­
verno ct:ntial. Dispunham, 
inclusive. da vida de cada 
um dos trabalhadores, com 
absoluta impunidade. Ao 
nacionalizá-las, colocou.se 
nas mãos do povo o funda­
mental da economia nacio­
nal: a produça-o de cacau. a 
copra e o café, fonte prin­
cipal da entrada de cüvisas. 

Pl \:--.O t( ONÓl\11( O 

A apropriação das rique­
zas nacionais em benefício 
dos poucos que viviam no 
exterior foi um dos instru­
mentos de dominação do 
regime colonial. Actual­
mente, um dos objectivos 
imediatos que se propõe o 
governo de S:ro Tomé na 
área económica e social, é 
o de assegurar alimentação 
e habitaçã'o digna ã popula­
ça-o. Para isso, segundo de­
clarou o chefe de Estado 
santomense, "o aumento 
do produção e da produti-
11idade constituem o ele­
mento indispensável, assim 
como a articulação de uma 
correcta planificação nacio-
11al, projecro em que tro­
ba!Jw actuolmente". 

Mas uma das mais impor· 
Lantes realizações foi a ce­
lebração da Assembleia do 
\1ovimento de Libertação 
de Slfo Tomé e Príncipe 
CM LSTP), cujo secretário­
-geral é Manuel Pinto da 
Costa. A transformaçlfo do 
\1ovimento em Partido, ac­
tualmente em marcha, per­
mitiu progressos no traba­
lho político. 

"Sabemos - concluiu 
Pinto da Costa - que sem a 
criação de um Partido de 
1•011guarda, não será possi­
l'el concretizar os objt'rri­
vos que perseguimos. " • 



... 
QUENIA 

Amnistia política 

O Presidente Daniel Arap Moi 
está a libertar os presos 

que ele mesmo 
havia mandado encarcerar 
quando ainda era ministro 

I 



ro 
e: Biamuei Njururi 

,Q) _________ _ 

:, 
CT 

O Presidente do Qué1úa, 
Daniel Ar-ap Mo1, 
concedeu no dia 12 

de Dezembro último a )j. 
herdade a todos os presos 
políticos, em comemora­
ção do décimo quimo ani­
versário da independência. 
Trata-se de um gesto que 
os observadores políticos 
registam com indício de 
que o seu governo estaria 
em vias de abrir caminho à 
diversidade de opções polí­
ticas, ainda que não se sai­
ba ainda se se faria pela via 
do multipartidarismo, co­
mo no Senegal, ou pela de­
mocratização da vida inter­
na do KANU. partido úni­
co no Quénia. Recorde-se, 
que sob a direcção de Ken­
yat ta tinham sido expulsos 
deste partido os seus prin­
cipais dirigentes progressis­
tas. 

Entre os presos agora 
postos em liberdade figu­
ram antigos membros do 
Parlamento, detidos duran­
te os últimos três anos sem 
outras razões que a estafa­
da .. segurança pública". 
Três deputados chegaram 
mesmo a ser detidos dentro 
do próprio recinto parla­
mentar, numa violação sem 
procedentes dos direitos e 
privilégios daquele órgão 
legislativo. 

.. TOLERMKIA E EN­
TENDl\1ENTO" 

O preso que havia perma­
necido mais tempo no cár­
cere era Wasonga Sijeyo. 
dirigente da União de Opo­
sição Popular, o qual se en­
contrava detido desde Ou­
tubro de J 969.juntamente 
com outros membros desse 
parlldo onde se encontrava 

O defunto Jomo Ken,atta 

o seu próprio Presidente. 
Oginga Odinga. Odinga foi 
libertado em 1971, depois 
de 18 meses de detenção e 
o ex-ministro da Informa­
ção. Ochiengo Oneko, em 
1975. após seis anos de 
presídio. 

Outros dos detidos in­
cluídos na amnistia são 
pessoas provenientes das 
áreas fronteiriças com a So­
mália. Somália que apre­
senta reivíndicações de ca­
rácter territorial sobre par­
te do nordeste queniano, 
habitado por nómadas de 
origem somali. No início 
dos anos 60. os dois países 
entraram cm estado de 
guerra, devido ao apoio so­
malí ao mov1mento guerri­
lheiro Shifta. 

Curioso é qu~ Danrel 

Arap Moi foi ministro do 
Interior durante os últimos 
doze anos, e foi ele próprio 
que assinou as ordens de 
detenção dos agora amrus­
tiados. Os seus partidários, 
porém, dão como desculpa 
que ele actuava sob ordens 
directas do defunto Jomo 
Kenyatta. 

Falando ante uma mani­
festação popular, Moi des­
tacou a liberdade dos pre­
sos políticos como "prova 
da estabilidade do pat"s e da 
matundade politica da po­
pulação. ·· 

"Para os nossos proble­
mas - afirmou deve ha­
ver um alto grau de tole· 
râm:ra e compreensiio" 

• 



VENEZUELA 

a derrota da 
Accão Democrática 

I 

Tudo indica que não haverá alterações na política petrolífera 
nem na política diplomática. Espera-se que o Presidente agora 

eleito se vire para a área da assistência aos marginalizados 



ca -Q) 
:, 
N 
Q) 

Agustin Castanio 

e 
Q) A PÓS a designaçã<> de 
> "'°' L u is Herrara Cam-

pins. do parúdo de­
mocrata-cristão COPEI. co­
mo presidente da Venezue­
la nas eleições de 3 de De­
zembro passado, a orienta­
ção do novo governo surge 
ainda 'i.mprecisn. Imprecisa. 
já que os antecedentes do 
presidente agora eleito e as 
contradições do seu pr~ 
prio partido, juntamente 
com o carácter genérico da 
sua. campanha eleitor:iJ e 
<lo seu_ programa, não per­
milem aos observadores 
avaliar qual a orientação 
precisa que adoptará o go­
verno que assumirá em 
M~o. que medidas execu­
tani, e se será mais ou me­
nos progressista que o ac­
tual de Carlos Andrés Pé­
rez. No entanto. o futuro, 
no geral, parece claro. A 
composição de classe e a 
ideologia do COPEI. asc;im 
como o que pode ser dedu­
zido pela negativa do seu 
programa partidário, per­
mitem prever que n[o ha­
verá aJ terações sensíveis na 
Venezuela, nem grandes 
nacionalizações, nem refor­
mas de estruturas, nem 
mesmo modificações radi­
cais na sua política exte­
rior. 

No entanto, conhecer a 
orientação precisa que 
adoptará a Venezuela -
hoje, o país mais rico da 
América Latina, - afigura­
-se-nos da maior importân­
cia. Esta jovem democracia 
de vinte anos de idade, que 
se contam a partir da q ue­
da do di tador Marcos Pérez 
Jimenez. cresceu em prestí­
gio internacional~ num con­
tinente esmagado J>O( regi­
mes militares de direita. O 

Piiierua. o nandidato dem,tado 
da -\ccáo Dcmoc:-ãttc:i 

aumento veniginoso dos 
seus rendimentos provin­
dos do petróleo. que passa­
ram de 3 mil milhões de 
dólares (antes dos ajustes 
de preço de 197 3) aos ac­
t uais 10 mil milhões, dotou 
o pais de um poder finan­
ceiro sem igual na Amêrica 
t .11i11a 

1111' \I{ 111t\l{l\\111 

1 odo c:.l.: pcrto<lo ..::.l.:\I.! 
dominado pelos dois maio­
res partidos, a Acção De­
mocrática - de orientação 
soci:il-democrala, - e o 
COPEI democrata-cris­
tão, - e pelos seus respecti­
vos líderes: os ex-presiden­
tes Romulo Betancourt 
(1959/1964) e Rafael Cal­
dera (1969/1974). 

De facto, a Acção De­
mocrática é o maior parti­
do de massas da Venezuela, 
com marcada presença no 
interior do país. Por seu la­
do, o COPEI teve sempre a 
sua tradicional clientela nas 
clàsses médias, mas, com o 
decorrer dos tempos, foi-se 
estendendo a outrós estra­
tos da população, e, é, ho­
je, uma organização pluri­
classista. 

Se, em Dezembro de 

1968, Caldera ganhou as 
eleições, isso deve-se ã ci­
são. que. por essa altura. 
sofreu a Acção Democráti­
ca. Luís Beltran Prieto. um 
dos seus dirigentes e líder 
da ala progressista. apresen­
tou -se como candidato 
com o apoio da base mili­
tante do partido; mas, Be­
tancourt, o chefe de fila Ja 
ala clireitista. opôs-se. Pric­
to abandonou o partido e 
fundou o Movimento Elei­
toral do Povo (M EP). O re­
sultado foi a dispersão das 
forças da Acção Democrá­
tica. E a C'OPEl viu eleger 
o seu candidato. Caldera, 
por apenas um por cento 
de diferença. Mas, nas elei­
ções seguintes. a J\cção De­
mocrática. que havia já re­
composto as suas fileiras, 
obteve uma vota.ç!fo altíssi­
ma para o seu candidato. 
Carlos Andrés Pérez: exac­
tamente 48.6 por cento do 
escrutínio. No entanto, a 
COPEI havta também cres­
cido em relaça-o à sua ante­
rior posição. obtendo 36,8 
por cento dos volo_s. Ou se­
ja, os dois grandes partidos 
arrecadaram 85,4 por cen­
to. Nestas eleições de De­
zembro o fenómeno mais 
se acentuou, recebendo o 
COPEI e a AD 89 ,97 por 
cento (todos os dados cita­
dos correspndem aos votos 
para a Presidência, e não ao 
escrutínio para o Congres­
so ). 

Este· bipartida rismo asfi­
xiante, ao que se poderá 
juntar a fragmentação das 
esquerdas, dificultou a àfir­
mação de um partido ideo-
1 ogica mente progressista 
como opçlfo de poder ante 
os dois grandes partidos re­
formistas. 

No entanto, o Movimen­
to Para o Socialismo 
(MAS) é, desde 1973, a ter­
ceira força eleitoral (com 
4,2 e 5,2 por cento dos vo-



Resultados eleitQrais de 1968 

Presidencial Congresso . 

Percentagem Senadores Deputados 
AD - Gonzalo Barrios .. .. 28% 26 19 63 
COPEI - Rafael Caldera ... 29% 24 16 59 
MEP - Prieto Figueiroa ... 19% 13 5 25 
CCN - M . Perez Jimenez. - 11 4 21 
URD - Burelli Rivas ...... 22% 9 3 20 
FOP - 5 ·2 10 
FND - 3 1 4 
Outros 1% 9 2 11 

Presidencial 1978 

Candidato Votos Percentagem 

Luís Herrera (COPEI) 2 469 042 46.63 
Luis Pinerua (AD) 2 295 052 43.34 
J . V. Rangel (MAS) 272 595 5, 14 

Congresso 

Partidos Senadores Deputados 
• 

AD 21 86 
COPEI 21 86 
MAS - 7 
MIA' - , 
MIN - , 
MEP - , 
CC - 1 

MIR - M ovimento de Esquerda Revolucionária; MIN - Movimento de Reno­
vação Nacional. fundada pelo desaparecido «show man» Renny Otfolina; 
CC - Causa Comum, movimento independente de Diego Arria; MEP - Movi­
mento Eleitoral do Povo. de Prieto Figueroa. cisão da Acção Democrática. 



et, tos para a Presidência e pa­
Q) ra as Câmaras. respectiva­
::::, mente). E apesar da extre­
N ma polarização a esta últi­! ma peleja eleitoral e da 
Q) multimilionária campanha 
> propagandística dos dois 

grandes partidos. o MAS 
conseguiu consolidar-se co­
mo o terceiro partido na­
cional (com 5,1 e 6 por 
cento. respectivamente), o 
que constitui um indicador 
que não deixa de o favore­
cer. Se, como parece prová­
vel, as esquerdas se unirem 
com vista às próximas elei­
ções municipais, prevê-se 
que o seu resultado e a sua 
presença irá aumentar. 

A pesar da sua escassa 
representatividade, o MAS 
jogará na próxima legislatu­
ra um papel relevante. Na 
Câmara de Deputados. a 
Acção Democrática e o 
COPEI obtiveram igual nú­
mero de lugares (86 cada 
um). o MAS obteve sete, e 
os restantes partidos, qua­
tro. O facto do COPET se 
encontrar em minoria pa­
rlamentar obriga-lo-à a ne­
gociar com uma das duas 
forças que lhe podem dar a 
maioria para a aprovaç[o 
dos seus projectos lei: a AD 
ou o MAS. 

RIVALIDADES 
INTERNAS 
AOS f>OIS "GRANDES'" 

Outro processo que im­
porta ter em conta P.ara si­
tuar o panorama actual, é o 
das rivalidades que se ge­
ram no seio dos dois gran­
des partidos. Nas eleições 
de 1973, Betancourt impôs 
um homem da sua linha. 
Mas, chegado ao governo, o 
Presidente Pérez retomou a 
sua independência e con-

. verteu-se, de facto, no líder 
da corrente progressista da 
Acção Democrática. Du­
rante o seu governo, deu 

Andm Pirn e Belancourt, ~hefe de fila da direita da AD, a lula 
pela ~monla no partido 

passos positivos como o ca­
so da nacionalização do 
ferro; desenvolveu uma po­
lítica externa em direcção 
ao Terceiro Mundo. que te­
ve na sua oposição tenaz à 
dinastia dos Somo2a um 
dos seus momentos mais 
brilhantes; foi ainda um ac­
tivo membro da OPEP, e 
realil.ou importantes inves­
timentos p0blicos. 

A sua gestão na-o foi vista 
com bons olhos por Betan­
court, cuja influência no 
governo de Pérez foi muito 
escassa. Mas o velho diri­
gente conservou o controlo 
do partido, e para estas 
eleições impôs um homem 
da sua linha, Luis Pinerua, 
contra Jaime Lusinchi , can­
didato progressista avança­
do por Pérez. 

O afã de Betancourt em 
apresentar um candidato 
sem nenhum atractivo po­
pular, Pinerua, contra um 
carismático como Lusinchl, 
apenas para manter o seu 
domínio no partido, apesar 
dessa opça:o poder custar a 
perda do governo, como 
veio aliás a suceder, valeu­
-lhe dwas acusações dentro 
do partido, onde o conside­
ram responsável parcial do 
fracasso. Mas também sã'o 

atribuídas culpas pelo revés 
ao Presidente Pérez, pois 
afirma-se, que muitos vot.a­
ram contra o seu governo 
por considerarem, que vira­
do para os grandes planos 
do futuro e para uma dinâ­
mica diplomacia, descui­
dou os problemas popula­
res mais prementes: inflac­
ção, carências de habita­
ção. assistência sanitária e 
educação. 

O resultado acabou por 
se saldar na contestação do 
velho e do novo líder da 
Acção Democrática, Betan­
court e Pérez, os chefes das 
duas principais correntes, 
Isso acentuará, sem dúvida, 
a pugna interna. 

No COPEI, a situação é 
igualmente conflítiva. En­
quanto Luis Herrera Cam­
pins militou sempre no sec­
tor progressista interno, 
perfilhando a tese de uma 
"sociedade comunitária", 
Caldera exerceu, a partir de 
uma posição de centro-di· 
reíta, uma influência incon­
testável nas fileiras CO­
PElanas. Nas eleições de 
1973, Caldera forçou a de­
signação de Lorenzo Fer­
nandez, candidato apagado 
mas seu incondicional se­
guidor. A desastrosa derro-



ta que sofreu Fernandez 
frenle a Andrés Pérez, fez 
surgir a alternaliva de Her­
rera Campins. Mas para 
vencer nas eleições internas 
do partido, Herrera teve de 
se aliar ao terceiro sector 
do COPEI, lambém de cen­
tro-direita e liderado pelo 
secretário-geral do Partido, 
Pedro Pablo Aguilar. 

Tã"o condicionado se 
apresentou Herrera Cam­
pins pelas concessões que 
teve que fazer, que o relati­
vo progressismo do passado 
n[o transpareceu na cam­
panha eleitoral. A proprie­
dade "comunitária" não 
foi sequer mencionada. 
Substituiu-a um vago "slo­
gan" de um "Estado Pro­
motor". Herrera Campins 
iludiu qualquer definiça-o 
sobre temas "quentes", a 
fim de n:ro alterar o equi­
ltbrio em que assentava, e, 
por isso, o seu programa de 
governo ficou envolto de 
mist~rio. Limitou-se a criti­
car a obra do governo ante­
rior e, assim, conseguiu ca­
pitalizar esse descontenta­
mento, que, em última ins­
lância, lhe deu a vitória. 

Agora, com o governo 
nas mãos, Herrera procura­
rá ganhar posições no seu 
partido, que ele n:ro con­
trola. Por sua vez, tanlo 
Caldera como Aguilar ten­
tarã'o no partido determi­
nar a composiçã'o do gover­
no e o seu rumo. 

Abre-se, pois, um perío­
do inicial de lutas internas 
muito marcado dentro do 
COPEl. Se I lerrera Cam­
pins se conseguir impôr, é 
possível que o próximo pe­
ríodo se caracterize por um 
acenluado populismo faci­
litado pela próspera sítua­
çao económica do pai's. 

O\ \1 \ RC. I", \11/ \[)OS 

llcncra lampw~ teve a 

lucidez de colocar o dedo 
numa das chagas mais dolo­
rosas da sociedade venezue­
lana: os marginalizados que 
são 4 milhões de pessoas, 
quase 40 por cento da pô­
pulaç:ro. 

Trala-se do sector menos 
beneficiado pelo cresci­
mento económico da Vene­
zuela, que viram enriquecer 
em termos desmesurndos as 
classes abastadas e ~~ende: 
ã fortes níveis de consumo 
as classes médias, sem co­
nhecer nenhuma melhoria 
neste período de "boom". 

Herrera Campins prome­
le mais casas, mais educa­
ç:ro, maior assistência para 
os pobres. Uma das sµas 
poucas promessas concre­
tas diz que durante o pró­
ximo quinquénio resolverá 
o problema da habitação 
de 600 mil fam11ias. 

As tinhas mestras que se 
poder!ío prever, é que o no­
vo presidente porá o acen­
to tónico na assislência so-
cial. . 

Não se prevêem altera­
ções na política de petró­
leo, nem na política exter­
na, ainda que se espere que 
este será um governo mais 
virado para os assuntos in­
ternos, menos activo que o 
d)l Pérez na arena interna­
cional. As metas gerais de 
bem-estar relativo que pro­
meteu l lerrera , dependerão 
tanto da eficácia da sua ad­
ministraç~o como da inde­
pendência que consiga dos 
grandes interesses económi­
cos. Pors, sob um ponto de 
vista abstracto, o Estado 
venezuelano tem recursos 
suficientes para satisfazer 
aspirações populares míni­
mas, durante muito tempo 
adiadas. ao contrário do 
que acontece . na grande 
maioria dos países do Ter­
ceiro Mundo. 

Porém, ela não seria mais 
que uma inclinação popu-

lista. que a médio e a longo 
prazo, nã'o resolverá os 
problemas fundamentais 
do país. Se é certo que a 
Venezuela conta com re­
cursos para dar autonomia 
à sua economia, não é me­
nos verdade que ela cada · 
vez mais se encontra "ata­
da" às multinacionais, que 
controlam os postos chaves 
da sua economia. 

Ao àesviar os rendimen­
tos do petróleo p:m: e ccn- · 
sumismo, impediu a cons­
trução de uma estrutura 
produtiva sólida que no fu­
turo possa prescindir desse 
mesmo petróleo. O que 
cresceu foi o comércio, as 
importações, os consumos 
sumptuosos. A Venezuela é 
hoje um grande escaparate 
onde se pode encontrar ar­
tigos de alto preço provin­
dos de todo o mundo. Mas 
o país apenas exporta pe­
tróleo e ferro, matérias-pri­
mas que se esgotam. Sob 
uma chuva de petrodólares, 
uma parte da população 
aumentou o seu nível de vi­
da, ainda que de maneira 
muito desigual. Mas essa 
foi a única alteração. 

Com o "boom", a Vene­
zuela passou de país pobre 
e dependente, a pais rico e 
dependente. E ,quando aca­
bar o petróleo passará, pos­
sivelmente, e de novo a 
pobre e dependente, se en­
tretanto n!fo se realizarem 
as transfonnações' econó­
micas e sociais que a liber­
tem dessa dependência . 
Mas não é isso o que pro­
põem a Acção Democrática 
e o COPEI, os partidos do­
minantes na cena política 
da Venezuela de hoje. Nlfo 
obstante as várias incógni­
las susciladas pelo fuluro 
governo de Herrera Cam­
pins, o sistema venezuelano 
não se· altera~á. 

• 



BRASIL 

a vitória da Oposição 
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t 
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Com uma diferença de cerca 
de seis milhões de votos, as eleições foram 

um plebiscito contra o actual regime 
--

A úJ ti.ma vez que lim ci­
dadão brasileiro votou para 
eleger o seu presidente da 
República foi em 1961. 

Depois da renúncia do 
presidente Janio Quadros, 
neste mesmo ano. e do gol­
pe contra o presidente 
João GouJart, em 1964, 

nunca mais se realizaram 
eleições directas para a Pre­
sidêncja. Ao contrário, nes­
tes últimos catorze anos, o 
país sofreu o governo de 
quatro generais, que em 
nome da defesa da demo­
cracia exerceram a ditadu­
ra. 

Herbert Sousa 

Como não é possível. po­
rém, exercê-la sem um mí­
nimo de jogo institucional, 
o regime tem-se utilizado 
das eleições para o parla-

1 



mento, como uma válvula 
de escape, um instrumento 
de legitimizaça-o e como 
uma ocasiao de escutar o 
que o povo tem a dizer de­
pois de cada período de si­
lêncio. Porém. para isso. o 
regime prepara a cena coi;t1 
uma série de instrumentos 
"legais" que lhe garantam 
de antemão contra as sur­
presas eleitorais; isto é, de­
fine como o governo deve 
ganhar. 

Mesmo assim, cada vez 
que o povo vota o governo 
se surpreende. O povo vota 
contra o governo. 

A P \RTIP. DE 1974 

DepoLS das últimas elei­
ções parlamentares de 74, 
quando OI Movimento De­
mocrático Brasileiro 
MDB. canalizou milhões de 
votos da oposição. o gover­
no preparou, em Abril de 
78. um "pacote" de restri­
ções com a finalidade de 
impedir a sua derrota em 
15 de Novembro de 78. 

1. Criou o Senador "bió­
nico", chamado assim em 

à imagem 
"eleitoral" do governo, já 
que tais senadores não nas­
cem do voto, mas sim da 
vontade do Presidente da 
República que os indica a 
um colégio eleitoral e este 
os elege sob controle do 
partido oficial 

2. Criou a "Lei Falcão" 
(~linistro da Justiça AI­
mando Falcão) que impede 
a propaganda eleitora] 
"animada" pela rádio e 
TV. isto é, os candidatos 
podem apresentar as suas 
caras e seus números, po-

. rém, não as suas ideias e 
seus argumentos. Ao lado 
deste "ciQema mudo" elei­
toral. o governo exerce em 
abundáncia o uso destes 
mesmos meios de difusão 
para a sua propaganda . 

3. Anunciou que o siste­
ma partidário seria redefi­
nido e que, provavelmente 
os partidos criados pelo go­
verno, por ele mesmo, se­
riam dissolvidos. 

4 . Manteria em vigor ate 
2 de Janeiro de 1979 o 
A .1 . 5 , aclo institucional 
que confere poderes ditato­
riais do Presidente. e que o 

protegeria contra qualquer 
eventualidade, ao mesmo 
tempo que se propunha a 
rever a "Lei de Segurança 
Nacional" para melhorá-la, 
isto é, torná-la mais aplicá­
vel e menos aberrante. 

Ao mesmo tempo que o 
governo definia os limites 
da sua "democracia". esta 
era superada pela emergên­
cia das lutas populares que 
englobavam as reivindica­
ções dos mais variados sec­
tores e classes sociais, ao 
ponto de uma revista na­
cional anunciar em sua ca­
pa: "O Brasil esta ba Oposi­
ção". Nos meses anteriores 
à eleição, os operários, par­
ticularmente de Sã'o Paulo, 
relizaram greves e manifes­
tações de grande vulto; os 
movimentos pró-amnistia, 

'contra a carestia amplia­
ram-se; os estudantes, os 
intelectuais. os artistas e 
profissionais das mais vana­
das categorias somaram as 
suas reivindicações partii;u­
lares à luta geraJ pela de­
mocracia. 

No interior do próprio 
regime começaram a mani­
festar-se oposições à po11·1i-



= ca do governo. tanto entre 
; alguns ~~stros e tecno­
._ cra1as CJvts, como entre os 

.C militares. Graças. em parte, 
a estas divisões, pela pri­
meira vez depois de 1964. 
dois militares "concorre­
ram·· ãs eleições indireclas 
para a Presidência, um pelo 
governo e outro pela oposi­
ção. 

AS E!-,EIÇÕES DE 1978 

É neste contexto de crise 
do regime e de ascenso do 
movimentô popular que se 
realizaram as eleições de 15 
de Novembro de 78. para 
renovar um terço do Sena­
do e a totalidade do Con­
gresso Nacional e Câmaras 
Estaduais. Estas são as úni­
cas eleições directas permi-

• tidas ao país. 
Apesar de todo o peso 

dos mecanismos de contro­
le da opinião pública e ma­
nifestações do aparato esta­
tal em mãos do governo, 
apesar de todas as debilida­
des de uma oposição hete­
rogénea e sem meios efecti­
vos de poder, os resultados 
supreenderam. A oposição 
obteve uma vantagem de 
cerca de 6 milhões de vo­
tos., isto é, 17 contra 11 
milhões. 

A oposição ganhou em 
todos os Estados onde o 
movimento popular se afir­
mou de forma clara e defi­
nida. 

Ganhou em todos os es­
tados do centr o-sul, com 
vantagens de mais de 60 
por cento dos votos, a 
exemplo de São Paulo, Rio 
de J aneiro, Minas Gerais, e 
Rio Grande do Sul, e per­
deu com diferenças míni­
mas em várias outras re­
giões onde a máquina do 
governo estava implantada 
há catorze anos. Graças a 
uma legislação arbitrária, 

definida em função de 
manter o regime contra a 
vontade popular, o governo 
conse_guiu esta proeza de 
perder no voto e ganhar em 
representação no Senado e 
na Câmara Federal. 

Desta fomrn. apesar de 
que o próximo general. 
presidente designado. Joio 
Balista Figueiredo. possa 
contar com o apoio do le­
gislativo, não ê menos im­
portnnte observnr que esta 
situação é bastante precá­
ria: 

a) A "maioria" governa­
mental no Congresso Na­
cional será mínima: 

b) O partido oficial, 
ARENA - Aliança Reno­
vadora racional, consoli­
dou a sua imagem de parti­
do desmoralizado e incapaz 
de mobilizar apoio popular 
ao regin1e; 

c) O Movimento Oemo­
crát ico Brasileiro - MDB, 
foi capaz, apesar de 1udo. 
de canalizar as diferemes 
oposições ao regime, e 
aproximar-se das situações 
de poder. 

A EST RATÉGIA 
DO REGIME 

Depois da derrota eleito­
ral. o regime esta repensan­
do a sua estratégia. Mais 
uma vez o povo lhe disse 
não, mais uma vez o seu 
partido fracassou. Mais 
uma vez ficou evidenciado 
que as aspirações populares 
e democráticas são incom­
patíveis com as pretensões 
do regime. 

Avança, portanto, a crise 
do sistema. Seu problema 
fundamental é a incapaci­
dade de conciliar a sua fun­
ção antinacional e antipo­
pular até mesmo com as 
regras do jogo de uma de-

General Fig uei-
redo. futu ro presidente do 
Brasil: •prefiro o cheiro dos 

caYalos ao cheiro do povo, 

mocracia liberal. Regime 
das empresas transnacio­
nais e da grande burguesia 
local associada, que na-o 
pode dar autenticidade à 
sua retórica desenvolvimen­
lista, assim corno, não po­
de pretender que o povo le­
gitime um sistema que o 
oprime e o marginaliza da 
vida política e económica 
nacional. 

Em situação de desespe­
ro, este regime poõe tentar 
o recurso da violência. Para 
isso precisa de uma onida­
de militar que parece estar 
comprometida. Sabemos, 
no entanto, que quando o 
movimento popular cresce, 
as classes dominantes se 
podem reunificar em torno 
da defesa da "ordem". 

Cresce, também, a oposi­
ç:ro na luta democrática. 
Seu problema fundamen­
tal, agora, é o de descobrir 
as formas de avançar e de 
saber casar o desenvolvi­
mento do movimento po­
pular com a definiçlfo de 
canais políticos capazes de 
dar um sentido ao conjun­
to do movimentó social, 
em busca de um novo regi­
me e de uma nova socieda­
de. 

• 



Julião: a m inha meta 
é a libertacão 

I ' 

O líder camponês brasileiro faz um balanço da experiência 
dos anos sessenta, mostra os vínculos entre as lutas do 
seu Nordeste e as dos zapatistas mexicanos. de.fende a 

uigência do trabalhismo e a necessidade de resgqtar 
da memória colectiPa do po110 os elementos da estrategia 

política futura. 
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Vânia Bambirra 

As ligas ( ~1111po11l \(/.\ 

surgiram em Pernambuco 
em fim dos anos cinquenta 
e marcaram a sua presença 
110 cendrio pohtico 11acio-
11al nos primeiros anos da 
década dos anos sessenta, 
quando se estenderam por 
i•ários ourros Estados do 
Brasil. Foste o líder indis­
cu t fr ei do n10~·ime11to. 
Apesar de já teres escrito 
muito sobre isso, peço-te 
que sinteti:es para os nos­
sos leitores quais eram as 
bases sobre que se assenra-
1·0 a organi:ação das ligas 
Camponesas 

Bem. Vama. tentarei fa. 
zer urna síntese do movi­
mento camponês. que nas­
ceu no Nordeste, e que te­
ve bastante impulso a par­
tu de l 96Q. Rigoros:imen­
te, este movimento foi um 
produto de um longo pro­
cesso Não era a primeira 
vez que surgiam Ligas Cam­
ponesas no \ordeste. mas 
pela primeira vez adquiri­
ram uma conotaçã"o muito 
marcante dentro da realida­
de social e política nordes­
tina a partir de 1955, coin­
cidindo com a chegada ao 
poder do presidente Jusce-
11110 Kubitschek. 

Como bem sabes. Kubil­
schck preocupou-se muito 
com as famosas metas de­
senvohimentistas. Estimu­
lou com vantagens a bur­
guesia industrial e isto deu 
margem a que o movimen­
to político que buscava 1m­
pub1onar este desenvolvi: 
mcnto adquirisse uma im­

pçrtância maior. centran­
do-se mais nas grandes ci­
dades do que propriamente 
no campo. Isto também 
contribuiu para que surgis­
se a consciência da necessi­
dade deste t ipo de desen-

F RANOSCO Juli~o foi conhecido no Brasil. especial­
mente nos primeiros anos da década de sessenta, co­
mo o "homem das Ligas Camponesns". Estas mnrca­

rnm o surgimento . no cenário polít ico-brasileiro , da massa 
camponesa que reivindic:n -a un,a " reformo ngniria radi­
cal'·. O desen,olvimento do mo,imento camponês. lidera­
do por Julião, fez sobressair , nessn época, a palavra de 

ordem da ''aliança operário-camponesa", cujos resultados 
n!o chegaram a manifestar-se devido à repressão que se 
abateu sobre o mo,imento popular a partir do golpe de 

1964. 
Francisco J ulião transformou-se numa figura lendária 

na história popular do Brasil . Dele, e das suas Ligas Cam­
ponesas. fala'\'1Ull os cantores nordestinos, a imprensa na­

cional e internacional. O seu nome foi identificado com 
aquilo que representava um dos anseios mais sent_idos do 

povo: a Reforma Agrária. Hoje, quando o povo brasileiro 
Yolta a poder expressar.se, este líder res.surge espontanea­

mente, não só como uma ameaça ao latinfúndio, mas, 

também, como uma esperança do reencontro com uma 
tradição de lutas, como uma pro messa renovada de di rec­

ção que amadureceu em quase quinze anos de re pr~ o. 
firancisco Julião é autor de \ ários livro<; como ··c-am­

bão: a cara oculta do Brasil", "Escuta. camponês", edi ta­
dos em espanhol; "O que são as Ligas Camponesas? ·• e 

"Cachaça~. editados em português. Há mai~ de cinco anos 

que colabora na revista "Siempre" e colaborou também 
no jornal mexicano "EI Dia". 

volv1mento, na burguesia 
mdustriaJ brasileira. Vale 
dizer, compreendeu-se a 
necessidade de reformular 
o problema da terra. 

Viu-se que era possível 
cnar um mercado interno, 
dar condições aos trabalha­
dores do campo para come­
çar a adquirir os produtos 
da indústria de transforma· 
ção no Brasil. De maneira 
que temos que reconhecer 
este mérito de Juscelino 
· Por outro lado, J uscehno 
estava sob influência da si­
tuação internacional e da 
situação latino-americana, 
que conduzia a este tipo de 
governo desenvolviment1s­
ta . Já tinha acontecido. por 
exemplo, aqui no México. 
e no Brasil encontrou cm 
J uscelino o condutor mais 
consequente. 

Nós aproveitamos essa 
oportunidade para dar mais 
impulso à luta pela Orf;ini­
zação. pela politização. pe-
1 a conscicncializaç,;ro dos 
camponeses Essa luta nao 
foi o resultado do trabalho 
de um só homem. ou de 
um grupo de homens. mas 
o resultado do próprio de­
senvolvimento histórico do 
pais. É bom acentuar. e cu 
sempre trato de fazê-lo. 
que nao fui propnamente 
fundador das Ligas Campo­
Fui sim, o primeiro advoga­
do que deu assistência jurí­
dica a também política ao 
mo1111nento que_ nas suas 
origens tinha outro nome. 
chamava-se .. Sociedade dos 
l'rodutore~ Agrícolas de 
Pernambuco", e que depois 
bapt1zou-sc com o nome de 
l.ígus Cam1xmesas. devido 



à preocupação dos-seclores 
conservadores em caracLeri­
zar este movimenlo como 
subversivo, esquerdista ou 
comunista. 

Na verdade, a~ Ligas nas­
ceram para atender a uma 
situação muito dramática 
das massas camponesas: ar­
rendavam lerras, e além de 
pagar em moeda o arrenda­
mento dessa terra (o "fo. 
ro", como o chamávamos 
na linguagem comum e cor­
rente), também eram obri­
gados a dar vários clias de 
trabalho gratuito, visto que 
não recebiam nenhum ou­
tro pagamento em clinheiro 
ou em produtos do "se­
nhor" qul:_ explorava este 
trabalho. E a isto que cha­
mamos "cambão ·: 

Baseados precisamente 
no ódio do camponês por 
este resquício semifeudal, e 
conhecendo bem a realida­
de do Nordeste, tratámos 
de organizar esses campo­
neses para lutar contra o 
"cambão" e outras formas 
de exploração do campesi­
nato. 

As Ligas são o resultado 
deste processo Justórico 
que adquiriu mais impulso 
durante o governo de Jus­
celino. Porque já estava tra­
balhando como advogado 
fazia muitos ·anos, dando 
assistência aos camponeses, 
naturalmente esta primeira 
organizaçã'o camponesa te­
ria que cair (até pela lei da 
gravidade. poderíamos di­
zer) nas mãos de um advo­
gado militante. 

Comecei a advogar para 
os camponeses em 1940. 
Somente quinze anos de­
pois, quando já conhecia 
toda a região, é que o mo­
vimento adquiriu forma e 
contou com a minha cola­
boraçlrô como advogado, 
como clirigente, como o 
seu animador ou, como 
costumo dizer, como agita­
dor social, no sentido mais 
autêntico da palavra, até 
que o golpe militar de 
1964 interrompeu esta ac­
tividade. 

As Ligas Camponesas or-
gani:amm-se também entre 
os pequenos camponeses 

cujas propriedades eram 
ameaçadas pelos latinfun­
diârios ou pelos chamados 
"grileiros". A figura chave 
na organização de uma Li­
ga era a de um ad11ogado 
que assumia a defesa da 
propriedade camponesa. 
Mos as renratfras de organi­
zação dos assalariados agrí­
colas foram embrio11ários. 

Durante os últimos quin­
ze anos acentuou-se enor­
memente o processo de pe· 
nerração do capitalismo no 
campo e a consequente 
proletarização de amplos 
sectores do campesinato 
que foram despojados das 
suas terras, e só lhes resta, 
como último recurso, a 
1•e11da lfore da sua força de 
trabalho. 

Crês que o esquema de 
organização que deu corpo 
às Ligas Campo11esas nos 
anos cl11que11ta e sessenta é 
Pálido actualmente? Como 
pensas que deJ1e ser organi­
zada hoje esta 11011{1 massa 
de trabalhadores rurais, co­
mo é o caso por exemplo 
do "bóia fria"? 



·- Bom, e\'ldentemente a si­
; tuação mudou quase total­
~ mente no Brasil. em rcla-

..C ção às massas camponesas 
que nós deixámos em l 9o4 
à mercê dos grandes lati­
fundiános, e das forças que 
se a po d craram violenta­
mente do poder no Brasil. 

"servidão·• que '\ÓS en.:on­
tramos no nordeste. e um 
processo de "escrav1dtro •·. 
um processo mutto m:us 
avançado. mah concentra­
do 

Esta penetração do cap1 
talismo no campo coincide 
precisamente com a desna­
cionalização das terras do 
pais. Há ímen.as áreas que 
estllo desnacionalizadas 
Este é um fenómeno que 
nos preocupa hoje e nos 
preocupará mais ainda 
amanhã, tendo em conta a 
possíb1hdade de um retor­
no. de um regresso, como 
resultado do processo de 
redemocratização do país. 

ÀO DE\ EMOS SU­
BESTB1A R O PAPEL 
QUE TE~1 O CAMPESI­
NA TO BRASILEIRO .. .'' 

Esta penetração do capi­
talismo no campo levou to­
do o dirigente a pensar nu­
ma outra estratégia para a 
organização destas massas. 
que foram em grande par­
le. deslocadas, absonidas 
pelo proce:;so de acelernção 
capitalista e que alimenta­
ram a ilusão de poder solu­
cionar os seus problemas 
mais angustiantes de traba­
lho nos grandes centros ur­
banos industriais. Se nós li­
vessemos que começar um 
novo trabalho no campo. 
dada a experiência que ad­
quirimos e que se enrique­
ceu bastante aqui no Méxi-
co. e analisando mais pro- A meta ~na tratar de na-
funda e demoradamente o cionalizar as terras: não pa-
processo de transformação ra entregá-las aos latinfun-
de todo o continente !ah- diários e permitir que estes 
no-amencano, não apenas continuam explorando a 
o Brasil, buscaríamos for- mão-de-obra, mas para for-
mas mais adequadas para a mar grandes cooperativas, 
situação que impera no e, a partir daí. organizar os 
pais. camponeses. Cosideramos 

O ''bõia fria" é um fen6- que isto será o passo se-
meno novo. é um fenóme- guinte para solucionar o 
no que resulta desta pene- problema do "bóia fria':. 
tração do chamado "capi- que não está sendo absorvt-
talismo sefragem ". Teria- . 1 do pela industrialização do 
mos hoje que pensar menos país (porque se trata de 
em Ligas Camponesas. pos- gente sem qualificação, que 
to que a quantidade de pe· não está em condições de 
quenos ou modestos cam- poder competir com o ope-
poneses que alugam a terra rário altamente qualifica-
já está muito ultrapassada do) e das grand~s mass~s 
pelos chamados assalaria- camponesas que amda ex1s-
d os agrícolas. Teríamos tem e que não puderam 
que pensar menos em Ligas desl~ar-~e; que continuam 
e muito mais em Sindica- margtnahzadas e que podc-
tos. na smdicalização desta riam ser absorvidas nas 
imensa massa aglomerada grandes cooperativas Quer 
nas cidades do centro-sul e di.rer. o Estado passana a 
que está passando por um ter a responsabilidade de 
processo de verdadeira es- o rga 111zar cooperativas e 
cravidão. Já não é aquela dar um salto qualitativo na 

exploração, na orgamzaç[o 
e na condução de uma re­
forma agrária . 

Que importância atribuis 
ao mv1·ime11to camponês 
110 /ma que se tra1·0 hoie, 
,lo Bra~il. pela clcmocra­
cia' 

Endentemente não se 
pode des\'mcular o campe­
sinato da luta pela demo­
cracia efcct1va e real no 
Brasil. O pais ainda cstd ha­
bitado por grandes massas 
camponesas. ~ sabido que 
esta massa tem um peso· 
bastante forte aindíl e o te­
rá no futuro. Cremos que a 
sua incorporação na luta 
pela redemocratizaçio do 
Brasil, dentro de um gran­
de partido de massas con­
tribuirá, sem dúvida nenhu­
ma. para acelerar. ampliar, 
aprofundar esse processo. 
Não devemos subestimar o 
papel que o campesinato 
brasileiro tem par.a dinami­
zar o processo da conquista 
da democracia real no Bra­
sil. 

Acreditas que é 1•1d1•el 
uma aliança operário-cam­
po11esa 110 Brasil. com vis­
tas a uma democracÍíJ 01·011-
çada e depois o socialis­
mo? 

Bom. em primeiro lugar. 
eu creio que se possa orga­
nizar no Brasil um grande 
partido de massas, um 
grande partido de trabalha­
dores. sem que se dê esta 
aliança. Quer dizer, os tra-

. balhadorcs industriais ne­
cessitam aliar-se aos traba­
lhadores agrícolas para que 
se possa falar de um verda­
deiro partido de massas. 

Esta possibilidade existe: 
existe porque mesmo antes 
do golpe milttar já havia 
uma convergência neste 
sentido O movimento 
camponés buscava e ncces· 
sitava apoiar-se nos grandes 
sindicatos operários a fim 
de poder fortalecer a pró-



pria luta pela terra. 
Como já destacámos an­

teriormente, a massa cam­
ponesa, que antes era cons­
tituída, na sua maioria. por 
pequenos proprietários mi­
nifundistas ou rendeiros, é 
hoje constituída por "bóios 
frios". lstb justifica mais 
ainda a aliança entre essa 
massa agricola e os traba­
lhadores industriais. Aí eu 
vejo a possibilidàde de for­
mar um grande partido de 
ma'ssas. para acelerar, para 
melhorar a democracia no 
Brasil. 

Quanto à possibilidade 
de instaurar imediatamente 
um regime socialista no 
Brasil, creio que não deve­
mos fazer prognósticos. ls­
so depende de muitos fac­
tores que somente podería­
mos analisar e manejar já 
estando dentro do pais e 
diante ou participando, de 
um grande partido, capaz 
de congregar toda esta 
imensa massa de trabalha­
dores. 

'"OR(,ANIZAR GRAN­
DES COOPERATlVAS, 
ORGANIZAR PROPRIE­
DADES COLECTIVAS ... " 

Aqui ,w Méxim, e.\t11·es­
te dedicado durante vtirios 
anos à investigação da his­
tória e da situação econó­
mica e social dos remanes­
centes do exército zapatis­
ta. Fizeste dezenas de en­
trevistas com ex-combaten· 
tes e estás preparando um 
livro a esse respeito. Em 
que medida este contacto 
tão estreito com os velhos 
l1t1adores camponeses me­
xicanos enriqueceu a tua 
compreensão do problema 
agrário latino-americano, e 
brasileiro em particular? 

Bom, era natural que eu 
buscasse o contacto com os 
últimos soldados de Zapata 

... 
-·~-"'. 

(Zapata, como sabemos, 
foi o grande líder do movi­
mento agrário de l 910 que 
liquidou com a ditadura de 
Porfírio Oiaz). Isso foi pos­
sível já que eu vivo em Mo­
relos, o Estado onde nas­
ceu e actuou Zapata com 
os seus exércitos campone­
ses. Era natural, sobretudo 
porque eu vinha de uma re­
gião onde durante muitos 
anos na-o tive outro contac­
to que o das massas campo­
nesas. Constatei, assim, que 
o camponês é um só em to­
das as partes, porque a sµa 
aspiraça-o fundamental é a 
terra. Portanto a terra vin­
cula-os, identifica-os. 

::.;,,~'tN---

Falar com um velho sol­
dado de Zapata é o mesmo 
que falar com qualquer 
outro camponês da Améri­
ca Latina. Com uma dife­
rença: o camponês zapatis­
ta pegou em armas e che­
gou a recuperar, a possuir 
um pedaço de terra, como 
consequência de um pro­
cesso revolucionário. E a 
maioria dos eamponeses da 
América Latina na-o conse­
guiu passar por esse proces­
so. De qualquer maneira, a 
identidade estabelece-se. O 
problema camponês no 
Brasil, no México, na Amé­
rica Latina, tem uma mes­
ma soluça-o: faz-se necessá-



= ria a unificação de todas as 1 forças democráticas para 
1.. quebrar definitivamente o 
~ latinfúndio tradicional. o 

latinfúndio financeiro, o la­
tinfúndio que impede o de­
senvolvimento económico, 
político e social, não so­
mente dos camponeses, 
mas dos trabalhadores em 
geral. 

Quer dizer. a estratégia 
deve ser uma só para toda a 
América Latina: unificar as 
forças progressistas. revolu­
cionárias. populares. no 
sentido de dar ã terra o seu 
destino verdadeiro. Organi­
zar grandes cooperativas, 
organizar propriedades co­
lectivas, em suma, fazer 
com que a massa campone­
sa possa exercer o seu pa­
pel, o de conjugar esforços 
com os trabalhadores urba­
nos. Esta aliança é necessá­
ria e dará uma perspectiva 
para a libertaçã"o dos nos­
sos povos. 

"MUITA FLEXIBILIDA­
DE ... " 

Após 14 anos de ditadu­
ra, quando as masSds vol­
tam a ressurgir na vida na­
cional, é evidente que a sua 
memória politica - inclusi­
ve entre os sectores jovens, 
- as conduz a resgarar toda 
uma liderança nacionalista, 
popular e democrática que 
marcou a nossa história até 
1964. Sem dúvida foste um 
destes líderes. Agora que 
tudo indica que a ditadura 
está nos seus estertores, 
que perspecrivas tens de 
participação pessoal na vi­
da po/ftica brasileira? 

Eu creio que é funda­
mental, no caso do Brasil 
ou de qualquer outro país 
que pretenda uma transfor­
maçã'o na sua estrutura 
económica, buscar as suas 
raízes nácionais. O proces-

so histórico mro se trunca. 
Não se pode levnntar um 
muro. e dizer: até aqui foi 
assim e daqui em diante se­
rá completamente diferen­
te. NIio existe essa possibi­
lidade. O próprio processo 
em si mesmo já significa 
continuidade. 

Devemos resgatar a me­
mória histórica, a memória 
política dos povos. basean­
do os nosso anseios na 
própria vivência, na expe­
riência destes povos. 

No caso específico do 
Brasil, os que assurn imos a 
responsabilidade de condu­
zir esse processo, equivoca­
dos ou não, temos que re-
t orçar e buscar essas raízes. 
Com base nelas. poderemos 
projectar uma política cu­
jos elementos já existem na 
consciência das grandes 
massas trabalhadoras. Lo­
go, devemos estudar. anali­
sar profundamente a reali­
dade nacional, resgatar tu­
do aquilo que foi útil ao 
desenvolvimento desse pro­
cesso; dar-lhe continuidade 
com coerência, sem perder 
de vista as peculiaridades 
do país. E devemos actuar 
com muita flexibilidade, 
porque o Brasil tem várias 
realidades. O que. por 
exemplo, pode ser correcto 
em relação ã Amazónia ou 
ao Nordeste, pode não sê­
-lo para São Paulo, que é o 
grande centro industrial. 
Para cada uma dessas par­
tes do Brasil, de acordo 
com a sua realidade, temos 
que buscar a estratégia. e 
tratar - em forma muito 
flexível, repito - de unifi­
car critérios, a fim de con­
duzir a política do pais de 
maneira dinâmica, mas har­
moniosa. Creio que esta de­
ve ser a preocupação dos 
brasileiros que terão a res­
ponsabilidade de conduzir 
o processo. 

"LEONEL BRIZOLA É O 
HERDEIRO NATURAL 
DE TODA AQUELA MO­
BI LIZAÇ' ÃO DE MAS­
$_AS ..... 

Quafa são as ra:ões 411e 
te le1·am a participar 11a es­
rmt11ração do 110,,0 Partido 
dos Trabalhadores elo Bra­
sil juntamente com Leonel 
Brizola' 

Bom, em primeiro lugar, 
gosto muito da expressão 
Partido dos Trabalhadores 
do Brasil, porque amplia o 
conceito. Dá uma perspec­
tiva mais profunda do sen­
tido da palavra "trabalha­
dor.'' Bom, a circunstância 
de ter-me aproximado de 
Brizola é muito explicável: 
Brizola é hoje o herdeiro 
natural de toda aquela mo­
bilização de massas traba­
lhadoras desencadeada por 
Vargas desde 1930, com a 
Revolução Liberal, e que 
chegou a um momenlO dra­
mático com a sua ''Carta 
Testamento", que é um do­
cumento válido, um docu­
mento anti-imperialista, 
um modelo para os países 
do Terceiro Mundo. 

Considero que este ho­
mem tem hoje o bastão de 
mando de toda esta heran­
ça do "varguismo," de to· 
do esse processo comanda­
do por Vargas. processo 
que nós consideramos váli· 
do na sua segunda fase, na 
que foi conduzido ao po­
der através de um confron­
to eleitoral, interrompido 
dramaticamente pelo seu 
suicídio. A aproximação 
com esse líder é uma de­
monstração de que quere­
mos procurar os instrumen­
tos para a organização de 
um grande partido nas 
próprias raízes do povo 
brasileiro. E deverá ser um 
partido capaz de conduzir 



FranclJco Jullio 
entre os velhos 
camponeses 
zapatistas 

· ( 

o Brasil a uma vcrdadeua e 
autênlíca democracia. 

"O POVO TEM MEMÓ­
RIA .. .'' 

U111 iluf11érito do fnstitu· 
to Gallup rel'elou t/U<? cerca 
de quarenta por ce11to da 
população dos &todos do 
Rio de Janeiro e de São 
Pau lo desejam q11e seja 
criado o PTB, o que é uma 
cifra impressionante, sobre· 
tudo se considerarmos que 
os /fderes "trabalhistas·• -
especialmente Leonel Bri­
zola, - e11co11rram·se ainda 
exilados. Sabemos que em 

outros Estados. como o 
Rio Grande do Sul. a per­
centagem de adesões a este 
partido poderia até ser 
maior. Leonel Brizola de­
clarou que"... o compro­
misso incondicional do 
nosso partido deve ser com 
as imensas muJLidões mar­
ginalizadas do país, do 
Nordeste ... ". Crês que 110 

Nordeste, e especialmente 
em Pernambuco, Q "traba· 
lhismo" poderá arrastar o 
apoio maioritário das am­
plas massas populares? 

Bom, é interessante que 
o Instituto Gallup tenha 
conseguido captar essa rea­
lidade e, por conseguinte, 
tenha coincidido com o 
nosso pensamento a respei-

to do que chamamos raízes 
da 11acio11aliclade brasileira. 
O povo tem memória. ~ _é 
curioso que esta memoria 
não fica nos ,velhos qua­
dros, naqueles que conhe­
ceram mais de perto a luta 
do "trabalhismo "brasileiro, 
mas se transmite à juventu­
de trabalhadora do Brasil. 
Segundo observei. a _ma~sa 
inquirida é const1tu1da 
principalmente por jovens, 
e os resultados mostram 
que existe uma transmis­
são. Existe realmente uma 
memória que se transmite, 
uma memória histórica e 
política dos trabalhadores. 

O Nordeste sempre seca­
racterizou por ser a região 
mais dram:itica cl11 Bra~il. 



:: ,mde todo o historiador re­
~ ,;onhece que se encontram 
a.. profundamente arrmgados 

.C 1>s grandes movimentos re-
oluc1on:irios do pais. '-:ão 

~xiste um só mo\'1mento. 
desde ances da independên­
cia. que não tenha buscado 
essa fonte no I ordeste pa­
ra se esuuturar e se fortale­
cer. Po1 tanto. com este 
passado, e esra tradição de 
lutas hcró1cas, o Nordeste 
brasileiro tem todas as con­
dições para se mcorporar 
num mo\1mento que leve à 
fundação de um partido 
dos trabalhadores. Terá de 
:ncorporar-se porque é a re­
gião com mais carências. a 
que mais necessita de uma 
transformação na sua estru­
tura agrana, na sua estrutu­
ra económica e na sua es­
trutura política. Estou cek 
de que 1 Nordeste não fa. 
1 hará. E quando Leonel 
Brizola diz que não se pode 
fundar um grande partido 
de massas para conduzir o 
processo de transformaça-o 
da sociedade brasileira sem 
o Nordeste, creio que ele 
não faz outra coisa que rei­
vmdicar para este movi­
mento uma região que sem­
pre se caracterizou como li­
bertadora O Nordeste tem 
essa marca, e segurrá. man­
tendo-a até que o Brasil se­
ja um pais totalmente livre 
da exploração do homem 
pelo homem. 

Julião, uma última per­
gunta: conversaste co,mos­
co uma ~·e= a respeiro das 
ruas incursões no terreno 
literário. Faláste-nos ele um 
Urro teu. com o tt'tulo de 
"Cachaça". que reunia uma 
série cJ,, contos, e que in­
clusive foi prefaciado, 110s 

anos 50, por Gilberto Frei­
re. que o considerou como 
uma renoi·ação elo como 
brasileiro. Posteriormente. 
um dm teus contos foi in­
, lufdo 110 Entidnpédia do 

Conto Unirena/ na qual 
participa Paulo Ronai. Por 
que não l'Oltasrc a escre1't'r 
co111os? Não pennitirias 
qm· este lfrro Jt>~H· reedira­
d<• para que o público lat1-
1w-amencano e brasileiro 
ptttlesse conhecer a fact•ta 
l1tararia do nosso "agitador 
social"? 

Falas-me de um tema 
quase sentunental. Efecll­
vamcnte. quando era estu­
dante na Faculdade de Leis 
do Recife. linha muitas 1n­
qu1etudes desta naturezu . 
Cheguei a escrever contos. 
algumas novelas. Fomoses­
timulados por alguns pré­
mios E a mim me sur­
preendeu muito quando 
Gilberto Freire. na sua me­
lhor fase (na sua única fase, 
aquela em que ele se idenll­
ftcou com as aspirações dos 
académicos brasileiros e foi 
levado a uma deputação fe­
deral). se interessou pelos 
contos que nós tínhamos 
elaborado sobre o proble­
ma da ··cachaça" (aguar­
dente), e a influência da 
"cachaça" no Nordeste. 
Ele mesmo deu o titulo de 
··cachaça" a uma série de 
contos que não tratava do 
problema em s1 mesmo, 
mas sim da nefasta influei\­
c1a da "cachaça". um alia­
do do latinfúnd10 porque 
imobiliza o camponês na 
sua lula e o desmoraliza. 

Ele tomou a iniciativa de 
dar esse título, de escrever 
um prefáeto e de prognosti­
car. .. ~1as eu tinha outras 
inquietudes. Sentia-me vin­
culado aos problemas so­
ciais do nosso povo. E, não 
querendo ser um escritor 
de segunda categoria (de­
pois de ler por exemplo a 
obra de um Jorge Amado, 
de um José Uns do Rego, 
de um Graciliano Ramos. e 
sobretudo deste grande ho­
mem, que é para mim a 
maior express:ro da litera-

lura brasileira. C,uimar:res 
Rosa). compreendi que era 
mau; mteressantc dedicar­
-me a outro tipo de activi­
dade. ~unca poderia che­
gar à altura destes novchs­
tàs e contistas. 

Creio que isto 111íluiu 
muito para que eu de1,asse 
o conto e a novela e me in­

tegrasse. ou melhor dito, 
me entrega~e inteiramente 
ã luta pela organizaç:ro, pe-
1 a consc1encializaçllo dos 
camponeses da minha re­
gi:ro. 

Na verdade, no ex111o po­
deria ter retomado a inicia­
tiva, escnto alguns contos. 
algumas novelas que ainda 
tenho em minha cabeça. 
Mas nunca me animei a 
concretizá-la. Sempre pre­
valeceu em mim a preocu­
paç:ro de continuar o tra­
balho político. Tratei de 
ter contacto com as forças 
políticas, as orga1'tizações . 
os líderes políticos lalino­
-americanos. Sentir-me-ia 
frustrado se me dedicasse a 
uma actividade tal como a 
de contista ou de novelista 
e nã"o conseguisse uma ple­
na satisfaç:ro. Então limi­
to-me a ler os grandes no­
velistas latino-americanos. 
Estou sempre bem infor­
ma do. Não há nenhum 
grande novelista do conti­
nente que eu não conheça. 
começando por Carpentier. 
Tenho uma fascinação mui­
to grande pela obra de 
Juan Rulfo, de José Re­
vueltas, de Roas Bastos, de 
Garcia Márquez, .a quem 
hoje na-o somente leio. mas 
também tenho a· satisfação 
de ser seu amigo pessoal. 

Na verdade, a minha me­
ta. o que mais me apaixo­
na. é a luta pela libertação 
do povo brasileiro e da nos­
sa América. 

• 



BOLÍVIA 

Um <<movimento 
dos capitães»? 

' 

Renato Andrade 

O capitão Garcia sai da prisão após o golpe 
que derrubou Pereda e vai imediatam,ente 

ao encontro de Siles Suazo. 
O «Movimento Gerarional das Forças Armadas» 

encontrava-se com a União Democrática Popular. 
cuja vitória nas eleições 

fora usurpada pelo Keneral Juan Pereda. 



.~ N \QUELA mndrugada . 
• ~ os agentes que guar-
- davam um preso na 
_g Clínica Policial estavayi 

nervosos l lá já vános dias 
que cumpriam o ~eu rraba­
lho de rotina. dando-lhe 
colondo com msull0li e 
aJneaças. O preso tmha trt>s 
~ostclas partidas Esta,a 
magro. macilento. e uma 
barba de tres ;;:!fl3113S or(3. 
\'3 o rosto Jovem. de tro,-:e 
larga. de ar dec1d1do . 

0 nervo~ismo dos agen­
tes era. na realidade. o re­
flexo do chma que já se vi­
v,a na cidade de La PJZ a 
essas horas Eram sei:. da 
manhã e as emissora,; de rá­
dio de La Paz mlorma,am 
que os militarei; ha, 1:im 
derrubado o general Juan 
Percda. Fmalmentc a guar­
da desapareceu. ~ o preso. 
seguindo uma ,elha tradi-
4r-ão boliviana. abandonou o 
local. Sempre que há um 
golpe de btado na B01J\1a . 
a policia aplica uma lei não" 
escrna. mas que cumpre 
pontualmente; as portas 
das celas sao abertas. e os 
presos políticos ganham a 
liberdade sem mais condi­
ções. 

Foi assim então. que na­
quela madrugada do passa­
do 24 de Novembro. o ca­
pitão na reserva Oscar Gar­
cia Suárez abandonou o 
seu local de prisão na C'lfni­
ca Polic1al. instalada no 
bairro residencial de Sopo­
cach1 Dah até a casa do dr. 
Hernán Sites Zuazo foram 

· poucos quaneirões. 
A pequena vivenda do 

bairro de San Jorge tem 
uma localização estratégi­
ca. l:.stá diante do quartel 
do Regimento Custódia. e 
ao lado da moderna e lu­
xuosa futura residencta 
p res1denc1al. mandada 
construir pelo ex-presiden­
te Banzer. e que ninguém 
sabe quem ocupará defini-

Programa do movimento 
«geracional» 
das fo rças armadas 

1 ,1a propo,ta prug1,11na11,.1 foi ddtn tda p;ira w r d:u.l.1 ., 

,-onhCl"Cr quando do 1ru,1ado i:olpc d, .:!'l de- Outubro. Prn­

~!•nh3--.: ,on,111uir um Con-..!lho Rc,oluc1on:irio 111t~r3tl , 

por um p .. , .. ,. 1111.' e l ó 111111,,110,. ,·1,m 1,•pr,·, l'Ol.11116 da, 

tn:, ••m,., . s , lunçõc, ' <i;.:rn cxccu11,as e m11110 pouro 

ll;: , b 1 ,, ,., . 1 , ,: lazer :i , ntr(1!J do i.:o , c, ;;o :> '!u,·m fosw 

d ,• 10 Sl'u, Ol'J< Cl l\ \h ..J<>: 
Com~-ar a, cli:1çõe, p:ar:a 15 de Julho de 1979 e :a 

cnir,'gl do poJcr cm f> Jc \go ,to. 
- Forma, uma ,-01111s!Jo ck1toral intt-grad:a pelo, par11-

dos político, de rt-prc-.ent;içio popular. que no prlw de 30 

di:i) dc,c elaborar um projccto de t.ci l lcitoral. 

- Formar uma Comissão 'liacional do SJlário. com rcprc 

-.ent;intc\ opcr;irio,. patronai, e do L,1Jdo Seu objccti,o e 

propor 50luçõe, ao, problema, s:ilariai,, dentro da \ltUJçl<> 

real da ec.-onomia nJct0nal. 
- Controle Jo comércio c,tenor. proibindo li\ importa , 

çõe~ lu'\.Uo~, e uma orienuçio p31'1 utilinr os 60 por cento 

das dh.ís:is para a tnduatrinli.faç.io do País. 
- Comercializaçio de todo• o~ minério~ atra,ch de um 

organ1:,mo e)tatal. 
Rcs1ru1ur.ição das princ1pa1) entidades do f,tado e on­

de ..cj:1 estudada con"'-icntemente a p;irticipaç;io operária na, 

direcções. 
- Uma com issão inves11gadora dos delno~ económico, 

contra o l::stado. p:ira in•e~lig:ir as fortunas arrecadadas sob 

amp;iro do poder durante o~ último~ go,·erno, 

- Levantamento do cerco militar nas mma,; unidade) 

que devetão destil\aJ-~ à cobertura da\ fronteiras. 

- Aboliçio do pacto mihtar-omponés. 
- Aprofundização da rl'forma agrária, procur:indo a mc-

cani.zaçio do agro e. wbrctudo. g;irantir preços remunera1i­

,os aos produtorc, do campo. qJJC signific:im a força de 

tr.1balho mais 1mpor1an1e do país. 
Plena garantia da Autonomia Universitária e o c,crcí­

cio do foro ,indicai. 
- Relações diplomáticas e comcrci:I~ t-om todo~ os pai­

ses do ~tundo !ll!m limit.ições ideológicas de nenhum:. espé­

cie, procurando o melhor intcre)Se n:icional. 
- Organização e reforço das Forças Armadas com o ob­

jectivo de que se cumpra a ,ua função especifica de garantir 

a 'IObcrania nacional e o regresso gradativo as suas funçõc, 

específicas, dei,ando o e;,.ercício militar da funç:fo pública. 

Modificação da doutrina militar. no ..cntido de i,c idcn 

tifica.r plenamente com os postulados e anseios popubrl'\. 

c.-omo medida fundamental para revigorar e wperar dcfinill· 

vamcntc. aquela etapa em que as unidades militares se con­

verteram em prisõe~ do povo, e em que algun\ maus militarc\ 

as queriam transformar em e;,.ército de ocupação. 

- Reorientar a economia com o objectivo de fo rtalecer a 

~ tuacão económita da, cb\ses maioritária,. 



11vamentc Na pequena vi­
venda estavam Sites Z11a1.o 
e os dirigentes da União 
De moc rá t 1ca Popular 
(UDP). e o capitão Garcia 
foi recebido com abraços 
entusiastas. Vivia-se a con­
fusão do triunfo. afrouxa­
das as tensões de uma noite 
prenhe de espectativas. 

rn,• C.OLPF 
FRUSTP.ADO 

O capitl!'o Garcia fora 
preso no próprio Grande 
Quartel General de Miraflo­
res às onze horas da noite 
de wn domingo, 29 de Ou­
tubro quando, segundo o 
plano acordado, na madru­
gada seguinte deveria ser 
desencadeado o golpe orga­
nizado pelo Movimento da 
Gera.ção dos Jo~·ens Ofi­
ciais das Forças Armadas 
Bolivianas. 

O capitão Garcia. passa­
do à reserva durante o 
mandato presidencial de 
Banzer, relata. assim. os 
acontecimentos daquele 
golpe frustrado: 

"A missão que me fora 
dada, era a de que, uma vez 
dentro do Estado Maior, e 
com uma Companhia, de­
veria proceder à detenção 
de Pereda, P..ico Toro e 
&anzer, st este último se 
encontrasse em La Paz. 

Às 23 horas de domingo, 
29 de l'utubro, deveríamos 
entrar no Qll!lrtel Ceneral, 
mas nesse momento não se 
encontravam lá as pessoas 
com as quais deveria con­
trolar a situação. Soube, 
posteriormente, que fomos 
denunciados por um oficial 
do P.egimento Bolivar que, 
por desgraça, assistira à 
reunião em minha casa. 

Já no interior do quartel, 
dei-me conta de que lá não 
estavam os contactos pre-

O ~jtlmenlo blindado ocupa a Pliua Murlllo, na manJui do dia 
24 de No~embro 

vistos. Safa já, quando che­
gou uma coluna de carros 
encabeçada pelo Coman­
dante do Exército, general 
Padilla Arancibio, que ao 
reconhercer-me, ordenou 
aos gritos que me prendes­
sem." 

APC'IC' Ul''ÂNJr.•F 

Estes antecedentes são, 
na realidade. o prelúdio 
que mostra a origem e as 
limitações do novo golpe 
de Estado, consumado na 
madrugada de 24 de No­
vembro. As suas limitações 
residem no facto de que foi 

um compromisso entre os 
jovens ofic1a1s do Mo1•i· 
memo Geracional, e uma 
ala moderada. iastituc1ona-

- hsta. encabeçada pelo ac­
tual presidente da Bolívia. 
e ex-comandante do Exér­
cito. general David Padilla 
Arancibia. Quando já era 
impossível sustentar o go­
verno do general Pereda. 
acossado pelo clamor geral 
que exigia a democratiza­
ção, este último sector 
pôs-se à frente do movi­
mento golpista para conter. 
e em parte procurar absor­
ver. as posições radicais do 
Movimento Geracional. 

Se bem que o progrnma 



«, dos jovens oficiais esteja cs. 
'S: tabelecido em termos de 
:.: um go,·erno transitório, as 
O sua própria estrutura e con· 
.0 teúdo dão-lhe uma dinâmi-

ca que. com a sua aplica­
ção. abrirla um novo ca­
minho na Situação boli\'ia­
na. 

Em seu primeiro acto. 
depois de constlluido na­
quela mesma sexta-feirn à 
tarde. o novo go\'erno de­
cretou que as eleições na­
cionais serão no dia I do 
próx1I110 mês de Julho. e 
que no dia 6 de Agosto. 
festa nacional da BolíVJa. o 
novo presidente assumirá o 
Poder. 

Dai a razão pela qual o 
golpe militar tenha conta· 
do com a aprovação unâni­
me da oposição 

Desde então, o vencedor 
escamoteado das frustradas 
eleições de Julho mediante 
uma fraude escandalosa. a 
UDP. liderada pelo ex-pre­
sidente Hernán Siles Zua­
zo. tomou como objecuvo 
os prometidos comícios 
eleitorais. 

AS EXIGÍ:\CI.-\S 
DAS \1ASSAS 

O comício convocado 
pela UDP no mesmo dia da 
mudança de governo, cuja 
programação fora o factor 
que desencadeou o pronun­
ciamento militar. mostrou, 
naquela tarde, um fervor 
inusitado. Aí. ficou claro 
que as massas populares 
procuravam ir mais longe. 
para além da marcação da 
data das eleições. E, como 
o novo governo as anteci­
pou como exigia o consen­
so geral e pressionavam di­
versas correntes dentro das 
Forças Armadas-, a "ban­
deira" da oposição foi arre­
batada. E como a UDP deu 
a sua aprovação pública ao 
golpe que convocaria as 

eleições. apresentou-se co­
mo aliada e quis participar 
no novo governo militar. 

Na realidade. tal aliança 
nunca e,1stiu de fomla e,. 
pressa. \ d1re1ta esgrime-a 
como arma propngandisti­
ca para im ahdar qualquer 
tendência dentro do actual 
governo que possa ameaçar 
e pôr em risco os seus priv1-
lég10s \ extrema-esquerda 
também utihza esse argu­
mento para questionar a 
perspectiva da UDP como 
mo,imento de oposição de 
massas 

De todas as maneiras. 
apesar das lmutaçoes do 
novo governo militnr. este 
foi um golpe mu1lo profun­
do em todo a \'elha plata­
forma de pnvilégios que o 
general Banzer e a antiga 
oficialidade ha\'lam conse­
guido montar. 

A chegada do general 
Banzer da sua residência de 
embaixador boliviano em 
Buenos Aires, faz pane do 
consenso da direita, que 
procura imped1t a todo o 
custo que o novo regime 
abra demasiadamente as 
portas à intervenção dos jo. 
vens oficiais esquerdistas. 
Além disso. o ex-presidente 
Banzer um intuitivo e as­
tu to político formado nas 
escolas militares da Argen­
una e dos Estados Untdos, 
- sabe que o seu futuro 
político depende em gran­
de parte de que não saíam 
à luz do dia os negócios, as 
violações dos Direitos Hu­
manos. os cnmes, e a ori­
gem do rápido enriqueci· 
mento da cúpula militar e 
de muito civis, onde se in­
clui o próprio general. 

AS NOVAS ELEIÇÕES 
E OS SEUS ACTORES 

Como se configura o no­
vo panorama pol(tico pré-

,,eleitoral e as d1sl 111tas for­
mações poh licas·> 

Por um lado temo:-. a 
UDP com o seu ~and1dato . 
o ex-presidente Sites Zua­
zo Esta frente agrupa uma 
ampla almnça de esquerda. 
que le,·a na sua definição 
1deol6gica. desde um nacio­
nalismo a,•ançado que rei­
vindica conturnar a tllter· 
rompida revolução burgue­
sa de 1952 ncs.e contex­
to eslão pnnc1palmente o 
~lov1mento de Esquerda 
Revolucionária (MIR) e o 
Movimento Nacionalista 
Revolucionário de Esquer­
da (MNR-1). até à es­
querda marxista que inclui 
o Partido Comunista da 
Bolí\'ia e o Partido Operá­
rio Revolucionáno (ten­
dcncía da IV Internacional 
pos.adisra). 

Dentro deste espectro da 
UDP situam-se ainda o Par­
t 1do Soc1alisla e vános 
agrupamentos de tntelec­
tua1s revolucionános. como 
o Centro de Estudos da 
Realidade Nacional (CER­
NA) e o Movimento Popu­
lar de Li bertação Nacional 
(M PLN) que é um desdo­
bramento do movimento 
guerrilheiro levado a cabo 
na Boi ív1a pelo Exército de 
Libertaçã"o Nacional 
(ELN). Também se destaca 
o Movimento Revolucioná­
rio Tupac Katari (MRTK) 
encabeçado pelo dirigente 
camponês Genaro Flores, 
que aparece como o sector 
mais sério e vigoroso que 
surgiu nos últimos anos no 
meio camponês boliviano. 

Depois está. no centro 
do leque político nacional, 
a candidatura de outro ex­
-presidente, Victor Paz Es­
tenssoro. Este conta com o 
apoio da direita "emener­
rista", diferenciado pela 
sigla MNR histórica (tem 
nas suas fileiras destacados 
quadros intelectuais). Taro-



bém t! pos5ívcl ':> acordo 
com o P!;'udo Democrata 
<::~·1)tão (PDC ). que nas últi­
mas eleições propôs como 
candidato o general René 
Bernai. que arrecadou im­
portante apoio camponés 
no vale de Cochabamba. 

F1naimente. a candidatu­
ra de Victor Pal poderia 
ver-se reforçada pela es­
querda com o apoio do 
Partido Comunista (M.L.), 
pró-China. e o grupo do 
velllo lider Juan Lechín 
Oquendo, segundo os últi­
mos acordos. Estes com­
punham a Frente Revolu­
cionána de Esquerda que 
apresentou nas úJt irnas elei­
ções Casiano Amurrio. um 
dirigente camponês e a diri­
gente das donas de casa mi­
neiras. Domitila de Chun­
gara. 

A candidatura de Paz Es­
tenssoro assim apoiada te-
ria, além disto, as boas gra-
ças do Departamento de " 
Estado norte-americano, '! 
que veria com bons olhos ~ 
que seu velho amjgo voltas- ! 
se a oc.upar o legendário ~ 
Palácio Quemado cm La ... 
Paz. Na tarde do mesmo dia, o comício da UDP mostrou o apoio 

A EXTREMA-DIREITA 

E a extrema-d1re11a? Par­
ticiparia ela também das 
eleições? Acreditamos que 
sim, que os proprietários 
das minas e os sectores pri­
vilegiados nos últimos anos 
tentem apresentar o seu 
próprio candidato Neste 
caso. o general Banzer já 
ofereceu os wus bons ofí­
cios. Ainda que não seja 
posta de pane a possibili­
dade de- um Juízo sereno da 
direita. tanto militar como 
civil, possa resultar num 
apoio à candidatura ccn 
trista de Paz .Estcnssoro, 
que poderia apresentar 

popular ao golpe 

uma imagem diferente da­
quela de Banzer. 

Mas. ao mesmo tempo, 
temos que considerar que a 
due11a está desgastada e 
n:Jo tem força políttca 
própria O seu comporta­
mento clássico é a utiliza 
çiTo do Exército como par­
tido para a defesa dos seus 
interesses ameaçados Este 
recurso, todavia, já foi uti· 
lizado nestes últimos sete 
anos e há um cansaço evi­
dente das Forças Armadas 
em funções de governo. A 
chamada imediata às ele1-
çocs como expediente final 
para que os militares vol­
tem para os quarteis. foi o 

que umu o sector institu­
cionalista que procurava 
preservar a instituiç:To mili­
tar da "contaminação" que 
sofre em contacto dírecto 
com a luta política, e o sec­
tor "geracional" dos milita 
res Jovens que. se bem que 
subscrevendo a chamada às 
eleições. também procura 
exercer um papel político 
na condução do país e 
adaptar o Exército a essa 
tarefa. 

OS PP.ÓXIMOS ~!E·Sl:.S 

Cabe-nos, finalmente. 
perguntar se os próxímos 
meses qul' no~ wpar am de 



Agosto decorrerão com a 
normahdade e a estabilida­
de que garantam .. a passa­
gem pacifica da ditadura 
para a democracia". como 
preconiza a oposição. 

Não estamos seguros dis­
so. "O cempo é ao mesmo 
tempo curro e abu11da11te 
110 Bolfria ", afirmou um 
lúcido intelectual do alti­
plano. 

Há vários sectores que 
conspiram contra aquele 
anseio pacifista e estabiliza­
dor que busca nas institui­
ções democráticas um mó­
dulo que ponha ordem na 
sociedade boliviana. E um 
deles, é a própria estrutura 
económico-social. 

Apesar de todos os esfor­
ços do MNR. desde 1952 
até 1964, nunca se desen­
volveu nem se estruturou 
na Bolívia uma classe bur­
guesa mais ou menos sóli­
da, com os seus aditamen­
tos indispensáveis, como 
~o uma pequena burguesia 
defensora da propriedade 
privada, e urna casta políti­
ca ideologicamente homo­
génea e organizada em par­
tido político. E nesta altu­
ra. isto talvez nunca s~ con­
siga. 

Hernan Slle~ 
Suuo: 

Rumo a outra 
,itória nas 

novas elei('ôcs? 

Essas carências, fizeram 
de um proletariado numeri­
camente pequeno. e em es­
pecial dos mineuos, um 
elemento determinante na 
política. E das suas organi­
zações naturais. os smd1<:a­
tos. fizeram um factor de 
poder insubsntuível Os de­
sequihbrios e as desigualda­
des sociais agudizar-se-ão 
nos próximos meses. arti­
culados ao exercício dos 
direitos democráticos das 
massas trabalhadoras, indis­
pensáveis numa etapa de 
disputa eleitoral. isto dará 
como resultante um incre­
mento na mobilização ope­
rária e popular. 

os ~·1ur AP.ES 
REVOLUCl0"\ÁP 10S 

Outro tactor de incomes­
tável poder de gravitação 
nos próximos meses. será o 
desenvolvimento da ten­
dência militar de esquerda. 
Toda a sua última actua­
ção, assim como o seu 
programa, apresenta-se 
com uma filosofia própria 
e uma definição ideológica 
e de política prática, que, 
curiosamente, ainda não al­
cançaram nem os partidos, 

nem me;~o a própria 
UDP. F isto pocie ~:-r ava­
liado na plataforma qut: 
apresentamos em caixa . 

.e evidente que a maiuri­
da de politico-ideológica 
que é expressa por esse 
agnip:.menw !!lfü•!lr é con­
sequência. por um lado, do 
aumento da consciência 
política das massas ( de­
monstrado no voto maiori­
tário na UDP nas últimas 
eleições), por outro. da ex­
penência latino-americana 
e mundial Mas. mesmo as­
sim. é uma maturidade e 
uma actuação que estão 
acima e mais além, pois 
não dependem da organiza­
ção e das orientações parti­
dárias Se tivéssemos que 
procurar uma comparação 
com outras experiências. 
teríamos que recorrer ao 
processo vivido com o \1o­
vimen to dos Ca pnães na re­
volução portuguesa de 
1974. E. como referência 
boliviana, à "loja" RADE­
PA (Razão da Pátria}, que 
levou ao governo. em 
1943. o major Guarberto 
Villaroel. Mas o actual 
"Movimento Geracional" 
supera-o em visão e projec· 
ções programáticas e políti­
cas. 

Seja como for, a Bolívia 
entrou numa nova etapa da 
sua História. Ficaram para 
trás os sinistros sete anos 
da diradura de Banzer, e do 
seu Ministro do Interior, 
Juan Pereda. E cabe ao mo­
vimento revolucionário do 
altiplano andino - que in­
clui revolucionários civis e 
militares. e em honroso 
posto, à mulher trabalha­
dora, - o galardão de te­
rem aberto urna profunda 
brecha na grande e podero­
sa fortaleza militar reaccio­
nária do Cone Sul do Con­
tínente Americano. 

• 



HONDURAS 

o «Tegucigolpe» 
do general Paz 

ri 
1 

O novo criunvlrato militar: tenente•roronel 
Álvarez, aeneraJ P&7 Garcia e o tenente-coronel 

Zelaya. ,Curriculum•: cul"IOs de contraauerrllba, 
formaçio na Zona do Canal do Panamá, ampla 

e,cperlêncl11 repressiva 

t 7 rle 4go.,to de 1978. deu-.,e o terreiro f{DlpP de Estado 
'!"" o país conhece em ,·inco nnos. Durante este perfodo. 
"-' prol,/pnws dn «República da:- Banana~» <1f!ra1·aram-se. 
" corrttp('rio administratii'l1 aumentou e s11rf.{ill à luz do 

rli" a nu~fia ligada ao lrúficn de estupefaciente~. 
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Terence Dobson 

S A"' alterações súbitas 
0

de 
.r::. poder n[o sa-o no,i-

dade nas l londuras. 
mas a partir de 1972. quan­
do se esboçava uma leve re­
forma na política tradicio­
oal de sujeição aos interes­
ses das companhias bana­
neiras estrangeiras e de 
1975, quando se interrom­
peu esse processo. mi­
ciou-se no país uma lenta 
guinada direitista que cul­
minou no recente golpe de 
Estado. 

Tudo parece indicar que 
os problemas crónicos des­
ta nação centro-americana 

' - dependência. desempre­
go. miséria. desnutriç:ro. 
mortalidade infantil e anal­
fabetismo, - ver-se-ão au­
mentados. tendência que se 
manifesta desde a admm1s­
tração reformista do gene­
r a I López Arellano 
(1972-1975) até ao actual 
governo do general Paz 
Garcia. 

OSUBOMO 
BAN\NEIRO 

A 4 de Dezembro de 
l 972. as Forças Armadas 
das 1 Jonduras. encabeçadas 
pelo general Oswaldo Ló­
pez AreUano, puseram fim 
ao governo pró-oligárquico 
do presidente Ernesto 
Cruz. Inspirando-se, ao que 
parece. nos regimes milita­
res progressistas que a par­
tir de 1968 surgiram no Pe­
ru. Equador e Panamá. o 
exército hondurenho no 
poder iniciou uma série de 
medidas democráticas e de 
conteúdo popular para tra­
var a marcada dependência 
económica e fazer sair o 
país do atraso social em 
que se encontrava. Come-

çava. pois. a gestão da bur­
guesia refom1ista. 

Lm dos primeiros pa sos 
foi o lançamento de um 
Plano ~acional de Descn­
\'Olvimento, CUJa duração 
se estimou cm dnco anos. 
baseado na nac1onalinção 
da exploração dos recursos 
naturais e na reforma agrá­
ria, mediante a qual as ter­
ras consideradas "ocios:is·· 
pas.sari:im para a posse dos 
camponeses. Deste modo, 
foram criadas a Empresa 
Hondurenha de Desenvoh-1-
mento Florestal (COI IDE­
FOR). a Empresa acional 
de Investimentos (CO A· 
DI) e a Empresa Hondure­
nha da Banana (COJIBA-
' A). Paralelamente. en­

frentando as poderos:is Te­
la Railroad Compa111· e a 
Standard Fmit que his­
toricamente sempre foram 
nas Honduras um Estado 
dentro do Estado, foi 
decretado um imposto so­
bre as exportações de bana­
nas. 

Por outro lado. começou 
a ser praticada uma poliu­
ca de controlo dos preços e 
foi estabelecido um salário 
mínimo nacional. Procu­
rou-se uma aproximação ãs 
organizações operárias e 
camponesas através de de­
cretos favoráveis aos traba­
lhadores, ao mesmo tempo 
que era iniciada umarefor­
ma educativa, reaparecia a 
actividade sindical e eram 
restabelecidas as liberdades 
cívicas, banidas durante o 
governo de Ernesto Cruz. 

No entanto, por volta de 
meados de 1974, o governo 
reformista liderado pelo ge­
neral Oswaldo López Are­
llano começou a apresentar 
roturas. Os objectivos do 
Plano Nacional de Desen­
volvimento estavam longe 
de ser concretitados, a re­
forma agrária marchava a 
passo de caracol, e os resul-

lados eram lentos e escas­
sos Desaproveitando a ba 
~ social que o sustentava e 
o apoio c:riuco das forças 
de esquerda. o governo mi­
litar isolou-se. E, m:us tar 
de, ao comprovar-se a par­
llcipaçã"o de Lopez Arella­
no no famoso "suborno ba­
naneiro" um milhll'o de 
dólares pagos a troco de 
nllo ser aprovado um novo 
imposto sobre a e:-..porta. 
ção de banana, - o gover­
no caiu estrondosamente 

"COMUNISTAS 
NO GABINETE" 

A~'.! de Abnl de 1975,o 
Conselho Superior das For­
ças Armadas desalojou do 
poder López Arellano eco­
locou no seu lugar o gene· 
ral Juan Alberto Melgar 
Castro. c:-..-mmistro da Go­
vernação, conhecido pelo 
seu anticomunismo e cuJa 
actuação ministerial se ha­
via caracterizado pela per· 
seguição aos exilados polí­
ucos chilenos. 

Começaram, então, as 
"purgas" dentro do exérci· 
to, e muitos militares fo. 
ram afastados pelo simples 
artifício de serem enviados 
como adjuntos militares 
par a · as em baixadas das 
Honduras no estrangeiro. O 
governo reformista era. as· 
sim, subsutuído por uma 
administração desenvolVI· 
mentista. 

Desta forma, as t1ôias re­
formas iniciadas pelo regi· 
me anterior foram inter· 
rompidas e foi elaborado 
um plano tendente a bene· 
ficiar as companhias bana­
neiras estrangeiras (alguns 
dos seus colaboradores d1· 
rectos passaram a mtegrar 
o novo governo) e os gran· 
des latifundiários do país 
Calcula-se que nas l londu· 
ras cerca de '.!00 poderoso, 



agrários. -ou seja O, 1 por 
cento dos proprietários, 
possui mais de meio milhão 
de hectares, que represcn­
t:im mais de '.!O por cento 
de terra útil; por outro la­
do, cerca de 75 por cento 
de pequenos proprietários 
e detentor de cerca de 400 
mil hectares, ou seja 16 por 
cento de terra arável: para 
além desta realidade, exis­
tem mais de 300 mil cam­
poneses sem terra . 

Os três anos de governo 
do general tl1elgar Castro 
caracterizaram-se pela sua 
negatividade total. Primei­
ro. foi abandonado o Plano 
Nacional de Desenvolvi­
mento. Depois, em lugar da 
reforma agrária, foi insti­
tuída "uma reforma agr,­
cola de colonização". com­
pletamente alheada dos in­
teresses dos camponeses. E 
a anterior legislação laboral 
foi.substituída por medidas 
patronais antioperárias di­
tadas pela Cemral Sindical 
norte-americana AFL.('10, 
com grande influência nas 
Honduras. 

As medidas tendentes a 
refrear a acção das com­
panliias bananeiras foram 
substituídas pela sujeição 
aos organismos in tcrnacio­
nais de crédito. A reforma 
educativa degenerou numa 
contra-reforma an ticomu­
nista. E a todo este panora­
ma há a acrescentar a cola­
boração do governo de 
~1elgar Castro com o regi­
me de Anastásio Somoza, 
que, da Nicarágua, ditava 
os alinhamentos políticos 
para a região centro-ameri­
cana. 

Neste contexto, Mclgar 
('astro começa a ter enfrcn­
tamentos - ténues de iní­
cio, com o general Poli­
carpo Paz Garcia, coman­
dan tc-chefe do exército. 
Estas divergências foram 
produto das posições poli-

General Melgar Castro: vítima do 139.• golpe militar que conhece 
as Honduras 

ti cas de Paz Garcia. as 
quais para espanto de · 
muitos, - se situam ainda 
mais à direita das que Mel­
gar Garcia defendia, e que 
acusava: .. existe111 f1111cio-
11ários co1111111istas 110 go­
Perno ". 

Policarpo ''Boló" Paz 
Garcia possui uma trajcctó­
ria militar eloquente. De 
humilde origem campone­
sa. formou-se na célebre 
Esc11ela de Las A111éricas de 
Forte Gullick. na zona do 
('anal do Panamá, e. em 
1965. tomou parte das tro­
pas - que sob comando 
norte-americano. invadi-· 
ram a República Dominica­
na. Em 1969, durante a 
"guerra imírif" contra o 
país-irmão de EI Salvador. 
foi designado "herói nna­
cional". De 197'.!a 1975 
ano em que foi nomeado 
comandante-chefe do exér­
cito, ocupou o cargo de 
chefe da polícia. Caracteri-

za-se pela sua crueldade; 
mulherengo e marialva tem 
um gosto exacerbado pelas 
bebidas. 

PAZ GARCIA 
E A MAFIA 
INTERNACIONAL 

Entre Janeiro e Fevereiro 
de 1978, o que parecia ser 
um assunto policial de cro­
niqueta teve repercussões 
mats graves. Üm "ajuste de 
contas" entre bandos rivais 
de mafiosos - que culmiJ 
nou com o assassinato de 
um casal que se dedicava 
ao comercio de estupefa­
cientes, deixou cm evi­
dência três factos: em pri­
meiro lugar. que as Hondu­
ras eram uma ponte aérea 
internacional do tráfico de 
drogas entre a Colômbia e 
os Estados Unidos; em sc­
gu ndo lugar. os implicados 
no assassinato do casal 
eram ex-agentes d:i Oirec-
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0 çffo-Geral de Investigações 
! (a corrupta DNI) .e do G-2 
::, {SerVJços Secretos Milita-

"'O res). e em terceiro lugar, 
C comprovou-se que os trafi-
0 cantes contavam com a 
~ protecça-o de altas patentes 

das forças armadas, e. entre 
e:;tas segundo insistentes 
versões - do próprio gene­
ral Paz Garcia. 

A quest:Io agravou-se 
quando o tenente Juan An­
gel Barahona. da secção 
hondurenha da INTER· 
POL. declarou que, efecti­
,a.mente, ··neswass11mo es­
tão metidos oficiais com 
esm!las 1111s plarina.f', ou 
seja de "coro11el para d· 
mo". Barahona - conside­
rado homem do FBI nas 
Honduras - foi detido. 
Mantiveram-no longo tem­
po incomunicável. e. final­
mente. foi passado compul­
sivamente à reservn. 

Entretanto, uma Comis­
s.:ro Investigadora composta 
por membros das forças ar­
madas apresentou um in­
forme público em que afir­
mava não existirem "oiros 
oficiais implicados 110 tráfi­
co de drogas". O que levou 
um jornal local a exortar 
em grande "manchete": 
''Há que inresrigar os i11ves-
1 ixadoreI ". 

O "TEGUCIGOLPE'' 
DE AGOSTO 

Melgar Castro recolheu­
-se ao silêncio, esperando 
que os factos falassem con­
tra o g~neral Policarpo 
"Bolo" Paz Garcia, o que 
ele aproveitaria pijra o des­
tituir como comandante do 
exército. Porém, a mano­
bra escapou-lhe. 

A 18 de Julho de 1978, 
os 1 7 tenentes-coronéis 
que integram o Conselho 
Superior das Forças Arma­
das apresentaram várias 

exigências ao Chefe do Es­
tado em que pediam. enlre 
outras coisas, a destituiçtro 
dos seus principais assesso­
res. A "lista negr:i" apre· 
sentada fazia menção à 
crescente e de facto ima­
gmana. infiltra~ão comu­
nista. Soube-se que Paz 
Garcia tinha sido o inspira­
dor dessa tomada de posi· 
ção ~telgar ('astro rejeitou 
categoricamente tod.is as 
reivindicações dos tenen­
tes-coronéis. 

Os factos precipttaram-se 
em menos de um mês. 1 a 
noite de 7 de Agosto de 
1978, um comunicado do 
Conselho Superior das For­
ças Armadas - difundido 
por transmiS-Sa"o em cadeia, 
com o característico fundo 
musical de uma marcha mi­
litar - fez saber à popula­
çtro "que ti1ú1a sido aceite 
a renúncia do general Juan 
Alberto Melgar Castro" e 
que um triunvirato castren­
se presidido pelo general 
Paz Garcia havia assumido 
a chefia do Estado. 

Um dos triunviros. o te­
nente-coronel Ami1car Ze­
laya i{odriguez, Chefe da 
Força de Segurança Pública 
{FUSEP). é um especialista 
em técnicas repressivas e 
Polícia Militar, aprendjdas 
em academias dos Estados 
Unidos e da Zona do Canal 
do Panamá. O outro mem­
bro, o tenente-coronel da 
aviação Domingo Alvarez 
Cruz, formou-se em Forte 
Gulick e nu.ma dezena de 
academias militares dos Es­
tados Unidos. 

Como de costume, efec­
tuaram-se novas "purgas" 
no gabinete anterior e "a­
gradeceram-se os serviços 
prestados" por alguns mili­
tares, que foram "premia­
dos" com cargos de adidos 
militares no exterior, Tam­
bém se efectuou "a busca 
de literatura subvcrsil'a de 

tipo man isra" nos sótãos 
dl' algumas dl'pendências 
públicas, ~ que "corrobo­
rou·· o argumento de que 
e'\isliam funcionários "co­
munistas" Por último. foi 
elaborado um projecto rc. 
guiador de imprensa, mais 
conhecido entre os jornalis­
tas locais como a '·tei mor­
dar;u ·•. 

O "Tegucigolpe·· de 
Agosto, como foi chamado 
o pronunciamento miliLar, 
com base na deformaçlfo 
do nome da capital do 
país, Tegucigalpa, mantém 
os sectores "desenvolvi­
mentisLas" no poder, junta­
mente com os representan­
tes mais reacc1onários dos 
partidos Nacional e Libe­
ral, de pare1ha com perso­
nagens das mafias hondu­
renha e colombiana. A gui­
nada à direita é evidente. 

Existem. no entanto. 
muitos elementos que so­
breviveram aos três golpes 

. de Estado ocorridos entre 
1972 e 1978: a lremenda 
dependência económica, a 
influência do "quero, pos­
so e mando" das compa· 
nhias bananeiras ianques. a 
corrupçlfo administrativa, a 
miséria do povo, o desem­
prego e os elevados índices 
de desnutrição. mortalida­
de infantil e analfabetismo, 
a que se junta a estreita co­
laboração repressiva éom a 
Guarda Nacional da Nicará­
gua e os serviços secretos 
desse país. que operam 
com total impunidade na 
castigada Honduras. 

Evidentemente que com 
a chegada do general Paz 
Garcia ao poder, já nin· 
guém se atreve a falar do 
tráfico internacional de 
drogas. Ou por outras pa­
lavras, como afirmava um 
jornalísta panamiano: ·•paz 
11ão Irará paz". 

• 



PARAGUAI 

A _oposição 
unifica-se 

nomi11p1> Loino. rliriKPnlP opositor pamµ:11aio </IIP .foi m,;gat(l<ÍII 
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Guillermo Montero Vásquez 
Foi a pnrttr do meu se­

questro e detenção que se 
acelerou o processo de uni­
dade da oposição p:ira­
guaia. ActUalmentc esta­
mos a lutar pela 1111cgração 
em um Grande Acordo Na­
cional com os partidos 
Febrerista e Democrata­
-Cristão, com o fim de iso­
lar o regime. 

E"- rRE revoadas de miú­
dos que vendem tudo 
o que é possível e ima­

ginável. bolos e guloseimas. 
lotarias. entradas de caba­
ret. charutos e whisk.ies im­
portados cruzam-se. dignis­
simos. os mais extravagan­
tes carros europeus e ou­
vem-se as lingua:> mais dís­
pares, sobretudo o inglês. o 
guarani e o espanhol. Nos 
restaurantes de Asunción, a 
capital paraguaiat pode-se 
beber vinho da Africa do 
Sul. enquanto nos merca­
dos, mulheres e velhos 
apanham do chão frutas e 
verduras semi-apodrecidas 
para se alimentarem. 

Mas apesar da aparência 
de " república de bananas" 
e o silêncio da imprensa in­
ternacional. mostra-se cada 
vez mais activa uma "classe 
política·· no Paraguai. 
constituída pelos sobrevi­
ventes de 25 anos de dita­
dura mfütar e de Estado de 
Sítio, renovável cada três 
meses segundo as conve­
niências do ditador. 

A oposição paraguaia é 
constituída. fundamental­
mente, pelo Partido Liberal 
Radical Autêntico. cisão 
do Liberal semi-oficlalista, 
que se define como ··nacio­
nalista de esquerda" pelos 
seus militantes; pelo Parti­
do Freberista, filiado na 
Segunda Internacional e 
pela Democracia Cristã. 

Domingo Laino, profes­
sor de Economia, 43 anos 
de idade, com vários diplo­
mas tirados em universida­
des europeias. é, actual­
mente, Primeiro Vice-Presi­
dente do Partido Radical, e 
como tal, uma das figuras 
mais representativas da 
oposição paraguaia. 

Quando. a 7 de Julho. 
foi difundida a noticia do 
seu sequestro. produzido 
em pleno centro de Asun­
ción por ordens do próprio 
general Stroessner. chega­
ram protestos de todas as 
partes do Mundo. Ante tal 
pressão. após permanecer 
30 dias nos calabouços pa­
raguaios - que descreve co­
mo "camaras medie"-ais de 
tortura que não têm mais 
de 4 metros quadrados" -
Domingo Laino foi liberta­
do sem maiores explica­
ções. 

Parte da conversa que 
com ele mantive em sua ca­
sa durante toda uma tarde, 
é o material desta entrevis­
ta. Foram debatidos os 
mais variados temas. e cada 
um deles uma verdadeira 
denúncia contra o regime 
do general Stroessner, no 
poder desde 1954. e recen­
temente "reeleito" para o 
seu cwinto mandato até 
1983. 

Qual é a sHua~o da opo­
sição no seu país? 

E o seu caso pe~oal, 
melhorou ou continua a ser 
perseguido pela polícia? 

Ourante todo o dia pas­
sam constanlemente polí­
cias à paisana rondando a 
minha casa, observando 
quem entra e quem sai. O 
meu automóvel é constan­
temente perseguido igual­
mente pelo Departamento 
de Investigações. O mesmo 
acontece com outros diri­
gentes. 

Como reagiu o povo à 
sua detenção'l 

Conta-me a minha mu­
lher que. durante os dias da 
minha detenção, chegavam 
a esta casa entre quinhen­
tas e mil pe~oas de todas 
as partes do país a oferecer 
a sua solidariedade e cola­
boração. 

Geisel e Strossner, lado a lado na tribuna. 



Fortaleza de Emboscada, uma das mumomll de Stroesmfr no velho estilo medleYal 

AS "FRONTEIRAS 
VIVAS" 

Domingo Laino, você é 
bastante conhecido pelas 
suas críticas à política de 
"fron teiras abertas" do go­
verno paraguaio, que bene­
ficia especialmente a p0líti­
ca de "fronteiras vivas" do 
Brasil. Qual é a situação 
des.5e problema actualmen­
te? 

Agrava-se constanlemen­
te. Praticamente todas as 
nossas melhores terras es­
tão a ser compradas pelos 
novos colonizadores, na 
sua maioria brasileiros. To­
dos os departamentos fron­
teiriços com esse país estão 
nas mlfos de colonos brasi­
leiros. Esta invasão silen­
ciosa começou a ganhar 
amplitude na década passa­
da. Nesse tempo, campos 
de até 300 mil hactares 
eram comprados por ··tuta 
e meia" por urna só pessoa, 

que depois o revendia divi­
didos em parcelas, para se-. 
rem explorados em diversas 
culturas. 

o caso mais famoso foi o 
de J ere m ías Lunardelli, 
mais conhecido por "rei do 
café" no Brasil, que chegou 
a possuir nesea altura 400 
mil hectares em seu nome, 
todos na franja fronteiriça. 
Actualmentc esse latifun­
diário possui apenas 45 mil 
hactares. 

Quando perguntei um 
pouco incrédulo a um cir­
cunstancial companJ1eiro 
de viagem se o dinheiro 
brasileiro havia, nessas zo­
nas, substilu1do o guarani, 
ele respondeu-me quase 
com amargura: "claro que 
sim, o cruzeiro com a ét1gie 
de Pedro li substitui nesses 
lugares o guarani com a fi­
gura do Marechal López. 
Cm cidades como Pedro 
J uan C'aballero todas as 
transacções comerciais se 
fazem em cruzeiros, e até 

mesmo o preço dos cine­
mas, dos bailes, e dos es­
pectáculos desportivos se 
r azem nessa moeda e têm 
que ser pagos com ela. lsso 
ocorre igualmente nascida­
des de Amambay, Bella 
Vista, Capitan Brado. Sal­
tos dei Guayra, e em mui­
las outras''. 

Segundo informaram al­
guns jornais paraguaios, ul­
timamente existem muitos 
jovens que preferem estu­
dar em escolas brasileiras 
das cidades limítrofes. j:l 
que dessa maneira têm 
mais facilidade em encon­
trar emprego. É também 
um factor económico que 
leva muitos jovens para­
guaios a preferirem cum­
prir o serviço militar no 
pai's vizinho, que no seu 
próprio: 

O salário mensal de um 
recruta brasileiro equivale a 
6000 guaranis, e o serviço 
militar duro 8 meses. Al­
guns ser!l'o mesmo contra-



'cij tados como "veteranos". 
::, passando a ganhar 1 2 000 
0') ,!Uaranis o que é muito no 
~ l\uaguai 
(O 
o. 

OS TRONCOS 
QUE MARCHAM DE NOI­
TE 

.\ctualmente - denuncia 
Laino toda a imensa ri­
t:tueza florestal do meu pa,s 
está a ser arrasada. O cone 
é absolutamente indiscrimi­
nado Ninguém pensa em 
reflorestar E como se isso 
'osse pouco. 500 canuões 
t. , ra1"1 de dia pelos cami­
nhos dos nossos 200 qu,16-
mctros de .. fronteira seca ... 
Pela noite, regressam ao 
Brasil. carregando volumo­
sos troncos de pcroba. 
urunda}, cedro. etc. O.i-se 
o caso curioso dos camio­
nistas ao passarem frente 
ao Regimento n.o 11 terem 
que deixar as garrafas de 
whisk') que levam sempre 
consigo. Essa mercadoria 
n:ro pode obter ··Jivre trân­
sito .. e, por isso. fica retida 
na fronteira. Os imensos 
troncos. no entanto. pas­
sa m sem nenhum problema 
rumo às serrações do Esta­
do bras1Je1ro de Mat o 
Grosso. 

Há mais de seis anos que 
o governo desse estado 
proibiu o corte de madeira 
dos seus bosques. preser­
vando desc;e modo a sua ri­
queza florestal e atendendo 
ao equilíbrio ecológico ne­
cessário. A partir desse 
mesmo instante, os indus­
triais madeireiros da região 
fixaram o olhar, e não só, 
nas ricas florestas para­
guaias. 

Segundo a imprensa do 
nosso país, em 1973, fo­
ram contrabandeados só na 
"fronteira seca" 36 000 
tronco.,, todos eles com 
dec;aino ao Brasil. 

Na cidade de Pedro Juan 
C'aballero e>.istem conti­
nua Domingo Laino 50 
serrações. pertencendo 30 
delas a brasileiros. das 
quais a mais importante e 
conhecida talvei seja a Flo­
restal Primavera, S.A .. com 
uma área de 10 hectares e 
propriedade de um parente 
próximo da fam11ia :-.1ata­
razzo de s:ro Paulo. 

A 4 de Abril de 1974, o 
diário La Tribuna de Asun­
c 16n denunciou publica­
mente que "toda a produ­
ção de soja das províncias 
de -\memba}, Canendiyú, 
llnpu;i e ~fümne:. foi pas..c;a­
da para o Bra,il em dezena, 
de camiões ,ob os olhos e n 
bonomia das nossas autori­
dades nacionai ••. E ne-;se 
ano o total da prodÚç.to 
de,-.es distritos superou as 
5000 toneladas. 

Esta crescente procura 
dos produtos nacionais -
explicn Laino podena ser 
benéfica para o pais. \1as 
tem um efeito inverso. Foi 
criado no meu pais todo 
um sistema à margem da lei 
do qual participam as mais 
altas· individualidades. o 
que permite a fuga de toda 
a nossa produção em bene­
fício exclusivo de um gru­
po c!e pessoas estrangeira!>. 

CAFÊ P \ RAGLAIO 

Eduardo GaJeano explica 
no <,eu livro As veias aber­
tas da América Latina, que 
o cultivo de café se foi pro­
pagando, ao longo de déca­
das, desde a costa brasileira 
às matas do fatado do Rio 
de Janeiro, depois do Espí­
rito Santo, tendo mais tar­
de. atingido \1inas Gerab e 
São Paulo e finalmente o 
fatado do Paraná. 

O próprio alastramento 
desta cultura é explicada 
pelo'> interes<;es das emprc-

sas culthndoras. Que derru­
bam a eh1.t ,irgem, desgas­
tam a lerra durante anos 
arrancando-lhe a produção 
pelos meios mni. brutais e 
depois abandona-a. dehnn­
do essas áreas completa­
mente devnstadas. A erosão 
faz bai,ar o rendimento 
por hectare, debilita as 
plantas e torna-as vulnerá­
veis ds pragas, especialmne­
te no fungo chamado "fer­
rugem". 

Segundo Domingo Lai­
no. parece ter chegado a 
hora do Paraguai neste len· 
to alastramento do café. /\ 
actual polit1ca <lo regime 
de ,\Jf rcdo Stroessncr faci­
lita amplamente a presença 
de interesses estrangeiros. 
ainda que estes sejam noci­
vos para o país Basta di,cr 
que o actual secrcuino da 
Associaç!ro de C'afecultores 
do Paraguai. Gustavo 
Schieper. é brasileiro. E o 
vice-presidente é Jcsse O. 
Weaver, norte-americano 
de nacionalidade. 

Em 1966, existiam nas 
prov(ncias limítrofes com 
o Brasil culturas que totali­
zavam mais de 9 milhões 
de pés de café. A produção 
pode ser comercializada di­
rectamente com Nova Ior­
que. Não existe nada de se­
melhante ao Instituto Bra­
sileiro de Café, e 50 por 
cento das vendas em dóla­
res podem ser retidos no 
pa(s ou enviados para o es· 
trangeiro. A política de 
Stroessner é o deixar fa.ter 
argumenta o líder opositor 
paraguais. 

BALANÇAS_ 
DESFAVORAVEIS 

Toda esta falta de con· 
traio n:i política exporta­
dora se reflete nos re~ult:i· 
dos anuais da sua balança 
comercial com o Bra,il. 



-

Segundo Laino, cm 
1971, a Balança (omcrc1al 
acusou uma diferença de 
4 227 000 dólares cm favor 
do nosso podctoso vizinho . · 
Isto segundo os dados ofi­
ciab paraguaios. pois ~ : 
gundo o C' ACEX (C.imara 
de fomérc10 com o Ex1c­
nor) do 13ras1l, esta diferen­
ça era nada maís nada me­
nos do que 18 847 000 dó­
larei;. Soma que é quatro 
vezes superior à admitida 
ptlo organismo oficial pa· 
raguaio. Em 1974, as dife­
renças foram ainda maio­
res. Nesse ano. o défice fa. 
vorável ao Brasil saldou-se, 
segundo o C AC'EX, cm 
64 3 1 6 000 dólares. en­
quanto que para o Banco 
Centrei do Paraguai ele foi 
apenas de 31 470 000 dóla­
res. O desacordo entre os 
dois organismos foi ainda 
menos que de 32 846 000 
dólares. fsso explica-se a­
firma-nos o dirigente pal"J· 
guaio porque a CAC'EX 
regista absolutamente to­
das as operações comei. 
c1ais, incluindo as ilegais. 

O '\l CÚ( 10 DO SH LLO 

Na fronteira entre o Pa­
raguai e o Br<1sil, sobre o' 
rio Paran:i, esta a :.er com,-
1 ru ida actualmente uma 
das maiores centrais hidro­
-eléctrica\ do Mundo, a de 
ltaipú. Mas o Paraguai, que 
carece praticamente de par· 
que industrial, não poderá 
utilizar a energia que lhe 
corresponde e devení ex­
portá-la ... ao Brasil, natu­
ralmente. Instado a pro­
nunciar-i.e sobre as posi­
ções da oposição paraguaia 
ao acordo, Domingo Laino, 
respondeu: 

/\ própria cronologia da 
assinatura desse acordo é 
toda ela uma peça de hipo­
teca e lupocrisia. No dia 3 
de Dezembro de l 975. o 
presidente brasileiro Ernes­
to Gcisel chegou a Asun­
ción acompanhado da sua 
esposa. filha e seis minis­
tros. além de altos funcio­
nários. Nesse mesmo dia. 
Geisel ofereceu a Stroe~-

'ils'I 11111 k·,p (,111gd, ÚC 

labri\;açào brasileira. Ne:.'Se 
mesmo momento. a primei­
ra da ma brásilcíra dava 
'i000 dólares para a escola 
República do Brasil. No dia 
seguinte, continuariam os 
donativos. Stroess11e1 1e.:c­
beu uma espingarda auto­
mánca FAL de fabrico br:i­
s11c!iro, ofr1 ta do exército 
desse pais: a Marinha ofere­
ceu-lhe uma carabina auto­
mática de caça. enquanto a 
Força A~rca enviou ao pre­
sidenk. paraguaio úma ré­
plica do turbo-hélice "Ban­
deirante··. Por último. o ge-

• ncral Geisel obsequiou-o 
com um tetrato seu auto­
grafado com uma cordial 
dedicatória. 

~1as, porque r~!To chega­
va o presidente brasileiro 
acompanhado da sua fam,. 
lia, seis ministros e carrega-. 
do de presentes? pergunta 
Laino. No mesmo dia, 4 de 
Dczemb10, seria assinado o 
que cu chamo de maior ne­
gócio do Brasil no presente 
século: o conti-ato de em­
préstimo entre as Centrais 
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A barragem de ltalpú na fronteira com o Bra5il 

Eléctriças Brasilairas 
(ELETROBRÁSJ e a ltaipú 
Binacional. 

Qual era o montante des­
se contrato? 

O total ascendia a 3500 
milhões de dólares. Esse 
empréstimo foi a coroação 
da política de entrega do 
regime do general Stroes­
sner. O montante real do 
empréstimo seria de 1139 
milhões de dólares, destina­
dos a cob1ir os gastos das 
obras, estudos, supervisão, 
administração geral. etc. 

O resto, ou seja aproxi­
madamente 1360 milhoes 
de dólares, que represen­
tam 38,8 por cento do to-. 
tal, nem sequer sairá do 
Brasil, já que se destinou a 
cobrir os gastos provenien-

tes das obrigações financei­
ras. ou seja o juro de capi­
tal. 

Como se isso não fosse 
suficiente, a cláusula tercei­
ra do contrato estabelece 
que a I taieú pagará â 
ELEJTROBRAS, pela aber­
tura de crádito, 2 por cen­
to sobre o montante total 
do empréstimo. Isto signifi­
ca que pagar-se-[o juros 
sobre juros. O que ascende 
a 70 milhões de dólares. 

Por último, o contrato 
reger-se-á pela legislaça-o e 
jurisdiç:ro do Brasil e a re­
ferência será o texto redigi­
do em língua portuguesa. 
Segundo os nosso cálculos, 
o Paraguai vai devo! ver ao 
Brasil oito dólares por cada 
dólar emprestado. 

Domingo Laino termina­
ria a nossa conversa com 
esta reflexão: O regime de 
Stroessner. mais do que 
nunca debilitado. obsoleto 
e {rorrupLO. cumpriu 24 
anos de poder absoluio. Is­
so foi possível graças ã aju­
da dos Estados Umdos e ã 
utilizaç:ro dos instrumentos 
de repressa"o mais inuma­
nos contra os seus oposito­
res. Nos últimos anos, este 
regime. começa a ser apoia­
do também pelo seu vizi­
nho brasileiro. 

O preço dessa colabora­
ção é altíssimo. Aliena-se 
praticamente toda a nossa 
fronteira, e a nossa produ­
çllo agrícola. de gado e flo­
restal abastece ilegalmente 
esse poderoso vizinho. As 
principais instituições de 
crédito e financeiras do 
pais estão compradas p0r 
capitais estrangeiros. O 
Banco do Brasil e o Banco 
Real já têm sucursais por 
todo o país. Entretanto, 
encontram-se 600 mil para­
guaios amontoados nas vi­
las miseráveis argentinas; 
são os nossos pequenos ga­
nadeiros, pastores e agricul­
tores que tiveram de emi­
grar depois de. vender as 
suas terras. 

As nossas fontes de ener­
gia abastecerão, também, o 
desenvolvimento e a expan­
são dos outros. É o preço 
que toda a naça guar_ani es­
tá a pagar. 

No entanto, sou optimis­
ta - diz-nos ao despedir-se 
- pela primeira vez em 25 
anos todos os patriotas da 
oposição se unificam e rea­
lizam um acto público con­
junlO a que assistem os três 
partidos que lutam para 
conquitar a d~hlocracia, a 
justiça e a liberdade para o 
país. 

• 



internacional socialista 

condena cão 
I 

das ·ditaduras 
Dirigentes políticos latino-americanos 

a'isinaram em Vancouver uni documento 
onde denunciarn a repressão 

e a violação dos Direitos Humanos 

N \ reunião da Interna­
cional Socialista ce­
lebrada no mes de 

Novembro, em Vancouver, 
Canadá, destacados dirigen­
tes latino-americanos assi­
naram um documento-con­
denando as ditaduras do 
continente e reclamando o . 
seu isolamento internacio­
nal. Os partidos da social­
·de mocracia europeia ali 
representados aderiram â 
proposta la tino-americana, 

assumindo o compromisso 
de apoiar as metas mencio­
nadas. Muitos desses parti- · 
dos estão actualmcntc no 
governo dos seus países e 
outros Lantos têm possibili­
dades de chegar ao poder. 
o que possibilita que o tex­
to assinado - que transcre­
vemos a seguir - não seja 
apenas uma declaração de 
boas intenções 

Os partidos, organizado­
res e dirigen tes políticos da 

América Latina e do Cari­
be, presentes, na qualidade 
de delegados e observado­
res, no 14.° Congresso da 
IS, em Vancouver, Canadá. 
celebrado entre os dias três 
e cinco de Novembro de 
1978. declaram: 

1. O seu reconhecimento 
às resoluções do 13.° Con­
gresso da IS, celebrado em 
C:e ne bra (Novembro de 
1976) e os resultados e 
declarações das rl'uniões de 



ct1 Caracas (1976) e Lisboa 
~ e 1978), assim como das de­
: n ú nci.as comprovadas da 
.~ \1iss:Io à América Latina da 
(.) IS (1978), com respeito à 
O ,ituação opressiva em que 
v, os regimes militares man-

'cã têm submetidos os povos 
C dos numerosos paíse da 
O região· 

·e:; :!. O seu reconhecimento 
~ pela reiteração dos juiLos e 
~ denúncias sobre essa ~itua­
CI> ção. contida na resolução 
~ do presente 14.° Congre. o 
·- da IS; 

3. O seu agradecimento 
:\s expressões de solidarie­
dade e à prática de ,olida­
riedade acti\"a desemohida 
de fonna bil:lteral por mui­
to, go,emos. organi1..açõcs 
populares e parndos , incu­
lados à IS no decorrer do, 
último, ano,: 

4. Sua proposta de mul­
tiplicação desta acção ,oli­
d:\rfa para que, no prato 
mai-. curto po~,hel, ce ~m 
as situacões de, iohcão do-, 
direito,·humano, e da, for­
ma, de comi\ência antide­
mocrática na região - e 
apela 30 desaparecimento 
das ditaduras militare ; faz 
,otos pda com,olidação de 
,tUténticos processos de de­
mocrati7.nciio noç p.1í,es 
em que ,e abriram form:is 
de com,ulta popular; con­
cordaram ainda na , igilãn­
cia permanente para apoiar 
e proteger os sistemas de­
mocrático<. em funciona­
mento ne~ maioria de 
países; 

5. A sua exigência de que 
atendendo à extrema gra,i­
dade de suas respecti\'as ,i­
tuações se de. emolvam ac­
ções imediatas no sentido 
de : 

Fechar os campos de 
concentração, solucionar a 
ituação indefinida de mi­

lhare!> de casos de desapare­
cidos e assegurar a garantia 
de vida e liberdade ao~ pre-

sos políticos e per.eguidos 
na Argentina; 

- Isolar definitivnmente 
a ditadura militar de Pino­
chet mantendo o apoio à 
luta do povo chileno pelo 
recupernçào da democracia 
em sua pátria; 

- r .eclamar o fim ime­
d iato dos a~-.sinatO!> e 
pen.eguições a dirigente~ 
do mo,imento popular e 
de oposição política na 
Guatemala e em EI Sal\'a­
dor: 

Impôr o fim imediato 
do genocídio do po,o da 
Nicarágua e das a rbitrarie­
dade-. política, d., ditadura 
de Somoza, no ~ntido de 
prec1p1tar a ,;ua queda: 

- Manter a denuncia per­
manente das ditaduras ,ita­
Jícia, de Stroe,c;.m·r e Du\'3-
lier e a continuação do re­
gime de opre,:-ão do, po,os 
paraguaio e haitiano: 

Promo,er ~1 amnistia 
mai, ampla a tod1i.. o pn ... 
~, político, e perseguido, 
pela ditadura militar do 
Uruguai, como plsso pré­
' io pam forma auténticas 
de recuperação democr:iti­
ca e, cm panicul::ir. exigir a 
imediata libertaçao da Li­
ber Sere,gm, líder democr.l­
t ico condenado u 14 ano" 
de pri~o numa for~ judi­
cial, 

VancouYer, 
4 de "lovembro de 1978 

Assinam o documento: 
Lu1s Alberto \fonge e Da­
niel Aduber, do Partido de 
Libertação Nacional da 
Costa Rica: Ernesto Carde­
nal. da Frente Sandm1sta 
de Libertação Nacional da 
Nicarágua; José Diáz. do 
Pari ido Socialista Uru­
guaio; Ruben Bcmos \far­
tínez, do Partido Indepen­
dente de Porto Rico; Ani­
ceto Rodrígue1., presidente 
do Comité Coordenador do 

Cone Sul da \ cnezucla: \l 
berto ruentes Mohr. do 
Partido Revolucionário Au­
têntico panamenho~ .\nsel­
mo Sule e Carlos Parra. do 
Partido Radical chileno: 
Leonel Bnnola, do Partido 
rrabalhista Brasileiro; Gui­
lherme L ndo, do Movimen­
to ~ac1onahsta Revoluc10-
nário salvadorenho; Manuel 
('olons. dt1 Frente Única da 
Revolução guatemalteca: 
Rodrigo Borja e Gorualo 
(órdo,hJ. da Esquerda L>c­
mocrattca equatoriana: 
llus Pelaez. do \to, imento 
'acionalista Revolucioná­

rio de l squcrda da Boi ívia· 
1l i pólito Solart 1 ngoycn. 
do Partido Radical ,\rgcnti­
no. \lctl;trdo Gomero do 
\PR\ peruano: Francisco 
P i'la G6mc,. do Par, ido 
Rcvol11c1011áno Donum~a· 
no e um rcpre:.ent:inte do 
\11 R bolt\lnno. 

Por seu lado. os parmlos 
~oc1al-dcmocratas nao lall­
no-amcricanos. cxp_rcssa­
ram sua .. adesão l>Ohdána" 
.i declaraç.w e seu compro­
misso de apo1Jr os ohJcc11-
vos propostos poe ela 
Num documento assinado 
por François l\11tterrand, 
do Partido Soc1ahs1a r ran• 
ces. Willv Brandt. do Parti­
do Soc1ãl-Democrata Ale­
ma:o. Bcttmo Cra-..:i. do Par­
udo 5ociahsta I taliano. \lá­
no Soarc~. do Partido So­
cialista Português. l u1~ Yá­
i\ez. do Partido Socialista 
Operário Espanhol. J.M. 
den Uyl. <lo Partido So­
e Ia !-Democrata ffolandes. 
Jakako Dei, do Partido So­
cialista Japonês. Kcnm:k 
G K1ssd, do Parudo So,1a­
lista dos 1-stados Cnidos. e 
representantes dos partidos 
socialistas e social-demo­
cratas da lngl,:1tcrra. Suíça. 
Dinamarca, Austria e F1-
11lándia. 

• 



NICARÁGUA 

Dezoito anos 
de guerrilha 
sandinista 

Germán Pomares, o nosso enrrevlstado, numa 
fC?IO hl~f!l'lca entre os guerrilheiros na montanha 

Um dos f undadores da Frente Sandinista relata-nos a história 
daquele movimento de libertação, as suas primeiras acções, 

os erros cometidos e as rectific~ões realizadas. A 
maneira comq o grupo guerrilheiro original de poucas 

dezenas de combalentes se transformou, nos nossos dias, 
num verdadeiro exército, em que vários milhares de palriolas 

se preparam para o com bate final contra Somoza. 
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(.) 'e o romandanle Germán 

Pomares não é nem 
um mtelectu~ nem 

um teórico da revolução 
Ao~ 41 anos de idade. com­
bate de armas na mão h:i 
dezoito anos contra o regi. 
me de Anastas10 Somoza e 
as suas palavras simples de 
camponês contêm um ensi­
namento profundo Entre­
vistado por ··Cadernos do 
Terceiro Mundo··. revel-a 
detalhes desconhecidos da 
trajectória da Frente Sandi­
nista. conta com emoção 
os seus primeiros comba­
tes. o seu encontro com a 
Revolução Cubana e com 
Salvador Allende, e como 
se prepara hoje o Exército 
Sandinista que derrubará o 
ditador. 

Germán Ordonez Poma­
res, você é um dos funda­
dores da Frente Sandinista 
de Lib ertação Nacional; 
quando começa a sua vin­
culação com a organização 
revolucionária? 

Integro-me na Frente 
Sandinista quando ela é 
fundada. em 1961. Tinha 
23 anos de idade. A Frente 
Sandinista forma-se por 
causa da inquietude de Ca­
rlos Fonseca Amador, por­
que havia muitos movimen­
tos revolucionários naque­
les tempos. depois da mor­
te de Anastás10 Somoza 
Garc1'a, em 1958. Houve le­
vantamentos até na Guar­
da. Um grupo de oficiais 
quis justiciar os Somoza. 
Foram descobertos e. em 
resumo. todos tiveram que 
se exilar. 

Em 58. aparece o general 
Ramón Raudales, que for­
ma o primeiro grupo guer­
rilheiro e entra pelo norte. 
Este- 11't1Y1tlll'lll•• r~voluciO· 

nário apagou-se muito rapi­
damente. mas logo começa­
ram a trnb:ilhar. a preparar 
o movimento revolucioná· 
no todos os velhos sand1-
nis1as 

Portanto a Frente for­
ma-se a partir de outros or­
ganizações? .. 

Sun. Em 195'). na:>cC a 
Juventude Patnót1ca. um 
grupo de jovens que come­
ça a fazer alguma coisa 
contra a ditadura: atenta­
dos bombistas contra os 
ministros. tiroteios ao'car­
ro da policia. Na Juventu­
de iniciaram-se José Evaris­
to Escobar Pérez. Daniel 
Ortega Saavedra. Feli:<. 
Ch ifle. Edmundo Pérez. 
um grupo de companheiros 
que a seguir Ozeram parte 
da Frente Sandinista. 

Nessa época, a que orga­
nização pertencia Carlos 
Fonseca Amador? 

A um dos grupos guerri· 
lheiros: um dos tantos que 
se organizavam. 

Quase espontaneamen­
te ... 

Nessa época, todos os ni­
caraguenses queriam fazer 
alguma coisa. Além disso. o 
tnunfo da Revolução Cu­
bana ainda estava quente. 
De 58 a 60. deram-se ses­
senta levantamentos arma­
dos. Em 61. a Frenta San­
dinista começa a formar-se. 
quando Carlos Fonseca 
convida um grupo •que se 
chamav:i ·'No1•a Nicarágua" 
e organizava exilados nica­
rag u enses na Venezuela. 
Havia outros grupos na 
Costa Rica e no t.4éxico. 
Este último chamava-se 
FUN. . 

Que queria dizer? 
Frente Unitária Nicara· 

guense. Aí estava Noel 
Guerrero Santiago. Então, 
Carlos Fonseca e Noel 
Guerrero convidam todos 
estes grupos a participar. 
Da Venezuela chegam Hi-

bar Sánchez. Tobias Ga­
dea. Alejandro Bermúdcz 
Alegria e outrns. Da Costa 
Rica chegam Tomás Bor­
ges. Sílvio t.!ayorga, e assnn 
reunem-se cm ltav:111a; co· 
meça se a formai um mo,,. 
1mrnto etnoluc,onáno sério 
Carlos p1opõe que se cha­
me rrentc Sandm,sta. Mas 
.i 1de1a de 'ocl Guerrero 
Sanuago, que era o homem 
mais velho do grupo i: um 
dos mais preparado~ politi· 
cnmente. foi que se cha­
masse Frente Unu:iria Ni­
caraguense. para agrupar 
todos os opositores ao regi­
me. Foi assim que se come­
çou a formar o movimento. 

A PP. i ,. E-IR\ EXPFDI­
Ç\O 

M1,toricamc111c. clllbora 
tenha o nome de FUN, já 
se pode considerar que é o 
começo da Frenta Sandi­
nista ... 

É, de facto. o começo da 
Frente. Em 1962. foi con­
vidado também o único 
sobrevivente da noite em 
que mataram Sandino. San­
tos Lopéz Gomez. O nosso 
instrutor militar era prec1· 
sarnente López Gomez. A 
sua ideia era de que o guer­
rilheiro deve habituar-se ã 
montanha, e, então, esco· 
lheu no territóno de Hon­
duras uma montanha onde 
nunca havia passado nin­
guém ... 

Esteve nesse lugar? 
Sim. Um lugar chamado 

o rio Guineo. Começámos. 
então. a formar o grupo. 
Aí se vão reunindo muitos 
companheiros. uns quaren· 
ta. Aí chega o doutor An· 
daragueda. Victor t,Aanuel 
Tirado Lópet, que é um 
dos actua1s sobreviventes. 
Tomás Borges. Santos Ló· 
pez ... 

Portanto quarenta jo· 



Victor Tirado L'cpe7, e Daniel Orte,ta Saavedra, dois dos fundadores da Frente Sandinis ta 

vens, dirigido~ militarmen­
te por Santos López e poli­
ticamente por Noel Guerre­
ro Santiago. Carlos Fonse­
ca entra nli Nicarágua para 
criar uma organização polí­
tica que apoiasse a organi­
zação da montanha, a futu­
ra guerrilha. 

Entrámos na Nicarágua 
no ano de 1963. Passámos 
um ano concentrando pes­
soas. a adaptar-mo-nos a vi­
ver na montanha. A 1 O de 
Julho de 1963, arrancámos 
rio abaixo. na corrente do 
rio Patuca, cruzámos em 
dois o estreito que há entre 
o rio Patuca e o Coco. até 
um lugar perto de um rio 
que se chama Lacu. Daí 

cruLámos para uma aldeia 
ao lado da Nicarágµa e to­
mámos uma aldeia chama­
da Raití. Depois fomos a 
Hualaquistán, outra aldeia 
mais acima. 

Que faziam nas aldeias? 
Bem, nós chegámos em 

atitude de combate. pensá­
vamos que havia guardas. 
Mas não havia. Era wna al­
deia de miStfLtitos (grupo 
indígena) q uc eram dirigi­
dos politicamente por um 
pastor que os ensinava a ler 
e pregava a religião. 

Vo cês abasteceram-se ... 
Comprámos muita comi­

da parn seguir rio acima e 
conseguir barcos a motor 
que nos levasse ate Bocai. 

onde haviu população. O 
nosso primeiro erro foi sair 
onde havia uma população 
que não falava espanhol e 
as pessoas não sabiam de 
nada. O indígena. ai, não 
tem qualquer relação com 
n cidade. Nem conhece o 
d i n heiro. O comerciante 
chega aí com sapatos, rou­
pas. sal. e ele entrega-lhe o 
que I em 

< ('\'I < \ I' l'I L<' 11! \ . 
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A .:olu11a 1raca~~nu. L.11s 
dez companheiros propu­
nham que devíamos com 
bater onde houvesse mais 
gente. 01111 de nn, ~rg111 



ca mos com o coronel Santos 
. 5, López para o lugar de abas­

,n, tec1mento. O resto da colu-
' '- na. ao ver que não chega­
~ vam os barcos. pôs-e a 
·- combater no rio. Foram no 
C: abaixo até ufh lugar chama-

do San Pamón. onde a 
Guarda vmha subindo. e 
deram-se então muitos 
combates. 

Fste grupo era dirigido 
por Sílvio ~'ayorga, Tomás 
Borges e Bayardo Allamira­
no. Tiveram du:is baixas. 
No grupo de dez que ia pa­
ra cima, perdemos cinco 
companheiros. 

O outro grupo reagru­
pou-se em territóno hon­
durenho. após cinquenta e 
poucos dias de marcha pela 
montanha. ·6s passámos 
para as Honduras onde che­
gámos a l8 de Setembro 
Sobrevivemos. ponanto, 
um pouco desbaratados e 
aí aprendemos ... 

Que era difícil ... 
que a selva não serve 

para fazer uma guerrilha. 
tem-se que lutar onde haja 
uma população. Foi a nos­
sa primeira experiência 
Então. quando os compa­
nheiros se reunem em Te­
gucigalpa, Fonseca. que es­
tá dentro da t-1icarágua. 
manda d1zr que todos os 
sobreviventes devem encrar 
no pais. que há que fazer 
um trabalho dentro do país 
para poder iniciar a guerri­
lha novamente. Então. co­
meçámos a fazer um traba­
U10 com o Partido Socialis- · 
ra Nicaraguense. nome do 
Partido Comunista da !'Jica­
rágua . Fizeram-se uns co­
mités de bairro e come­
çou-se o trabalho político 
para a revolução. 

Em 1964. mudámos o 
nome da organização para 
a Frenta Sandinista. Já se 
haviam incorporado com­
panheiros da Juventude 
Patuót1ca. também des-

mantelada Daniel C'rtega 
Saavedra. Féh, Chtíle. Fd­
mu ndo Otero. Roberto 
Ama} a e um grupo bastan­
te grJnde de companheiros. 

f vocês dedicnmm-se en· 
tão a activicbdes poUticas 
nas cidades ... 

Sim. Em \'anágua. León. 
Granada e \ 1atagalpa. Co­
meçaram-se a cnar smd1ca­
tos camponeses. do lado de 
~I atagalpa .. montanha 
adentro. Em La Tronc-.1, 
Bálsamo. ~•ango e em·mui­
tas aldeias. criaram-se sindi­
catos camponeses 

Quando das eleições de 
196 7. Fonseca propõe dor 
uma resposta a estas elei­
ções com ·a luta armada. O 
Partido SociaHsta diz que 
não. que isso é desespero. 
que devemos em primeiro 
lugar criar o partido de 
vanguarda para depois lan­
çar a luta an1}ada . P.á então 
um rompimento com o 
Partido Socialista. A Fren­
te Sandirusta transfere-se 
para a montanha. 

CP.C:Al''IZAÇÃO E cm·. 
P.\TFS 

L>os sobreviventes de ó3. 
Pigoberto Cruz ficou fa. 
zendo traballio político em 
~1atagalpa. Há uma rede de 
colaboradores em 10da a 
montanha. t,. guerrilha que 
se forma tem muitos ami­
gos. Comeca-se em 1'1ovem­
bro de 66 .'e. em Agosto d~ 
67. já tínhamos um terreno 
reconhecido e amigos em 
toda a região, mas falta­
vam-nos armas. 

Nós falÍamos trabalhos 
políticos. de preparação 
militar. e os companheiros 
que estavam clandesl inos 
na cidade. Félix Chifle. Da­
niel C'nega e Rolando ~o­
que. conseguiam o dinheiro 
para mandar ã montanha -
assaltando b;rncos e o 

abastecimento. que íamos 
enterrando. como leite. 
carne enlatada e botas 

A 23 de Agosto de 1967. 
o grupo de companheiro:; 
que estava melhor armado 
foi descobcno pela Guar­
da. quando 1am fazer uma 
mtss!ío de armazenamento 
num cerro que se chama 
Quirragua. ! louve combate 
e foram aniquilados. 

Fntiio. recebemos a mis­
são de descer à cidade para 
buscar umas armas compra­
das no mercado negro da 
Costa Rica. ~~as as armas 
nunca chegavam. 

Tivemos ordens para nâ"o 
tios movermos. que nossa 
tarefa era preparar quadros 
militares, porque. de facto, 
éramos muito frágeis nesse 
sector. Assim, descemos 
novamente ã cidade. en­
quamo um grupo dt com­
panheiros conl inuava o 1ra­
balho político. 

Fm 1969 conseguem-se 
mais armas e um grupo que 
fazia reconhecimento é no­
vamente surpreendido. ~'as 
nada se perdeu no comba­
te; nem munições, nem 
mochilas. nem espingardas, 
nada. Pctirou-se do lugar e 
transferiu-se para um cerro 
chamado Cenico, já mais 
para dentro da montanha. 

Depois de passar algum 
tempo aí, reconhecendo 
zonas, trabalhando com os 
camponeses, a semear mi­
lho - porque este ia ser a 
sobre9ivência da guerrilha. 
- enfrentaram novamente 
a Guarda. (' combate foi­
-nos favorável. 

(luando entra o ano de 
1971 já existe um grupo de 
companheiros treinado. 
grupos de três ou quatro 
companheiros fazem o re, 
conhecimento de zonas. 
convivem com os campone­
ses. e. em 1972. reagru­
pam-se na coluna de Pablo 
Gubeda. 



Gennân Pomares 
na montanha 

nlcJSraguense 

Mas, em 1974, a 18 de 
Setembro. o regime de So­
moza infligiu-nos um gol­
pe. matou dois membros 
da nossa direcção nacional 
- Oscar Turcio e Ricardo 
Morales Aviles, - e dois 
quadros intermediários 
muito valiosos. Outros dois 
membros da direcça-o esta­
vam presos e os dois restan­
tes em Cuba, para onde fo. 
ram, na sequência de uma 
acçã'o de sequestro de aviã:o 
feita por um grupo de com­
panheiros para os libertar 
de uma prisão na Costa Ri­
ca. 

Então. os companheiros 
que Oscar e Ricardo ti-

nham de!>1g11aú(1 t:omo 1e!>­
ponsáveís pelo trabalho po­
lítico organizativo nas re­
gionais. formaram uma di­
recção, enquanto vinham 
os que estavam na ilha e 
saíam os que estavam na 
prisão. Pensámos em liber­
tar os presos. a fim de reor­
ganizar e dar uma orienta­
ção ã Frente Sandinista; as­
sim, foi organizado o grupo 
de acção "Comando Juan 
Jose Quezada ". que organi­
zou a operação de 27 de 
Dezembro de 1974 e con­
seguiu libertar os presos, 
um milhll:o de dólares. e a 
publicação de todos os cri­
mes de Somoza. Daí para 
cá, a Frente Sandinista fi. 
cou mais conhecida inter­
nacionalmente. 

A experiência fez com 

que mudassem as fom1as 
de luta ... 

Precisamente, mudámos 
em razão do golpe que nos 
infligiu a Guarda, em 1967 
Demo-nos conta de que o 
grupo guerrilheiro não po­
de ser reduzido, porque, as­
sim. não pode defender o 
camponês. e defender os 
seus colaboradores. Esta é 
a questão que enfrentámos 
quando começa o ano de 
1975: elaborar uma estraté­
gia para os quadros inter­
mediários, e para toda a 
militância. 

.Sofremos. momentanea­
mente, uma pequena divi­
são. e. em Novembro de 
1975. há uma proposta de 
expulsão de três compa­
nheiros, todos eles estudan­
tes. Mas não é possível fa. 



zer uma reunião da O1rec­
ção Nacional. porque Ca­
rlos Fonseca e Henry Luis 
estão na montanha e ou­
tros três companheiros. 
Marcos e os irmlíos Ortega. 
estão no estrangeiro. Estes 
entram na Nicarágua para 
d i seu tir o problema da 
montanha. porque já se 
seme a divisão no sectores­
tudantil. E ê exactamente 
no sector estudantil que há 
toda a direcção da Freme. 
porque eles tinham ttpogra­
fias e a Frente Sandinista 
não tinha como levar adis­
cussão ao povo. 

O contacto na montanha 
não se dá. e os companhei­
ros Marcos Contreras e Da­
niel Ortega decidem ficar 
no país e mandar ao estran­
geiro Humberto Ortega. 
a11ngido por dois tiros nos 
ombros. 

Recebo a missão de tirar 
Ortega do pais. entrar pelas 
Honduras. e ºtentar fazer 
contacto com a montanha. 
A Guarda começa a subir a 
montanha a fim de perse­
guir a guerrilha. Não en­
contrava os guerrilheiros e 
começava a reprimir a po­
pulação. A guerrilha não 
responde a esta repressão. 
Tirado e Edgardo Mujía es­
tavam nou1ro sector. como 

ponto intermediário entre 
a cidade e a montanha. Cn­
tão. em Setembro de 1975. 
quando a Guarda aí chega. 
fazem uma emboscada. ani­
quilam as primeiras patru­
lhas que chegam. assaltam 
o Quartel General da Guar­
da na região. tomam-no 
momentaneamente e aban­
donam-no. 

Estes companheiros fo. 
ram acusados de desespera­
dos. que estavam comba­
tendo como desesperados. 
que se devia esperar a for­
macão do Exército Sandi­
nista. Tirado e Mujía pa­
ram as acções. A Guarda. 
quando vê que não há mais 
ataques. começa a reprimir 
os camponeses. Enquanto 
os companheiros empreen­
dem a retirada. é o campo­
nês a sofrer a repressão; 
também são reprimidos os 
"guerrilheiros de noite. 
camponeses de dia'', que 
actuavam nesta zona. 

A Guarda começa a acos­
sá-los durante todo o ano 
de 1976. e 1977. começa 
com os companheiros a fu. 
girem, sem poderem act uar . 
por falta de ordens nesse 
se n lido. O companheiro 
Mujía morre num confron­
to com a Guarda. porque 
os camponeses que estão 

com ele o deixam sozinho. 
Muitos vão para as suas ca­
sas e são mortos ai mesmo 
Outros. vão para o Pacífico 
porque aí ninguém os co­
nhecia e começurnm a l ra­
bulhar nos algodoais e ba­
nanuis. e esquectm-sc da 
guerrilha. 

ABIU \l -~I 
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Que ucontet·e u 11r.1do'! 
O grupo de Tirado fica 

cada dia ma1s redulido. 
1ão se podia faler contac­

to com ele . "Bem. então 
temos que nus preparar -
diz o companheiro Daniel 
O11ega para apoiar a 
montanha com acções 110 

cidade". Já estamos no ano 
de 1977. Fm Fevereiro. Ti­
rado sai da montanha e de­
fende que a situação é cri­
tica: ··companheiros, nós 
como sa11di11iscas. remos 
que fazer alguma coisã. A 
mo11ta11/ia está sendo pres­
s1011ada. A Guarda tomou 
todos os caminhos e não e 
possfrel subir nem descer". 
Assim. surgiu a ideia de 
formar a Frenta Norte e íl 
Frente Sul. O companheiro 
Humberto considera as di­
ficuldades da guerrilha e 
pensa que. se fracassa. o 
movimento revolucionário 
a nível latino-americano vai 
perder a fé. Com armas 
compradas no mercado 
negro consegue-se armar 
um grupo de companheiros 
em l\~asaya. passar armas 
para t-.!anágua. para Grana­
da. e formar um· grupo de 
quarenta companheiros na 
fronteira com a Costa Rica 
e quarenta no lado das 
Honduras. Começámos- a 
fazer explorações ao Norie, 
em território nicaraguense. 
para o lado das Segovias. 
Assim. surgem as operações 
de Outubro de 1977. 



Como se prepararam es­
ta, opl'ruções? 

\ o~ meses de Agosto e 
Stt\•m bro Jª c,ta\'amos 
Pf0ntos, porque nos havia­
mos 1re111ado pain tomar o 
quart~I de O cota 1. recupc· 
ru 3s armas e te, a-la:. para 
amontanha 

1:1\ IS<'I ~ 1" 1 1 I'' \ S 

~1Jt J,lllllb ClltJll um., 
,arta a Pedro Araot., o res­
ponsável de ~~anügua, cm 
que dizemos estarmos pre­
parados para actuar no nor­
tt e no sul. poss1vclmente 
em \lasaya. Granada e RJ. 
1'Js. llá uma resposta públi­
ca em que dizem que estas 
· acções desesperadas e 

que haverá forte repressão 
Como se não est 1véssemos 
em guerra. como se não se 
1ratasse de exterminar o re­
gime de Somota No final 
da carta, dizem que estão 
expulsos da rrcntc Sand1-
n1sta Tirado LópcL, l lum­
berto Ortega e Daniel Orte­
g:i. fsta carta fot publicada 
a nível estudantil O mimi­
&Q conseguiu-a e publicou-a 
em '·Novidades" e '·La 
Prensa" 

o~ quadros mtermediá-
110s perguntam "flue ha 
wm esra carra "? e Tirado 
responde que não se lhe de­
ve dar 1mportánc1a. que se­
gund o os estatutos da 
Frente Sandm1sta. 111nguém 
pode ser expulso ou desti­
tuído da direcção sem que 
para tal se rcú na toda a d 1-
recção. "O 1111porrame ( 
aauar diz porque 10 
sabemo.ç a 110Slill missão. 
Temos que soliclarizar-110., 
11V rombate com os w111-
po11/ie1ros dll 1110111011/ia .. 
Po, isso aparecem as âcçõcs 
de Outubro. no Sul. no 
Norte e em ~.~asaya 

Os do ~ui não podem 
ma11ter por mu11O tempo o 

combate. mas ele .:O11tu1ua 
nu norte, porque havíamos 
feno um recorthec1mento 
prévio de toda a montanha 
onde íamos operar. Pude­
mos ficar a fazer embosca­
das à Guarda em diferentes 
lugares e manteve-se a agi­
tação polí11ca 

Em que operações parti­
cipou? 

No dia 12 de Outubro ía­
mos para Ocotal e chegou a 
primeira patrulha da Guar­
da Nós an1qullámo-la com 
uma emboscada. () comba­
te continuou às 6 da ma­
nhã com as patrulhas que 
chega,.am Aniquilamos 
uma e o combate manteve­
-se até às 11 , quando nos 
escondemos na montanha. 
Já não eram patrulhas de 
Ocotal. vmham de \!aná­
gu;1 

( ()\'I(\\' \ \ l i' ~I 
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A 13 ~ 14 111:alll\h m>S 
arredores de Ocotal. No día 
1 S. uma parte retíra-se p;1ra 
a montanha e os 18 com­
panheiros que caminháva­
mos mais rápido vamos to­
mar Mot6nte. onde havía 
grande quantídade de 
··guarda'' Atacámos. pro­
vocámos algumas baixas e 

re11rámo-nos para o mome. 
para garantir alí a presença 
guerrílhcira. para d"ar nova­
mente confiança ao povo 
Demonstrar que a Frente 
Sandinista está viva e ac­
tuando. já que a Guarda 
dava a ínformação que a 
Frente fora amqutlada. Fo­
tão temos que ficar nuns 
"cotcles··, montes que-não 
se prestam à guerrilha. mas 
havia que manter a presen­
ça da guerrilha Damo-nos 
conta da 1neficácía da 
Guarda. porque rechaçá­
mos a tiro uma patrulha 
que queria infiltrar-se. Fs­
tamos presentes Junto à po­
pulação camponesa. nos 
campos de café e, aí. va­
mos vendo os frutos daque­
las incursões. Começa a 
chegar gente. vêm de 1ue­
va Segovia e de ~1adrid pa­
ra fazer contacto com a 
guerrilha. Gente que quer 
fazer contactos conosco e 
começa a subir a monta­
nha. 

Mandam-nos gente de 
Chinandega. Lcón, ~4aná­
gua Eram Tremados e leva­
dos a alguma emboscada de 
fustigamento. para que ou­
vissem o barulho dos 
aviões, para que percebes­
sem que o avião não faz na­
da. só barulho. 



C'0 L'onti11uaram. portanto. 51 os combates e aí começam 
,co a extender-nos um cerco 
a.. estratégico para obrigar-nos 
C'0 a deixar o monte. Saímos 

-~ para um lugar de Santa Cla-
C: ra a fim de escapar do es­

quema de contra-ataque. 
Desbaratamos o plano ini­
migo de aniqmlamento da 
guerrilha mas. ousadamen­
te. o inimigo instala um 
acampamento ao pt! da 
montanha. 

A 2. de Dezembro. está­
vamos nos arredores de 
Santa Clara. Passamos o dia 
7 numa emboscada. mas a 
Guarda não enua Dia 8. 
outro grupo de companhei­
ros toma Las ~•anos, um 
posto de fronteira . Conse­
guem armas. uma grande 
quantidade de documentos 
da Guarda. grande quanti­
dade de dinheiro da alfân­
dega e também muitas coi­
sas sem utilidade. 

A 19 de Dezembro . o 
chefe de operaçôes do nor­
te cai numa emboscada. o 
capitão Reyes. Foi um du­
ro golpe para eles. O com­
batente sandinista já pode 
ver que em cada combate 
recuperamos armas. fazê­
mo-lhes baixas e vemos co­
mo retrocedem cada vez 
que vêm para a montanha . 

O que a Guarda fazia era 
bombardear. Nossos com­
batentes recuavam e iam 
esperá-los mais adiante. 
Continuavam, voltávamos a 
atirar e assim os mantínha­
mos. 

O LF\'Al'ITA~'fl''T() DE 
Ff\'EP EJP.O 

Com todas estas acções, 
Pedro Joaquín Chamorro 
começa a atacar mais o re­
gime. numa ientativa de 
obscurecer a acção revolu­
cionária sandinista e assu­
mir a vanguarda do proo-

Humberto Ortega Saa-edra, 
tal como ,eu Irmão, um dos 

fundadoru da FSLN 

cesso: Chamorro sabia ser 
ele o substituto pensado 
pelo imperialismo para 
afastar Somoza. 

Então o sector mais reac­
cionári°' do regime mata 
Pedro Joaquín e dá-s levan­
tamento popular. O empre­
sariado. muito esperto. 
chama a uma greve geral 
.. até dem,bar Somoza", di­
zem. Mas quando vêem que 
o regime é forte - qual­
quer governo mais fraco cai 
com uma greve geral deste 
tipo. - então chamam a 
Frente Sandinista e dizem: 
'·Que se passa com á Fran­
te que não actuou durante 
esta greve, quando lemos o 
regime cambaleando? " 

Nós respondemos-lhes: 
"Porque é que vocês não 
nos avisaram que iriam pa­
ra greve. Nós teríamos-lhes 
dito que esperassem, para 
que nos preparássemos". 

Suspendem a greve, mas 
a classe operária continua 
em greve. Então nós mos­
tramos a nossa presença, 

apoiando os trabalhadores. 
Estas foram as acções de 
Fevereiro deste ano. No 
norte, começamos a actuar 
a I de Fevereiro. cercamo~ 
o quartel antiguerrilheHo 
que haviam 1.-oloca<lo ao pé 
da montanha .\o amanhe­
cer do dia 3 j;i não havia ai 
nenhum Guarda. b.pulsá­
mo-lo dali. an1qufü1mos 
uma parte da patrulha de 
t r I n ta especialistas "ran­
gers" ant1guemlhc1ros que 
dormiam numa casa 

Com os que dormjam no 
outra casa manllvemos 
combate todo o dia. Dispa­
ravam rajadas duma janela 
e nós apenas tiro a tiro. Foi 
assim o dia todo. A aviaçã.o 
dava voltas por cima, mas 
se lançassem bombas pode­
ria cair sobre eles mesmos. 
Então bombardeavam lon­
ge para nos atemorizar ou 
passavam por cima bem 
baixo para ver se saiamos e 
nos apanhavam na corri­
da ... 

A REBELI ÃO OE SETEM­
ílRO 

Actua l ment\.', quanta 
gente tem o Exército San· 
dinista? 

Bom, nos primeiros anos 
da fundação da Frente po­
dia-~e contar, mas de 1977 
para cá isso já é diffcil. 

Pode-se falar de milha· 
res? 

Sim. Há milhares de pes­
soas treinadas como mili­
tantes, além de que estã'o 
treinados os próprios qua­
dros médios e estes se 
põem a treinar a gente dos 
bairros do povo, o que nós 
chamamos as Milícias San­
dinistas, que vivem nas suas 
casas a esperar uma rebe­
Wro popular, como a que se 
deu agora em Setembro. 

Por isso é que em Setem· 
bro apareceram centenas 



Uma •foto-do­
cumento, 1963: 
suerrilha de Bo­
cay. O coronel 
Santos Lópn, 
último sobrevl­
ttnte do Estado­
•M.alor do ~neral 
Sandino e um dos 
lundadoru da 
FSLN é o seaun­
do, de pé, a con-

1ar cm dlttlla 

de combatentes em cada ci­
dade. Por exemplo, em 
Chinandega, que é o caso 
que cu conheço melhor, a 
tarefa era manter a Guardia 
ah, para que nao chegasse a 
Leôn. Era um grupo bas­
tante reduzido de compa­
nheiros. com muito poucas 
armas. \las apôs três dias 
de permanência ali, J:! havia 
mil e quinhentas pessoas, 
na-o com boas armas, mas 
todos tinham uma "22". 
um níle, um revólver l. to­
do o povo arrancava LIJO· 
los, levava sacos de areia, 
fazia ·trincheiras para ter a 
(,uarda imobilizada no 
quartel. 1 sso acontecia por­
<1uc havia um treinamento 
massivo da populaçao 

Realizado em vinte anos 
de luta .. • 

Sim. Em 196 7 nós sol rc-
0105 um revés militar mas 

ganhámos uma posiçao po­
lítica. Porquê'? Porque a 
22 de Janeiro desse ano, o 
partido tradicional op0sl­
tor de Somoza (Pomares 
refere-se ao Parrido Couser-
1•aclor) levou. enganado, o 
povo a umn manifestação, 
onde lhe prometeu armas 
para derrubar Somoza. Era 
uma manifcstaç:ro que se 
transformaria numa luta 
popular armada. 

Quando as pessoas esta­
vam na mamfestaçao. nll'o 
se distribuíram as armas, e 
a Guarda massacrou a po­
pulaçao. l:ntão o povo lan­
çou uma maldição ao parti­
do opositor a Somoza. 

Ao sair para a luta arma­
da, cm Agosto desse mes­
mo ano de 1967, a Frente 
Sand111ista afirma-se então 
como a única alternativa 
4uc o povo tem 

Como você disse, Somo­
za demonstrou efecti\'a­
mente que é muito forte. 
Quais são os p~anos da 
Frente para derrubá-lo? 

A análise que fizemos a 
partir de Setembro é que 
aparentemente, Somoza é 
muito forte pelo aparelho 
militar que possui. 

PORQUE SOU SANDINIS­
T,\ 

Mas vocês crêm que po­
d erã o derrotá-lo militar­
mente? 

Estamo-nos preparando 
prcc1samentc para isso, pa­
ra lhe dar um golpe defini­
tivo 

A guerrilha teria 4ue se 
tr:msformnr em exército .. 

Por isso é que temos uma 
guerrilha 11rh.1n:1 



cu l!ucrrilha rural que e onde 
S, ~i; cstj tormando o E,érci-

,c,:, ro Sandinista 
a.. f lógico, nos n[o aceitJ 
~ mos uma mudança apenas 
·- de coras Porque amanhã 
C pode sair Somo2a e toda a 

sua família e ficar" a C,unrda 
"acional como msmuição 
\ós, como Te\ olucionários, 
vamos dizer ao povo. 
"bom. agora Somoza já se 
foi, a Guarda promete ter­
minar com a repress.'ro. 

. vlo-se acabar as violações. 
o roubo, os assassinatos''? 
O povo não vai acreditar, 
nem o vai aceitar. E nós. 
como revoluc1onários, te­
mos que estar junto ao po­
"º e não aceitar uma ma­
nobra desse tipo 

Comandante Pomares, 
\·océ é marxista? 

Creio que para ser mar­
,ista há que ter estudos. 
compreender com muito 
estudo o que é o marxis­
mo, o que é o leninismo. 
l:.u sou um revolucionário 
sandimsta. Considero que o 
sandinismo é a ideologia 
política para a Nicarágua. 
Por que lutou Sandino? 
Contra a intervenção es­
trangeira, para recuperar a 
economia nacicnal, para 
que os meios de produção 
estivessem ao serviço da 
classe trabalhadora. E o so­
mozismo pôs as terras da 
'\icarágua a produzir para 
benefício próprio. Nós, co­
mo sandinistas. considera­
mos que o fruto da terra 
tem que ser para quem a 
trabalha. que era o que 
pensava Sandino. 

Como se vinculou você 
ao movimento revolucioná­
rio? 

Comece, pnmeiro sendo 
conservador Na minha ca­
"1 eram conservadores. Em 
19S8. participei na funda­
~ ao da Juventude Conser­
vadora. no meu povoado 
no departamento de Chi-

n:rndega. Fm lQ'iQ. fomo~ 
com dados para nos umr­
mos à rc,oluç;Io que os 
consenadores estavam fa. 
zendo contra Somoza. ~las, 
em ~1anágua, para formar o 
extrc,to conser\'ador. eles 
estavam a incorporar meni­
nos "'bem", de boa fan11lia. 
e nós como camponeses 
11:ro tínhamos direito de 
p:irticipar. 

!'ião O!> deharam entrar ... 
'-Ião nos deixaram nem 

\"\?í 

Assim não iam recrutar 
muita gente ... · 

E,es unham uma coisa 
preparada. que era fechar 
todo o comércio no mo­
men to em que desembar­
cassem os libertadores. 

Como em Fe\'ereiro des­
te ano. 

Sun. Mas, em 19S9, não 
lhes saiu a greve que eles 
pensavam fazer, de parali­
sar toda a Manágua para 
que Somoza partisse. se­
gundo eles. e então entra­
rem triunfalmente como 
Exército Libertador ... 

E depois d~ tentativa 
frustrada da revolução con­
servadora ... 

Claro, isso nos ensinou 
multo. Foi uma lição gran­
de, porque nesse mesmo 
ano sucedeu o Chaparral. a 
24 de Junho de 1959. 

Que foi o Chaparral? 
Foi aí onde feriram Fon­

seca A 23 de Julho houve 
uma man1festaça:o em 
León, uma martifestação 
trad1c1onal. A todos os no­
vos universitários ·que che­
gavam à Universidade de 
León, os universitários 
mais velhos raspavam-lhes 
o cabelo, então saiam em 
manifestação mostrando 
todos os novos membros 
da Lniversidade \1as essa 
manifestação foi uma ma­
nifcstaça:o política. protes­
tando pelo massacre de 
Chaparral, protestando 

contra as I londuras pelo 
massa1.1c que tinha leito 
cm território hondurenho, 

\ Guarda cntlo súu pa­
ra a rua a repnmu a mani 
fcstação Começou a me· 
tralhar e matou quatro es­
tudantes. 

Todos os que tínhamos 
ido para ingressar nos con­
sc rv adores. i<lent1f1cámo­
·nos com os que unham 
sofrido a rcpressa"o do regi 
me. Conhecemos muitos 
estudantes u111,-ers1tários j~ 
com uma ideologia rc,•olu· 
cionárla. Alberto Navarro. 
Francisco Cuitragó e ou­
tros que ainda estão vivos. 
Começaram a falar-nos de 
revolução. Todos os anos 
há uma missa em memória 
dos estudantes mortos nos 
anos anteriores. 

ENCONTRO COM A RE­
VOU'( \O fllBAN \ 

Onde'! 
No Viego, departamento 

de Chmandega. Lá uvemos 
contacto com Corrido Na­
varro. já mais avançado 
Fez-nos logo um convite 
l lavía uma viagem a Cuba, 
mas só havia um bilhete 
Disseram-nos que víssemos 
quem de nós ia. Na reu­
nião, decidiram que fosse 
eu. 

É lógico que -eu era fide-
• lista muito tempo antes da 

revoluç:ro triunfar. Conprá 
vamos a revista Bohemia. 
que se editava em Cuba 
sobre o movimento revolu­
cionário que havia em Cu­
ba, sobre a guerra revolu­
cionária. 

Onde trabalhava? 
Trabalhava numa herda­

de com o meu pai, na agri· 
cultura QI.Jando ntro LillhiJ 
trabalho na herdade. tra 
balhava cm qualquer parte 

Chegou a Cuba finalmen· 
te? 



Sandino •"ho• no coraçio de cada ruerrllhelro 

Sim. Desloquei-me às 
Honduras, a 14 de Julho de 
61, encontrei-me com Ca­
rlos Fonseca e comecei a 
ver os primeiros folhetos 
revo I ucionários. Recordo 
muito agora a revoluçA"o 
cubana. Comecei a conhe­
cer o que tinha sido o fas­
cismo, nã'o sabia absoluta­
mente nada disso. Tinha 
claro os meus problemas 
tdeológicos, porque escuta­
va a Rádio América, as 
emissoras de Nicarágua. lia 
la Prensa, Noveclades, se 
falávamos da revolução cu­
bana. diziam-nos que ali 
não havia dinheiro, que era 
um país comunista. que a 
gente morna de fome. Mas 
eu era fidehsta, e queria 
conhecer a revolução cuba-
na, • 

Chego a llavana a :!5 de 
Julho; e quando chego ao 
aeroporto. dizem-nos· "To-

. dos os que trazem moeda 
estrangeira podem ir cam­
biar no Banco de C'uba" 
\las, dinheiro para que'> Se 
aqui não há uinheiro, pen­
sei l:.u levo dez dólares na 
bolsa e dão-me dez pesos 

cubanos, e bom ... vamos 
ver o que é que vai aconte­
cer. 

No dia seguinte foi a 
concentração do 26 de Ju­
lho C'omo éramos convida­
dos, vamos ã tribuna de 
convidados. Mas, no dia 
27, há uma concentraçã'o 
em Praia Girón e então eu 
já n:ro me meto na tribuna 
dos convidados. Ando in­
vestigando. Estava confuso 
Fico no meio do povo. to­
do o mundo me procuran­
do. e cu ali me1ido no meio 
da manifestaç:ro. No meio 
disso havia vendas e ent:ro 
üro o primeiro peso e vou 
comprar um sumo de man­
ga e d:ro-mc troco, bom ... a 
coisa aqui n:ro é como me 
tinham pintado, pensei 

Como camponfs meti-me 
no meio dos camponeses. 
Como pa1·s, tem a mesma 
linguagem o mesmo idio­
ma. Comecei a fazer per­
guntas: da revoluç:ro, quan­
to ganhav-J antes, quanto 
agora; foi-me dando uma 
ideia do que era a revolu­
ção; o que tinham ganho 
com a revoluç:ro 

Lembro uma vez, um ar­
gentino fazendo perguntas 
a um camponês numa coo­
perativa perto de J lavana. 
Ele disse-nos: "esta-o em 
sua casa, estamos ãs suas 
ordens". "Escuta-me dis­
se-lhe - tens um título de 
propriedade desta casa? ". 
"Claro que tenho - e abre 
um armário - este lt'tulo 
de propriedade está assma­
do pelo Ministro; e além 
deste t(tulo, tenho este 
outro - e tira uma caçadei­
ra quem quiser me tirar 
isso tem que me matar··. 

Para quem vive no cam­
po, que sabe a exploraç:ro a 
que está submetido. ent:ro 
isso vai-lhe dando uma 
consciência, uma posição 
política. A e,periência que 
tirei é que .era preciso lutar 
por uma revolução 

Pensava antes que o co­
mumsmo era outra coisa. 
Tudo o que me meteram 
durante toda a vida na mi­
nha cabeça . Eram os filmes 
que a roca-C'ola passava 
grátis no meu povoado. 
mostravam-nos um filme 
onde estava um grupo de 



! católicos escutando missa. 
e, escondidos com um padre 

,ca Chegava um grupo de co. 
._ munistas annados e agarra· 
B , am o padre e faziam 
·e prm... \1atavam todos e 

Jgarr;l\'am o padre e da­
,am·lhe um tiro na cabeça. 
\rrepiava os cabelos da 

gente. 

DESDE E:\T\O \A LU­
T \ .. 

E ,olta a Nic.1rág~1 .. 
Quando voltei à \11cará­

gua. cheguei completamen­
te integrado no mo1;1mcnto 
re\'olucionário Desde esses 
. nos para cá enho c:.cado 
escondido. preso ou na 
., ontanha Dessa H7., 

quando voh<: . fui para a 
clandestmidadc. 

Leva,a um.1 mala de rc­
-.1stas. perdi metade no ae­
roporto das Honduras. 
\tas. como acabava de se 
realizar a Conferência dos 
Povos (assim se chamou 
nesses dias) em apoio dos 
revolucionários à revolução 
cubana. com a expulsão da 
OEA. eu cheguei num 
avia:o da Taca e atrás chega­
va um aviao da Pan Amen­
can. Põem-me detido. foi 
todo um alvoroço. Nessa 
viagem iam uns peruanos e 
entre eles ia um chileno. 
Salvador Allende. tinha-o 
conhecido no encerramen­
to da Conferência. Allende 
e um peruano pergunta­
ram: "O que acontece com 
esse rapaz" Não tem os do· 
cumentos em ordem?". 
"\/ao responderam-lhe 
traz umas revistas que não 
podem passar''. Então ar­
ma-se a discuss:ro. Eles fa. 
ziam escala técnica no ae­
roporto, meteram-se na dis­
cuss:Io e eu esc~pei. \1et1-
-me num hotel de prostitu­
tas. Um viajante vao procu­
rar num hom hotel. p~nsei. 

I.! desde esses anos. cada 
dia se vai ,endo mais claro 
o movimento rcvoluc10ml­
río Sim. afirmamo-nos co­
mo a vnngaurda do po, o 
nicaraguense e como alter­
nati,a de mudança . 

Diz-se que a Frt-nte San­
dinista se formou com gen­
te de diferentes ~lrnto, \O· 

ciais. ê ,erdade? 
E. xactamentc. a Frente 

Sandinista foi ampla par­
que consideramos que todo 
aquele que quer lutar con­
tra o Somozismo sob a es­
t rutura da frente Sandm1s­
ta. pode lutar A menos 
que queira amanh:i mudar 
a ideologia snndinista para 
\Ohar a formar um governo 
de tipo somozista. Somos 
claros. pois. com todos os 
militante:.. quervnos um 
governo de transiçao de­
mocr:hica 

O\ 11 / 1\ Ili llllHl\ 

Com u objectl\o linal. 
têm o socialismo? 

Consideramos. claro. que 
é o po\'O que tem que ir 
decidindo à medida que vai 
amadurecendo politica­
mente, quando já tiver 
oportunidade de ir massiva­
mente ã escola. que tipo de 
governo lhe convém. que 
tipo de ideologia vai ter 

A Frente Sandinista tem 
um programa mínimo. To­
das as riquezas que o somo­
zismo expropriou do povo 
nicaraguense serão redistri­
buídas entre o povo nicara­
guensc. Tudo o que é do 
somozismo tem que ser na­
cionalizado para o benefí­
cio do povo. Posto em pro­
dução para o benefício do 
povo. para fazer hospitais. 
escolas. 

No futuro governo, você 
fi cará no aparelho militar 
ou político? 

~J agri,·ultura. que é o 
que cu gosto. 

yai trJbalhar no campo? 
E chlío, dentro do cam 

po. trabalhando. lllmbém 
~e pode fazer muilo fsse é 

um principio que tem que 
ter um revolucionário san. 
dinista, no lugar onde se 
encontra n:lo deve ter só o 
seu fu1il. mas os de todos 
os companheiros de traba­
lho. ~ a única forma de de­
fender a revolução sand1-
111sta 

Ma!. depois de com,tituir 
o novo exército. não have­
ria razão para lodo o povo 
estar armado ... 

Também nos propomos 
uma reforma agrária com 
todas as terras ociosas sem 
culti\':u. \ esta rcform3 
agrána. é claro que se opo, 
r:to muitos srctorcs. os que 
querem ter a tcrr:i ali para 
utJlizü-la qu.indo lhes de 
vontade Nós achamos que 
é preciso por a terra em 
funç:to para as necessidades 
do povo. plantar os cercais 
que o povo necessua para a 
sua alímentaça-o e para a 
exportação. \1as se um po­
vo está produzindo e nã'o 
tem nada que o defenda, 
entlio é fácil que formem 
um exército que se conver­
te em exército repressivo, e 
faça o povo voltar às mes­
mas condições. 

OS \ \OS \AO \O\ \ S· 
<;LSl \ \l . 

Como é a .,,ida de fam11 ia 
de um guerrilheiro? 

Bom. o guerrilheiro sem 
pre tem faml1ia, num lugar 
ou noulro Sabe que tem 
uma filha, uma mulher. Se 
a mulher é revolucionária 
sabe que o mando está lon 
gc. não por ser um vaga· 
bundo. mas porque tem ne· 
cessidadc de lutar para dar 
a seus filhos uma pátria 
melhor Quando uma pe\· 
soa se encontra nesta situa· 



Ft1ettiro dt 1978, Manágua: runera l dt Pedro Joaquim Chamom> 

çao e a mulher ,omprecn­
dc, comparulh:i connosco 
todas as dificuldades, mas 
muita~ vezes alguém tem 
uma mulher que diz: 
··Jtcm ... este já n:ro volla ." 
Comigo nconkceu assim 
F1que1 trcs anos sem apare­
cer. dt'po1s d<:" quatro ::ino~ 
ela teve um filho de outro . 
Sio coisas da luta . N:ro 
110~ culpá-la. 1 C\e neces­
sidade de 1c1 11111 marido e 
bom ... que o tenha 

Quando ,oce entrou p.tra 
u guerrilha, pcn,ou que o 
proce~so ,a ser t:io longo? 

fo achava que ~ devia 
fom1ar 11111 ex~rcito. Pensei 
blO desde o principio. 1 O· 
dos os 1:ompanhc1ros e dm­
gentcs que tombaram na 
luta sabemos quando co­
meça. mas nunca sabemos 
quando vai terminar. 

Ma~ pensou que -.eria 
tanto tempo? Dezoito 
anos? 

Talvez cu não pensas.o;e 
que ia durar tanto tempo, 
mas à medida que passa o 
lc~po. fui percebendo que 
fo1 longo, mas também se 
ena uma base sólida. A for­
maça-o da Frente Sandin1s-

ta assenta cm hases sólidas. 
1~ assim Já não nos assusta­
mos que os ,mos passem. 

\WI\\ l'\R\ O 1'0\0 

{ orno ~l' -.cnle agora , que 
já ,e vé no fim do cami­
nho'! 

De foc10 11npres~1ona 
/\.:tua(mclllC Cs!OU lllU!lU 
1mprcssw11ado Aqueles 
nnos em que nos reunía­
mos 15., 20 para c:onvers.1r. 
para i:omcça1 a formar a 
guemlha. :--:o ano de (()67: 
30. 40 guarilhc!íOS. l lojc. 
h;i 60 num acamp:imcnto. 
80 noutro, cm oútro, ou­
tros tantos 1;ornpanhciros 
recebem treinamento, ago· 
rn vivemos a formação da­
q ucle exército com que 
sonharam os companheiros 
que tmham a lé de que este 
exército se ia lormar. llojc 
podemos, neste momcnw, 
reunir 2000 homens. cm­
hora nao muito bem arma­
dos, uns com boas armas. 
outros 11:ro. mas podemos 
reur11-los e dizer: aqu, te­
mos um exército parn ini­
ciar uma ofensiva 

Que tipo de armamento 
tém \OCc'>? 

Todo o tipo de arma­
mento. le armas de guerra 
a armas de caça. 

Que tipo de armamenrn 
necCSltitnm'> 

C crtarnen 1e precisamos. 
para dcs11 u11 os rne1os ttli.:­
mco~ do 111imigo, de baw­
ka s, armas antitanque~. 
lll l' !ralhadoras anli-ac.!rcas 
O mercado negro nos Esta­
dos l nHlos é muito torte, 
principalmente cm armas. 
:-lo decorrl!r da luta toi 
possi,d usar este recurso. 
~o ano de 1967. por C\Ctn· 
pio. apareciam-nos lotes de 
50 armas que custavam \in­
tc mil dólares. N:lo podía­
mos comprá-las porque n:lo 
t inharnos os vinte mil dóla­
res na m:Jo. 

E agoro, têm capacidade 
para comprar? 

As próprias acções de . 
combate nos tém propor­
cionado <linheiro. A acçao 
do Palácio deu-nos meio 
milh:!'o de dólares e nós pu­
de mos investir imediata­
mente 200 mil dólares cm 
armas ... 



ca É porianto do própno 
::S berço do imperialismo que 

,g> saem a armas e as balas? 
~ Sim. Eles fabricam-nas 
ca 
(.) ·-e 

paro reprimir os povos e 
nós usamo-las p:ira libertar 
o povo <\ Guard:i também 
lem bastantes armas. scr:o os 
nossos meU1ores abastece­
dores de armas. 

.\ corrupção na Guardn 
ajuda ... 

Conseguimos armas as­
sim com muitos oficiais. fa. 
,cmo:. contactos com mui­
tos guardas Dizem. 
"Bem... se me d:to tanto 
, ou à merda e dou-lhes o 
rifle ... Dizemos que pode­
mos fazê-lo passar a fron­
tc1kl, se quiser. pagamos e 
vai-se. 

Entretanto a \erticalida­
de da Guarda mantém-sea­
parentemente muito firme; 
pensnm que pode ha,er 
uma ruptura na Guarda 
nalgum momento? 

Isso já começou a acon­
lecer. Quem garantiu o re­
gime nesta ofensiva de Se­
lembro. foram os mercená­
rios e o exército de EI Sal­
vador que entrou por Po10-
si 

1ERCENÃRIOS 
E SOLDADOS ESTRA;\­
GEIROS 

Quunto~ merc~nário~'! 
Nao temos o número 

exacto de mercenários, mas 
entraram 500 soldados de 
El·Salvador. 

Onde combateram? 
Em Chinandega princi­

palmente, porque eles en­
ganaram-se na cidade. En­
traram por Potosí. passa­
ram por Viego e entraram 
em Chinandega; assim que 
chegaram ouviam tiros por 
todos os lados. Entao co­
meçaram a bombardear, a 
limpar os bairros, como 
por exemplo a colónia Ve-

nerio. Entllo perceberam 
que est3\'am equivocados. 
que os combates eram do 
outro lado do rio de Ch1-
nandega 

Os Sandinistas ti,eram 
muita bai'3s em Setem­
bro? 

À. re11radn foi bem orga­
n12ada. precisamcnk para 
n3o de1xJr gente armada 
que ti,e~~c su.lo ident ,fica­
da dentro das cidades e fos­
se depois a~ssmada pela 
Guarda ou pelos reforços. 

Para onde retiraram toda 
esta gente? Para o~ mon­
tanhas·> 

\lullos companheiros. 
em Chinandega. por e\.em­
plo. sunularam ataques nu­
ma direcçlo, como se se di­
ngissem a Corinto. por 
e\.emplo. mas rodearam a 
cidade de noite e sa,ram 
por detrás das tropas salva­
dorenhas na mesma estra­
da por onde estas entra­
ram. Tomaram os camiões 
de uma fabriqueta e daí fo. 
ram para o Golfo de Fonse­
ca: daí para 3 montanha na 
fronteira de Honduras. on­
de se esconderam. 

Então toda esta gente es­
tá aJ! 

Sim. li:1 centenas de pes­
soas sublevadas, ã espera de 
armas. \íós estamos a pen­
sar em nao permitir uma 
manobra política que per­
mita ã Guarda continuar a 
reprirnLT o povo. F.stamos 
numa corrida. Eles também 
estão a preparar-se mais, 
desesperados. Pedem pela 
rádio que a juventude se 
aliste na Guarda \/acional. 
"lós, por nosso lado, a con­
seguir mais armas. 

SOLID \!{ll I> \l>I· 1:-.;. 
TER, \C 10, \ 1 

C.onseguiram apoio inter­
nacional? 

Conseguimos apoio de 

todo o tipo de todos os 
movimentos revolucioná­
rios da \mérica Lat111a 

l u nos companheiros da 
Guatemala. de EI Salvador 
têm quadros militantes 
bem treinados que nos aju­
daram neste momento, a 
treinar :1 toda esta massa de 
gente que n:to ttnha treina­
mento militar mas sofreu 
um b:ipt1smo de fogo. no 
combate. e que precisamos 
transformar em soldados. 

Também muitos hondu­
renhos. soldados do exérci· 
to. apresentaram-se com 
vontade de ajudar. porque 
Somoz.a é conhecido. é 
odiado cm toda a .\mérica 
Central. :\Jós perguntamos· 
·'Que fOL1a ,·ocê"' " "Fui 
sargento do e\.ércno hon 
durenho .. --Quer ajudar na 
formação do nosso exérci­
to? " ··Com todo o pra­
zer.. \las sabe que a nossa 
ideologia sandimsta é as­
sim, e assim será. até derru­
barmos o regime de Somo­
za. Após o derrube do regi­
me n[o pense que vai po· 
der criar ou ter pnvilégios; 
haverá imenso trabalho a 
fazer num pais destruído 
com a economia de rastos. 
que n.Io tem nada, que vai 
começar do nada". 

F O !{ ' 1 \ ~ \ O IJ l l \I 
Gl I RIW IIEIRO 

Quai~ são as reacçõe~ do 
novato? 

Há de tudo. Por exem· 
pio: há alguns novos que J3 
começam por aprender a 
manejar armas e começam 
o treinamento individual. 
que é o primeiro a fornecer 
ao combatente: como usar 
a arma, qualquer tipo de 
arma que lhe caia nas 
ma-os. 'lesse momento já se 
considera um soldado e 
quer entrar cm combate. 



Mns há companheiros que 
dizem· ''Ainda não estou 
preparado". L aí temos 
que servir de 111strulor. de 
psicólogo. de tudo. Ver as 
atitudes de cada um e ava­
liar como se desenvolve. 

Como rea$tem ao entrar 
em comoocer 

H:I uns que ~e ad1:111tam 
demais. outros que deviam 
estar no grupo de assalto e 
se atrasam. Depois que sai 
o grupo de assai to ele per­
cebe. O revolucionário que 
tem vergonha de revolucio­
nário, que tem dignidade 
de revolucionário. quando 
noutro combate n:ro foi e 
ficou no acampamento per­
gunta-se "Porque não fui 
inclu ido no combate'> ·· 
''Porque naquele dia com­
portou-se assim. O que 
houve·> " ··F1que1 com me­
do, mas foi uma fraqueza. 
não quero que aconteça 
novamente·· Com d1sc1pli­
na do combatente revolu­
cionário é fácil . 

Como mantem a discipli­
na? Permitem o uso de ál­
cool, por exemplo? 

ao na montanha não se 
permitem bebidas alcoóli­
cas. O cigarro sim. quando 

, há. Quando chegam cigar­
ros s:ro repartidos equitati­
vamclllc e. se há suficien­
tes, dizemos: "Bem. estes 
são para tantos dias". Três 
ou quatro cigarros por dia. 
Há momentos. por exem­
plo. em que se chega a um 
povoado e há dois ou três 
encarregados de fazer com­
pras e todo o mundo quer 
que tragam cigarros. N'a 
montanha o cigarro faz 
muita companhia a uma 
pessoa; quando tem fr io 
serve até para aquecer as 
maos. 

Assim começam a criar­
-se hábitos de disciplina. 
Quando há alguma indis­
ciplina, por exemplo. al­
guém dormiu durante o seu 

A Guarda Nacional 

turno de guarda; convoca­
-se uma reunião de esqua­
dra e diz-se: "O compa­
nheiro fulano dormiu na 
guarda. ntro garante a segu­
rança do acampamento. 
Por culpa dele podiam ter­
-nos matado a todos. Na-o 
será incluído nos turnos de 
hoje" 

Para um revolucionário 
isto é duro. saber que to-

, dos os seus companheiros 
estão a montar guarda e ele 
n:ro merece cumprir essa 
tarefa. No dia seguinte cha­
mamo-lo a uma reuni~o e 
ele diz· "Eu errei, mas n:ro 

me marginalizem desta ma­
neira. para num é uma ver­
gonha que todos façam o 
trabalho que eu devia fa. 
zer. Vim como combaten­
te. porque é que vocês fa. 
zem sozinhos as coisas que 
todo, dcvcrí:11nos fatl'r°1 ·• 

\ 11 01{1 \ l>O~ <.Rl'\­
CO"i " 

Quanto à pol ítica, o que 
lêern vocês? 

A História da Nicarágua 
e do seu povo, da sua luta 
desde o tempo da conquis­
ta. A guerra nacional de 



<U 56. de William Walker. O 
::, governo de 30, dos conser­
g>vadores. Que tipo de gover-
\. no foi o de Zelaya? Como 
<U foi derrubado Zelaya pela 
• !:? intervenç!o estrangeira? A 
C: guerra de 12. o levanta-

mento de Venancio Cele­
dón. Então todos começam 
a perceber o espírito de re­
beldia que u:ve o seu povo. 
que não é um espírito de 
rebeldia de há cinco mi.nu· 
tos atrás. 

E livros militares? 
Estuda-se quase toda a 

teoria das bases militares 
americanas no Panamá. Ti­
vemos alguns instrutores. 
como os irmãos Quejada. 
que foram oficiais do e~ér­
cito gringo. Quando se re· 
belaram contra o regime de 
Somoza. tiraram fotocó­
pias e fez-se grande quanti­
dade de li\'l'OS e pudemos 
estudar a formação militar 
que eles tem. '\ós aprende­
mos muilo. Eles planeiam 
wna emboscada desta ou 
daquela forma, etc. 

Então, também na que!>· 
tão militar estão assessor.i­
dos pelos gringos america­
nos. Não lêem oi. clássi­
cm;? 
. ' . - ·. 

,\, \ \ \, \ \ \ i -~' 
. . 

S-Omoza falando da sua cabine 
antibala durante um comício 
do seu partido: o total Isola· 

mento do povo 

Claro, mas isso apenas os 
companheiros com mais ní­
vel intelectual. O que dá 
mais resultado sll'.o os ensi­
namentos mais práticos . 
Começa-se pela emboscada. 
Tipos de emboscada, o que 
é urna emboscada. Que ti­
pos de emboscada existem. 
fustigamento de contenç:ro 
e de aniquil:imento e por ai 
adiaote. 

E .depois da emboscada, 
o que estudam'? 

Estudam-se os ataques, o 
que é um ataque, uma pos1-
ç!ro do inimigo. o que é um 
assalto. o que é um golpe 
de m:rn e l'llisas a ·,im ... 

O PO\ O l:.S 1..\ I IJl:.'..111-1· 
CADO co~i o SANDIMS­
~m 

E quanto ao::. e"\.crc,cios 
físicos? 

Os estudantes ~o os que 
chegam cm piores condi­
ções físicas. Fazemos sem­
pre marchas de 3 a 4 horas. 
com 12 a 15 quilos de car­
ga. Chegam muilo can~a­
dos \s vezes n:ro chegam. 
Então 1tr.1mos-lhcs a mo­
chila. ~tuitos companheiros 
têm muito sentido de ver­
gonha. de pudor. Chegam 
ao acampamento. sentam· 
-se e dizem: "Tenho muita 
banha. estou int0xicado 
pela cidade" Pode-se ver a 
vergonha que têm, o espíri­
to de superação das limita­
cões que têm. Assim se tra­
balha. Por exemplo. che­
gou carga de tal lugar, va­
mos buscar a carga. mar­
d1as noclumas com mochi­
las de 25 a 30 quilos. com 
a comida do acampamento. 

Então o estudante é o 
menos preparadf1' fisica­
mente? ... 

O que propomos é que 
todos os estudantes façam 
algum desporto Que che­
guem sem ·gordura com 

pernas fortes . Que joguem 
futebol, basquetebol, base­
bol, mas que joguem base­
bol a correr. Quando se 
corrê e se pe1 de a gordura, 
fortalecem-se as pernas. 

A burguesia ajudou-os fi. 
nanceiramente? 

A burguesia nicaraguense 
~ pobre, n!fo lhe .arranca­
mos nem um centavo. 

Porque ranto 11.'fo arma­
ram ele~ um grupo só de­
les? 

Acontece que a allernati· 
va deles era a Guarda: cx­
puls:ir Somo,.a e apoiar a 
Guarda na formação de um 
novo governo ~tas o nosso 
objec tivo era afastar a 
Guarda de Sornoza do po­
vo. Fazer com que o povo 
visse que a Guarda e Somo­
za eram a mesma coisa A 
burguesia da 1icarágua. 
embora se oponha a Somo­
za por razões econ6m1cas, 
diz: ··Se nós apoiamos a 
Guarda, o povo ficará con­
tra nós" . 

Nós passámos mais de 
um ano a dizer que não 
aceitamos um Somm:ismo 
sem Somoza, que se a 
Guarda Nac10nal permane­
ce é o mesmo que se per­
manecesst Somoza. embo­
ra muda~scm as caras. 1 sto 
o povo aprcnd1.:u e agora 
pode compro\'ar. 

Não pensam que os em­
presários de oposição pode· 
r:Io tentar armar a sua gen· 
te? 

O sandinismo já é t!fo 
forte Que outra ideologia 
irá tentar formar aqui um 
novo grupo? Sandino re­
presenta a rebd<lia do povo 
da Nicarágua contra a in­
tervençll'o estrangeira. Re· 
presenta a nossa nacionah· 
dade. Como podem eles fa. 
lar em nome de Sandino? 
Não podem, isto é definiti· 
vo e todo o povo está iden· 
tificado com o sandinismo 

• 



-IRAO 
• a monarquia 

de ·rastos · 
' 

Unia rebelião popular 
de proporções inauditas 

une políticos e religiosos, 
operários e comercian t.e.s, estudan t,e.', e camponeses. 

A rebelião desmascara a aliança 
entre Washington e o imperador. 

e demonstra que nem a CIA 
e nem o Pentágono são in.f alít:eis. 



o 
HQ ... Ornar Abdallah 

.. t a maior m:m1festa1tãO 
popular que eu , i nos dias 
da minha vida" disseram 
numerosos jornalistas es­
trangeiros a propósito da 
marcha de seis horas reali­
zada por uns dois milhões 
de iranianos. em Teeraõ. 
no passado dia l O de De­
zembro. como protesto 
contra o regune do Xá ~·o­
hamed Reza Pahlevi. Nessa 
mesma altura grandes mul­
tidões desfilavam também 
nos restantes centros urba­
nos do pais. No dia seguin­
te de novo repetiram as 
marchas de protesto Sal­
tou à vista de todos de co­
mo os ritos religiosos do 
p,•oharram (tempo que o 
cu 1 to muçulmano Chiita 
dedica à comemoração do 
martírio do Jman Hussein) 
foram utilizados como de­
monstração da completa 
unidade nacional contra a 
ordem interna monárquica 
e o imperialismo norte­
-americano. Os estribilhos 
que a multidão gritou exal-

- tavam os seus lideres reli­
giosos e em primeiro lugar 
o Ayatolah Ruhollah Kho­
meiny a queni elevaram à 
categoria de Iman (a máxi­
ma dignidade religiosa). 

As palavras de ordem gri­
tadas por centenas de mi­
lhar de gargantas reparti­
ram-se entre justos insultos 
ao Xá, a quem se exigiu 
que abdique e deixe o pais, 
e a presença norte-amrica­
na. (arter também não foi 
esquecido. 0 que se passou 
nesses dias foi um gigantes­
co salto de qualidade da 
oposição iraníana. Um dos 
seus aspectos mais relevan­
tes. para além evidente­
mente da presença de tanta 
geme é o carácter pluri-

classistas das manifesta-
1y'Ões. A maioria pertencia 
naturalmente às classes 
mais humfüles da popula­
~ão; no entanto. as classes 
medias, comerciantes e e::.­
t udantes. des~cram tam­
bém à rua e. o que é mais 
significamo. colaram-se à 
oposição aberta e activa­
mente fr:injas provenientes 
das classes ãltas 

0 tremendo avanço da 
oposição pôs em completa 
evidencia a soltdão do Xá: 
nenhum sector da popula­
ção o apoia. todbs o con­
testam e exigem a sua par­
tida. Apenas as Forças Ar­
madas - apesar dos casos 
de soldados se recusarem a 
repnmir o povo e chegarem 
mesmo a integrar-se nas 
manifestações de protesto, 
como aconteceu recente­
mente em Tabriz - o sus­
tem: é um monarca sob 
custódia de baionetas made 
in USA. 

UNlDADE RELIGIOS \ 

Outro dado importante, 
é a marcada unidade políti­
co-religiosa: a liderança é 
ocupada pelos religiosos. 
que se reservam ao papel 
de guias espirituais do mo­
vimento. deixando aos po­
líticos o. seu papel específi­
co. 

De nada resultaram as 
manobras do Xá. A unida­
de tornou-se cada vez mais 
forte e hoje aparece mono­
lítica. O acordo foi realiza­
do em Paris. onde está exi-
1 a do Khomeiny, durante 
om encontro que manteve 
com Karian Sandjabl, Se­
cretário-Geral da Frente 
Nacional fundada por Mo­
hamed Mossadegh. que é a 
maior organização da opo­
sição. O acordo superou as 
vacilações q,ue a Frente ti­
nha em exigir o termo da 

monarquia e o estabeleci­
mcntO de uma república 
ishimica Essa era a decisão 
inamovível de Avatolah. e 
a ela os polít iceis tiveram 
que aderir. Ou seja. che. 
gou-se de um modo 1rredu 
t1vcl à impossibilidade de 
qualquer conciliação entre 
o regime e a oposição lsso 
valeu a pns.1o de SamlJab1. 
pouco tempo depoi~ de 
regressar a Teerão. a 11 de 
'ovembro (viria a ser liber­

tado no dia 6 de Dezem­
bro). O mo111ento maior 
dessa unidade deu-se quan­
do foi difundido junto dos 
manifestantes do Moharran 
um programa de 17 pontos 
{que publicamos em caixa) 
que as massas plebiscita­
ram. É um programa geral 
mas claro: promete abolir 
com o imperialismo no 
pais. pronuncia-se a favor 
da justiça social, da defesa 
dos direitos dos trabalha­
dores. do respeito dos di­
reitos humanos. 

Outros dados significati­
vos são a resolução de­
monstrada pelo povo e o 
notável grau de organiza­
ção alcançado. que levou a 
ser possível enquadrar mi­
lhões de homens e mulhe­
res numa ordem impecável, 
que levou a dissuadir qual­
quer tipo de provocação 
Com efeito, durame os 
dois dias não se registaram 
incidentes. E praticamente 
desde Janeiro de 1978 que 
os protestos subiam ao 
abrigo das mesquitas. A es­
sa situação respondeu o Xá 
com uma repressão feroz 
com banhos de sangue exe· 
cutados pela SA VANK (a 
polícia política do regimel 
e pelo exército. 

A':. reacções populares fa. 
ce a estes desmando foram 
uma admirável coragem, 
lançando contínuos desa· 
fios ao Xá Reza PahJev1 
Nos dias anteriores a esta$ 



ma11:has a reprcss:To huvia­
.se mtcns1ficado selvat 11.:a­
mente 1 01 unplantado o 
recolher ob11gatl~rio e a~ 
uopas 1nvadir:.tm a:. cida­
des ~la~ de nmtc to~o o 
pai~ se :1111011toava nas va­
randas e um imenso coro 
humano vociferava contra 
o rcgunc. ocupuva as ru,,s. 
e manifestava-se cm cada 
bairro toda a vc1. que as 
p:11rulhas se reuravam, que 
cada vez que voltavam à 
carga disparavam mesmo . 
. \ in11m1dação nacional 
atingiu o auge antes das 
concentrações do ~!ohar­
ran. Povo que mesmo assim 
resolveu protestar de cara 
descoberta. o que unphca 
um grau de decisão e de co­
ragem alt issimo. 

O SISTD~A 
NÃO FUNCION \ 

Como cstao as coisas. o 
regime do Xá é incapaz de 
governar o país. Pode o so­
berbo monarca manter-se 
enclausurado no faustoso 
Pai! cio de N1avaran. po­
dem os seus exércitos ocu­
par as cidades. mas o que é 
facto é que o sistema Já 
n!o funciona. O pá1s est:! 
cm greve. decretou uma fir­
me resistência que exare a 
economia iraniana. Em 
meados de Dezembro a 
economia nacional encon­
trava-se à beira do colapso. 
As paralisações dos traba­
lhadores do sector petrolí­
fero haviam feito descer a 
produça-o de seis milhões 
de barns diários em tempos 
normais, a um quinto dessa 
quantidade, que não chega 
~uer a cobrir as necessi­
dades nac1ona1s O regime 
eMava-se a converter. de se­
gundo exportador mundial 
de petróleo. em importa­
dor. Socorreu-se do estran­
geiro para adquirir o ouro 

C-arter: uma vez mais o apoio público ao regime do Xá 

negro a fim de cobrtr as 
suas necessidades de ener­
gia. 

A greve dos funcionános 
de fronteira paralizou. por 
sua vez. o comércio exter­
no Devido a ela e ainda à 
greve do sector bancário e 
demais trabalhadores. a in­
dústria suspendeu a sua ac­
tividade. 

O centro financeiro da 
res1sténc1a provém do Ba­
zar. tradicional centro co­
mercial. Os comerciantes 
fecham as lojas. mas quan­
do se esgota o dinheiro 
abrem novamente. Reco­
lhem fundos e voltam a 
fechar. O din11e1ro é entre­
gue aos religiosos para 
prosseguir a resistenc1a 

O alarme envolveu os 
empresários estrangeiros 
que durante todos estes 
anos se acostumaram a ar­
rocadar milhões e mtlhões 
de dólares em negócios e 
negociatas. l::sse alarme 
propagou-se às multinacio­
nais e aos governos dos pai­
ses capiatalistas avançados: 

' a economia ocidental que 
tem gigantescos investi­
mentos no Irão. empreen­
deu obras gigantescas. que 
a perder, lhe provocaria 

perdas incalculáveis, conta 
a inda com um mercado 
persa de portas abertas pa­
ra os seus produtos e. so­
bretudo. espera contrnuar a 
receber o "seu" petróleo. 

Estas situações determi­
nou o reiterado apoio pú­
blico professado pelo presi­
dente nor1e-americano ao 
Xá. o que vem revelar. as­
sim. como se não soubés­
semos. a profvnd1dade 
da aliança entre Washm­
gton e Teerão Carter fé-lo 
não obstante o clamor da 
opinião mundial contra a 
repressão tmpenal dos Pa­
hlevi. o que provocou a ne­
gação .. cm letra de forma". 
c;6 igualada pelo seu apoio 
ao regime da Nicarágua. à 
sua campanha dos direnos 

· humanos. cuja credibilida­
de fica a nu. Este procedt­
mento de Carter revela a 
1mportancia do Irão para a 
estratégia nortc-amencana 
mas não apenas isso; revela. 
igualmente. que sem o 
apoio dos Estados Üllldos 
o regime de Reza Pahlevi Jª 
se I e ria desfeito 

O Departamento de l:sta 
do desespera-se porque sa­
be que a partida do X:i cus­
tar -lhe-,í a :ict 11:11 p,l,1~ :io 



O nú Irão e porque sabe que 
1E 10 exibir o seu apoio ao 
· - 1rono imperial se priva de 

uHerlocutores entre os seus 
adversârios. que olham os 
Estados UUnidos como res­
ponsáveis desta situação. 
Ou seja. Washington não 
tem uma saída e só atina 
em prolongar a existência 
deste regime bolorento. Cs 
observadores estrangeiros 
enfrentaram muitas dificul­
dades para explicar a com­
posição desta oposição a 
quem olllam como um es­
tranho fenómeno. Aplicar 
os critérios do mundo oci­
dental desenvolvido aos 
pa ises do Terceiro t. 1undo 
é. com efeito acordemos, 
difícil. 

A OPOSIÇÃO 
AO REG l~~E 

Um dos anteceden~es 
que há a considerar é a na­
tW'eza ~epressiva desta mo­
narquia. reinstalada pela 
CIA a'través do golpe· de 
1953. que derrubou ~·ossa­
degh. A SA VAK eliminou 
fisicamente os adversários 
que lhe caíam nas mãos. Os 
dirigentes do Tudeh (de 
orientação comunista) fo. 
ram exterminados até ao 
ponto que o partido dei­
xou de funcionar como tal 
(recent$!mente reorgani­
zou-se). 

A Frente Nacional tam· 
bém sofreu uma brutal per­
seguição. O Estado Policial 
IIllposto não deixou a me­
nor margem para a organi­
zação de movimentos polí­
ucos e sindicais. A Frente 
Nacional estava até há pou­
co tempo reduzjda a uma 
direcção que se reunia. mas 
estava impedida de fazer 
propaganda. carecia de im­
prensa e de tndo o espaço 

17 pontos , 
unificam 
oposição ao Xá 

Karlm Sandjobl. l14ln da fr,nlt Na,htnal O ,Au10Uah, Khom,ln) 

Da reuflião entre Ayatolah Khomeiny. líder reli­
gioso chiita. e Karian Sandjabi. secretário-geral da 
Frente Nacional, principal partido da oposição ira­
niana, saiu um programa em 17 pontos, mais tarde 
plebiscitado pelas massas nas ruas da capital, Teerão. 
e nas principais cidades do país: 

1. Khomeiny é o nosso líder e as suas reivindi-
cações são as da l''ação Iraniana. 

2. Deposição do actual regime. 
3. Instauração de um governo islâmico. 
4. P.espeito dos Direitos Ffomanos dos irania- . 

nos. base do nosso protesto. 
S. Abolição do imperialismo estrangeiro no 

Irão. seguf\do o expressado ra consigna: 
·'l''em Oeste nem fste, Irão é o melhor". 

6. Todo o tipo de liberdades religiosas. 
7. Completa emancipação feminina e participa­

ção da mulher em todos os sectores da vida 
social. 

8. Justiça social e defesa dos direitos dos traba-
lhadores. 

9. Abolição dos abusos. 
10. Reforma agrária. 
11 . Pleflo apoio a toda e qualquer greve. 
12. Autofinanciamento para a prevenção da po-

breza. 
13. l\'atar o povo é uma traição à Nação. 
14. F falso que o protesto iraniano esteja a ser 

apoiado pelo comunismo interm1cional. 
15. Glória aos mártires. 
16. Libertação de todos os presos políticos. 
17. C protesto deve contirrn:ir. 



p3ra se organ11ar e mobilt­
zar. 

o~ poh11cos da Frêntl' 
s;io nac1011ahstas dl· ten­
dência modcr ada Denun­
ciaram na medida cm que 
puderam. a~ arb1tra11cdadc, 
do regune. mas não se atrc­
\eram a proclamar a su;1 
1kgitu111da<k e a trabalhar 
para :i sua queJa Pedwm 
311te\ respeito à Constitui • 
çno hbcral <k 1906 e a re ­
dução do trono a um papd 
meramente simbólico qm 
abrisse passos a uma cspé 
c1e de monarquia cons11tu 
c1onal 

Khomein}. por ,;eu lado . 
foi desde o míc10 claro 
com mílamados discursm 
declarou a ilegitimidade da 
coroa e cx1g1u a partida do 
Xá Foi perseguido e exilo 
do Dispunha desde há 
multo tempo de um grandl· 
pres11g10 entre os fiéis (90 
por cento da populaç:Io ira 
mana é de culto chiita ). 
mas não era até h:í pouco 
uma figura a que se pudes­
se chamar de h'der nac10 
nal. 

~·as a sua coerência tor · 
nou-0 aos olhos do povo 
no grande adversário do 
Xá. Os pol11icos v1am-S1. 
forçados a discursos mode­
rados e Khomein} conu­
nua\a a reivindicar o afas­
tamento total dos Pahlev1 
Tomou-se. assim. o homem 
símbolo, o anti-Xá e pode. 
a longa distãncia, através 
de consignas. mobihLar a 
resistência e as greves. Fie 
simboliza igualmente os re­
ligiosos que durante estes 
anos de adversidade se sen­
sibilizram com a sociedade 
a que pertenciam e com a 
política. tomando crescen­
te consciência. conhecendo 
um processo de pol11izaçfo 
como produto da necessi­
dade de levar à pr:i ttca a 
sua oposição a um regime 
que lhes tirou poder e os 

,Abaixo Re,n Pahlul!, 

ignorou. mtrodutmdo cos­
tumes importados do oci­
dente que chocam a tradi­
ção 1slàm1ca. 

As mesquitas converte­
ram-se em centros de reu­
nião dos opositores. F os 
sacerdotes tinham algo que 
a oposição não podiam ter: 
uma organizaçll'o capilar 
que chega a toda a socieda­
de, a capacidade de trans­
mitir e faLer cumprir con-

, s1gnas, de reumr e mobili­
zar. 

A dialéctica dos factos 
foi consagrando a direcção 
dos religiosos de um modo 
nada misterioso. em tudo 

natural, se atendermos às 
condições reais da socieda­
de persa. ~·as isso foi dev,., 
do à politização dos sacer­
dotes. ao seu compromisso 
anti-imperialista. ao reco­
nhecimento do papel que 
cabia aos políticos. e da 
exigência de efectuar alte­
rações substanciais no país. 

Existem, no entanto, sec­
tores tradicionalistas no 
clero. mas eles não contra­
nam esta tendência. Exis­
tem, obviamente, institui­
ções espec{ficas da tradição 
ch1ita que facilitaram o seu 
papel ac1 uai 0 Corão orde­
na; "a, e\mola-. devem <,er 



O utifü.adas para salvaguardar 
1~ ns po~res ( ... ), para os que 
·- ,e resignaram com a vonta-

de de -Deus, para a reden­
ção dos cativo . para o so­
corro dos endh idãdos, parn · 
os aleijados e também para 
os peregrinos··. 

fm virtude deste manda­
mento se mstituiram as mi­
lenârias .. caixas clericais"'. 
com base no donativo dos 
fiéis. 0 clero chiita não só 
recebia dinheiro e fundos 
para o sustento das mesqui­
tas e do cuho em geral. CO· 
mo também para a assistên­
cia social. Operava-se assim 
um mecamsmo de redistri­
buição através das doações 
dos fiéis com recursos e, 
em particuJar. dos comer­
ciantes do Bazar. Este me­
canismo viu-se limitado pe­
lo regime. que por um lado 
despojou de propnedades 
os religiosos e por outro. 
marginalizou os comercian­
tes do desenvoh•imento 
económico. tl1as apesar des­
sas restrições, e em menor 
medida. os fiéis continua­
ram a alimentar estas cai­
xas que se tornaram assim 
como que uma espécie de 
Banco da Oposição. o úni­
co a funcionar nestes dias 
de greve. 

Tão pouco se pode en­
tender a realidade iraniana 
sem estudar a esfera econó­
mica. Em 1953, o petróleo 
contribuía apenas em 15 
por cento dos rendimentos 
externos do país. Em 
1 962/63, representava já 
70 por cento, contribuindo 
com 13 500 milhões de dó­
lares. Actualmente, a soma 
é de 22 000 milhões de dó­
lares. 

Com base nesta poderosa 
riqueza, a monarquia de­
sawo1veu uma "economia 
petroleira". O "ouro ne­
gro" devia servir para in­
dustrializar o país em asso­
e 1a ão com as empresas 

multinacionais. Isso reque­
ria uma disponibilidade de 
mão-de-obra massiva. que. 
dos campos. deveria ser 
transladada parJ as cidades. 
Daí a "Revolução Branca·'. 
lançada cm 1962. que in­
cluiu umn reforma agnlria 
de cariz capitalista. Ela mo. 
dificou as formas tradicio­
nais da vida rural, mas não 
conseguiu pôr de p~ um sis­
tema produtivo. Um deta­
lhe: em 1959, importava-se 
12 mil t0neladas de trigo: a 
partir de 1975. são impor­
tados mais de um milhã'o 
de toneladas. 

Numerosos camponeses 
excluídos pelo novo "reor­
denamento" agrário foram 
efectivamente para as cida­
des. mas para vegetarem na 
miséria de uma indústria 
dependente. Uma estimati­
va feita em 1973, mostra 
que (lerca de 70 por cento 
dos operários recebem me­
nos do que o salário míni­
mo. Sã:o eles o sector mais 
castigado por uma inflação 
galopante. Isso indica que 
o objectivo desta industria­
lização não foi o povo: os 
baixos salários expressam 
uma escassa capacidade .de 
consumo, que trouxe como 
resultado um mercado re­
duzido e incapaz de apoiar 
uma industrializaçlfo sóli­
da. As filiais iranianas das 
multinacionais são, na rea­
lidade, cadeias de monta­
gem que à sombra do pro­
teccionísmo aduaneiro põe 
no mercado produtos mui­
to caros. Em l 972, calcu­
lou-se que um operário do 
sector alimentar teria que 
somar os salários de cinco 
anos para poder comprar 
um carro. 

No outro lado, no vértice 
da pirâmide, assiste-se a 
uma concentraçlio assom­
brosa: 56 familias pos­
suíam imp<;>rtantes partici­
pações em 1 77 das 3 7 J 

maiores empresas do país. 
e detinham a direcção de 
39 por cento delas. segun­
do mostrou um inquérito 
rcahludo cm l QT2. 

O processo privilegiou a 
concentração industrial e 
b:incária cm associação 
com as multinacionais, o 
que leva a riqueza a estar 
em "muito pol_!cas mãos" 
C'omo o motor dessa indus­
trialização e das imensas 
obras publicadas foi o ren­
dimento do petróleo, o Es­
tado favoreceu os amigos 
do regime e. em primeiro 
lugar. como seria de espe­
rar, a famt1ia real. Em De­
zembro, um banqueiro nor­
te-americano avaliou que 
ela deveria ter transferido 
entre 3 e 4 mil milhões de 
dólares para Nova Yorque 
para se assegurar de um 
próspero exmo no caso de 
cair o trono. Se não saca­
ram muito mais dinheiro 
do pais. foi porque os em· 
pregados bancários se re­
voltaram e impediram os 
seus directores de executa· 
rero ordens de tranferência 
mui timilionárias enviadas 
pela fami1ia real. Esta fa. 
mi1ia, que vive num fausto 
insolente, é olhada por lo· 
da a nação como a respon· 
sável da anexação cconóm1· 
ca do lr!l'o. do fracasso eco­
nómico, da miséria que 
grassa entre o povo e de 
um saque incalculável cm 
seu próprio proveito. 

Se os especialistas do De· 
partamento de Estado. o 
Pentágono e a C'IA nao pre· 
veram a tempo estas reáli­
dades e hoje dizem-se sur· 
preendidos pelo que tem 
sucedido e não acertam nu­
ma alternatíva, isso só vem 
provar que longe de ser in· 
falível, o imperialismo Po" 
de .cometer um erro do ta· 
manho e da importância do 
Irão. É bom que assim ~cja 

• 
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URUGUAI 

a repressão 

Uruguai, ao contrário do 
que ocorre nos outros paí­
ses da região, como o Bra­
sil, ou a Bolívia. A tortura 
e outros crimes semelhan­
tes, continuam sendo prati­
cados nos quartéis, depen­
dências da policia uruguaia 
e em casas privadas, no que 
constitui um permanente 
desafio às intervenções que 
do interior do pais procu­
ram aliviar esta situação. 

O caso do sequestro de 
dois exilados uruguaios no 
Brasil, Lilian Celiberti Ca­
saricgo e Universindo Ro­
dríguez Diaz, assinalou a 
gravidade de um facto cri­
minal que está ocorrendo 
no Cone Sul. ou seja, o se­
questro de militantes polí­
ticos por policiais estran­
geiros. Vários casos desta 
índole ocorreram na Ar­
gentina, Brasil e Uruguai. 
Mas a censura da imprensa, 
que predominava nestes 
três países, impediu que se 
tomasse conhecimento dos 
mesmos a nível da opinia-o 
pública. 

C'omo a relativa abertura 
política no Brasil está per­
mitindo uma informação 
menos censurada, o caso 
destes dois uruguaios cen­
verteu-se num escândalo 
público. 

No Senado brasileiro, de­
nunciou-se a participação 
directa da policia uruguaia, 
actuando no l:stado do Rio 
Grande do Sul, o que cons­
titui um atentado ã sobera­
nia nacional. 

O governador do Rio 
Grande do Sul, Sr. Silvio 
Guazeli, disse que a policia 
do seu Estado na-o teve par­
ticipaça-o no facto. mas não 
há dúvida alguma de que 
algumas das múltiplas pol Í· 

cias estatais, para-estatais e 
privadas, que actuam no 
Brasil, colaboraram com os 
policias uruguaios. 

Este novo crime chama a 
atenção mundial para o sis­
tema repressivo uruguaio. 
Segundo estudos realizados 
por entidades internacio­
nais especiaJizadas, a re­
pressão tem aumentado no 

O casal sequestrado 110 

Rio Grande do Sul. e leva­
do para f\1ontevideu pela 
polícia, não é um cas\1 1\ .. 

lado. • 

MÉDIO-ORIENTE 

os capitais árabes 
Quando aparecem refe. 

rências ao grupo alemão 
Korf eleve-se ter cm conta 
que ele não é tão alemão 
como até há poucos meses 
atrás. 

Esse grupo siderúrgico, 
que produz 3 milhões de 
toneladas de aço por ano. 
com duas fábricas na Ale­
manha Federal, duas· nos 
Estados Unidos e uma na 
Franç.i. é já. em 30 por 
cento, propriedade do Ku­
weit. 

O ano passado o grupo 
Korf apresentou uma car­
teira de negócios de cerca 
de 800 milhões de dólares. 

De facto. o número de 
empresas norte-americanas 
e europeias adquiridas pe-

los países árabes ricos em 
petróleo é cada vez maior. 
O que levu alguns governos 
estaduais nos Estados Uni­
dos a tomarem medidas le­
gislativas contra os investi­
me 11 tos árabes. temendo 
que estes possam ter conse­
quências políticas. o que 
não deixa de ser curioso. 
pois ele ê o método que o 
capitalismo norte-america­
no tradicionalmente utilia1 
para a sua penetração em 
diferentes países do mun­
do. 

Porém, alguns países ára­
bes continuam a-ampliar a 
sua pan icipação em empre­
sas norte-americanas, ape­
sar das medidas restritivas 
expressa ou tacitamente to-
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madas. Foi anunctado rc­
cen temente que o Abu 
Dhabi e o Kuwe11 compra­
ram mu11as acções de com­
panhias aéreas nos Estados 
Unidos. O Abu DhabL que 
ja tinha participação no ca-

UNESCO 

condenação 
do sionismo 

Passou quase desaperce­
bida na imprensa interna­
cional a decisão da UtvFS­
C'O de condenar u poli'tica 
de Israel nos terntórios 
ocupados. de cariz profun­
damente racista. que pro­
cura, sobretudo. destruir a 
identidade árabe nessas re­
giões. 

A moção foi aprovada 
por 55 votos a favor. 6 
contra: Estados Unidos, 
Israel. Canadá. Áustria. Pa­
raguai e Honduras. Houve, 
ainda, '27 abstenções. em 
que se incluía a França. 

A UNFSC'í" condenou, 
amda . as actividades israeli­
tas em zonas de interesse 
a rqueológico nos territó­
rios ocupados. Jsrael tem 
pro movido um trabalho 
persistente no sentido de 
mit ificar a realidade histó· 
rica da região. com o objec­
tivo de apagar os testemu­
nhos da cultura árabe. 

• 

p11al de duas cmp,c~al> nor­
te -americanas espedalil.a· 
das em voos "chartcr'' a 
Seabord \\orld Airline· e a 
Ai.rborne Freight acaba 
de tomprar acções em ou. 
tr.is três L-Ompanhias da-

IRAQUE 

relacões 
• 

quck rumo : a TWA, a Bm· 
11iff e a Enstern . 

Por seu lado. o Kuweit 
associou-se às duas empre­
sas atrás citadas, a Seahord 
e a Airbome. • 

com a Síria 
A assmatura da Carta de 

Acção 'acional Conjunta. 
realizada em Bagdad pelos 
governos do Iraque e da Sí­
ria (ver número anterior 
dos "C'adernos do Terceiro 
~1u·ndo") foi. sem dúvida. 
um dos factos mais impor­
tantes do longo e difícil 
processo de unificação ára­
be. t.'.as o mais s1gnificat ivo 
é que este relevante passo 
políuco e diplomático não 
ficou. apenas. nas boas in­
tenções. e recentemente foi 
incrementado com uma sé· 
rie de actos e medidas prá­
ticas de imediata efectivi­
dade. 

O intercãmbio comercial 
entre o rraque e a Síria está 
já a ser intensificado atra­
vés de uma série de acordos 
comerciais e de medidas 
administrativas de pronta 
execução. Em Bagdad. foi 
constituído um Comité Es­
pecial que estudará as ne­
cessidades do mercado sí-

Haíe7 el Assad. presidente sírio 

t11• ~. 1a111bé111. a~ 111..:d1tla~ 
que se tornem necessárias 
para a intensificação do co­
mércio entre os dois pa{ses. 

Neste panorama de apro­
ximação alcançou grande 
repercussão a recente visi ta 
do ministro iraquiano da 
informação. Qassem llam­
mudi. a Damasco. para dis­
cutir com o seu homólogo 
sírio a integração e coorde­
nação dos dois países no 



campo da informação. cu). 
turn e das artes. 

Tal como as medidas de 
aproximação políuca, eco­
nómica e m1htar, resultan­
tes da Carta firmada pelos 

presidentes Ahmcd Hassan 
AI Bakr e lia fez Assad. o 
trabalho comum no terre­
no informativo. cultural e 
artístico poderá contnbuir 
para derrotar a ofensiva mi-

África Austral 

solidariedade 
italiana 
A "Conferência Nacional 

de Solidariedade pela fnde­
péncia e a Soberania dos 
Povos da África Austral 
contra o Colonialismo. o 
Racismo e o Apartheid". 
celebrada em Rcggio Emí­
lia. Itália. nos dias 2S e 26 
de Novembro . significou 
um valioso acto de apoio 
para os Movunentos de Li­
bertação da região. As suas 
posições foram comparti­
lhadas por forças políticas 
que so_mam 8S por cento 
do eleitorado italiano, rece­
beram o apoio do governo 
de Roma e. no final da reu­
ntfo, os lideres africanos. 
recebidos no Vaticano pelo 
papa João Paulo li. ouvi­
ram deste uma condenação 
md1r~ta dos regimes fas­
cistas. no que foi definido 
como o primeiro acto poh­
ltco produzido pelo novo 
pontífice. 

A Conferência foi um 
êxno pelo alto nível dm 
delegados hllveram pre­
sentes: Sam NuJoma. presi­
dente da SWAPO. Oliver 
íambo. presidente do ANC ... 

Congresso Nacional Afri­
cano da África do Sul: 
Robert \lugabe. co-presi­
dente da Frente Patriótica 
do Zimbebwe e presidente 
da ZANU; e Josiah China." 
mano, vice.presidente da 
mesma frente e da ZAPU, 
a outra organização que 
com a lANU compõem a 
Frente Patriótica, cujo ou­
tro copresidente, Joshua 
Nkomo. não põde compa­
recer. 

Também participaram 
delegações governamentais 
dos países da "Linha de 
Frente" na luta contra os 
governos racistas· Moçam­
bique esteve representado 
pelo m1111stro do Planea­
mento. Marcelino dos San­
tos, e Angola por Pedro AI· 
,·es, vice-responsável do De­
par t amcnto de Relações 
Exteriores do MPLA Par­
udo do Trabalho. 

A soltdanedade italiana 
foi completa Quase inusi­
tada: desde partidos tão 
moderado~ como o I ibe1 ai. 
passando pela Democracia 
Cristã. até ao Partido ('o . 

miga num do~ campo~ l>ll 
de amda são expressivos os 
cxttos impenahstas; ou se. 
ja, precisamente o das co­
municações e das arte~ 

• 

munista, o chamado "arco 
democrático" abarca a qua­
se totalidade das correntes 
políticas e apenas exclui a 
d1re1ta de corte neofascista 

O governo italiano, pela 
voz do vicé.Min1stro de Re­
lações Extenores. formu­
lou um anúncio importan­
te: a Itália considerava "nu­
las e não realizadas" as 
fraudulentas eleições efec­
tuadas pelo governo sul-a 
fr1cano na 1\lamibia. 
apoiando assim a resolução 
das Nações Unidas. 

Conforme explicou Oh­
ver Tambo na conferência 
de imprensa que deu, este 
aspecto e "a plena solida­
nedade com os Movimen­
tos de Libertaçfio que lu­
tam por uma Africa Aus­
tral independente e sabera-

A opressão inlolerá~el 
___ .... 



na" foram os resultados sa­
lientes da Conferência. 

Assinalou que outro as­
pecto destacado se encon­
tra no documento de con­
cluSão. Este expressa uma 
"firme condenação dos go­
vernos que. em ,•iolação 
das decisões internacionais, 
mediante relações econó­
micas, políticas e militares, 
reforçam os regimes colo-

) 

SENEGAL . -a opos1çao 
O regime do presidente 

Senghor. do Senegal, tem 
enfrentado crises sucessi­
vas. O mal-estar é crescente 
a nível popular E apesar 
da injecçâo de créditos que 
os países ocidema1s aliados 
de Senghor tem dado ao 
seu governo. o que é facto. 
é que persiste uma deterio­
ração crescente na econo­
mia nacional senegalesa. 

Além de uma máquina 
po I ít ica instalada há já 
muito tempo. e dos muitos 
factores de poder de que 
dispõe Senghor. o regime 
senegalês tem contado com 
um aliado valioso: a desu­
ruão das força~ opositoras. 
que não encomra1am ah! 
hoje uma plataforma co­
mum que as unisse na ac­
ção. 

Este facto vem dar maior 
importância a uma recente 
iniciativa de alguns grupos 
da esquerda senegalesa - o 
Partido Socialista Autoges­
tionário, à Liga Democráti­
ca Senegalesa, a Organiza­
ção Democrática e Proletá­
ria e a Frente de Acção 
(Xarc-h1- \njdl que estão a 

nialistas e rncistas do Zim­
babwe e da África do Sul''. 
E pede ao governo italiano 
que adopte 1ntcia11vas para 
assegurar a aplicação das 
resoluções das Nações Uni­
das. que actuc em todas as 
instâncias internacionais 
panicularmente na Comu­
nidade Económica Euro­
peia e na OT Al\, - parJ 
isolar os governos racistas: 

anaJisar a possibilidade de 
constilu1r uma organização 
de acção conjunta. 0 líder 
da primeira destas orga111-
zações. ~·amadú Dia. que 
já exerceu. inclusivé. fun­
ções de governo no seu 
país. está à frente desta ini­
ciativa. empenhando-se em 
forjar. uma Coordenação 
Opositora Senegalesa Uni­
da. 

Estes grupos são conside­
rados por Dakar como '·ul­
tra--esquerdistas··. o que é 
um facto, significativo. se 
se tomar em conta que, em 
geral. a esquerda radical 
tende a acentuar as suas di­
visões. !Ornando amda me­
nor a sua possibilidade de 
influir no quadro político 
dos seus países. No Sene­
gal. há uma esquerda legal 
cujas organizações princi­
pais são o Partido Demo· 
crático Senegalês. dirigido , 
por Abdulayc Wade. e o 
Partido Republicano. de 
Bubakar Gueyc Estes dois 
grupos não aderiram. no 
entanto. às negociações 
unitárias empreendidas por 

que apoie de todas as lor­
mas os Movunemos de L1-
benação e que controle a 
rigorosa aplicação do em-
00 rgo de armas. Uma vez. 
que os assinantes represen­
tam o partido no governo e 
os que o apoiam no Parla­
mento. trato-se de pedidos 
que obrigam a uma atitude 
consequente . • 

r,.~amadú Dia . f'.'.as houve 
grupos da esquerda não le­
gal que também rejeitaram 
publicamente a sua adesão 
a tal tentativa de unifica­
ção. 

A diviSão e a redivisão da 
esquerda é um fenómeno 
muito comum na América 
l..alma e parece também se 
~omeçar a produzir em 
Africa. Ainda que esta ato­
mização rdlita as contradi­
ções próprias do processo 
político de cada país. elas 
estàlf. também. e sem qual­
quer dúvida. unpregnadas 
de influências europeizan­
tes . 

Um :malista africano sa­
lientava recentemente que 
um dos ··produtos de ex­
portação" europeus mais 
daninhos para o seu conti­
nente. foi a transplantação 
mecãnita. sobretudo a par­
tir de 1968. das divisões in­
ternas das esquerdas fran­
cesas e alemãs, fruto de 
sectarismos e divisões ideo­
lógicas quase sempre es­
tranhas à realidade africa· 
na. 



documentos 
ALLENDE 

<<Conheco a morte 
I 

e amo a vida>> 

. . 

entrevista inédita de Roberto Rossellini 

Em entrevista até agora inédita, o assassinado presidente chileno 
explica ao realizador de cinema italiano, Rob~rto Rosselini, as 

raízes do seu compromisso político e as linhas gerais do governo 
popular. então recém formado. 

Com a perspecri, ,a possibilitada pelos anos transcorridos. o leitor 
poderá descobrir, nos problemas que All-ende prevê como possfreis 

dificuldades. muitas das razões do seu trágico destino 



~ E \I 1971. durante a reali?JlçàO da Ope-
.,. raça-o Verdade em Sanuago do Chile. 
C: Danillo Trelles. amigo e colaborador 

E
Q) <le Salvador Allende, sugeriu ao Presiden­

te a possibilidade de realizar uma entre­
:, vista filmada com Roberto Rosselini. des­g tinada a ser difundida nos canais de tele­

"C visão estrangeiros. Os trâmites necessários 
avançaram rapidamente. e em poucos 
dias. eis que chega a Sanúago o conheci­
do realizador italiano. profundamente 
sensibilizado pela causa do povo chileno. 
Rosselini trazia preparado um questioná­
rio prévio para o submeter a Allcnde, mas 
o Presidente não o chegou a ler As suas 
respo_stas foram. pois. iinpro\1sadas no 
momento Mas. amda assim. elas. na sua 
densidade conceptual. resumem o pensa­
mento político de uma das personalida­
des mais apaixonantes da nossa época . 
Ofere~emos. pois. de ime<hato aos nossos 
leitores. o texto dessa entrevista históri­
ca. realizada a poucas semanas de Salva­
dor Allende ter assumido o governo e que 
até agora permaneceu méd ita 

Senhor Presidente , as suas acções polí­
ticas, pelo menos nas suas grandes linhas. 
são notícia e são conhecidas. Eu gostaria 
de saber. como homem da rua, quais são 
as motivações do homem Allende, quais 
são as razões que o levaram a ser político 
e Presidente do Chile. 

Pertenço a uma fam11ia que tem estado 
na vida pública durante mwtos ano!. O 
meu pai e os meus tios, por exemplo. fo. 
ram militantes do Partido Radical. quan­
do este era uma partido de vanguarda. 
Partido que nasceu de armas na ma-o. lu­
tando contra a reacçã'o conservadora. O 
meu avó. o doutor AUende Pad(n. foi se­
nador radical, vice-presidente do Senado 
e fundou, no século passado, a primeira 
escola laica do Chile. Nessa época. foi 
ainda. Sereníssimo Grã'o-Mestre da ordem 
maçónica. o que era mais perigoso do que 
ser hoje militante do Partido Comunista . 

OS TEÓRICOS E O CHOQUE 
C'O\'. \ RE \LIDADC 

\111J.1 lllllllll 110\l), Jp<.!~.Jf 1fr pi:1 lt:liú'í 

a uma lamilia média burguesm, deixei a 
pro, inc1a. Vai para i'so, e vim estudar me­
dicina em Santiago. Os e:.tudantes de me­
d1cma naquela época, defendiam as posi­
cc,c\ ma,-. :1vanca<las Reuniamo,nos para 

ler Marx. Engels. os teóricos do marxis­
mo. 

Não frequentava a Universidade procu­
rando ansiosamente um título para ga. 
nhar a vida. Mihte1 sempre nos sectores 
estudantis que lutavam pela reforma. Fui 
expulso da Uni\'ersidade, preso e julgado, 
ante:. de ser médico, por três fnbunrus 
\larc1a1s. Fut libertado. enviado para o 
norte do Chile. e só depois comecei, em 
Valpar:uso. a minha carre1r.1 profissional 

Com muitil d11iculdade. porque embo­
ro fosse bom estudante e me tivesse gra­
duado com uma alta classificaç:Io. apre­
sentei-me. por exemplo. a quatro concur­
sos nos quais era o único candidato e. no 
entanto. os cargos ficaram vagos. Por­
quê'! Devido ã minha vida estudantil. 

Em Valparaiso tive que trabalhar dura­
mente. no umco ~sto que me deixaram 
ocupar assistente de anat0m1a patológJ· 
ca. Com estas màos fiz mil e quinhentas 
autópsias Sei o que quer d1;cer amar a 
,·,da. como sei quais são as causas da mor­
te. 

Terminado o meu trabalho de médico. 
dedicava-me a organ1z.ar o Parudo Socia­
lista. Sou o fundador do Partido Socjalis­
ta em Valparaiso Orgulho-me de ter 
mantido. desde os meus tempos de estu· 
dante até hoje, uma linha. um compro­
misso. uma coerência. Um socrnlista não 
podia estar noutra barricada que naquela 
em que tenho estado toda a minha vida. 

D' ( º' T ,no C O\! O P0\ C' 

E ~urprecndente, aqui no Chile, a enor· 
me margem de liberdade que você permi­
te ã oposição. Basta vermos os diários pa­
ra darmos conta que quase todos os 
meios de informação estão nas mãos do 
chamado "stablishment". DW1lnte a cam· 
panha eleitoral vocé não dispunha sequer 
da televisão. Que meios, então, utilizou e 
utiliza agora para fazer ouvir a sua voz e 
chegar ao eleitorado? 

Em pnmeiro lugar quero lembrar-lhe 
que. como militante de um partido pou· 
lar. sempre estive ligado à luta E as lutas 
do povo do Chile foram muito duras du­
rante muitos anos. 

E não :.e pode considerar apena~ esta 
última campanha. Fui iá candidato qua· 
tro vcze!> em 5 • para mostrar. para cns1· 
nar. para fazer compreender que ex1st1a 
um cammho diferente daquele que estava 



e~tabelecido, até mesmo pelo Partido So­
cialista. do qual, a partir desse momento. 
fui expulso por não ter aceite essa linha. 
Expulso do Partido Socialista. entrei cm 
oontacto com o Partido Comunista que 
estava na ilegalidade. Foi assim que nas­
ceu o embrião daquilo que é hoje a Uni­
dade Popular: a aliança socialista-comu­
nista . Um pequeno grupo socia lista que 
eu representava e os comunistas, que es­
tavam na ilegalidade 

Em 51 • percorri iodo o Chile sem qual­
quer ilusão eleitoral. mas para dizer ao 
povo que a grande possib,lu.lade consistia 
nu unidade dos partidos da classe operá­
ria. e mesmo com partidos da pequena­
-burguesia A força desta ideta. nascida 
em 51 • manifestou-se de maneira podero­
sa no ano de 58 

Em 58. perdi as eleições por trinta mil 
votos. Em 64, teríamos vencido. se tives­
sem sido três os candidatos. J\l'as o candi­
dato da direita radical retirou-se. e ficá­
mos o senhor Frei e cu. E a direita 
apoiou Frei 

Com isto quero sublinhar que durante 
muitos anos tenho mantido um diálogo 
constante e permanente com o povo atra­
vés dos pari idos populares. E nesta cam­
panha. organizando os comités da Unida­
de Popular cm cada fábrica. nos quartéis. 
nos bairros; cm ioda a parte foram for­
mados comités: escolas. liceus. fábricas. 
hospitais. Eles 1..-onstlluiram os veículos. 
os contactos. os tentáculos tlo pensamen­
to ga Unidade Popular com o povo. 

E por esta razão que. apesar dos meios. 
de informação serem tão restringidos. co­
mo pôde observar, pudemos alcançar esta 
vitória de hoje. Pode-se utilizar, para o 
explicar, uma expressão não política. 
mas, porém, clara: a colheita da vitória é 
fruto da sementeira de muitos anos. 

Agora, no governo. pensamos utilizar 
outros meios que são superiores, como a 
rádio e a televislfo, mas, ao mesmo tem­
po, queremos conservar o contacto de 
um permanente diálogo com o povo. 

Além disso. os partidos mantêm con­
tacto com as massas através das suas orga­
nizações. E os Comités de Unidade Popu­
lar continu am a funcionar. Alguns com 
uma actividade séria. outros vegetando 
um pouco. 

Mas. no fundo . a nossa grande possibi­
lidade é precisamente a de reactivar estes 
l'Ontités e conseguir assim. que os parli­
dos não percam o contacto com as mas-

Atlfflde na sua Juv~ntude em unHonne da milícia 
socialista 

sas. Creio que não o perderão. Na próxi­
ma semana por exemplo. iremos falar 
com os mineiros do cobre. Falaremos 
com esses companheiros para que vejam 
quais são as suas responsabilidades. Para 
lhes indicar que os operários, os emprega-· 
dos e os técnicos chilenos. têm o dever de 
compreender que o cobre é o salário do 
Chile e que. por isso. devemos produzir 
mais. trabalhar mais. adequar a técnica à 
no-;~:i r:1r;1c·id;1ck· <' :1 rl·al idade rh ilrn:1. 

\~ 1: \l/1 \ 110 1 IW ,1 O 

E:.111 1958, <loLe ano!I ante!I da!I recentes 
das recentes eleições, você perdeu por 
uma pequeníssima margem. NC$3 altura, 
centenas de milhares de trabalhadores 
desceram espontaneamente à rua na con­
vicção que tinha havido uma fraude elei­
toral. Foi invocada , inclusivamente, sob 
esta pressão da opinião pública, a possibi­
lidade constitucional de ser você o eleito 
em vez de Alessandri. Afirma-se, inclusivé 
nos meios de informação , que o Presiden­
te então em 1ixerdcio, Carlos [baiiez. es­
tava disposto - com II apoio do, ,;ociais-



u, -cristãos - . a apoiar a sua candidatura se 
,S lho tivessem pedido. Você, vocês, socia­
C listas e comunistas que hoje estão no go­
(1) vemo. naquele momento, optaram pela 
E legalidade absoluta. Tomaram por bom o 
:, resultado eleitoral e acalmaram a reYolta 
(.) das massas. 
O Antes de responder directamente à sua 
,:, pergunta. quero fazer uma correcção. No 

ano de 1958. a FRAP - era assim que 
então se chamava: Frenle de Acção Popu­
lar. venceu no eleitorado masculino 
Vencia na votação masculina e perdia na 
das muUieres. 

Em 1964. apesar de Frei ter sido 
apoiado pelos sectores da direita. no voto 
masculino ficámos em igualdade. ~las ele 
ganhou-me. por percentagem muno ele­
,·ada. emre as mulheres. Depois. em 
1970. a verdade é que Alessandri e Tomic 
tiveram mais votos do que eu. em propor­
ção. no sector feminino. Eu Lriunfei. de 
longe, entre os homens. 

Em IQS8. as condições eram distintas. 
A Unidade Popular. naquela época. era 
representada sobretudo· por socialistas e 
comunhtas. E mesmo se tivéssemos ga­
nho graças ao voto masculino. - a 
composição do Congresso era diferente 
da actual. Os partidos conservador. libe­
ral e radical eram a maioria. ão havia 
qualquer possibilidade. ainda que obtives­
se o apoio dos democratas-cristãos, de 
vencer no Congresso 

Tudo, absolutamente tudo no Cfiile. 
estava disposto a assegurar a vitória de 
Alessandri. Além disso. existia uma tradi­
ção segundo a qual o Congresso sempre 
ratificou quem tivesse vencido as elei­
ções. Imaginem como era difícil supor 
que um Congresso em que não tínhamos 
a maioria, tivesse podido romper comes­
ta tradição, para eleger - em 1958. - um 
candidato socialista apoiado exclusiva­
mente pelos comunistas. Se tivéssemos 
lançado o povo na luta. ter-se-ía abatido 
uma repressão violenta. • 

Ainda que seja verdade que o Presiden­
~e Ibai'iez pessoalmente tivesse expressa­
ao simpatia pela minha candidatura, ele 
não interveio. nem me apoiou decidida­
mente. Nem eu ·lhe pedi isso. Não havia 
nenhuma condição, nenhuma possibilida­
de concreta. 

Penso que demonstrámos consciência 
política. Nessa mesma noite. eu afirmei 
aos trabalhadores que havíamos perdido 
uma batalha. mas não a guerra. E devia-

mo-nos contmuar u preparar. C1eio que 
este precedente, entre outros. é o que 
agora me permite ter autondade moral 
As pessoas sabem que sou um político 
realista e que. além disso. mantenho as 
promessas. 

A prova é irrefutável. Você procura 
uma revolução legal, em plena obserYân­
cia das regras democráticas que tantos 
movimentos revolucionârios depreciam. 
Em geral, para a opinião pública. paro o 
homem da rua, quando se fal a de marxis­
mo, fala-se de ditadu.ra do proletariado. 
Porque razão penso você de maneira dife­
rente? 

Penso. efectivamente, que para a opi­
nião comum é de facto assim. ~las quem 
leu um pouco dos teóricos do marxismo 
(e eu não sou um teórico do marxismo, 
mas um homem político que aprendeu na 
luta sem ter deixado de ler. porque estou 
certo que não pode haver acção revolu­
cionária sem teoria revolucionária}. sabe 
perfeitamente que cada país tem a sua 
própria realidade . A esta realidade há que 
adequar a láctica. com um fim estratégi­
co def1J1ido. 

Como se entende uma revolução sob 
um ponto de vista sociológ1co? Uma 
classe social que é minoritária deixa -de 
ter nas suas m.ros o poder e a fonte de 
poder. porque outra classe social. que é 
maioritária e que esteve oprimida politi­
camente e frustrada economicamente. o 
assume. 

Temos declarado sem rodeios ao pais. 
que faremos uma revolução por vias le­
gais. Não dissemos que seríamos a esquer­
da do sistema. Dissemos que alteraremos 
o régirne capitalisti para abrir o caminho 
ao socialismo. porque sabemos perfeila­
menie que o socialismo não pode ser im­
pla~tado por decreto. 

E por isso que. com base na rea lidade 
chilena, num país onde a consciência cí­
vica tem uma determinada força por tra­
dição. as Forças Armadas um sentido 
profissional preciso, onde a institucionali­
dade tem um peso e um conteúdo bem 
definido. (o Congresso chileno, funciona 
há mais de cento e vinte anos. Verifique 
você que outro país da América Latina. 
ou até mesmo da Europa. tem algo de 
similar), frente a esta realidade. a única 
possibilidade é a eleitoral. 

Mas, agora, dentro desta realidade e 
das leis da democracia burguesa ou da re­
pública liberal, podemos mudar as insti· 



tuições. É a própria constituição actual 
que o estabelece. 

Por e,emplo: se surgirem sérias dificul­
dades com o Congresso. e sempre dentro 
do âmbito das normas constitucionais, 
poderei apresentar um projecto de disso­
lução. O Congresso certamente que o re­
jeitará. Mas. então, posso fazer uma con­
sulta ao povo. através de um plebiscito. 
de um referendo. 

E se o povo aprovar o plebiscito. o 
Congresso será dissolvido. Convocarei 
eleições para um novo Congresso e certa­
mente. se vencemos no plebiscito, tere­
mos a maioria num novo Congresso. Esse 
Congresso aprovará as leis que o governo 
popular quiser aprovar. 

A P._EVOLl 'ÇÃO Df-PFl'!OF 
DOS Tr.ABALl'A DOr.Es 

No seu discurso du Primeiro de Maio, 
invocou a consciência popular para com­
preender que o caminho em direcção às 
metas perfilhadas é longo e dif(cil. Afir­
mou, além disso, que não admitirá uma 
aristocracia operária. Quer referir-se a es­
te conceito? 

Com efeito. afirmei que para garantir o 
processo revolucionário no Chile. é fun­
damental que se intensifique a participa­
ção dos trabalhadores. essencialmente a 
dos camponeses e dos operários. a todos 
os níveis do Estado. Sabe que criámos 
um Conselho Nacional. Da base surgiram 
Conselhos Locais , Provinciais, e. deste 
modo, os camponeses refiro-me aos 
trabalhadores da terra. - juntamente 
com os pequenos proprietários e os técni­
cos do Estado, estabelecem os planos de 
produção e quais sãos os terrenos agríco­
las que devem ser expropriados. Existe 
uma participação directa dos campone­
ses, porque são eles que farão produzir a 
terra. são eles que lavram, que .,semeiam. 
no fundo, são eles que - ainda que não 
tenham feito muitas vezes a primeira clas­
se, - têm o amor à terra e sabem o que é 
a terra. 

No campo operário. dissemos que no 
sector nacionalizado. no sector que deno­
minamos de capital social. os operários 
participarão directamente na direcção da 
empresa, juntamente com os representan­
tes do Estado. E esse directório. que re­
presentará os operários, será eleito em as­
sembleia dos próprios operários. É algo 
distinto da organização sindical. que con-

1964: Allende em campanha eleltoral 

tinuará a funcionar. mas sem participar 
na direcção da empresa. 

Dentro de pouco tempo. teremos. cer­
tamente. o sector do cobre nacionaliza­
do. Com certeza que o teremos. Os ope­
rários deverão compreender que o cobre 
é seu, dos trabalhadores do cobre. mas 
apenas como parte do povo. Deverão 
compreender também. que os excedentes 
económicos que provêm do cobre. não os 
poderemos dedicar exclusivamente a au­
mentar rendimentos e salários de operá­
rios, empregados e técnicos do cobre. De­
vemos conceder-lhes apenas uma parte. 
que no caso do cobre é mínima. O resto. 
temos que o utilizar para o desenvolvi­
mento económico. a fim de que - junta-· 
mente com os lucros das outras empresas 
nacionalizadas. - se possam criar os re­
cursos necessários para elevar as condi­
ções materiais da vida do povo. 

Se os operários do cobre não com­
preendem isto, é grave. Se no caso de 
uma fábrica de botões, o país não tem 
que se preocupar. no caso do cobre, do 
aço ou do carvão. o mesmo não se passa. 



cn \1 as conscquêncms para o pais são mu1-

f m duras. Os trabalhadores devem tomar 

e '--onsciênc1a de que. como podem exercer 

G> uma pressão forte sobre o governo. não 

E devem fazer uso desta força. porque este 

::, é o seu governo São eles próprios que 

U sãogovemo 
O Este é o mo11vo porque nio aceitamos 

"O que hajam trabalhadores privilegiados. 

qUl' haja uma aristocr.ic1a operária. quer 

quanto à remuneração ou ao tratamento 

e~pccial Por 1~l falei aos trabalh:1dores 

Deles di~c-lhl·s. depende o futuro da 

rcvolucão chilena . Isto é. fundamental­

memc: o que e,pus no Primcml de •aio. 

o nR ,,: , n, , ,:nrn , 1 , 11", 

Quero colocar-lhe outra que-.táo 1'ós. 

italianos. sempre ,imos a América do 

Norte e do Sul como um continente que 

ofereci.3 enorme<, possjbiJidades de bem 

estar aos trobalhadores europeus, particu­

larmente a nó~ que viviamos num país 

pobre que deu muito, emigrant~. tl!as 

nestes últimos trinte a quarenta anos, a 
América do Sul empobreceu-se, enquanto 

nó~ enriquecemos. Se é justa a minha ob­

servação. como explica este fenómeno 

hi\tórico? 
Creio que o que sucede oa América La­

tina está dlrectamentc ligado ao processo 

de concer tração capitalista. fundamental­

mente nos países industnalizados. Defini­

mos o imperialismo como a última fase 

do capitalismo. O capital fmancelfo dos 

países industrializados procura um lugar 

de investunento nos pa ises onde pode ob­

ter mais lucros, maiores margens de ren­

dimento. 
Na fase inicial da semi-independência 

política dos nossos povos, a Inglaterra fez 

investimentos. no caso do Chile. no sali­
tre, Depois. os Estados Unidos entraram 

em concorrência com a Inglaterra e foi 

e111ão que começaram os investimentos 

norte-americanos. 
Os países em vias de desenvolvimento 

são pa ises que vendem matérias-primas. 

Vendemos a fraco preço e compramos a 

preços caros. Ao importar. temos de pa­

gar o salário do operário e o rendimento 

do técnico norte-americanos. Desta ma­

neira. os termos de troca têm sido sempre 

prejudiciais para a América Latina e para 

o Chile. 
O processo de inflação fa1 com que 

nos vejamos consirangidos a vender cada 

vc, ma,s maténas-pnmas para nnportar a 

mesma quantidade de produtos acabados 

Esta é a reali<lade do nosso pais. Por isso 

se agra\ia contmuamentc a distância que 

separa os países mdustriah,ados. isto é. 
os países capitahsla:.. dos pa1ses cm vias 

de desenvolvimento. 
Este~ o grJndc drama do:. no:.S<.ls pai­

se:.. para além dll facto que do ponto de 

vista das relaçÕ\·s económico ftnance1ras, 

a -.uuaçJo para e5t.!s pai~~ nao pode ser 

ma,s d1fi~·1I. 
"leste últ11110 decl.!nao. ~ mais o que 

tem saido do, países da .\ml'rica Latina 

do que tem entrado htc drama la, com 

que a Amenca latina se empobreça cada 

,e, mais. cnqua1uo se consolida o capital 

cstrnngc1ro. fundamcntnlmcnte o capital 

mtemac1011al. que extrai destes paiscs 

lucros e,traordmânos. cm comparação 

com os alcançados nos seus prôprios pai-

"-" 
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A,izinha-l>e para você, a etapa da, na­
cionalizações. A do cobre. fundamental­

mente. tocará aos interesses norte-ameri­

canos. Como crê que poderão evoluir as 
relações com o~ Estados Unidos e quais 

as suas previsões? 
Você locou. Roberlo Rosselin1. num 

dos problemas mais comph<:ados. Na rea­

lidade. temos dito e repetido constante 

mente. que quando pretendemos e fá­
-lo-emos. nac1onall.23r ai. riquezas fun­

damenta is do Chile, actualmente nas 

mãos do capital estrangeiro, não procura­

mos actuar contra os Estados Unidos. 

Sentimos afecto e respeito pelo povo dos 

Estados Unidos. pela sua história~Os díri­

gentes políticos chilenos e latino-america­

nos conhecem muito bem o pensamento 

de Washington. de Jefferson e fundamen­

talmente. de Lincoln Além disso. conhe­

cemos os seus escritores e os seus artis­

tas ... 
Mas. a realidade é outra. Temos neces­

sidade. sobretudo, do excedente da nossa 

economia. que hoje sal das nossas frontei­

ras. Posso. por exemplo. dizer-lhe que em 

sessenta anos sairam do Chile 9 .800 mi· 

!hões de dôlares. e que todo o capital SO· 

c1al do Chile tem sido avaliado em de1. 

011I milhões. Ou seja. praticamente no 

Chile inteiro tem saído das nossas fron­
teiras para reforçar as grandes empresas 

internacionais 



Vale a pena dizer que se dá o facto -
incrível, - de países que vão mendigar 
uma .::erta quantidade de milhões em em­
préstimos, e que são exportadores de ca­
pitais. Bom, pensamos que o povo e o 
governo norte-americanos devem com­
preender que procederíamos da mesma 
maneira se os capitalistas fossem soviéti­
cos, franceses ou italianos. Não lemos 
preconceitos, nem contra os Estados Uni­
dos, nem contra o seu povo. 

Estamos, por exemplo, dispostos a fir­
mar um contrato com os Estados Unidos 
para lhes vender cem ou duzentas mil lO· 
neladas de cobre, se disso tiverem necessi­
dade. Mas o cobre deve ser nosso.porque 
é fundamental para o Chile. Mas qual é o 
fundo do problema? O problema é que. 
logicamente, não devemos indemnizar 
porque não procuramos apropriarmo-nos 
desta riqueza, mas pagar o que efectiva­
mentc deve ser pago. 

Devemos estudar caso por caso parasa­
ber quais têm sido os investimentos ini­
ciais, quais os reforços efectivos de capi­
tal, quais têm sido os lucros. quais os 
reinvestimentos, que ampliações se têm 
feito na base de créditos que pesam sobre 
as companhias. 

As companhias têm, neste momento. 
dividas de cerca de 670 mill1ões de dóla-

res. Não estamos a proceder ã priori com 
uma atitude agressiva, e isto deve com­
preender o Departamento de Estado nor­
te-americano. 

Há aqui um problema, é que as com­
panhias estlfo cobertas por um seguro 
contratado com um organismo estatal 
norte-americano. Logicamente os norte­
.americanos pensam que se não é paga a 
indemnização que a companhia considera 
ter direito, deverão intervir para pagar à 
companhia asseguradora. E para pagares­
te seguro, se o montante é muito elevado. 
o Congresso deverá recçrrer â imposição 
de novos impostos ao cidadão norte-ame­
ricano. 

Penso, na verdade, que devemos chegar 
a um acordo. Temos tido outros acordos 
com empresas norte-americanas aqui no 
Chile. Chegámos a um acordo com a Bet­
hlehem. temos comprado as minas de fer­
ro que nos interessavam. e não tem havi­
do nenhum contlito, nenhum problema. 
. Trataremos. e fá-lo-emos, com a com­
panhia dos telefones. no sentido de ser 
feita uma empresa mista ou nacionalizá­
-la-emos. Mas estamos a proceder dentro 
das leis e da soberania do Chile. Só recla 
mamos respeito pela autodeterminação e 
soberania dos povos. e esperamos que. 
não surjam conflitos. porque não temos 



Cl'J unençào de os cnar. 
,S Mas tão pouco e nossa mtenção ter 
e uma atitude de submissão ou de mendic1-
Q) dade. Exercemos um direito de piüs sobe­
E rano e procederemos com base n3s lei:. 
::::, chilenas Alem disso damos garantias às 
(J companhias. Estabelecer-se-á o montame 
O Ja soma a pagar e um Tribunal bpec1al. 

-C ..:m que predommarão os representantes 
do poder judicial Que maior garantta po· 
demos dar? Penso que não~ pode 1.-eder 
nl'lll J.1 r nu h 
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Se bem me lembro. o programa do go­
,erno democrata-cristão que o precedeu 
punha o acento sobre a recuperação dos 
recursos naturais do Chile. inclufodo o 
resgate do cobre do ronrrolo estrangeiro. 
Fal:m1 ainda. da dignidade do, pobre. da 
refom1a agrária e de outras :implos refor­
mas. Você retoma C!>tes mesmos temas. O 
que o diferencia? 

A diferença esta entre a pal3\Ta e os 
factos. ,\ democracia cnstã falou de um 
regime comunitáno. que não definiu com 
maior precisão. Nós não conhecemos ou­
ua alternativa que capitalismo ou socia· 
hsmo. Alem disso. como já o tenho dito 
mais do que falar de revolução é necessá­
rio fuze-la. Penso que esta é a diferença 
fundamental entre a democracia cristã e 
nós. 

Como sã'o as relações com os catóti· 
cos? 

As relações do movimento popular chi­
leno com a Igreja Católica são excelentes. 
Vou dar-lhe uma demonstração da atitu­
de no-.a. do novo critério. não lhe chama­
rei apenas tolerância. por parte da Igreja 
No Chile. quando um presidente assume 
o governo. realiza-se um Te Deum Tradi­
cionalmente ele é realiado como é na­
t ur:il. - na Catedral metropolitana 
Quando o Cardeal da Igreja chilena. Raúl 
Silva Enriquez me veio falar. disse-lhe 
que deseJava que se fitesse um Te Deum. 
mas que fosse ecuménico. E ele não só 
aceitou. como estiveram presentes na Ca­
tedral metropolitana católica os d1gnatá­
rios de todas as Igrejas Creio que este foi 
um dos factos mais significativos para de­
monstrar a amplitude de crítério da Igreja 
católica chilena. e a sua plena adesão ao 
novo pensamento . que rompe com anti­
gas e tradicionais fronteiras. 

Se ,oct pensar nas declarações dos bis 
pos chilenos e latmo amencanos reU111dos 
em Medclhn. rct-ordar-sc-á que deles 
transpareceram. 1.-om c,trema darcza. 
que :i l.gre1a c~tá do lado dos e,plorados e 
luta por melhorar as condições de , ida e 
l"\istênc1a das grandt•s massas populares 
lat mo-amer kanas. 

Quero amda lembrar-lhe que consti­
tuiu um act1ntcc1mento de grande reper­
cussão nac,onal e 111ternac1onal. a presen­
ça do cardeal da lgrcp católica dlllena na 
mantfesl3ç:To do Prnnc1ro de M:110 L não 
foi só a sua presença. o que já sena o 
suficiente mas a mensagem que lo1 hda e 
onde se d111a. numa alu')!o muno clara. 
que a única coisa que a Igreja deseJava, 
era que o povo ntfo se esquecesse que a 
Igreja de Cristo era a Igreja do Filho do 
Carpinteiro 

Para resumir: compreende que quer pe· 
los factos. quer pelas atitudes d:i Igreja. 
sempre tivémos o mais profundo e ilimi­
tado respeito Mas agora como coisa 
no\'a. podemos sublinhar com profun­
da alegria que h:! um contacto muito d1-
recto entre a Igreja. o pm,o e o governo 
no Chile Além disso. 011enta sacerdotes 
tornaram pública a sua decisão de contri­
buir para a construção do sociali~mo no 
11" "'' r ,, 
Pll \ 1, 11 <,R \l \O 
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(reto que -.e pod1: constatar que J ten­
dência tradicionaJ dos países latino-ame­
ricanos foi a de ter relações preferenciais 
com os Estados Unidos. Aspiram agora 
começar uma nova era de relações livres 
com todo o Mundo. Não é assim? 

Bolívar dizia: ··os Estados Unidos que­
rem SUJetlar-nos na miséna. em nome da 
liberdade" !\larti diss.c frases muno mais 
duras ~ào quero repeti-las. porque, de 
facto. faço distinção entre o povo norte­
-americano e os seus pensadores e. por 
outro lado. a atitude muitas vezes lransi­
tória de alguns dos seus governantes. a 
política do Departamento de Estado e os 
mteresses privados que contaram com o 
apoio norte-americano 

Na realidade. a doutnna Monroe con· 
sagrou um princípio "A América para os 
amencanof" ~las este não foi cfectiva­
mence observado. porque na Aménca do 
Norte há um desenvolvimento económico 
que não existe na Aménca Central e do 



5ul. O problema nào for resolvido numa 
base de igualdade: de 111lc1csses. de comu-
1111.ladc de inlercsscs Oefendcr o princi­
pio da " \mértca para os americanos·· 
através da doutrina Monroe , sempre quis 
significar a "América para os norte-ameri­
canos" 

Conhccemo:, bem o drama da América -< 
do Sul . que apesar de ser um conttnentc 
polencralrnentc rico. é um continellle 
pobre. fundamentalmenle devido à ex­
ploração de que é vitrma por parte do 
capitalismo privado norte-americano 

Gostaria que se referis.-.e a esse movi­
mento que nos apercebemo!>, n:lo clara­
mente articulado , que a Igreja chama de 
ecumenismo, que a China procurou pro­
mover com a "diplomacia do ping-pong", 
e, já antes, a Conferência de Bandung ha­
via procurado facilitar, oferecendo a me­
diação dos países do Terceiro Mundo aos 
dois grandes bloco) em conflito. 

Lutamos. fundamentalmente. pela in­
tegração dos países latino-americanos. 
Pensamos que é justo o caminho indicado 
pelos patronos da Pátria , que sonharam a 
unidade latino-americana para poder dis­
por de uma voz continental face ao Mun­
do Isto naturalmente não impede que 
oUlemos, não só com simpat 1a. mas ta m­
bém em profundidade. o significado do 
pensamento do 1 erceiro Mundo Poderia 
sintetizar o meu pensamento em resposta 
ã sua pcrguma. dizendo que lutamos an­
tes de nada para fazer da América um 
autêntico continente nas suas realizações. 
e para nos ligar cada vez ma,s aos pa(ses 
do Terceiro Mundo. Pensamos. evidente­
mente. que o diálogo é fundamental Os 
povos como o nosso. lutam pela paz. e 
não pela guerra Pela cooperação econó­
mica. e não pela exploração. Pela convi­
\'ênc1a sc;)oal. e não pela 111jmt iç:i 

({l\f l \ \( \ \O 110\'I \' 

De toda, es~a~ ideia'>, a de con, 1,encia 
!X!Cífica é a que, sem dúvida, criou, na 
prática. novas confusões. no,os dramas. e 
hoje, todos sentem a neces'>idade de a su­
perar. Com a exploraçao lt111ar, vimos o 
que somos, que a nossa Terra é um bar­
quilo que navego perdido no imenso Uni-
1erso. N<>s, Homens, somos os pa~igeiros 
e estamos ligados ao seu destino . 

Qual é o nosso futuro? 
Você. no meu entender propõe um te-

Aspecto da rachada do Palácio de La Moneda 
apó, a Invasão da, tropas aulplstu de Pinochet. 
Allende já ha~la morrido de armas na mio 
na sua deresa e na da ordem constltuclonal. 
Ma.• o massacre apenu tinha com~ado. 11 de 

Setembro de 1973 

ma que é o da próprra capacidade da mte­
ligência do J lomem. Se o homem dos paí­
ses 111dustriallzados chegou. como voce 
lembra. à Lua, é porque ele foi capaz de 
dommar a natureza. O problema é que, se 
bem que seja JUSlo o homem põr os pi<s 
na Lua. é muito mais justo que os gran-
des países para falar sunbolicamente 
ponham os p<!s na Terra, e se dêem co11 ta 
de que e,1stem milhões de seres humanos 
que sofr1:m fome, que não tém trabalho. 
qu~ não têm educação. 

E por isso que penso que o homem do 
século XXI deve ser um homem com uma 
concepção diferente. com oulra escala de 
valores, um homem que não seja movido 
essencial e fundamentalmente pelo J•. 
nheiro. um homem que pense que e,1~1c 
para a fortum1 uma medida diferente, na 
qual a inteligência SCJU a grande força 
criadora. 

Quero dizer-lhe que tenho confianç.1 
no homem. mas no homem humanizado. 
o homem fraterno. e não no que vive da 
exploração dos outro~ homens 

• 



informação 
México 

reunião de jornalistas 
A Organização Interna­

cional de Jornalistas (OU). 
organismo profissional que 
agrupa mais de 150 mil 
membros. realizou no \!é­
x1co uma sessão plenãría 
em :--:ovembro. 

Fundada em 1946. a OU 
tem organizações e grupos­
filiados em 109 países. a 
maioria deles na América 
Lattna. Ásia e África. 

\ Sessão maugural foi 
preMdida por Kaarle "-:or­
desl reng. presidente da 
OU: J1ri Kubka. secretá­
rio-geral; Luts Suárez, v1ce­
-pres iednte; Eleazar Dia 
Rangel e Genaro Carnero 
Checa. presidente e secretá­
no-geral da FELAP: Antó­
nio Sains de ~!iera. presi­
de, :e do Clube dos Jorna­
lista!> do ~!éx1co: Lu1s Jor. 
da Galeana, secretário do 
Sindicato ~acional dos Re­
daciores da J mprensa do 
M éx1co: Antonio Caram. 
presidente da União dos 
Jornalistas Democrattcos 
do México: Renato Leduc. 
ex-vice presidente da OU e 
Amonio Ortiz Salinas sub­
secretário do Turismo, em 
representação do Presiden­
te da República. José Lo­
pez Ponillo. 

Como observadores e 
convidados especiais assisti­
ram os representantes da 
União dos Jornalistas Afri­
cano:., do CIESPAL (Cen­
tro ln ternacional dos Estu­
do~ Superiores do Jornalis-

mo para a América Latina) 
e outras organizações de 
jornalistas latino-america­
nos. 

Dentro da Ordem do Dia 
mereceu especial atenção a 
análise da snuaç-Jo e o mo­
qmemo dos jomalistas na 
.\mérica Latina nos seus di­
ferentes aspectos. politt­
cos. sociais. profiss1ona1s. 
Jurídicos e em particular. 
as "lin:iitações, persegu!­
ções, pnsões e ate assaSSJ­
natos, por parte das ditadu­
ras implantadas em aJguns 
países do Continente". 

Sobre isso se referiram as 
palavras de Lu1s Suárez. ao 
abrir a sessão: "O jornalis­
mo é a actualidade. é ac­
tual. O jornalista que não o 
eja. converte-se não só 

num profissional anacróni­
co, como num ser anacró­
nico. e actual. é viver hoje 
com os problemas especifi­
cas e do ~:undo, aquele!> 
cujas soluções estimulam o 
progresso e a paz; progres­
so e paz ql!e se devem tra­
duzir no iminente e no prá­
tico. e no melhoramento 
das condições de vida ma­
teriais e culturais das gran­
des maiorias; em satisfa­
ções onde a informação 
ocupa, por seu valor ime­
diato e por sua inr,ubstituí­
vel acumulação educativa. 
um papel de primeira or­
dem e necessidade .. C ac­
tuaJ. hoje. é sentir a neces­
~idade dos nossos pela lou-

vada liberdade de impren­
sa, um mito ou uma burla 
sangrenta. Nossos colegas e 
seus povos, pois o jornaJis-
1a não é um ser que se pro­
duz, nem quando se torna 
genial. por gerações espon­
taneas, e sim, nos canteiros 
dolorosos e optimistas de 
cada povo. 

Os part1c1pantes destaca­
ram a contnbuição presta­
da pelos jomaJistas. com 
seu trabalho profissional e 
sua acção organizada. às 
forças democráticas que lu­
tam contra o apartheid e 
outras formas de racismo, 
chamando a apoiar o de­
senvolvimento dos movi­
menros pela mdepcndénc1a 
nacional dos povos da Áfri­
ca Austral. amm como o 
boicote e o isolamento dos 
governos racistas. 

A CORRIDA 
\!! '. \ T' 11ST \ 

(h lóUltado~ tia COI Clll· 

t r a ç:r o e monopolização 
dos meios massivos de co· 
mun,cação cm algumas par­
tes da América Launa. es­
pecialmente os que tem em 
sua raiz os Estados U111dos, 
foram objectos de profun­
das análises. 

No marco da situação ge­
ral e particular de' alguns 
países. expresou-sc na reu­
nião a inquietação dos jor­
nalistas freme à continua-



jornaJ.ieta argentino. LTT!S cm.1W·IITF1. 
sequestrado bAl um 8JlO pelo regime ele 
VIDEI.A. i8llora.-oc o seu pa1'8de:i1 o . 

Rtsporuá,eit d11 Or11ani1.açã11 lntemaclonol de Jomalbúas t-om o Pn!Sldenle do M1hico, José U>pu 
Portillo 

çao , e inclusive aumento, 
- da corrida armamentista . 

.. fste facto disse o cQ· 
mun1cado final . dificulta 
3 l'0rmalizaçào da situação 
interna cional, agrava m, 
tensf>es, e rcssaltã aind:1 
mais a responsabilidade e a 
importância dos meios 
massivos de comunicação 
para o esclarecimento de 
tais circunstâncias ameaça· 
doras e para contribuir pa­
ra resolver. sem demora, os 
problemas do desarmamen­
to, e deter a fabricação dos 
meios de extermínio massi· 
vo". 

A Presidência concor­
dou. além disso. em apoiar 
a UNESCO na procura de 
uma nova ordem infomiati­
va 

A filiação à CIJ do Sindi­
cato Nacional de Pedacto­
res da Imprensa do ~·éxiro. 
da Associação dos Jornalis­
tas da Jamaica. a União dos 
Jornalis1:1s da F11óp1:1 e a 
União dos Jornalistas do 
Saguia fl I lamra e füo de 
Oro ( Sahara Ocidental). 
marcou um facto de rele­
vante importância. 

Durante esses dias. sub­
screveram-se. também. con­
vénios de cooperação com 
FELAP (Faderação Latino 
Americana dos Jornalistas) 
e com ILET (Instituto La­
tino Americano de Estudos 
Transnacionais) e foram 
outorgados os prémios in­
ternacionais de jornalismo 
da OIJ e as medalhas Julio 
Fucil 

rm: · 1os 
Os prémioi. mternac10-

nais do jornalismo da OIJ 
de 1978 foram entreguc5. a 
Luis Suárez Wéx1co). Au­
gusto Carmon,1 (chileno . 
assassmado pela actual di­
tadura). Prémio Colectivo. 
à União de Jornalistas da 
Nicarágu.1. R. Singer 
(RDA) e Prémio Colectivo 
ao Conselho de Jornalistas 
da Roménia . 

As medalhas Julio Fucil 
Foram concedidas a Fran­
cisco ~~artínez de la Vega 
(México). Renato Leduc 
(México), Fernando Bcn,­
tez (México) e em forma 
colectiva, à Federação l :iti · 
no Americana de Jon 
ta~ (FELAP) e 



informação 
Argentina 

Jornalista desaparecido 
há um ano 

~a manhã do dia 21 de 
Dezembro de 1977. o jor 
nal1sta argentino Luis 
Guagnini foi detido quan­
do passea\'a em companhia 
de sua esposa. [)ora Dei 
Carmen S:ilas Romero. e de 
três filhos pequenos numa 
avenida central da cidade 
de Buenos Aires. Ate hoje 
não houw nenhuma infor­
mação oficia sobre o local 
onde esta preso nem sobre 
as causas da prisão 

Guagnm1. de 34 anos e 
de 1de1as progressistas. e 
um conhecido profissional 
de longa e bnlhante traJec­
tõna na imprensa nacional 
e rnternacional. Foi colabo­
rador de diversa~ publica­
ções da Europa e da Améri­
ca Latina. além de colabo­
rar na agência Inter Press 
Service. Durante mais de 
dez anos trabalhou em di­
versos meios argen11nos e. 
nos últimos anos. nos diá­
rios .. La Cpinión" e "Cla­
rin ". ~o momento de ser 
detido desempenhava a 
função de correspondente 
em Buenos Aires. da pu­
blicção editada em Londres 
"Latin American Newslet­
rer" e colaborava com ou­
tros meios estrangeiros. 

A sua detenção deu-se às 
onze da manhã. Os seques­
tradores levaram Dora Sa­
las para outro carro e en­
traram no de <.,uagnm1 para 
amarrá-lo e prosseguir via­
gem até a casa dos seus so-

Videla reconhece ••l~uns 
e'<ce)Jos, ... 

gros. onde deixaram as três 
crianças. 

A sogra do jornalista re­
latou que este estava no as­
sento traseiro do carro. de 
mãos atadas e que conse­
guiu trocar com ele algu­
mas palavras. antes que os 
sequestradores continuas­
sem viagem. Guagnini de­
clarara-lhe então que havia 
sido detido por pessoal do 
Exército argenuno. 

A sua esposa foi hbena­
da tres dias depois. enquan­
to que de Guagntnt não se 
voltou a ter notícias. Até 
hoje. não fo1 reconhecido 
oficialmente que esteJa de­
tido cm poder dos milita­
res. apesar das versões ex­
tra-oficiais que o confir­
mam. Um elemento co1i1-

pnwatório é o facto de que 
do1\ dias dcpob da :.ua de 
sapanção. a casa de Guag­
mni ter sido invadida por 
efecti\'OS m1l11ares 

A not1c1a da sua deten­
ção foi publicada em todos 
os diários de Buenos Aires. 
assim como a mformação 
dos recursos legais apresen­
tados por seus pais ante a 
Jusuça argentina. para sa 
ber do seu paradeiro. A 1111 

prensa estrangeira também 
reproduziu a noucia e che­
garam do exterior numero­
sas declarações de solidarie­
dade com os fam1hares de 
Guagnmt e mensagens ao 
governo argentino recla 
mando a sua liberdade 

Seis meses antes da sua 
detenção. grupos de repres­
são que não se identifica­
ram. tinham sequestrado 
um irmão mais novo de 
Guagnim 

Coincidindo com o 30.o 
aniversário da Declaração 
das Naçôes Ln idas sobre os 
D1re110s do Homem. for ex 
posta uma placa no "Cver­
sea,; Press Club of Arreri­
ca ... Nela figuram trezentos 
nomes de jornalmas deti­
dos ou desaparecidos por 
razões polit icas em todo o 
~Aundo: a Argentina ocupa 
o primeiro lugar com oiten­
ta e nove jornallstal, repn 
midos, o que significa mai~ 
de vinte e cmco por cento 
do total mundial. • 



O JORNALIS~:o 
l\A AflUCA 

Rcprcsenrnntes de esco­
las de jornalismo da Tanzã­
nin. Senegal. Gumé-Conak­
r} Egipto. Ke111a. Z:rnc. 
famaH}cs. \1géna. Ghan.i. 
Tu11i~1a e ~·:1rrocm,. rt?altza­
ram cm Rabat uma segun. 
da rctimão para a anal1~r 
os avanços profisi.1onais do 
Jornalismo no (on1111ente 
A 11nportanc1a de~ta reu­
nião. é que os part1c1pan1es 
fizeram observações bai.­
tante cri11cos sobre o tra­
balho jornal is11co na Áfri­
ca. apresentado em geral 
como cltllsta, sem capac1· 
dadc de romper com os an. 
ugol> padrões colo111ais. 

Também foram feitas ad· 
\'Crtcnt:1as \Obre n•rtas. de-

j or nalista ar-entino. LTT:r!J GHA'. ·1: , • 
aeqnestra<lo l!á um ano relo r egirr.e de 
.. Ii)EJ,; .• iGnorn- .Je o sen pen:ldciJ o. 

formações no jornalismo 
de determinados países que 
o transformam cm manipu­
ladores das massas. em vez 
de procurar um desempe­
nho correcto do seu papel 
dc ·'edncadores. formado­
re\ e irformadore!>''. 

Em !>Uma, o semmúrio 
realizado naquela cidade 
marroquina, mais atnda 
que a anterior que teve lu· 
gar em Kinshasa. acentuou 
o propósito de africanizar 
o jornalismo dos países 
pari icipantes 

REUJ'I IOOS 
E~' BAGHDAD 
JORNALISTAS 
DA AGRICULTUPA . 

( lf' 1. 

membros da União lraquia · 
na de Jornalistas e da Fede­
ração Geral da Associaçao 
de Camponeses, teve lugar 
na cap11al do Iraque um en 
contro do Clube lnLerna­
cional de Jornalistas da 
Agnculwra Os Jornalistas 
part1c1 pan1es haviam rcaJi. 
zado pouco tempo antes 
uma visita ao mtcnor do 
país. para observarem os 
proJcCtbs de desenvolvi­
mento agr1cola cm constru­
ção. (' mimstro da Agricul­
tura e Peform~ Agrária do 
Iraque. que assistiu ao 
evento. fe.l aos assistentes 
um relato dos passos dado~ 
no campo agrícola, desta­
cando que o Partido e o go· 
verno sempre o tomaram 
como sector priontáno 

• 



A cultura brasileira 
no limiar da década de 80 

Unia análise da cultura brasileira 

no momento actual 

e a perspectiva de um novo rumo 

para o futuro próximo 
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Artur José Poerner 

A ~ullUíJ hlJ)lkll,I .:~1,1 

<!mcrgindo. ncsLe fi. 
nal da década de 70, 

de um longo período de 
obscurantismo, durante o 
qual tudo ou quase ludo 

foi empreendido, pelos 
que deveriam fomentá-la, 
para conter a cvoluçtro que 
redundara, na década ante­
rior, em movimento como 
a bossa-1101·0 e o cí11emo 

1101•0. No período a que me 
refiro, iniciado com o gol­
pe militar de 1964, a re­
pressa-o às aclividades e ma­
nifestações culturais no 
nosso país atingiu propor-

. ções calamitosas. e se viu, 
inclusive. institucionaliza­
da. mediante uma série de 
normas, leis e decretos. Es· 
ta legislaça-o que viria 
complementar, juridica­
mente, a violência Je facto 
dos reitores que chamavam 



ArturJosé Poemer 

a polícia de choque ãs uni­
versidades ou das buscas 
com vistas â captura de 
Brecht ou de Sófocles -
encontraria talvez, o seu 
clímax, no Decreto-Lei da 
Censura Prévia, assinado 
em 22 de Janeiro de 1970 
pelo presidente Mediei -
não por acaso, o mais ob­
scu.rantista dos generais 
que chegaram à Presidência 
da República nesta fase de 
trevas ditatoriais. 

Neste momento em que 
se registaram os primeiros 
indícios de afrouxamento 
da mordaça ã imprensa es­
crita, parecem-me bastante 
necessários e oportunos: 
um balanço dos males cau­
sados ã nossa cultura pelo 
regime actual; um inventá­
rio dos bens que sobrevive­
ram e dos que conseguiram 

precisamos fazer 
uma nova revolução 

ílorescer sob a mortalha 
em que foram envolvidos o 
pensamento e a criaç:ro na­
cionais: e, por fim, uma 
análise das perspectivas fu­
turas. 

Eu na-o pretendo esten­
der-me em demasia sobre 
os males, não só porque a 
eles já me referi em inúme­
ros artigos e palestras, mas 
também porque este é um 
simpósio voltado para o fu. 
turo. Além do mais, muitos 
desses males sa-o irrepará­
veis e de nada adiantara-o 
os nossos lamentos pelo 
que perdemos ou pelo que 
deixamos de ganhar nestes 
quase IS anos. Creio, no 
entanto, que alguns deles 
jamais podera-o deixar de 
ser mencionados num ba­
lanço sobre a cultura brasi­
leira. Filhos - todos - da 
mesma violência inquisito­
rial inata aos regimes na:o 
legitimados pelo povo, eles 
se consubstanciaram, por 
exemplo, na degradação a 
que foram submetidas as 
nossas universidades, me­
diante a repressão policial, 
a demissão e o exílio de 
muitos do nossos mais re­
nomados professores, a ex.­
t mç:ro da autonomia uni­
versitária. o famigerado 
Decreto 4 77. os Acordos 
MEC-USAID, a mstalaça:o 
do medo e da mediocrida­
de nas cátedras. e - para 
ficarmos por aí a comer­
cia füação do ensino. O 
brai11clra111, a exportação de 
cérebros daí resultante. vi­
ria a prejudicar a fom1aça-o 
cultural e cient<fica de mi­
lhões de brasileiros, e cons­
tituir-se. em última instan-

Agostinho Neto 

eia, numa espécie de ajuda 
brasileira ao desenvolvi­
mento de países altamente 
industrializados, através 
dos professores emigrados 
para a América do Norte e 
para a Europa Ocidental. 

Mas as universidades. eh­
tistas do sistema - apesar 
de deterem, praticamente, 
o monopólio da formaça-o 
cultural, num país sem uni­
versidades populares ou 
operárias - representariam, 
com todas as violações e 
deformações que sofreram. 
apenas um capítulo no ba­
lanço das nossas perdas. 
Pois a mesma violência que 
as desvirtuou também proi­
biu, oficialmente, mais de 
SOO peças teatrais até No­
vembro de 1976 e 353 li­
vros de autores ta-o diver­
sos entre si quanto Musset, 
Mirabeau, Lenine, Henry 
Miller, Diderot, Frantz 
Fannon, Leo 1-luberman e 
Paul Sweezy, para citar 
apenas alguns até Maio 
de 1977. Se acrescentar­
mos a este rol os filmes, ar­
tigos, reportagens, charges 
e cartoons proibidos ou 
parcialmente censurados; 
os jornais mortos (como o 
"Correio da Manhã.,) ou 
constrangidos ao suicídio 
( como "Opinião"); e as 
pressões, processos, pri­
sões, torturas e até assassi­
natos de que foram vítimas 
trabalhadores intelectuais 
cm todos os níveis, tería­
mos o balanço ainda as­
sim. incompleto dos ma­
les causados à nossa cultura 
pela repress:To, que é uma 
das características básicas 
do regime militar instaura-

1 . 



do em 1964. \ repressão 
política. social e cultural 
guindou o medo à comli­
ç3"o de filosofia nacional. 
Uma filosofia que. na práti­
ca. se traduziu nas terríveis 
,erdades da censura e da 
autocensura. 

Outra das características 
principais da ditadura. a 
desnacionalização econó­
mica. viria a gerar, no pla­
no cultural. efeitos igual­
mente nocivos, se bem que 
mais difíceis de serem com­
pilados de imediato. Alber­
to Torres afirmava. ja em 
J914, que o pressuposto da 
mdependência cultural é a 
independência econónuca. 
Ora. ninguém mais du\;da. 
hoje em dia, de que o mo­
delo não autónomo de de­
se n \'O) vi mento adoptado 
em 64 desnacionalizou ain­
da mais a economia brasi­
leira e. por conseguinte, a 
nossa cultura. Importamos 
enlatados e consumimos. 
seitas religiosas e musicais 
(como o "Black Rio"), ao 
mesmo tempo cm que 
aprofundamos hibridismos 
e dependências. e perde­
mos tantas das mais autên­
ticas fontes de irradiação 
da nossa cultura. Até mes­
mo bares tradicionais. que 
constituíram ao longo de 
gerações. legítimos por 
que não? - centros de in­
tercâmbio cultural. desapa­
receram na voragem da es­
peculaça-o imobiliária. for­
ma através da qual o capi­
talismo selvagem. predató­
rio e antinacional que nos 
foi imposto se expressou 
no planejamento urbanísti­
co e arquitcctónico. 

~1as - e aqui entramos 
no rnventário. a repres­
são e a dcsnacionaltzação, 

na medida em que provoca­
ram saudáveis reacções. vie­
ram nos mostrar a força de 
que dispõe a nossa cultura . 
J.t é tempo de reconhecer o 
muito que se fez paSS3r 
atravcs das malhas da rede 
em que se viu apanhada a 
cultura nacional. 1::. já ~ 
pode prenunciar que muito 
do que foi feito ainda irá 
surgir na medida em que 
nos formos desvencilhando 
da mortalha com que nos 
tentaram cobrir 

Ao impacto iniciado em 
1964 - num pais que mui­
tos julgâ\'amos a salvo de 
mteresses pol ít1cos cor­
respondeu uma ãnsia de ex­
plicaç~o do golpe. ã quaJ se 
devem. em parte, a áurea 
fase do "( orre10 da \fa. 
nhã"'' e o surgimento de 
publicações como o jornal 
"Folha da Semana'' e as re­

vistas "Políttca Externa In­
dependente", "Paz e Ter­
ra" e "Revista Civilização 
Brasileira". Na música e no 
teatro. a perplexidade tam­
bém se transformou em 
pesquisa e esta que foi. 
antes de mais nada, um ac­
to de res1stênc1a vnou 
tropicalismo. grupo "Opi­
nião". Chico Bu,rque. Cae­
tano, Gil, Milton Nasci­
mento, Edu Lobo. Oduval­
do Viana Filho, Paulo Fon­
tes. Ferreira Cullar e tantos 
outros grupos e artistas. O 
mesmo fenómeno pôde ser 
registado cm outros secto· 
res. do cinema às escolas de 
samba, cujo crescente des­
virtuamento e comerciali­
zação levou o compositor 
Candeia e mafa alguns idea­
listas a criarem, cm 1975 a 
Escola de Samba Quilom­
bo, que estimularia. por 

sua vez. a fundação de ou­
tros centros de preservação 
da cultura afro-brasileira O 
c,1110 também deu origem 
a uma produção cultural 
n1nda pouco conhecida. 
com obras como ns "Me. 
m6r1as do Ex11io" e o 
"Poema Sujo". do Ferreira 
C,ullar. mas foi dentro do 
país que o fenómeno se 
mostrou de forma mais 
candente. sobretudo com o 
aparecimento e a prolifera­
ção da chamada imprensa 
11a11íca ou alternativa. uma 
resposta directa ao silencia­
mento e, em mmtos casos, 
ã cumplicidade da grande 
imprensa. Este é, a meu 
ver, um dos dados mais pO· 
s1t1vos do mventário, não 
apenas da área Jornalística. 
mas da cultura brasileira 
como um todo E é a partir 
dai que podemos passar 
com a prudência que mere­
cem os prognósticos à 
análise das perspect1vas. 

Tais perspec11vas vão de­
pender, como é óbvio, de 
um dado ainda muito 1n· 
certo. a redemocratização 
do país. Os passos até ago­
ra dados nesse senudo. em­
bora importantes, permiti· 
ram apenas pequenos avan· 
ços, como podemos exem· 
plificar com a suspensão da 
censura à imprensa escrita 
No Brasil, circulam uns 
300 diários, com uma tira· 
gem global de três milhões 
de exemplares. Além disso, 
existem. aproximadamcn· 
te, dóis mil semanários, 
mensários e outros periódl· 
cos. com uma tiragem esti­
mada em 17 milhões de 
exemplares 'Jum pais com 
1 15 milhões de hab11antcs, 
o analfabetismo e o reg10-



nahsmo impl!dem que os 
dt:irios SUpl!rem a barre1fa 
dos 400 mil exemplares. A 
revista "VeJa" informou 
que menos de 20 por cento 
dos brasileiros lêem jornais. 
Enquanto isso, a telev1s:Jo e 
o rádio que contrnuarn 
submetidos à censura 
atingem, respectivamente, 
39 e 90 por cento da popu­
laç:ro Daí já se pode dde· 
du1ir o quanto faha para 
concretizar a liberdade de 
mformaçlfo em nosso país. • 

como, por exemplo, as­
sociações de moradores, de 
v11.inhos ou de bairros, co­
mumdades de base, escolas 
de samba, centros espíritas 
ou umbandísticos - como 
unidades de formação cul­
tural, ao mesmo tempo cm 
que outras centros de es­
tudos e de formaçlfo de­
rnoc rá tica, universidades 

t"lllpe 7..au, um dot 
r•nloru an1olano1 
qvt lt•ou a mu.dn f' a 

-

populares ou operárias. 
núcleos de alfabelilaçrro, 
partidos, etc. fossem 
criadas. 

Só assim, a meu ver. a 
cultura deixará de ser. na 
década de 80. um privilégio 
de elites, para se transfor­
mar num estrumento colec­
ttvo de libertação do povo 
brasileiro 

luta 6o M1I po,o ao 1 
fHll•aJ ~--------------------------.....lo-' 

As perspect1vas. no plano 
cultural, ~o. portanto, de 
luta Primeiro, pela con­
quista e consolidação das 
liberdades fundamentais de 
míormação e de e,presslfo. 
Segundo, por urna t ransfor­
maç:Jo social que democra­
tize a cultura. tornando-a 
acessível a um número 
sempre crescente de brasi­
leiros e eliminando. assim. 
o ranço de mandarinato 
que ainda envolve as act1v1-
dades intelectuais no Bra­
sil. E, terceiro, para que o 
povo controle, ele próprio, 
os tnstrumentos da sua evo­
luç:l:o cultural. A luta por 
este controle teria que ser 
travada, simultaneamente, 
em dois nive1s· por uma au­
têntica representaça-o po­
pular em todos os órglfos 
que tenham algo a ver com 
a cultura no Brasil. inclus1-
vc os leg1sla11vos, e pela 
criação de uma estrutura 
paralela. tllo independente 
quanto possível do Estado. 
que não pode ser pelo 
menos, no nosso caso a 
unica fonte de formação e 
promoção de cultura. hta 
dependência seria evitada. 
se fosse possível aproveitar 
organizações já existentes 

festival da cancão 
revol.ucionária · 

Realizou-se cm Luanda, 
no passado mês de Dezem­
bro, o l Festival Internacio­
nal da Canção Revolucio­
ná ria. Pela sala "Karl 
Marx" passaram artistas de 
todo o mundo trazendo a 
sua mensagem revolucioná­
ria e contribuindo, dessa 
forma. para reforçar a um­
dade dos povos que comba­
tem por uma sociedade 
mais justa. ou que. cm al­
guns casos. lutam contra a 
opressão de regimes retró­
gados. 

1 niciativa do Conselho 
Nacional da Cultura ~ in­
tegrada no aniversário do 
M PL.A-Partido do Traba· 
lho, trouxe a I uanda. entre 

outros, os seguintes artis­
tas: AIJa loshpa e Saltan 
Rajirnor pela Unifo Sovié­
tica, Adriano C'orreia de 
Olivêira, Fausto e o con­
junto "lvovante" por Por­
tugal, Jackson Kauieba da 
Nam1ôia. llahnel Hermann 
e Olbertz Walter pela Re­
pública Democrática Ale­
mll, Ralay Anmanana, Ra­
zayvercakcxy e lsimiheki 
pela República Democráti­
ca de Madagascar. Rafael 
de la Torre por Cuba. An­
drás Vargas pela I lúngria. 

Filipe Zau, Belita P:ilma 
e André Mmgas cantaram a 
lut:i e a c~pcrança de um 
futuro melhor do povo an­
golano 



cinema átricano 
Pelos vistos o cinema 

:ifricano está na ordem do 
dia. e isto porque recente­
mente ele tem sido aborda­
do de diversas maneiras e 
meio O que, apesar de tu· 
do, não significa que tenha 
ultrap:issado as suas tern­
veis carências. e até o que 
se poderia chamar uma fase 
de "pré-cinema". Efectiva­
mente. conunuam a ser ra­
ros os ffimes africanos que 
atingem um razoável nível 
de qualidade, e se por um 
lado isso é explicável pela 
pobreza tecnológica da 
maioria dos países africa­
nos. por outro, essa falta 
de qualidade pode ser vista 

como carência mesma de 
uma base teórica desse ci­
nema. 

Uma outra questão le­
vantada por Tahar Cheriaa, 
fundador, em 1966, do fes­
tival de Cartago, parece-nos 
também unportante: 

''Esse cinema africano 
(qualquer que seja a sua 
importância e a sua quali­
dade) é o fruto, a expres­
são pública se se preferir, 
da convergência de duas 
vontades ou de duas forças 
de intervenção: a cultural, 
de um cineasta ou de um 
pequeno grupo de cineastas 
animados da vontade de di­
zer, de testemunhar, ou de 
se afirmarem através do ci­
nema, e, outra, menos ma­
nifesta, de um poder que 
de acordo com os cineastas 
e se pos.s(vel através dos 
'>eus filmes, persegue os 
seus próprios objecti.os 
políticos. As relaçõe!> entre 
estas duas vontades asse-

melha-se à do mecenato da 
hi t6ria de arte: é por i o 
que eu digo que filmes afri­
canos não são, na sua crua 
realidade, mais do que cria­
ções artí ticru., enquanto 
que outros cinemas nacio­
nais são "nntes de mais in· 
dústrias" e sectores de uma 
economia nacional mais 
vasta:· 

~tas ultràpassar este con­
dic1onalismo estrutural na-o 
será fácil, tanto mais que, 
para além da produção de 
filmes, seria necessário 
criar uma rede de divulga­
ção interna, na mruona dos 
casos inexistente. 1: assim 
que o Terceiro Mundo se 
debate com problemas apa­
rentemente inultrapassá-

veis. devidos à sua própna 
economia cm tr:insiçã'o, 
mas que talvez permitam 
criar não só uma nova per 
specuva das questões. co­
mo chegar a resulrndos ori­
ginais, mesmo a nível de es­
truturas. Além do mais é 
preciso recordar que o ci­
nema africano tem cerca de 
vinte anos de idade! 

Vem isto a propósito da 
publicação na revista "Ci­
némAction" de um núme­
ro dedicado aos Cineastas 
da África Negra, CUJOS au­
tores são Guy l-lennebelle e 
Catherine RueUe, e CUJOS 

pedidos poderio ser feitos 
para: "L'afrique httéraire 
et artisHque". 32 rue de 
l'Echiquiet, 75010 Paris e 

Cinéastes· 
d'Afrique • no1re 
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Africa 

, 

Africa "revista essencial­
mente virada pam os pa,scs 
afm:anos 1k língua portu­
guesa: Angola. Cabo Verde. 
Gu111é-B1ssau. \1oçamb1que 
~ 5 1 omé e Princrpc" saru 
com o seu segundo nume­
ro. Do sumário destaca­
mos. um texto da Maria 
Lucra Lepecl..i sobre Luan­
d1110 Vielfa. uma ilustração 
a cores de Vrlhete: um con­
to de Ascénc10 de frertas. 
quatro poemas do cabovcr­
deano Jorge Barbosa. e 
uma série de textos sobre a 
poesia da C,urné-Bissau. de 
Cabo Verde, S. Tomé e 
Pri'ncipe. 1:.. amda. um en­
saio sobre a literatura nige­
riana. um documento da 
U\AP (União ~acional dos 
Artistas Plásucos de Ango­
la) e um trabalho de lin­
guística de Amália Andra­
de. 

A 1111cialiva representada 
ecla publicação da revista 
Africa. é digna de todo o 
apreço e entusiasmo, já que 
ela poderá contribuir para 
trazer ao conhecimento ge­
ral o trabalho criativo de 
muitos daqueles que, du­
rante anos, se encontraram 
totalmente votados ao os­
tracismo, sujeitos aos con­
d1cionaJismos de uma guer­
ra de libertaç:ro e à respec­
ltva repressão cultural e 1111-
litar imposta pela polrtica 
colonialista do fascismo 
português. 

Por outro lado, o facto 
de se reunirem numa mes­
ma publicaç!io trabalhos e 
análises vrndas de uma zo­
na do globo considerada o 
lerccrro Mundo. conduz. 

Considerando que a Arte é uma 
necessidade natural do próprio 
homem e não uma simples activi-

dade recreativa ou de luxo 
(da proclamação da União Nacional de Artistas Plásticos 

de Angola) 

necessariamente, ;· um fru­
tuoso debate sobre a ques­
t:ro da autenticidade e a 
busca de uma cultura radi­
cada e ·verdadeira. Eviden­
temente que não é posstvel 
ignorar aquilo que diz res­
peito a uma evolução geral 
da cultura e suas iníluên-

cias. mas importante sena 
acabar de vez com a coloni­
zação cultural, a qual tã'o 
desastrosamente tem con­
tribuído para destruir au­
tenticidades e riquelas es­
pecíficas dc vários ponh 
do Mundo. 

• 



CULTURA 

Teatro como 
no futebol 

O grupo brasileiro «l'nicio e Olho 1 i,·o» inte{!rn <w teatm 

element<>s de samba. carnanil. futebol e hi-,16ria para 

construir uma temática popular. contribuindo. a seu f!eito. 

na luta pela liberdade 

e L S-\R \ ierra. o autor e 
<11rector mais laurea­
do do Teatro Popular 

da actualidade brasileira. 
com seu grupo -Teatro 
Umão e Olho 1 'iro ". acaba 
de realizar um giro pela 
Aménca Latina_ Foi a San­
ta Cruz (Bollvia). Panamá e 
Cuba 'º Panamá, onde reali­
zou espectáculos na EX­
PO PROCESSO- 78 pa­
trocinada pelo governo do 
general Omar Torrijos, Cé­
sar Vieira concedeu uma 
entrevista ao nosso corres­
pondente naquele país. 
Paulo Cannabrava_ Relata a 
sua experiência e a do gru­
po na procura de uma Esté­
tica Popular. Depois de se 
apresentar na Bolívia e no 
Panamá. o TUOV fez um 
giro em Cuba; convidado 
pela Casa das Américas. 
Sua estadia em Havana 
coincidiu com a realização 
do XJ Festival Mundial da 
Juventude 

O grupo apresentou dez 
espectáculos em Cuba; 
quat•·o deles fizeram parte 

das actívidades do Festival. 
Os mtegrantes do grupo 

s3'o profissionais, open1nos 
e estudantes que dedicam o 
seu tempo livre ao teatro. 
A finalidade do TUOV não 
é o lucro. mas a procura de 
formas de comunicaçao po­
pular. César Vieira nome 
anístico do jornalista e ad­
vogado ldibal de Almeida 
Pivetta, é defensor de 
presos políticos perante a 
Justiça \1ilitar brasileira. 

\lesta tournée o grupo 
contava apenas com 8 dos 
18 integrantes habituais e o 
TUOV apresentou uma sín­
tese de seus principais es­
pectáculos. que incluía mú­
sicas e trechos da ópera­
-samba ''Rei Morno•· e o te­
ma de tnspiraçllo campone­
sa "O Evangelho segundo 
Zebedeu". Em 1972. ·•Rei 
\1omo" recebeu os prémios 
da crítica teatral. do ves­
tuário e do teatro popular. 
No ano seguinte, partici­
pou em vários festivais de 
teatro no exterior. repre­
sentando o Brasil na Poló­
nia. Jugoslávia e França 

Paulo Cannabrava 

bn 1975. esteve no festival 
de \taniz.ales, na Colômbia 
e em 1976 deu espectácu­
los e conferéncias em Lima 
(Peru) e Quito {Equador). 

- Como surgiu o grupo 
de Teatro Popular União e 
Olho Vivo? 

"lo final de 1971 . algu­
mas pessoas que participa­
ram da montagem de "O 
Evangelho Segundo Zebe­
de u" e de "Corínt1ans. 
Meu Amor", reuniram-se 
com a intençll'o de criar as 
bases para o tnício de um 
trabalho no senüdo de ca­
minhar para um Teatro Po­
pular. 

Essas pessoas unham aJ. 
gumas coisas bastante cla­
ras: a certeza de que um es­
pectáculo só chegaria a um 
público verdadeiramente 
popular se se apresentasse 
próximo de suas casas; a 
ideia de que o preço do in­
gresso deveria estar ao al­
cance de seu poder aquisiti· 
vo e. finalmente. estavam 



convencidos da neccss1dadl 
de perder de vista as nor 
mas estéticas tradicionai, 
impostas por interesses co­
merciais e por téc111cas es­
trangc1r:is. Só assim inu.:ia 
riam o cammho para uma 
nova cnallvidade. talw, 
longe da moda teatral. ma, 
objecuvamente mais prô,1 
ma do povo. 

Discutimos exaustiva­
mente os fins. objectivos e 
definições. Pesou-se tudo o 
que acontecera na prática 
de "Zebedeu" e "Corin­
tians .. Analisaram-se minu 
ciosamente as tentativas de 
realizaç:ro de um teatro po-
pular na década de 60. p,11 
ticularmentc nos Teatro, 
de Arena e nos Centros Po, 
pula1cs de Cultura da 
União 1';ac1onal dos Estu ­
dantes. 

Pesquisaram-se vános le­
mas e chegou-se à conclu­
sã'o de que um espcctáculo 
com os objectivos propos­
tos pelo grupo deveria ter 
uma temática popular e 
trazer consigo uma mensa­
gem de defesa dos interes­
ses do povo. 

Surgiu cnt:ro a ideia de 
"Rei Morno". Deveria con­
ter obrigatoriamente: sam­
ba, carnaval. futebol. tele­
visão e história do Brasil. 
Tudo isto a serviço de uma 
ideia central. a luta pela li­
berdade. 

- Quer diier que o gru­
po se forma pela união de 
vário~ elementos que ti­
nham vivido uma experiên­
cia prévia em Teatro Popu­
lar? 

\iluitas das pessoas que 
tentaram fazer uma opç:To 
de Teatro Popular através 
da experiência inicial de 
ºRei Morno" já tinham tra-

' 

Um lta(J'() mais perto do po,o 

balhado cm dois espectácu-
1 os anteriores encenados 
em S:ro Paulo ( 1969-1790); 
um foi o "Evangelho Se­
gundo Zebedeu··, feito pe­
lo teatro XI de Agosto, dos 
Alunos da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
s:ro Paulo. O outro, "Co­
rfntians. Meu Amor", foi 
montado pelo Teatro Casa­
r:ro. tampém na capital de 
s:ro Paulo. 

Estes dois trabalhos fo. 
ram realizados ao mesmo 
tempo e com dois pontos 
comuns: o autor do texto e 

o local de apresentaç:ro 
um circo. Esses· pontos fo. 
ram preponderantes na de­
cis:ro de tentar o encontro 
de um Teatro Popular. 

- Então, vocês consti­
tuem mais um grupo de in­
vestigação e criação colecti­
vas que um grupo de Tea­
tro Popular? 

- Para dar continuidade 
a uma experiência como a 
nossa, era fundamental ter 
um grupo. Um grup0 act1-
vo e cm pleno funciona­
mento que. embora manti­
vesse a procura de formas e 
métodos, se afirmasse cada 



vez mais na prática, em 
seus estudos, no intercâm­
bio de experiências com a 
comunidade dos bairros e 
que chegasse, por intermé­
dio de uma consciência po­
lüica. a encontrar a sua 
prôprtJ t1nalidade. 

Dentro de nossas modes­
tas possfüilidades. busca­
mos com honesttdadc um 
caminho. e sabemos que a 
unidallc e a conúuuidade 
do grupo surgem como fac. 
tor essencial. 

Hoje. os 18 compoucntes 
do TUOV formam um gru­
po. Um grupo que ê veicu­
lo para continuar .is buscas 
e tentativas. Lrn grupo que 
serve corno tnstrumcnto 
para a procura, a expcnên­
cia. Sem o grupo. as teorias 
desvanecem-se, os objectt­
vos diluem-se. a pr:Hica não 
se faz presente 

A opção dos membros 
do grupo em dedicar suas 
horas livres a nossa expe­
riência. em principio uma 
opçã'o cultural, passou a ser 
quase uma opção de vida. 
Os membros do TUOV, 
além do tempo que dedi­
cam a sua manutençio pes­
soal, têm hoje como objec­
tivo primordial o trabalho 
de pesquisa de um teatro 
popular 

( ()\10 li I l 11 1101 
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- Qual é a estrutura e.lo 
grupo? 

- Caminhamos esponta­
nemente para uma estrutu­
ra semelhante ã dos clubes 
de futebol dos bairros, uma 
das poucas manifestações 
da vida comunitária que se 
mantém com certa conti­
nuidade e que sa-o permiti-

das numa grande metrópo­
le. 

Rodeados por troféus de 
lata. J espera de que ,1s ca­
misas interio cs de cores 
gntantes se4ucm. ondulan­
do :10 vento nas cordas da 
roupa, os jogadore~. dtrcc­
tores e simpat11.antcs talam 
do futebol. d\: suas ,idas. 
~uas d1fo:ul<l:idcs . e d1s.:u­
tem cm grupo os proble­
mas do clube e da comuni­
dade ... 

Foi natural assumirmos o 
estilo dos clubes de futebol 
de bairro. Saímos todôs os 
fins llc semana pelos bair­
ros periféricos com a ce­
nografia. o ve)tuário. algu­
mas 1de1as. na busca. maJs 
que qualquer outra coisa. 
de ideias no, as 

Há igualdade absoluta 
entre os integrantes do gru­
po. Todos - administrado­
res e artisrns. têm o mes­
mo direito de opinar. e o 
trabalho que requer a mon­
tagem de uma obra é di\i­
dido entre todos. 

Trabalhamos relativa­
mente livres de compromis­
sos. Nunca nos curvamos 
perante as normas estéticas 
da moda e nossa expenên­
cia nunca sofreu o proble­
ma de ter que parar por faJ. 
ta de subvençilô ou h1lhc-
1eri:1, t r:1.:a, 

\ 11 1 1 \ I"> \O 
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Qu,1" l11ra111 '" pnm,­
pais ubstáculos encontra­
dos pelo grupo em sua bus· 
ca de uma cultura popu­
lar? 

- No Brasil, corno em 
qualquer país subdesenvol­
vido, nã"o se pode separar a 
situação da arte. da cultura 

e co ni.equentementc do 
teatro. do resto da ~oc1eda­
dc. Pani que scn,ria um 
teatro c,cclcntc quando 
tudo u mais I unc.:iona pre­
ca namente"? 

\lguns dallos. nem pess1-
lll1~ta, nem op11mi)tas. mas 
realista\, forncctdllS pelos 
órgJos gO\'crnamcnlt11s ou 
por ocupan:.cs de cargos 
ofic1a1~. dão uma noção ge· 
ral. uma rápida vis.To pa110-
rãmica do país durJnte a 
i'!poca ( 1 %9-1978) cm que 
se realizou nossa experiên­
cia. (ver quadro) 

Ao lado dessa rnargmah­
zação sócio-económico-cul­
tural, o po\o sofre dia a 
dia, hora a hora. ,,alentos 
ataques contra a sua capa­
cidade de defesa 

Através da 111vasJo mons­
truosa da televisão, mina­
-se, com o objectivo de des­
truir total ou parcialmente 
o folclore e a arte popular. 
Seja directamcntc. com a 
1mpos1ção de modelos es­
trangeiros, seja ind1recta­
mente. pelo disvirtuamento 
das nossas autênticas mani­
festações populares. 

E quando se afecta e se 
corrompe a arte popular, 
está-se afectando o que de 
mais verdadeiro possui um 
povo, e iorna-se mais fácil 
dominá-lo, subjugá-lo. E 
impõem-se padrões exter­
nos, forjando-se uma mo· 
raJ, uma estética aHenante. 
que possibilita o surgimen· 
to de novos consumidores 
de ideias, e principalmente 
de prnd111n, 

,1, ... 1 1<, 

1 .1 n·11,11ra ! ,ão e 

um l!r-Jnde ob.,t:ículo :i cria­
ção artí~tica no Bra!>il? 



- Sim. Como se não bas­
lasse o problema social. da 
marginalização social, pen­
de ameaçador. omrupoten­
le, arrasador. o longo dedo 
da censura. · 

Uma censura fria, imper­
turbável e omnipresente. 
Vigilante e aniquiladora. 
onde surja um acto de cria­
ção. Sufocadora e amorda­
çante onde se cristalize um 
grupo de autores: na im­
prensa, nos livros, nas artes 
plásticas. no cinema, no 
teatro ... nas legítimas ma­
nifestações populares de ar­
te ou de folclore, nas ruas e 
nas praças, nas escolas e 
nas fábricas ... 

No teatro, a censura se 
. faz sentir de várias manei­

ras. Todas elas duras. rígi­
das, 1mplacáve1s. 

A primeira forma de cen­
sura é a oficial. A que se 
manifesta através da anáJise 
e poder de juízo e decisão 
sobre o texto e o espectá­
culo. Além disso o Estado 
se reserva também o direito 
de estabelecer limites por 
idades de público. O crité­
rio no qual se baseia uma 
decisão da censura é com 
respeito ao conteúdo mo­
ral, político e social do es­
pectáculo... As sentenças, 
·praticamente inapeláveis, 
trazem uma das seguintes 
decisões: proibiçao total; li­
bertação com cortes ou li­
beraça'o total... 1 sso não 
impede que centenas de 
textos fiquem congelados 
meses e meses numa espé­
cie de limbo burocrático 
que não decide pela libera­
ç:ro ou pela proibição, mas 
pelo contrário ... 

Outro veto que recai so­
bre,o texto <! o da negativa 
de ajuda oficial. a negativa 

de subvençlfo a ser feita pe­
lo organismo que tem a 
obrigaç!lo de colaborar 
com montagens teatrais . .É 
claro que aqui estamos a 
falar do teatro profissional, 
do teatro convencional, 
que tem gastos e que neces­
sita de ajuda para poder 
sobreviver, visto que a ven­
da de ingressos, por si só, 
n:ro basta para cobrir os 
seus gastos. 

Ê óbvio que um organis­
mo oficial só vai colaborar 
com -uma montagem que 
fale a favor dos interesses 
do sistema ou que pelo me­
nos n:ro fale contra, ou que 
apenas fale de flores ... 

- Vocês se coo.sideram 
vítimas também da auto­
censura? 

Sim. Também há a au­
tocensura. A mais profun­
da, a mais maléfica das cen­
suras. A que todo o cria­
dor, frente a uma situação 
de opress:ro, instintivamen­
te, começa a levar dentro 
de si.. . .É algo assim como o 
medo que se apodera das 
colectiyidades, um medo 
estranho, indescritível, um 
medo de um n:ro sei quê, 
que vem de n:ro sei onde ... 
Um receio que faz com que 
se olhe para o chão em vez 
de enfrentar e murmurar, 
em vez de falar ... É a pres­
sa-o, a força que obriga os 
oprimidos a carregar den­
tro de s1 mesmos o opres­
sor. 

Esta autocensura oprime 
o autor desde o momento 
da escolha do tema, perse­

, guc-o. castra as suas ideias. 
trava a sua m:ro durante to­
do o tempo de criação. 

Que outra form:1 de 
repressão, além da censura, 
afecta a criação artística? 

Ser culto é 
ser livre 

FARP• 

- O pr<>blema da censura 
não está solto no espaço. 
Loca liza-se no contexto 
amplo e geral da falta de 
Liberdade. 

A censura é uma proibi­
ç:ro. Uma violação. Uma 
violaçao dos direitos. E ela 
predomina e se destaca 
quando ao seu lado flores­
cem as meias verdades, as 
meias liberdades, as faJsas 
garantias, a marginalizaç:ro 
material e cultural de um 
povo, a auséncia do Estado 
de Din~ito. 

\l I Ol>lH'I~ \o 
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- Como se definiriam 
vocês no marco do movi­
mento teatral brasileiro. 
particularmente aquele 
considerado como teatro 
popular? 

- No decurso de todo es­
te tempo, o grupo mudou, 
as pessoas se transforma­
ram. As ideias de ontem, 
em contacto cotn a realida­
de dos bamos, evoluíram 
em direção a uma estét ica 
popular cada vez mais des­
vinculada do teatro con­
vencional. Num sentido 
amplo, a definiçao que da­
ríamos ao nosso grupo se­
ria a de um clube de des­
portos periférico, e unido à 
imprensa independente. 

Em te rmos genéricos. 
sem nos arncam1os a con­
ceitos definitivos, pensa­
mos que nosso trabalho. 
que n:ro rotulamos objecu­
vamente de teatro popular, 
nem de teatro independen­
te, nem de teatro de rua. 
nem teatro pobre, nem 
teatro local, n:rc tem uma 
definição ideal. Isto só será 
possível quando toda a so-



ciedade for por um cami­
nho ccno, quando o traba­
U10 de seus frutos a quem o 
executa. quando os meios 
de produç!to pertençam a 
quem realiza o trabalho 

A liç!to mais importante 
qut recebemos nos bairros 
populares foi a de que o ca­
minho está na pureza e na 
sinceridade da forma 

Vocês estão certamen­
te preparando um novo es­
pectáculo. Qual é? 

- ·\proveitamos tudo o 
que o ''Rei Morno·· nos 
deu de útil com base no 
que .. prendemos através do 
intercâmbio de experiên­
cias com as comunidades 
de b3se e partiremos para 
uma nova etapa de traba­
lho. 

Fundamemalmente um 
novo espectáculo. em que 
tentaremos levar nossa vi­
são de estética popular. saí­
da das opiniões deste novo 
público. Com um terna re­
i a l ivo às aspirações dos 
oper:irios de São Paulo. 
Permanecerão as ideias 
que, em nossa opin1io. ser­
viram perante esle público 
e. em particular. aquelas 
que fizeram com que os es­
pectadores, com sua per­
cepção inigualável. discutis­
sem o tema da obra o es­
pecláculo, o grupo e que, 
com sua vivência, nos ensi­
nassem quase tudo ... 

Além das apresentações. 
começamos a estudar uma 
sugestão que recebemos de 
uma Cooperativa Habita­
cional de subúrbio para 
realizar ali um trabalho de 
médio prazo (cinco ou seis 
meses). em conjunto com a 
população local. 

• 

GUINÉ-BISSAU 

«ser culto é 
ser livre» 

Sob o tema "Ser culto é 
ser lr,re". conclwu-se em 
Bissau a campanha de alfa­
betização nas Forças Arma­
das Revolucionarias do Po­
vo - F..\RP - . braço anna­
do do PAIGC. no marco do 
movimento de superação 
escolar generalizada. r m 
pouco mais de dois anos o 
número de analfabetos nas 
filas das FARP reduziu-se 
de 45 a 4 por cento 

"O combate ao analfabe­
tismo foi rrabado com o 
mesmo ardor e combate 
pela defesa do território 
nacional", afirmou Otto 
Schart. membro do Comité 
Executivo de Luta ao inter­
vir no acto pol íttco come­
morativo de tão importan­
te acontecimento. 

Já cm 1975. a Direcção 
do Partido tinha postulado 
a urgente necessidade de 
erradicar o analfabetismo 
no seio das F ARP e progra­
mou para isso uma ofensiva 
geral com a finalidade de o 
conseguir. Nesse sentido 
foram recrutados 300 alfa­
betizadores e coordena­
ram-se os esforços com o 
Comissariado da Educação 
Nacional para o apoio do­
cente técnico e material a 

tal campanha. 
Os resultados deste movi­

mento perm1t1ram declarar 
ex t i n to o analfabetismo 
nas F ARP e 1ntens1ficar a 
inscnção de combatentes 
no ensino básico e secundá­
rio. a tal ponto que no pró­
ximo ano lectivo. a Escola 
das F ARP sofrerá algumas 
transformações para abran­
ger os terceiro e quarto 
graus. o ciclo preparatório 
e o primeiro ano liceal. 

"Os que sabem mais de­
vem ensinar aos que ~bem 
menos", foi a palavra de 
ordem. E, assim. quadros e 
combatentes empenharam· 
-se na superação escolar. ao 
considerá-la tão importante 
como a aprendizagem da 
técnica militar e o manejo 
das armas. 

Com a erradicação do 
analfab tismo e o crescente 
número de combatentes es­
colarizados a todos os ní­
veis. as FARP constnucm 
um exército popular forte. 
do ponto de vista político 
e cultural. capacitado para 
cumpnr com êxito as tare­
fas de defesa e reconstru­
ção nacional cm que estão 
empenhados. • 



Ghana 
O ,11111~0 rc111u ,1lnc.no d.:­

l,h:tnata foi 111\.1d1d1> p.:lo, por­
lU!!u,·...:, no ,fruiu X\. e p.:lo, 
hol.1ndc,cs no ,frulo XVII. h 
te, d1wnura111 u popul;1ç,i<l e 
vtndl•ram os ,o[lrcv1wntcs l'O 
mo c,crovo, na, plan1açõc, de 
a,;úl·ar das Antilha,. Abolido o 
mtamc tr.ínco humano, a lngl.1-
tcrra adqumu o~ c\tabelccuncn­
to, holundc,c, e erigiu cm 
1874, a l"Olóma, onde mtrodu­
z1u o cacau, que amda hoJc rc· 
prc,cnta 70 por cento da recei­
ta do p;ds. 

Apesar Ju d1vcr~1dadc de ~ru­
po, ctnicos, da, d1tcrcnça, rd1-
g10..as e da opo,1ç;Jo económica 
e polf11ca entre o norte - onde 
\Ub)l\te o fcudali,mo e o sul 
onde ,e desenvolveu uma classe 
média progrcs\1stu e acttva, e 
um proletariado mineiro e ur­
bano de c.:rta importância o 
nacionalismo dc,cnvolvcu-,c 
muito cedo no Ghan:1, e a prc,­
\ifo popular obtcw conccs.,,õcs 
polfuca, da adm111htraçno colo­
m.il. L m 1949. Londr.:s 1nror· 
porou alt?UOS at!ICJ0O\ na ad11ll· 
m,traçJo local e, cm 1949, or­
ganizou-se o P:1111do da Con­
venç:to do Povo (CPP), di11!!1do 
por K,,amc Nkrumah, para lu­
tar por rcfornias mal\ prol un· 
da,. 

Pre.:ursor do pan-afncamsrno 
e do nacionafümo africano. 
Nkrurnah org;inaLOu uma sólida 
r~trutura polftu:a rural e, urba­
OJ, o que lhe pc11n111u conwr­
tcr-,c em Primcuo-\1inl\tro da 
colónia, na, elc1çõc, cm 195:? 
No ,cu di,cursti inaugural. 
Nkrumah prodamou-,c "socia­
h11a, mar-üsta e cnstão", e pro· 
meteu combater o 1mpcriali,­
mo. Obtcv,: uma l!T;111dl' ,•11ór1.1 

cm 1957. quamlo \l (.;hana ,.., 
c:onvcrrcu no primeiro pai, da 
Ãrnca l'l:egra a con,.:!!u•r a mde· 
pcndéncrn dcpoi~ da Se1rnmla 
Guerra Mundial. 

Popularmente conhecido co­
mo o "Osagycfo" {mkntor) 
Nkrumah defendeu com entu­
,iasma...r"-tama anucolonaali,ra 
do contmenlc e inic1011 11111 pro· 
cesso dde lransformaçõc, inter­
na, ba,cadas nas "mdu,tnahz:i­
ç-Jo báS1ca, a revolução e a edu­
cação ,oc1ahsta". 

Q5 mtcrc,scs feudais e ncoco­
loninh~tas af;:ctados por suas 
medidas, con,piraram até con­
,cgu11 derrubá-lo. em 1966, por 
um golpe dirit?ido por oficiais 
pró-britânicos. Este, promul­
gam uma Constituu;;io pnrla­
mcntamta e, cm I p69, transfe· 
rcm o poder para um governo 
civil, por meio de clc1çõc,, nas 
qua11, o C'PP foi pro1bfdo de 
participar. 

Nkrumah morre no e,ílio, 
cm Bucare\lc, cm 197 2. Nesse 
mcsmo ano, o coroo,:! lgnauus 
Achcamponl! lidera um novo 
golpe de 1 ,tado quc põe ltm ao 
governo do Dr. Kot1 Busia. 
\1:m hábil que o~ seu, anteces­
sores. Achcampon~ r.:nde ao 
O,agydo a, honra, pelo 1k,ta­
cado papel h1stónco. ma, sem 
contudo. ,.: inspirar na ,ua po· 
lfrica. 

O Ghana abandona O\ ambi· 
ciosos planos de mdu,tnahzu­
ção e volta-,c para a a)!ncultu­
r:i, numa política que hcncfo:ia 
os grande, plantndorc, de ca­
cau. Ao coA1plctan:m-,c 20 
anos de mdcpcndênc1a. o pai, 
tinha umu m11ação de 63 por 
cento, uma cnomn- dív1d,1 e,-
1,•rn;1 l' a mocda wn,lid~ no 

República do Ghana 
G<ll'tmo i:,·n,•ral \\ ilham I rcd Al..ulfo, pr,•,1dcntc do Con,dho 

\llli13r Supremo Cap11a/. Accra (636 000 h I Superflcie 238 537 
km2 Populaç4o I O m1lhõe, de lrnb11a111c, (68 por ~·,:nto rural). 
Moeda: cedi'. ldwma oficial. 1111tll·,. Festa Nacional: 6/3 (1ndcpcn· 
dénrn. 1957) Rt>lil{ião· anumsta, crntã e muçulmana P.VB per 
capita: 283 dólarc, anua,,. Educa(tro: um m1lhJo de c,tudantc, cm 
todo, os nívc1,. cm 1975; há tn:, universidade,. Saúde um 111Jd1co 
p;tra cada dez mil hub1tanto:,. 

O Ghana é membro pleno do ONt,, da O! A, do Movimcn10 
do\ Pn í~cs N3'<l Alinhado, e da, organizações intcrnac10,i:11, de 
produtores de c;1c-au e madeira. 

mercado negro ,1 cinco vczc, 
mcno, do qui: o valor 01ic1al. o 
Junto a isso, umu conscquênnJ 
IÓJ;!ica, centenas de mtclectu.1" -
e cstudan1es prc,o, por \C ''P" , 
rem ao regime. 

1 m Julho de 1977. explodiu 
a chamada "revolta da classe 
média", com manifestações e,­
tudanti~ contra o custo de vida 
e a e\cassez de ahmentos. o que 
provocou o encerramento da, 
u n 1vcrsidadcs. Os advogado,. 
,ohdários com o, estudantes. 
bloqueram os trâmite:; judicial\. 
Médicos, farmac.:uricos. bancá­
nQ,. cngcnhc1ro, e contabilista, 
aderiram, rc1v1ndicando o fim 
da ditadura militar. O coronel 
Acheamponj;! viu-se obrigado a 
anunciar o:lci~-õe, para Junho de 
1979 

A 5 de Julho dc 1978. dcpo" 
da derrota do ,cu projccto dc 
"govcrno de umüo" no referen­
do de \1arço, Acheampong r.,, 
depo\lo da pre,1dência do Con 
,clho Mihtar Supremo, por um 
golpe palaciano. Oficialmente 
pediu a sua demissão, sendo su­
cedido pelo general de quarenta 
e um ano,. W1lham Fred l\kuf· 
lo, até então o ,cgundo homem 
do reg1ml' e chefe do l.stado-
M:11or das I orças Armadas. 
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Grànada 
Ba pt izada como "Concep­

ción" por C'ristó,•ão Colombo. 
em 1498, a pequena ilh3 das 
Antilhas foi primcuo domínio 
espanhol, depois dos franceses 
que exterminaram a popula,ão 
caribe na11va - e foi. fu,almcn­
te, ocupada pelos ingleses em 
tifü do século xvm. Os britâ­
nicos introduziram as culturas 
do cacau, café, ale.odão e noz 
mo,c-0da, que até~ hoje são os 
principais produtos de exporta­
ção. Também trouxeram os es­
cravos africanos. que constituí­
ram a base é tnica da actual po· 
pulação granadense. 

As miseráveis condições de 
vida dos trab,dhadores motiva· 
ram, tlm meados do século XX. 
a criação do primeiro sindicato, 
'·The Grenada Manual and 
,tentai Workers L-mon". Em 
195 l. denagrou-se uma guerra, 
e a luta operária conseguiu con· 
s1derávcis aumentos sala.riais. 
Enc Mathe" Cair}. um jovem 
aventureiro que vivera quase to· 
da a sua vida fora da ilha, apro· 
,cita a ocasião para iundar o 
primeiro partido político local, 
"Toe Grenada limted Labour 
Party" (GULP). levantando a 
bandeiro da independência. 

Logo o Gü LP consegue de 
Londres um estatuto de semi­
·autonomia, que conduziu, gra· 

d ualmente, à independência. 
Nessa altur3. jã se tinham com,· 
tituído na ilha grupos de es­
querda. como o "Ne" Jewel 
Mo,•ement". mas que. parado· 
xalmente, se opuser:im ao corte 
abrupto dos vínculos com Lon­
dres. Parte do povo, cfcctiva­
mente, entendia que o passo 
era precipitado e estava sendo 
manipulado por Cair} para pro­
veito pesso:il. 

Em Janeiro de 1974, deu-se 
uma greve "nnti·indcpendentis­
ta" para impedu que Gairy to· 
masse o poder. Após várias se­
manas de plr:ilização total do 
país, entraram cm acção os 
"mangostas", grupo para-miÍi· 
tar ao estilo dos .. tonton ma­
coutcs" do Haiti, prepa1ado 
por Ga1ry. Uma repressão selva· 
gem acabou com a greve e foi 
proclamada a independência. 

Gairy passou a governar em 
seu próprio benefício. distri· 
bu1u todos os cargos público) 
entre os membros do seu parti­
do e conquistou um::1 ·'chl.'ntc· 
la·· eleitoral com o manejo ar· 
bitrário das conce~,õe~. desde 
as hcenças para os 1a·\iqa, .it.: 
às herdad~ expropriadas, num 
simulacro de "reforma agrária" 

Os "mangostas··. por seu la­
do, foram promovidos à catego­
ria de ··Forças da Deíesa''. 
Constituem o único corpo mili­
tarizado da ilha e aumentaram 
os seus efectivos com várias 
centenas de reclusos da cadeia 
de St. Georges, libertados por 
Gairy para este. fim. Actual­
mente, "1he mangoose squad" 
recebem instrução militar de as­
sessores chileno~. conforme um 

Granada 

controvcrt1do acordo .issinado 
..:m ;\bril de 1977 na c:tp1tal 
granadcnse. pelo coronel pino­
chctistn Garcia Zamornín e o 
colombiano Josê Chávez. 

Este úlumo, verdadeiro mer­
cenário dn diplomacia, rcpre­
sent:i Granada nas Naçõc~ Uni· 
das e noutros organismos inter· 
nacionais. Além de negociar a 
aliança do seu chefe com a dita· 
dura chilena, Chávez organizou 
a campanha para a realização 
da reuni.to ministerial da OEA, 
em Junho de 1977, em St. 
Georgcs, embora a ilha n.to 11· 
vesse infra-estruturas adequa­
das. 

A agressiva promoção políti· 
ca e turística não é suficiente 
para melhorar a economia do 
pais. Em 197 S, Granada esteve 
à beira da falência. e só pôde 
recuperar-se graças a oportuno~ 
créditos' concedidos pela Nigé­
ria e pela Venezuela. 

O de~emprcgo, a corrupçã'o e 
a rcprc-.são estimularam a acll· 
vidade da oposição. Nas cle1-
çõcs de Dezembro de 1976, a 
Aliança Popular, integrada pelo 
.. Ne" Jewel Movcmenl .. , pelo 
Partido Nacional de Granada e 
pelo Partido Popular Umdo, au­
mentou a sua representação 
parlamentar de um para seh de· 
putados, num total de quinze. 

Governo: Enc Mathew Gairy, Primeiro Ministro. Capital: St. 
Goorge's, (6 700 habitantes). Superffcie: 344 km 2. População~ 100 
mil habitantes. Moeda: dólar do Caribe Oriental. Idioma Oficial: 
inglês. Festa /'facional: 7/2 (independência, 1974) Religião: ens1ã. 
PNB per capita: 215 dólares anuais. Educação: 68 mil c~tudantes 
em todos os níveis; analfobeti~mo: 7 por cento. Saúde: um médico 
p-,ua cada 3 700 habitante~. 

Granada é membro pleno da ONU, da OEA, da Comunidade 
Económica d<> ('anbc (Caricon) e da Comunidade Britânica da\ 
Nações. 



Guatemala 
, , f'·"' q, 1,•1 11h:hu ., 

l,Jl~malJ. ,ui ,lo ''~"'º· lkh· 
u. Hondura, e 11 S.1haJor. llo· 
r,·,,,•11. l'lll prm,·1p10, da no",1 
~tJ, ;1 dvil11.11;:lo \ l111.t. que rca 
h1ou imporia nt,•, ,t\,tl11;l" .:ul-
1ur11, cm ,alll~lO, ,·omo o, ,k 
c,fn\J, ,l ,111tt11\:ll(,1 ,. ;1 ,hlronn-
111~1 Por rall'k, qu,· w dc"·on­
hfcm. o, \fat,h J,i l'\tJ\',1111 l'm 
Jn";1dênc1.1 11uando o, ,·,p.1 
nhór, vindo, do Mé\ll'Cl lll\',tdt· 
r.1111 :1, ,u:1, t.:rr:1,. ,.iqu,·aram J\ 

,omunida,1,•, e c,n:1v11ar.1m o, 
c:imponc"'' 

1 m 1821. u V1n·-Rcmo da 
Nov,1 F,p,tnha Cdc,dc ,1 C11tt'ór· 
ma ao Panamá) tom., ,e 111\k 
rendente. \13, a ,u.1 umda,k 
nJo ,otm:\'IW à qul'd.t de l1ur­
b1dc e o 11111110 ,cu brcw impli­
rio 118231. A, a1111i:a, ,ap11.1 -
n1a, ,cn I r•,-am.:r1,.111a, dt\t· 
J\'111·\C, lfl,llldl> lllllJ 11.'pÍthhl,1 
lcdffJll\'a a, Provínn.1, L' nrda, 
.u \m~rt<a C'cnrral, n1rn ,·ap1· 
tJI na C11.>1cmala \ 11111,il> J1, 
solwu-,,· mi 1839. rn," a a,p, 
ra~·Ju m1q:r.1non1,ta nrn111111011 
ma na, ,·in,·o rl'pÍ1hh,," da rc­
rtão. ainda que a opo,u;Jo do, 
1n1crc"e' 11or1.:-a11w11,:1na, e 
brrtâni,o, gurado, pelo wlhu 
prrncípio de .. d,v1d1r para r,•1-
ltlr .. tenha 1mped1tlo .1 1n1cgra· 
ção 

O, inglese, chegam .1 \mérica 
Central logo que ,e dedarou a 
1ndcpend1:nc1a, e a ,ua dom111.1-
ção ncornlor11al conc:rcriw-,l' 
pela com1ruc;ão de ,·ammho, dc 
lrrro. por10, e h:légralo, e pelJ 
mJnipulação do, crédito, :i, J0· 
t~n, naçõc,. l· m 11n, do século 
XIX lor.1111 gradualr11cn1c de,lo­
caJo, pdo, norte·amcru:ano, 
,uia muh111ac1onal Lnited Fru11 
Company aproprrou•,l' da, mc· 
lhurc, lcrrJ, l'uhiv;íw" e 1110-

nopol11uu u prodt11,'iTO. o 11.111\· 
porte ,. o ,0111érc10 da, banana, 
,: d.:111,1" fruto, troprca" na 
Guatcm.ila. 

1'111 l 9'i4. O j!0Vl.'rl\0 l'0rhtt· 
tucron.d dl' Ja,oho Arbcn, cn-
1 rcntou a lmitcd r ru11 dl\lrt· 
huindo l'ntrc o, indro, é l'.tlll· 
porww, a, tcrr." que a 111uh111u­
c1onJ·1 mantrnhJ 1111produ11va, 
A r,•lorma a1,,ra11a apena, tinha 
101cmdo. qu,111du Arbc111. foi 
derruh,,do por 11111 s.tni:renlo 
i:olp,· 11111t1ar pt111cado e drrrgi­
do pela ('I \ O <'\l'mplu de flf. 
hc111. 1111.: .:ra m1lttar. encon-
1 rou ,cj!Utdore, no 1 ,érc110 
l!UJlun,1ltcco l mi 196:? um 
grupo 1k ofo:1a1, de orknlação 
an11-1111pcrrah,1a, tenta dcrru­
har ,, rci:imc n::11.:c1on:írro do 
j!Cm:r.11 \ltgucl Ydíj!Or,1' l ·ucn-
1c,. 

O lra,;1',o do golpe . .i lnl\· 
1raçJu da C'lper11:nc1a rcfornm-
1a de Arhcn,. provocou J radr· 
caht.1l~io pohlKa ,k rnull<h 
gua1c111:11t.:ro,. (h campone,c, 
lJUe l'fl<'0lllr.rram 11111 pu,kru,o 
dcmcnlo mob1h1,;dor na rl'lor• 
ma ai:r,1rr.i de J 9'i4. lanç,uam­
.,c uhcriamcntc il luta. e cm 
1962 ,urgem mov1mc111t>, gucr­
nlhe1ro, l'Omo o 1 ,érc110 Gucr­
rrlhcm> do, Pohr.:, e a, !·orça, 
Armada, Rcbl!ldc,. com oncn-
1:içJo ,oc1ah,1a 

A luta populJr l: dur.iuu:ntc 
reprrm1d,1 pela, .. ,orça, d:1 or­
dem" e por grupo~ fa"'"ta~ 
clundc,11110, (olw1amen1c con­
...:ntido, e e,umulado, pelo go­
verno J. ,orno o 1 -quadrão da 
Morte e a .. Mano Bianca··, ttuc 
cfcctuaram mrlharc, dl' ,cqu.::,­
tro, e J\\;J\\lna10, 

l.m 1974. a I rente Nacional 
de Opo\lção. lldcrada pelo Par­
i rdo Dcmot•r;11a Cmtão, ir.r· 

República da Guatemala 
Governo: general Romeu Luca, (,areia, prc~1dcn1c Capital : 

Guarem ala (870 mrl habitante,). Superfíc ie: 108 1189 km2 Popula· 
çiio: 6 500 000 habllani.:,. Moeda: qUl't1,1l Id io ma oficia l : c,pa· 
nhol Fesb Nacio nal: 15/9 (1 ndep111dénc1u. 182 1) Re ligião: muro­
rnanamcntc católica . PNB per cápita: 525 dólare, :inuar,. fduca­
çfo: 780 mil c,1udan11~, em todo, o, nrvcl\; anallahcll\mo de S5 
por cento. Saúde: um mdrco para cada cinco mrl habitante,. 

/\ guatcrn:ila .5 mcbro pleno da ON l '. da OLA. do Sl·LA. do 
\!tr,ado Comum Ccnuo-Anwrrl'ano c da A,-ociaç;k Latino Ame· 
llt;inJ dl' l.rvrc Com,n·ro A I ,\ [ ( 

nhou a, elcrçõc,. ma, a vuórra 
não lhe for reconhecida e o can­
d 1da to do governo, 1,-encral 
K1cll Laugerud. ª"um 1u a prc\l· 
déncra WUj!Crud llllCIOU a ,ua 
j!C\l:io (Offi umn viagem a 
1,ra.::I. onde ncgociou a a,~ih:n­
na rnihlar do ,ioni,mo ao -.cu 
ICfllTIC A, ,ua, pt)\lc;õc, llll· 
c1a1,. 1ccnocrá11ca, l' dc,cnvol 
,·1mcn11,tJ,. foram rapidamente 
po,1a, dl' lado e o \lovrmcnto 
de Libcrt,rç.io Nacional. de rn,­
p1ra1,":i0 fawl\ta, a,,umru grande 
p3rlc do podcr. 

\, clcrc;õc, de 1978. a 5 d,· 
\larço. for.sm um lraca"o para 
.r dlladur:1 O ca11d1du10 do 
M LN, corond Enrrque Peralta 
\,urdia. pcrd,:u para o gcnl'ral 
Rom~-o LuL·a, Garcia .. 1po1ado 
pelo Par11do Rcvoluctonárru 
(que nada 1.:m de revolucioná­
rio • .: ,rmplc,mcntc r.:Jcdoná­
rio> e pelo Partido ln,11tuc1onal 
Dcmocrát 1co. A Dcmocracra 
CNã optou por alranç:1, de d1-
rc11a é teve bai,h,1m:1 votaç-Jo 
llouvc ccrl·J de 70 por cento de 
ab,tcnção. o qm: ,rg111fica um 
wandc repúdio pela for,;a der­
torai, e que a con!>C1éncia popu 
lar avança, apesar tia rcprc,são 
e do dcnrai:ógico "nac:1ona1t,­
mo .. quc utrhza o regime. com 
a, ,ua-, rc1vind1cuçõc, \Obre a 
v111nha Bcl11c. parJ tlcwrar a 
a tenção do, rea ,, problema, 
que afectam o, guall'mal teco,. 



··Nó, no , dmgnno~ .i nó, 
mc~mo,·· Com c~ta, palavru, 
Ami1c:ar Cabr..11, lider c mirtu: 
do Partido Africano paro a ln­
dcpendêm:1a da Gume e de Ca­
bo \'erdr tPAlGCl. , m1c112.a,'l! 
o conteudo do gesto do ,eu po­
vo. 

A lmtória d:t Gu111.i-B1,,;:iu. 
p:u\ pequeno e pobre. e,;,en­
cialmente agrícola. demonstra 
excmplarmente que não há 1m­
p.irío capaz de ,ubmeter n um 
povo que ,abc o quc quer 

o, portuguc"-', c,ta,·Jm na 
GumJ 1"terra de negro,". em 
marroquino) dc,de 1445 :(h 
seu, po,10, nJ ,ô,tu dcd11:a­
varo-,e ao tráfko d.i c,cravo,. 
com e-cala na, ilha, dc Cabo 
Verde na ,ua rota pata a Améri­
ca lx\ta época data a umdadc 
étm~a e c ultural de guinenses 
e cahovecd1ano,. con,-ohdad:i 
na luta comum pela indepcn· 
dênc1a. 

Fm 19541:omeçou a rC\lstên­
cia ant1colôniali,1a org.imzada. 
com a fundação por Amílcar 
Cabral da A,,ociação de Dc,­
porto, e Recreio. que dOI!> ano~ 
mm, tarde ,;: tran,rormou no 
PAIGC. ao avançar do, ,.:u, 
propó,1tos inicialmente cultu­
rais para objectivo, claramente 
independentista,. Com a pala-

Guiné-Bissau 
HJ de ur,icm '·c,pcrar ,, melhor 
ma, pr.:parJT·"' p.1ra o pior•·. o 
P!\IGC ,·01wo,·a o, guineense, e 
cabovcr,luno,. •·,-em d1Mm,,;.io 
de mbo ou cor". par:1 a lulu 
poh11,·a. 

,\ pó, ano, de mfrutíforJ, 
lcntJt1va, de- lev-Jr o, portugu,·­
~e, a ncgoc1:ir a mdepe\,dênc1a, 
o PAIGC inicia a 19.Q.I 959 a 
lllla guemlhe1ca na Gume. 1:.m 
1969. o, pequeno, de~tacamcn­
to, imc1,u, já ,e unham tran,, 
formado cm e,érc110 popular e 
a, c~car.imuças ,e tran~forma­
ram em guerra convencional. 

tm Fevereiro de 1973. quan­
do o PAIGC ji linha libertado 
do1> terço, do território, Am11· 
car Cabr:il é assassinado em Co­
nncry por ugente, portugueses. 
Ape~r da importante baixa. a 
lula continua e. a 24 de Setem· 
bro de,sc mesmo ano. a Aswm­
ble13 "!acional Popular da Gui­
né-Bissau, que havia ,1Jo eleita 
como Con~111uin1e em 1972. 
reúne-se em território hberta­
do. proclama unilateralmente J 

inuepend~ncia. elege Luí, Ca­
bral como prc~idente do Con­
,elho de fatado e imtala provi­
~oriamente a capital na pequi:­
na aldeia de M;uhna-Boê. Dois 
mi:se, mai, tarde a A"'i!mblcia 
Geral da ONU admite o novo 
E,tado. 

O impacto moral da indepen­
dência gumcn,e repercutiu no 
própno império colonial. O ge­
neral António de Spínola. no 
comando de 55 mil cfcctivo~ 
~-stacJOnado, em 131',au. com­
preendeu que não podia g;inhar 
a guerra e ma n1fe.1ou a nece..si­
dade de 1:eder algo parJ não 

· pctdcr tudo 1·01 t.iml-.·m cm 
81,-..111 que na,c:cu ,1 M~w1111c1110 
do, Capn:k, que. lkpo1, .-on­
,crndo no \hw111u:1110 da, 1 or­
ça, \ rmada,. tkrruhou o fa,c1,­
mo pom1guê, a 25 Je \bril de 
1974. Als.11n, mc,es dcpo1,, J 

26 J~· Aito,to. Portugal ª"111ª o 
rt'conhccrn1en10 da rndepc n• 
Jênc1a 111cond1c1011al 

\ Gurné-Bi,:-.iu 1n1cia :1 rc­
con,trução. ··Tcrcmo, uma ,o­
c1eda,lc profund:1mcntc demo­
crá11ca anunci.i Lui~ Cubral 
- cnarcmo, uma adnum,traç.Io 
tk,rentrnlludo que dc,tru1rj a, 
c,truturas colon1ui, O,· no"º' 
camponc,e~. que rcprc,entam 
99 por cento do~ força, comba· 
tente,, ,érâo O!> primeiros bcnc• 
tici:inos. Controluremo, o co· 
mércio cxtcnor c a exportação 
de produto, agrícola~. reremos 
a nossa própria moeda Ehm1· 
nJremo, os 1mpo,tos de,uma· 
nos". 

Cu mprtdas cs!;lls prmmra, 
metas, 1mciam-sc campanha, 
pela alfabcrizaçâo e o auto­
·aba,tecimento di.' arroz As ,n.., 
titu1çõcs do novo btado têm 
uma dar.1 in~puução ,oci:1li,ta 
e. dirigido por Amtidc, Perc1rn. 
o ,eu ,em:táno-gcraJ. o PAIGC 
rccstrutura-\C para adequar-~ 
à, ncces~idadc, di: um parudo 
de vanguarda na nova ctap.1 

O tema central do ,cu Tcr~,1-
ro Congre~,o (Novembro 19771 
é a umlicação com Caho Verde, 
que lcvará à ,uperaç-Jo da an~ 
mala \!luação acwal de um par­
lido governando dua, rcpúbli· 
ca,, e matenah1.ará a ,ecular a,· 
piração unuária de gu1nccmc-e 
caboverdia no,. 

República da Guiné-Bissau 

Governo: Luh Cabral. pre,1dcntc do Conselho de biado. Capi· 
tal: Bissau (50 000 hJ Superfície: 36 12S km2 População: 
S3~ 000 habita~t~,. Moeda: peso 1:,,umecnsc. ldioma oficial: por111· 
gue,. Festa Nacional: 24/9/73 (independência). Religião: animl't:1 
e muçulmana. PNB per capita: 425 dólare, anual'. Educação: 
52 13 3 ~tudantes em todos os níw1, .:m 197 3 Saúde: um médico 
para cada mil habitante, . 

. A Gumé-~Mau é ll!e_mbro pleno da ONU. da OUA. Ja Comu· 
nuJade l-.conom1ca da A Inca Ochknlal e do \1ov1mcnto do, Paíw, 
Não Alinhado, . 



, Casas UMA 
f ré-fabricaclas 5 SOLUÇÃO 

~~~:~~3J ,~ 
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